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TAPETES * CARPETES 


do Porto É) Cori: 


UM PRODUTO DA 
CARPÉLIO MALHAS, SARL ,-TROFÁ. 


Ê DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO 
ELIO AMORIM & FILHO, LDA. 


1854, 


Elizabeth Taylor, que está a filmar na Jugoslávia uma película sobre a vida 
de Tito, desembarca no aeroporto de Fiumicino, em Roma, para ver o seu 
neto, filho de Michael Wilding Jr. 


por ANTUNES DA SILVA 


MILHARES do banhistas que frequentam as praias do Sul, estão a! notar 

a presença incomodativa de grandes manchas de óleo em quilóme- 
tros e quilómetros de extensão, sujidades provenientes de descargas de 
naftas e arremesso de desperdícios dos navios ou fábricas de produtos 
químicos. As praias da costa portuguesa chegaram razoáveis lençóis de 
naita derramada no alto mar, ou outras substâncias tóxicas, de modo 
que zonas inteiras se vêem inundadas por milhões de pequenas bolas 
negras, o indígena chama-lhes «alcatrão», que sujam os adultos e as 
crianças, inutilizam o vestuário, dão um aspecto pouco recomendável às 
estâncias de veraneio, ao ponto de nalgumas áreas ser um autêntico 
sacrifício tomar banho. 


Além disso, as: pessoas, sem 
querer, bebem golos de água con- 
taminada, os peixes procuram 
outras zonas mais saudáveis ou 
morrem, simplesmente, os turistas 
lamentam a sua sorte, pedem-se 
providências, a quem?, para quê? 
— e o surto de destruição da Na- 
tureza mantém-se ou acentua-se 
em todo o lado. Repara-se, na 
verdade, que as entidades respon- 
sáveis andam alerta com tais de- 
pradações, explicam aos contra- 
ventores da lei, esses modernos e 
mornos assassinos de milhões de 
seres vivos, que a protecção das 
coisas naturais é um bem para a 
humanidade 

Se se têm feito descobertas 
em tantos sectores da actividade 
humana, o homem val à Lua, por 
exemplo, quando lhe dá na real 
gana e por lá anda a passear 
como senhor de bom tino, os 
aviões andam mais depressa e 
gastam menos tempo a transpor 
os continentes, as mulheres estão 
lôgicamente a adquirir os mesmos 
direitos que os homens, já falam 
alto para quem as ouve e batem 
os facões a amedrontar os fracos, 
e assim mesmo é que é bonito!, 
pois perante estes e outros come- 
timentos da inteligência humana, 
um, agora, haveria, dentre muitos, 
de ser descoberto: a forma de 
tornar Inócuos, absolutamente ino- 


(CONTINUA NA PAGINA. 5) 


Rejeitado como 
inconstitucional 
o actual 

projecto de Lei 


FUNDADO EM 


CUMPRIDA COM EXITO 


“AMI 


AMARAGEM 
IMPECÁVEL 
NO OCEANO 
PACÍFIC 


HOUSTON, 7 — A tripulação da nave «Apolo-15» 
começou hoje a sua descida para o Oceano Pacífico 
apenas com dois dos seus três principais pára-quedas 
em absoluto funcionamento, completando assim a mais 
ambiciosa expedição do homem ao nosso satélite 


natural. 


Às 21,07 horas (tmg.) a 
missão de controlo anunciou 
que a tripulação se encon- 
trava em boas condições, ter- 
minando assim uma espera 
tensa por informações sobre 
as condições dos astronau- 
tas, após uma amaragem 
muito mais «pesada» do que 
o habitual. 

Avaliações preliminares 
dão o lugar de amaragem da 
cápsula a cerca de cinco mi- 


no"mapa. um desvio talvez 
um pouco maior do que as 
anteriores missões «Apolo» 
à Lua, mas mesmo assim 
amaragem — espantosamente 
axacta depois de 400000 
quilómetros de viagem ape- 
nas com uma única correcç 
de rumo. 

A cápsula pôde ser vi 
claramente pela televisã 


ta 


com captação a partir de 
uma câmara montada num 
helicóptero, muito antes da 
sua amaragem. 

Aparentemente um pára- 
-quedas não funcionou como 
devia, deixando de abrir 
completamente, e assim a 
«Apolo-15» bateu na água 
de lado e a uma velocidade 
de cerca de 33 kms./h. em 
vez da planeada velocidade 
30 kms./h, 

Ed 
calmo e praticamente não 
havia vento. O módulo de 
comando «Endeavour» bateu 
na água levantando uma ver- 
dadeira tromba de líquido e 
de espuma e balançou tre- 
mendamente durante alguns 
segundos antes de se estabi- 
lizar na posição correcta. 


(CONTINUA NA PAGINA 3) 


Redobrando o Alto Alentejo, atravessando Portugal de lés-a-lés, os finalistas da Volta procuram o refúgio... de Alcalade 
Que chega hoje 


volta a Portugal em bicicleta | 


SSÃO <APOLO 15» 


Vilar Je; Mouros marcou encontro (com o mundo «pop» numa;reunião'a que aco rreram jovens de todos os pontos do País e até do estrangeiro. Entre os novatos 
modo delirou bastante com o estranho mundo que ali se patenteou 


os que há pouco aderiram ao grupo conta-se o cachorro que, a seu 


Ff 


o VIEAR +, 


«O Homem tem tanta 
necessidade de aderir, 
como de contestar» 
— bispo de Metez 


Chego a Vilar de Mouros, 
causticado por um sol que a 
brisa filtra, como quem desem- 
boca de nova trilha de Kat- 
mandu. Eu. E ele, Milhares de 
jovens, acalentando a mesma 


& 


a O 


SOM POP: 
Õ 
E Um novo mandamento 


para a anarqui 


ideia de Grande Liberta 
que vejo no enorme tapete re 
vado, bordejado pelas águas do 
Coura, e pelos fraguedos adul- 
tos das Argas 

A todos trouxe o mesmo 
imã: a música «pop». E é sobre 
eles que medito, nesta noite 
que vai longe. E sobre eles que, 
inexoravelmente, todos temos 
que meditar. 

Chamam-lhes associação de 


atrasados mentais, simpáticos 
e ingénuos, persuadidos de 
que mudarão o mundo atirando 
rosas aos seus adversários. 

o movimento «pop» é 
uma realidade que, hoje, faz 
reflectir a América, e as gran- 
des catedrais humanas do do- 
senvolvimento. Os colossais 
«happenings» que eclodiram em 
Bethel, na Ilha de Wight, em 
Hyde Park, em Woodstock, 


a intelectual 


como em tantos outros locais, 
tracam uma evolução da men- 
talidade juvenil do após-guer- 
ra: os beatnik (isolados, in- 
telectuais no estado puro, pou- 
co sociais e ensimesmados das 
suas leituras e no seu Jaz; 
cerebral), os hippies (optimis 
tas e descomprometidos), pa- 
rece terem redundado numa 
geração anárquica e intelec- 
tual, singularizada no movi- 
mento «pop». 

Em Vilar de Mouros, aprovei- 
tando o tempo de atraso para o 
início do Festival, rodopio pelo 
vasto capacho verde, onde mi- 
lhares de joven: 
Falo com eles, com ela. 
ligam, nem sequer ao «crachats 
do jornalista. Estão. Simples- 
mente, estão. À espera que algo 
aconteça, que os desperte, ou 


Dos nossos enviados especiais 


SILVA TAVARES e RICARDO PEREIRA 


adormeça. Sorriem, Troncos nus, 
requeimando ao sol. Trajos das 


mais exóticas core: 8 

e Legendas estampadas 1- 

misola: Fitas mul- 

de Impres a fornalha alentejana Ra 
as longas cabeleiras. Estão. 

SE O Sm 0 aõ Criaram o seu «Human bé 


elaborado pelo 
Governo grego 


ATENAS, 7 — Um 
comunicado da «União 
dos Proprietários de Jor- 
nais Diários de Atenaso, 
«rejeita como inconstitu- 
cional», o actual projecto 
de Lei da Imprensa ela- 
borado pelo Governo, e 
denuncia as disposições 
restritivas «que tornam 
impossível o exercício da 
profissão», — F. P. 


Ainda não tinha acontecido nes 
ta Volta! Mas, ontem, zás, foi um 
daqueles passeios do pelotão, que 
nos levam a procurar na leitura ou 
na música antidoto para a vontade 
das pálpebres correrem como se 
correm dois estores. 

Não admira que assim tenha 
acontecido. Pode-se dizer, até, que 
não causou estranheza que tivesse 
sido uma jornada de sonolência. 
Tratava-se da etapa mais longa — 


corrida durante cerca de quatro 
horas, debaixo da canicula alente- 
jana, na maior força do calor (par- 
tida dada ao meio-dia). E na vés- 
do contra-relógio, decisivo para as 
aspirações de alguns corredores, 
que ainda sonham com a melhoria 
db um lugar, pelo menos. De ma- 
neira que ninguém quir dar-se à 
aventura de correr ao ataque, E, 
durante mais de uma centena de 
quilómetros, os cinquenta e oito 


voltou-se aos tempos de antigamente 


concorrentes rolaram pachorrenta: 
mente, bebendo, comendo, visivel- 
mente dispostos a uma jornada de 
tréguas. 

Por uma longa tarde, voltou-se 
aos tempos de antigamente — de 
que já todos estávamos esqueci- 
dos. Com os corredores a pedala- 
rem a trinta à hora, Não os recri- 
minemos por isso. A Volta — qua- 


(CONTINUA NA PÁGINA 10) 


Pode indicar-nos o caminho para a praia? — parece perguntarem estas beldades ao polícia que amâvelmente lhes aponta 


para diante, só que não sabemos em que direcção, já que não somos-das relações do solícito -cicerone... 


in» próprio, ao tamanho do fi- 
gurino estrangeiro: uma espécie 
de piquenique psicadélico, onde 
a música é sagrada, Para que 
perder tempo a falar de coisas, 
quando se as pode viver? Com 
os seus fatos multicores, os seus. 
longos cabelos, o seu ar doentio, 
eles são a antitese do atleta de 
praia tão apregoado pelas publi- 
cidades do músculo. Mais que 
um som novo, os cantores «pop 
criaram personagens próximas, 
do público. 

Olhando-os aqui, em Vilar de 
Mouros, enquanto o crepúsculo 
se afoga em sangue, já nadando 
no éter sonoro dos metais que 
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Casos em notida 


A 
DOOU MNA 


OO) 
VOSSOS 


TRÊS HOMENS FERIDOS 


- DOIS DELES GRAVEMENTE 


NUM EMBATE DE MOTORIZADAS 


Ontem à tarde, em Crestuma, 
Vila Nova de Gaia, deu-se uma 
colisão entre duas motorizadas, 
de que resultaram mada menos 
de três feridos. 

Um dos velocipedes era tri 
pulado par Hermenegildo José 
Tavares Cancela Guedes, de 25 
amos, solteiro, torneiro-mecínico, 
residente no lugar do Casalinho, 
daquela freguesia; no outro, 
guiado por Manuel Joaquim Viei- 
ra da Silva, de 24 anos, soiteiro, 
motorista, do lugar da Cruz, fre- 
guesia do Lever, daquele conce- 
lho, seguia ainda, como passa- 
geiro, Manuel António Tavares 
de Sousa, de 18 anos, solteiro, 
ajudante de motorista, morador 
no lugar do Barreiro, daquela 
freguesia, tendo ficado todos fe- 
midos. 

Uma ambulância dos Bombei- 


ros Voluntários de Avintes trans- 
portou-os ao Hospital Geral de 
Santo António, desta cidade, 
onde o Hermenegildo recebeu 
tratamento a ferimentos no rosto 
e a fractura dos ossos do nariz, 
após o que pôde recolher a sua 
casa. 

Os outros dois, porém, esta- 
vam mais gravemente feridos : 
O Manuel António Sousa, com 
fractura dos ossos do nariz e da 
face e sintomas de traumatismo 
cranicencetálico, ficou intemado 
na Sala de Observações, inspi- 
rando cuidados o seu estado; o 
Manuel Joaquim da Silva, que so- 
frera fractura, de certo modo 
grave, do joelho esquerdo, foi 
submetido a uma intervenção ci- 
rúrgica, baixando depois, para 
internamento, a uma das enfer- 
marias do Serviço de Ortopedia. 


GRAVE 
ATROPELAMENTO 
DUMA 
SEXAGENÁRIA 


Cerca das 17 horas e meia de 
ontem, na Rua de D. João IV, 
uma caminheta de passageiros, 
de matrícula TO-93-80, perten- 
cento à Auto-Viação de Alpen- 
durada e conduzida pelo moto- 
rista daquela empresa, Manuel 
Coelho Carvalhal, do lugar do 
Mato, S. Lourenço do Douro, 
Marco de Canaveses, derrubou 
Júlia Beatriz Correia, de 61 anos, 
solteira, doméstica, da Rua de 
Santo Ildefonso, 539-3.º, que ia 
a tentar atravessar aquela arté- 
ria, ao que parece distraida, além 
de ser um tanto surda, pelo que 
ficou ferida e contus: 

Uma ambulância dos Servi- 
cos de Emergência da P. S. P. 
transportou a pobre senhora ao 
Hospital Geral de Santo Antó- 
mio, onde se verificou ter sofrido 
ferida contusa ma nuca e trau- 
tamismo craniano, tazão por que 
teve de ficar internada, em es- 
tado grave, na Sala de Observa- 
ções. 


Tomou conta da ocorrência a 
1º Esquadra daquela polícia, 
onde o motorista e as testemu- 
nhas estiveram a prestar decla- 


oa — BE 


MORREU 
NO HOSPITAL 


E 
CONSEQUÊNCIA 
DUM ACIDENTE 
DE VIAÇÃO 


Na Sala do Observações do 
Hospital Escolar de S. João, 
onde estava internado des 
dia anterior, em con 
de um acidente de viação, 
ceu António Barros da Silva Lei- 
rós, de 22 anos, solteiro, tcrnei- 
ro-mecânico, da Rua Central de 
Ardegães, 384, águas Santas, 
Maia. 

Conforme noticiámos, quando 
seguia de motorizada em Milhei 
zós, Maia, tivera uma colisão 
com o automóvel BC-71-61, gula- 
ão por Francisco Gonçalves Ra- 
mos, do lugar da Agra, Leça do 
Balio, Matosinhos. 

O corpo fol ontem removido 
para o Instituto de Medicina Le- 
gal, a fim de ser submetido « 
exame necrópsico. 


OPERÁRIO 
ATROPE 


DO 


José Fernandes Rodrigues Tor 
rinha, de 58 anos, casado, fian 
deiro, residente na Rua do Fal 
cão, Bouça do Ribas, foi ontem 
atropelado, na Rua de S. Roq! 
da Lameira, pelo automóv 
GI 96-77, guiado por Antónic 
Ferreira da Silva, morador n 
Rua da Estrada Nova, 4 em 
Rio Tinto, Gondomar. 

Transportado no Hospital Es 
colar de S, João, ficou internad: 
na -Sala de Observações, con 
traumatismos múltiplos. 
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PREÇO AVULSO: 


CRIANÇAS 
VÍTIMAS DE 
ATROPELAMENTOS 


Próximo da sua casa, sita 
no lugar de Botelhas, S. Dinis, 
Vila Real, foi ontem atropelado 
por um automóvel, Mário Fer- 
nando Ribeiro Gonçalves, de 9 
anos, filho de Francisco Gonçal- 
ves e de Maria Celeste Leite Ri- 
beiro. 

Assistido no hospital daquela 
cidade trasmontana, veio de lá 
transferido para o Hospital Es- 
colar de S. João, desta cidade, 
em cuja Sala de Observações fi- 
cou internado, em estado grave, 
por ter sofrido múltiplos trau- 
matismos. 

* 


No mesmo estabelecimento 
hospitalar deu entrada, por 
transferência do hospital de Va- 
longo, Natércia Maria Almeida 
da Silva, de 3 anos, filha de 
Eugénio Martins da Silva e de 
Rosa Ferreira de Almeida, com 
seus pais residente na Avenida 
do Engenheiro Armando de Ma- 
galhães, naquela vila. 

A criancinha, que apresen- 
tava ferimentos na cabeça, com 
sintomas de fraumatiamo cra- 


ANCIÃO COLHIDO 
POR UM 
«ELÉCTRICO» 


Cerca das 11 horas do ontem, 
na Avenida de Rodrigues de 
Freitas, junto ao Jardim de S. 
Lázaro, o <eléctrico» n.º 307, da 
linha 16, que vindo de Matosi- 
nhos se destinava à Praça da 
Batalha, tripulado pelo guarda- 
«freio do S. T, C. do Porto, sr. 
Bernardo Pereira da Fonseca, 
morador no Bairro da Vilarinha, 
Rua de Paredes, 156, colheu 
Edmundo Gomes da Silva, de 71 
anos, solteiro, marceneiro, resi- 
dente na Rua de Alexandre Her- 
culano, 37, nesta cidade. 

Um automóvel particular que 
ava, transportou — rápida- 
mente O sinistrado ao Hospi- 
tal Geral de Santo António, 
onde se verificou ter ele sotrido 
fractura da bacia, um ferimento 


na cabeça e traumatismo cra- 
niano, razão por que teve de “i- 
car internado, em estado grave, 


na Sala de Observações daquele 
estabelecimento hospitalar. 

A 1º Esquadra da PS. P. 
tomou conta da ocorrência. 


PET 
APANHADO 
POR UM 


AUTOMÓVEL 


Prximo da residência, à 
Rua Oliveira Gaio, 117, em S. 
Mamede de Infesta, Matosinhos, 
foi ontem atropelado por um au- 
tomóvel, António Joaquim Men- 
des da Silva, Costa, de 2 anos, 
filho de Antônio Salvador Costa 
e de Mimosa Laurentina Mendes 
da Silva, o qual ficou ferido. 

Transportado ao Hospital Es- 
colar de S. João, desta cidade, 
verificou-se apresentar uma fe- 
rida contusa no rosto e sintomas 
de traumatismo craniano, pelo 
que baixou à Secção de Pedia- 
tria da Sala de Observações, fi- 
cando al internado, em estado 
que inspira cuidados. 

O veículo atropelante era o 
automóvel NO-12-31, gulado por 
Henrique Magalhães, morador na 
Rua do Actor Eduardo Brazão, 
Bairro do Outeiro, bloco L, casa 
55, o qual esteve q prestar de- 
clarações na esquadra policial 
da área, 


— Telef. 
ido, 48- A-Teº — Telef, 


E 
RE 


1550 


HOMEM 
ATROPELADO 
POR UM 
AUTOMÓVEL 


Ontem à tarde, na Rua de 
Cardoso, o autimóvel 
05, guiado por José Se- 
bastião Mendes de Carvalho de 
Matos Guimarães, da Rua de 
António Granjo, 143, atropelou o 
empregado de armazém Joaquim 
Pereira da Silva, de 46 anos, 
casado, morador na Rua de San- 
ta Catarina, 30-4.º. 
Transportado ao Hospital Ge- 
ral de Santo António, verificou- 
se ter o atropelado sofrido uma 
ferida contusa na região frontal 
e fractura da perna direita, pelo 
que, depois de assistido no 
«Banco» hospitalar, ficou inter. 
nado no Serviço de Ortopedia. 


VEIO 
PARA O PORTO 
UM S STRADO 


NA PROVÍNCIA 


Transferido do hospital de 
Shaves, deu entrada no Hospi- 
tal Escolar de S. João, ontem, 
Francisco Enes de Oliveira, de 
31 anos, solteiro, agricultor, do 
lugar é freguesia de Falões, da- 
quele concelho, o qual há cerca 
de oito dias ali tivera uma coli- 
são com um automóvel, quando 
seguia de motorizada. 

Ficou internado nos Serviços 
de Traumatologia, com fractura 
da perna direita. 


UM INGLÊS 
ESQUECIDO! 


O esquecimento veio de um 
inglês... e o saco amealhado 
«voou» para mãos alheias !... 

Mr. Synne Casham, residen- 
te em Londres e a passar férias 
no nosso País, queixou-se, na 
Esquadra da P. S. P., do desa- 
parecimento de um saco que 
continha: passaporte, dez li- 
bras, 500 pesetas, 400300 e 40 
libras em «cheques de viagem». 
Foi próximo da Ponte da Arrá- 

e : 


do» para outras mãos. 


NÃO KOUBOU 
O CARRO! 


Casaco de fazenda azul-ma- 
rinho, livro de cheques de um 
banco desta cidade, cheque no 
valor de cerca de 2 000500; mais 
quase 500500 em notas; bilhete 
de identidade, carta de condu- 
cão e caneta de tinta perma- 
nente — (estes últimos no valor 
de 2000500, aproximadamente) 
— foi o quantitativo apresenta- 
do por Luís Seixas Ferreira Al- 
ves, chefe de vendas, morador 
na Rua Júlio Dinis, 6584-4.º, Dt., 
na queixa apresentada na 6.º 
Esquadra da P. S. P, O roubo 
teria sido praticado entre as 15 
e a 16 horas, do automóvel de 
Luís Alves, IC-50-70, que esta- 
cionava em frente ao prédio 
n.º 1955 da Rua da Alegria. 


DESAPARECEU 
com ERCA 
DE CINCO CONTOS 


Cobrou 
receu ! 

Na 10.º Esquadra da P.S. P., 
Manuel Maia Rodrigues, presi- 
dente da Associação de Socorros 
Mútuos de Santa Marinha, Vila 
Nova de Gaia, apresentou quei- 
xa contra um cobrador da me 
ma Associação, que indicou, por 
há cerca de noventa dias ter 
desaparecido, para parte in- 
certa, levando consigo a refe- 
rida quantia, sem que jamais 
tenha aparecido para apresentar 
contas. 


4857870 e desapa- 


Depois da cobrança, gasta- 
ram-lhe o dinheiro e não mais 
voltaram ! 

José Carlos Machado Perei- 
ra, da Rua de Santa Catarina, 
812-1º, queixou-se na 11º Es- 
quadra da P. S, P, contra indi- 
viduo que indicou, que tem do- 
micilio na Rua do Pinheiro, 
acusando-o de, no dia 16 de 
Julho, ter desaparecido com 
2677540 dum recibo que ihe 
confiara para cobrar a uma fir- 
ma da Rua Dugue da Terce 
José Pereira sabe que o arguido 
fez a cobrança e que gastou 
o dinheiro em proveito próprio. 


«PERDEU» 

O PORTA-MOEDAS 
COM SEICENTOS 
ESCUDOS 


Supondo que lhe tenha sido 
furtado o porta-moedas (que 
continha 600500), de que deu 
por falta entre o Largo Alberto 
Pimentel e a Praça Gomes Tei- 
xeira, Etelvina Ferreira, resi- 
dente no Bairro do Outeiro, 
apresentou queixa na 11º Es- 
quadra da P.S.P. 


Proezas de larápios 


AAA ” XXX AA NYVXA RANA 
34988 7000900 9000000600 8000690600 


RR RG 


ONA 
PCT, 


RARA 


UMA «BRINCADEIRA» 
QUE DEU MAU RESULTADO 


Pela madrugada de ontem, 
à saida de um «bar» de Mato- 
sinhos, o maritimo José Au- 
gusto da Silva, de 49 anos, 
casado, morador na Rua da 
Bela, n.º 40, em Águas Santas, 
Maia, foi empurrado violenta- 


MOTORIZADA 
ABANDONADA 


O guatda-arvorado n.º 604, 
da 9.º Esquadra da P.S.P, em 
serviço de ronda tomou conta da 
motorizada 2-VFR-64-15, que hã 
cerca de quinze dias 
trava estacionada na Avenida 
Paiva Couceiro, junto ao tabu- 
leiro inferior da Ponte de Luis 1, 
por suspeitar que tenha sido fur- 
tada. 


AINDA HA 
GENTE SÉRIA ! 


Carlos Peixoto, carpinteiro, 
morador no lugar da Venda, em 
Montalegre, entregou na 6.º Es- 
quadra da P.S.P. um porta-moe- 
das com certa quantia em di- 
nheiro, que declarou ter achado 
na Praça da Batalha. 

Foi mais um a preferir não 
manchar a sua seriedade com os 
remorsos de ficar com o que lhe 
não pertencia. 


LEVARAM 
O AUTOMÓVEL 


Jorge Manuel Lanhoso Dias 
da Costa, comerciante, residente 
na Rua do Relógio, 365, quei- 
xou-se na 6.º Esquadra da P. S. 
P., de que lhe haviam furtado 
o seu automóvel, CE-68-14, de 
-opmso var)sa onb “pausa J00 
nado junto de sua residênci> 


TINHA 
UM FRAQUINHO 
PEI 


EI PRESO 

Era «atraído» pelos botões e 
chapas de campainhas e... foi 
preso ! 

José Pinto da Cunha, de 73 
anos, casado, reformado, mora- 
dor no Bairro de Francos, bloco 
4, entrada 38, casa 11, foi captu: 
rado pelo guarda n.º 1892, da 
P. S. P. por furto de botões e 
chapas de campainhas de pré- 
dios, na Avenida da França. 
Recolheu ao Aljube. 


COM UMA DAS MÃOS 
ESFACELADA 


POR UMA MÁQUINA 


Transferido do Hospital da 
Misericórdia de Vila do Conde, 
deu entrada no Hospital Esco- 
lar de S. João, desta cidade, 
ontem, Albino de Sousa Maga- 
lhães, de 20 anos, solteiro, ope- 
rário - cardador, residente no 
Bairro Social «Delfim Fer 
reira», casa 40, naquela vila, 
o qual, quando estava a tra- 
balhar numa fábrica de pro- 
dutos têxtéis, existente naque- 
la localidade, fora colhido por 
uma máquina. 

O infeliz trabalhador, que 
apresentava esfacelo da mão 
esquerda, foi operado de urgên- 
cia, no Bloco Cirúrgico do rete- 
rido estabelecimento hospita- 


lar portuense, após o que 
ficou internado, em estado 
grave, numa enfermaria dos 


Serviços de Cirurgia. 


CUIDADO 
COM AS CRIANÇAS ! 


Petiza queimada 


com álcool 
Na residência, Rua da 
Igreja. n.º 501, S. Mamede de 


Infesta, Matosinhos, queimou- 
-se ontem com álcool, que se 
incendiara, Maria Madalena 
Santos Cerqueira, de 11 anos, 
escolar. 

Levada ao Hospital Escolar 
de S. João, ficou internada na 
Sala de Observações, com quei- 
maduras de certa gravidade 
pelo corpo. 


VIAGENS POLAR 


PARIS E LONDRES, 16 dias, 
em autopuliman. Partidas; 14 
de Agosto e 13 de Setembro. 
ANDORRA E LOURDES, 12 
dias, em autopuliman, Parti 
das: 18 Agosto e 11 Setembro, 
SEVILHA E MADRID, 9 dias, 
em autopuliman, Partidas; 21 
de Agosto e 25 de Setembro. 
PARIS 11 dias de viagem em 
Partidas: 28 de 
1 de Setembro. 


autopuliman, 
Agosto e 


Peçam programas detalhados 
ao seu Agente de Viagens ou a 
— AGÊNCIA POLAR — 
Rua Formosa, 107 — Porto 
Telefones: 33399 e 22204 
— AGÊNCIA EUROPEIA — 
Av. da Liberdade, 235—Lisboa 


O que sé perdeu 


mente pelo lingador João de 
Jesus Oliveira, de 32 anos, sol- 
teiro, da Rua de S. Miguel, n.º 
59-2.º, nesta cidade, o que lhe 
valeu ter caído desamparado, 
batendo com a cabeça na so- 
leira da porta do referido esta- 
belecimento. 

Uma ambulância dos Ser- 
viços de Emergência da P.S.P. 
transportou-o ao Hospital Es 
colar de S. João, desta cidade, 
em cuja Sala de Observações 
ficou internado, em estadc 
pouco satisfatório, por apre 
sentar estado confusional, em 
consequência de possível trau 
matismo craniano, 

Detido por um guarda dz 
Secção de Matosinhos daquel: 
policia, o João de Oliveira afir- 
mou ter empurrado o antago- 
nista por motivo de ele o ter 
tentado queimar, por brinca: 
deira, com a brasa do cigarro 

O Oliveira foi, depois, reme- 
tido, com a respectiva parti 
cipação, à Polícia Judiciária 


Pequenas 


ocorrências 


Maria Elvira Monteiro, de 
13 anos, da Rua Mouzinho 
da Silveira, 303, deu uma 
queda em casa, fraciurando 
o tornozelo esquerdo. Leva- 
da ao Hospital Geral de 
Santo António, ficou inter- 
nada no Serviço de Orto- 
pedia. 


O O necânico Jose Teireira 
Pereira, de 50 anos, casado, 
da Rua Ocidental, 1408, em 
Perafita, Matosinhos, deu 
uma queda, quando traba- 
lava numa empresa de 
carburantes, em Leixões, 
fraceurando os dois pés. Le- 
vado ao Hospital Escolar 
de S. João, recebeu trata- 
mento, seguindo para outro 
estabelecimento hospitalar, 
onde ficou internado. 


O Do entrado no Hospita: 

Geral de Santo António, on- 

tem, o inválido Henrique 

Coelho da Rocha, de 83 

anos, viúvo, da Rua Fernan- 

des Tomás, 832-3.º, que E 
turá 


e encontrou 
na cidade e arredores 


Em poder da Polícia Mari 
tima encontram-se os seguintes 
achados, que se entregam a 
quem provar pertencer-lhes: 

Uns óculos submarinos; dois 
pares de óculos de sol; um p 
de óculos graduados, de criança; 
dois bonés de criança, em cores 
diferentes; duas chaves; uma 
sandália de criança; e um ca- 
saco de malha. 


O ZÉ POVO-Bravo, Joaquim Agostinho. Apesar dos 
meus FUROS, sempre te acompanhei! 


pa 


Há dias, nestas colunas, fizemos referência ao facto de não existir sinal algum junto do túnel da Rua de S. Roque da 
Lameira, vulgarmente conhecido como «Ponte de Rio Tinto», advertindo os condutores de veículos para a proximidade 
da Estrada da Circunvalação (que ali toma o nome de Rua Afonso de Albuquerque), abrindo-se, com dois sentidos de 
trânsito, a um e outro lado do túnel referido. Na mesma altura preconizámos a colocação de um sinal, nem que fosse 
de mera advertência, ou à entrada do túnel, ou nos troços concorrentes da artéria transversal — tanto mais que no dia 
anterior ali se dera um acidente que, aliás, já não era o primeiro naquele local, Gostosamente damos hoje à estampa a 
prova de que não caiu «em cesto roto» o nosso alvitre — e, simultâneamente, aproveitamos o ensejo para oferecer aos 
nossos leitores uma interessante panorâmica de Rio Tinto que nos aparece aqui sob um ângulo original e bastante pitoresco 


PEDE A DEVOLUÇÃO, 
MAS .. 


Já lá vão cerca de oito meses 
que Horácio Matos Dias da 
Costa, industria!, residente na 
Rua de Noêda, 36, nesta cidade, 
confiou a um viajante de Pe- 
drouços, Águas Santas, Maia, um 
mostruário de carteiras de se- 
nhora e sacos de viagem, no va- 
lor de 3.000800. Porém, desinteli- 
gências houve, certamente, e o 
Horácio da Costa pediu a devo- 
lução daquele material. Entre- 
tanto ,o viajante tem vindo a es- 
cusar-se, o que levou aquele in- 
dustrial a apresentar queixa na 
3º Esquadra da P.S.P. 


do antigo empregado ! 


Divida antiga?! — não o sa- 
bemos. 

A 11º Esquadra da PSP. 
chegou a queixa de Jorge Tei- 
xeira, residente na Rua das 
Arregueiras, 91, em Rio Tinto, 
Gondomar, contra indivíduo que 
indicou, morador na Travessa 
de Salgueiros, nesta cidade, por 
no dia 4 lhe ter furtado a sua 
motorizada 1-GDM-67-25, que 
havia deixado, momentos antes, 
em frente do estabelecimento do 
arguido, onde o queixoso tinha 
sido empregado. 


CHEQUE 
SEM COBERTURA 


Alvaro Augusto Correia Fer- 
nandes, comerciante, morador 
na Rua do Bom Sucesso, 295, 
apresentou queixa na 1.º Esqua- 
dra da P.S.P., contra mulher que 
indicou, residente em Melgaço, 
por esta lhe ter passado um che- 
que sem cobertura, no valor de 
5.307830. 


MORTE POR DOENÇA 
SÚBITA 


Numa enfermaria dos Servi- 
ços de Medicina do Hospital Ge- 
ral de Santo António, onde no 
dia anterior ficara internada, 
em consequência de doença sú 
dita Res peido à Viela do 

O 


ceu 
e 


fico on 
Casa Mortuária daquele estabe- 
lecimento hospitalar, aguardando 
remoção para o Instituto de Me- 
dicina Legal. 


Criança portuguesa 
electrocutada 


MOATIZE, 7 — Tocou num 
fio eléctrico, ao brincar em 
casa e morreu electrocutada 
uma criança de sete anos, An- 
tónio Rui Cardoso Pereira, na- 
tural de Nespereira, no conce- 
lho de Cinfães, filho de Antó- 
nio Alves Pereira, mineiro da 
Companhio Carbonifera e de 
Maria Adelaide Cardoso. —ANI. 


Cd 
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FEIRA DO PORTO 


A representação da Agência Geral do 
Ultramar na «Feira do Porto» tem consti- 
tuído, desde o dia em que foi aberto ao 
público, o principal motivo de atracção do 
certamo, concitando o interesse geral dos 
milhares de visitantes que entram no recin- 
to do Palácio de Cristal. 

O dia e a noite de ontem, na «Feiras, 
deram bem a medida do interesso do pú- 
blico portuense dedicado ao seu certame, 
contando-se por muitas centenas o número 
de estrangeiros que all se divertiram. 

Os espectáculos ao ar livre, quo hojo 
à tarde e à noite a «Feira» olereco aos 
seus frequentadores, e que têm como ca- 
beça de cartaz o artista António Mourão, 
é outro dos grandes motivos, pelo que se 
espera uma enchente no Palácio. 


NO CONGRESSO 
INTERNACIONAL 
DE IMUNOLOGIA 


tra-so nos Estados Ui 
missão do Laboratório de Física 
Engenharia Nucleares da Junta de 
Energi 
quim 


ado Caetano, a 
. em Washingion, 
no 19 Internacional de 
Imunologia. 

Neste Co: 


O serão expostos e 
s recentes progres- 

colaborando o 
aetano nos traba- 


discutidos os mê 
sos — imunológie 
f. Machado 


Aspectos Filogenáticos 
e “Imunoxenótica». 
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O REGRESSO | 
DA «APOLO 15> 


)—» (Cont. da 1a página) 


De resto, é a nave mais 
pesada que desde sempre 
regressa da Lua, com muito 
do seu peso extra devido a 
um verdadeiro recorde de 
amostras de rochas lunares 
obtidas pelos astronautas 
Dave Scott e Jim Irwin na 
chamada Base de Hadley. 

Os astronautas pisaram 
o convés de voo do «Oki- 
nawa», e o comandante da 
força da tarefa de recupera- 
ção, contra-almirante Roy 
G. Anderson, disse-lhes que 
«passamos por momentos de 
excitação aqui devido ao ter- 
ceiro pára-quedas não ter 
aberto completamente, m 
seja como for a manobra foi 
magnífica». 

Dave Scott, comandante 
da missão «Apolo-15» agra- 
deceu ao contra - almirante 
'Anderson a prontidão com 
que a cápsula foi detectada 
e les foram recolhidos. 

Scott acrescentou: «A 
tripulação do «Endeavour» 
simte-se imensamente satis- 
feita po restar a bordo do 
«Okinawa». É magnífico es- 
tarmos de regresso à Terra. 
Passamos um tempo formi- 
dável 
penso que cumprimos 
o nosso dever». 


na nossa viagem e 
bem 


Quando os «lunautasp pi- 
saram o convés do «Okinawa» 
se perfilaram em continência, 
uma banda lançou para o ar 
o hino da Força Aérea — o 
mesmo hino que Scott e Irwin 
tocaram num gravador quan- 
do levantaram da Lua na pas- 
sada segunda-feira, 

O piloto do módulo de co- 
mando, Al Worden, que traçou 
órbitas em volta da Lua, st 
nho, durante mais de 70 horas, 
disse: «Foram os mais fantá: 
ticos doze dias em toda a mi- 
nha vida. 

O excitamento do voo teve 
a sua explosão na altura em 
que os astronautas viram à 
tripulação do «Okinaway per- 
ontinência. AL Wor- 

ne: «Ni 


gria imensa em vê-lo 
todos. 

Jim Irwin, que juntamente 
com Scott, foi um dos ousados 
pilotos do «Rover Lunar», ati 
mou ser um momento de gran- 
de orgulho, acrescentando 
«Sinto-me contente de estar 
a bordo do navio mais mar: 
vilhoso que conheço». 

Depois os astronautas des- 
ceram para tomarem um bom 
banho de chuveiro e para sa- 
borearem a sua primeira refei- 
ção terrestre depois de 12 dias 
fora deste mundo, a engolire: 

principalmente concentrados. 

O «Okinawav seguirá agora 
para Porto das Pérolas, onde 
deve chegar amanhã pelas 13 
horas (18 em Lisboa). Dali, os 
astronautas partem de avião 
para o Centro Espacial de 
Houston, onde devem chego 
pelas 22 horas (3 da madru- 
gada de segunda-feira em 
Lisboa). 

A espera esta fami- 
lias, cientistas famintos de in- 
formações e uma dúzia de 
rosas vermelhas — oferta de 
boas-vindas que uma senhora 
envia do Canadá a todas as 
tripulações de astronautas, des- 
de o voo da «Apolo-8», em 
1968. 

Entretanto, um rebocador 
russo de alto mar, construído 
a 160 quilómetros do Centro 
Espacial em Houston e cedido 
aos russos em 1944, acompa- 
nhou hoje como uma sombra 
as forças de recuperação da 
«Apolo- 15, no Pacífico, cerca 
das ilhas Havai, O barco apro- 
ximou-se tanto que foi inti- 
mado a não passar a menos 
de cinco milhas da cápsula, já 
depois da amaragem. 

O porta-aviões «Okinawa» 
que aproou à zona de alvo on- 


tem à noite, relatou que o re- 
bocador de alto mar o seguia 
como uma sombra, entre duas 
a cinco milhas de distância. 

O comandante Fred Mcãa- 
vitt, navegador do «Okinawa: 
identificou o rebocador: Tri 
ta-se do «Malfa», construido 
em Orange, no Texas, 101 mi- 
lhas a leste do centro de voos 
espaciais tripulados. O rebu- 
cador foi cedido à Rússia em 
1944, durante a Segunda Guer- 
ra Mundial. 

O rebocador seguiu o «Oki- 
nawa» durante uma missão de 
treino ao largo do Havai, em 
meados de Julho, mas não se 
encontrava nas imediações du- 
rante a primeira parte da mis- 
são da «Apolo - 15». 

O «Okinawa» aproara ao 
Sul há três dias, para um 
ensaio a 150 milhas ao Norte 
de Haval e passou então peio 
«Malfa», que se dirigia para 9 
Norte. — R. e ANI. 


REJEITADA 
UMA PROPOSTA 
para a instituição do 


«Dia da Comunidade 
Afro-Brasileira» 


RIO DE JANEIRO, 7 — A 
Comissão de Educação da Cá- 
mara dos Deputados, rejeitou 
o projecto do deputado Adal- 
berto Camargo, para se insti- 
tuir o «Dia da Comunidade 
Afro - Brasileira». 

O projecto tinha parecer 
favorável do deputado Plinio 
Salgado, que salientara «quan- 
to devemos aos africanos, no 
decurso da nossa construção 
económica e da própria for- 
maço nacional brasileiras. — 
ANL. 
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Fracasso da missão Sisco 
para a paz no Médio Oriente 


TELAVIVE, 7 — «Se Sisco 
tivesse tido êxito da sua mis- 
são, tê-lo-ia declarado» — afir- 
mou Israel Galili, ministro é 
Estado | israelit considerado 
como o mais próximo colabora- 
dor de Golda Meir, numa en- 
trevista, pela rádio. 

«Sisco, — continuou Galili 
— veio a Israel procurar um 
meio de sair do impasse, A jul- 
gar pelas suas próprias decla 
rações, essa tentativa não foi 
coroada de êxito». 

Galili salientou que tudo o 
que apareceu na Imprensa i 
raelita acerca da missão Si: 
é pura especulação e que s 
conservado o segredo ma: 
absoluto sobre as conversaçõe: 
«No que respeita aos egipc 
— disse — as propostas que 
nos foram apresentadas não mu- 
daram». 

Galili não afastou a possibi- 
lidade dum eventual recomeço 
das hostilidades, mas manifes- 
tou a opinião de que o Egipto 
tem boas razões para não abrir 
fogo. 

Galili di: finalmente, que 
Israel reataria as relações com 
a União Soviética logo que esta 
desse o menor indício de que 
deseja esse reatamento. 

Joseph Sisco, o subsecretá- 
rio de Estado americano regres- 
sou, a noite passada a Washing- 
ton após a sua visita de 10 dias 
a Israel, com o objectivo de 
conseguir um acordo para a rea- 
bertura do canal de Suez. 

Sisco, o funcionário mais 
categorizado do Departamento 
de Estado para questões do Pró- 
ximo Oriente e do Sul da Ásia, 
preveniu antecipadamente, que 
não faria qualquer declaração 
aos jornalistas. 

Espera-se que apresente, 
hoje, directamente, um relató- 
rio ao Secretário de Estado, 
William Rogers. 

O malogro da missão do gub- 
secretário de Estado americano, 
Joseph Sisco, em Israel, provou 


Crise governamental 


no CHILE 


VINA DEL MAR (Chile), 7 
- 0 dente Sa Allen 


urgentes 
Cyenta 
resolver uma crise governa- 
mental desencadeada pela re- 
ignação de quatro ministro: 
inistros demitiram-se 
internas com o 
dical e o Movimento 
da Acção Popular Unida 
(MAPU), associados no Gover- 
no de coligação esquerdista do 
Chile, 

A crise politica, tornada 
ainda pior devido a graves com- 
plicações económicas, é a pri- 
meira a enfrentar pelo dr. Sal- 
vador Allende desde que, em 
Novembro último, subiu ao Po- 
der no seu pais, sendo o pri- 
meiro marxista eleito livremen- 
te como chefe de Estado em 
qualquer país do mundo oci- 
dental, 


o dr. Allende ain- 


e aceitará as de- 

quatro ministros, 

circulos políticos informam 

sidente tomará, ain- 

da, uma decisão este fim de se- 
mana. 

Os ministros que apresen- 
taram as resignações são Or- 
lando Cantuárias (Minas), Má- 
rio Astorga (Educação), Ale- 


jandro Valdivia (Defesa) e Jac- 
ques Chonchol (Agricultura). 
Os três primeiros pertencentes 
ao Partido Radical e o último, 
até recentemente, um dos prin- 
cipais leaderes do MAPU. 

As resignações, em massa, 
dos radicais significam, aparen- 
temente, um aviso para que o 
presidente Allende não confiza 
representação no gabinete a um 
grupo de doze congressistas ra- 


mana, se separaram do seu Par- 
tido, dizendo que ele se estava 


a tornar «demasiado marxista» 


and 
— um movimento a que cha- 
maram «um erro de propor: 
ções enormes». 

Os doze argumentaram que 
c Partido deve apoiar no seu 
contexto, a política do Gover- 
no, que é dominado por socia- 
listas e comunistas, sem aban- 
donar, contudo, a sua platafor- 
ma tradicional como partido 
moderador. 

A cisão do Partido Radical 
seguiu-se a divisões ocorridas 
no MAPU e nos democratas- 
-cristãos na oposição, o maior 
partido de maioria simples no 
Congresso, 

Ses deputados anunciaram 
a sua demissão do Partido De- 
mocrata-Cristão, chefiado pelo 
antigo presidente Eduardo Frei, 
tendo ingressado num novo mo- 
vimento «Cristão esquerdista», 
formado por jovens leaders do 
Partido. 

Ao mesmo tempo, o minis- 
tro da Agricultura Chonchol e 
e três deputados 
anunciaram, também, que in- 
gressarão no novo movimento, 


Por outro lado, a nova cri- 
se política surge na altura em 
que o Governo se vê a braços 
de 300 milhõe: 


com prejuizos 
de dólares 
mo, ocorrido no mês 
na área central do Chil 

O Governo enfrenta, igual- 
mente, uma falta de abasteci- 
mentos alimentares e tem de 
encontrar maneira para enco- 
rajar a produção industrial, 
de modo a que o pais possa re- 
solver os seus prementes com- 
promissos financeiros, incluindo 
o caso das compensações devi 
das ao programa de nacionali- 
zação. — R. 


O MUNDO 
EM POUCAS LINHAS 


NA TÓQUIO — O principe herdeiro Akahito do a 
Japão e à princesa visitaram os escuteiros 
reunidos no 13.º Jamboree Internacional, cuja. 
realização foi perturbada pelo tufão «Olivia». 


NM, JACARTA — O partido governamental indo- 
nésio «Golkar», que beneficia do apoio do 
Exército, conquistou 227 dos 360 lugares em 

jogo, nas eleições legislativas de 3 de Julho 
Os resultados quase completos — faltam ape- 
nas nove lugares — foram agora anunciados 


oficialmente em Jacarta. 


WE, NAÇÕES UNIDAS (Nova Iorque) — O secre- 
tário-geral da ONU, Thant, anunciou que, a 
conselho dos médicos, cancela as suas previs- 

tas viagens à Europa e à Africa, 


ATENAS — O poeta grego Georges Seferis, Prémio 
Nobel de Literatura, em 1963, encontra-se em es- 
tado grave. O poeta, que tem 71 anos, foi subme- 
tido a uma intervenção cirúrgica. 


CIDADE DO CABO — O ministro da Defesa, 

P. W. Botha, rejeitou categôricamente toda a 
a possibilidade de integração na Africa do Sul 

entre mestiços e a população branca. 


SANTIAGO DO CHILE — Três ministros do gabi- 
nete chileno apresentaram a demissão ao presidente 
Salvadore Allende, em consequência de uma cisão 
do Partido Radical, um dos vários que formam a 
frente marxista que apoia Allende. 


BUENOS AIRES — Seis assaltos, efectuados 
nos dois últimos dias, «renderam» aos guer- 
rilheiros urbanos mais de 113 mil dólares. 


Estas operações de guerrilha do «Exército 


Revolucionário do Povo», decorreram na ci- 
dade de Córdoba ou nos arredores de Buenos 
Aires, nas localidades de Avellaneda, San 
Martin, Vicente Lopez e La Plata. 


ROMA — Foi reconduzido para a presidência 
da Câmara Municipal de Roma o conselheiro 
democrata-cristão Olelio Darida, que venceu 
o seu adversário comunista Pietro Ingrao 
por 83 votos contra 28. 


TÓQUIO — O balanço definitivo do tufão «Olívia 
que assolou a região ocidental do Japão, eleva-se 
a 61 mortos e 9 desaparecidos. O ciclone está a 
afastar-se para leste, em direcção ao Mar do Japão, 
precisam os serviços meteorológicos japoneses. 


do MAPU , 


que-a não ser que os Estados 
Unidos assumam uma atitude 
firme para com esse pais, não 
se poderá chegar a qualquer so- 
lução pacífica no Médio Oriente 
— segundo afirma «Al Ahram», 
citando circulos oficais, 

O Cairo crê que o malogro 
da missão de Sisco equivalia à 
uma viragem na crise do Mé- 
dio Oriente, 

O Governo egípcio — con- 
tinua o jornal — não pode e 
perar eternamente diligências 


repetidas que acabam sempre 
num fracasso. 
Acrescenta que os Estados 


Unidos não podiam permitr que 
Israel desprezasse todas as ten- 
tativas para acabar com o 
ponto morto no Médio Oriente 
e, ão mesmo tempo, esperarem 
persuadir o Egipto a não re- 
correr a todos os meios para 
recuperar os seus territórios 

O jornal prossegue; 

«O Cairo considera que se- 
imaginar que 
tentativa de paz 


ria 
uma 


outra 
desse frutos, a não ser que os 
Estados Unidos tomem uma po- 
sição decisiva, atribuindo aber- 


tamente a Israel as culpas do 
falhanço da missão de Sisco e 
tomando as medidas que achar 
necessárias». 

O presidente egípcio Anwar 
Sadat, afirmou na passada se 
mana, que não deixaria que o 
ano de 1971] terminasse sem 
que o conflito fique resolvido, 
quer pela paz ou pela guerra. 
Salientou que o Egipto está 
pronto a oferecer um milhão 
de mártires. 

O jornal afirma que as con- 
versações de Sisco se malogra- 
ram pelos seguintes motivos : 

— Israel insiste que as tro- 
pas egípcias não cruzem o ca- 
nal de Suez e propõe Uma re- 
tirada parcial israelita, O Egip- 
to pretende que as suas tropas 
atravessem para a margem 
oriental, 


ael deseja um cessar 
fogo ilimitado, ao longo do ca- 
mal, enquanto o Egipto está 
pronto a aceitar um cessar 
fogo somente por seis meses. 

— Israel recusa garantir 
uma retirada parcial israelita, 
que seria a primeira fase duma 
retirada completa dos territó- 
rios árabes ocupados. — F, P., 
R. e ANL 


DIPLOMATA 
ITALIANO 


EXPULSO 
DA U.R.5.5. 


MOSCOVO, 7 — A União 
Soweuca declarou « persona, 
non grata» um conselheiro 


da Embaixada da Itália em 
Moscovo, Mário Scialoja, en- 
carregado dos negocios escu- 
lares — contirma-se de fonte 
diplomática na capital sovie- 
tica. 

O conselheiro, que se en- 
contra de férias em Roma, «já 
não poderá voltar» à Uniau 
Soviética — acrescentam, 

Os observadores notam q 
esta medida foi tomada apt 
a expulsão de dois funcioná- 
rios soviéticos de Itália; um 
primeiro-secretário da Embai- 
xada soviética, em Roma, e 
um funcionário da legação co- 
mercial na capital italiana, 
respectivamente, em Março e 
Junho últimos. 

Uma nota oficiosa das agen- 
cias «Ansa» e «Itália», respei- 
tante ao diplomata italiano 
Seialoja, precisa, após infor- 
mações colhidas em círculos 
«ligados ao Ministério dos Ne- 
gócios Estrangeirosy, que este 
conselheiro não foi expulso, 
tendo, porém, sido notificado 
pelas autoridades soviéticas de 
que não podia regressar à 
URSS. ' 

A nota oficiosa acrescenta 
«Do lado italiano foi signifi- 
cado o mais vivo protesto con- 
tra medidas que respondein 
arbitrariamente às que as au- 
toridades italianas se viram 
obrigadas a tomar, recente- 
mente, contra alguns membros 
da Embaixada da URSS em 
Roma». — F. P, 


LEIA E PROPAGU 


O LAVRADOR 


JORNAL: AGRÍCOLA 
DE GRANDE UTILIDADE 


UMA EDIÇÃO QUINZENAL: DE 
«O COMERCIO DO PORTO» 


Missões 

de boa-vontade 
da Suécia 

e da Suíça 


em Pequim 


HONG-KONG, 7 — Missões 
de boa-vontade da Suécia e da 
Suiça, partiram hoje de Pe- 
quim para os seus países, apos 
terem concluido visitas amigá- 
veis à China — anunciou hoje 
a agência «Nova Chinan. 

A delegação, composta por 
vinte elementos, da Federação 
de Amizade Sueco -Chinesa 
partiu em dois grupos sepa- 
rados, um que deixou Pequim 
por via-aérea na quarta-feira 
e outro que ontem partiu de 
comboio. 

O grupo suiço, de sete mem- 
bros, pertencente à Sociedade 
de Compreensão e Entendi- 
mento «La Chaux de Fonds», 
também partiu ontem por ca- 
minho de ferro, — R. 


ULTIMATO DE COLOMBO 
AO SENADO ITALIANO: 


24 horas para aprovação 
de duas importantes 
reformas legislativas 


ROMA, 7 — O Senado ita- 
liano efectuou, hoje, a última, 
votação sobre duas importan- 
tes reformas na legislação, sop 
a ameaça de que o primeiro- 
-ministro Emílio Colombo 
demitirá se as leis não forem 
aprovadas dentro de vinte e 


quatro horas. 


As leis, destinadas a faci- 
litar a construção de casas 
económicas para Os grupos me- 
nos abastados, e sobre o im- 
posto de rendimento por es- 
calões progressivos, de forma 
a favorecer os mais econômi- 
fazem parte 
de um programa em volta do 


camente débeis, 


Partida: 10 de Setembro. 


UTILIZE O 


Regresso: 
Roma, Atenas, Além de Nazaré, Beirute, Jerusalém, Belém é outros 
Lugares Santos, 


Peregrinação promovida pelo 


COMISSARIADO NACIONAL DA TERRA SANTA 


vom a colaboração de 


PRI T vincens 


R. Infante D,. Henrique, 19 — Telets. 21007-27296-380776 — PORTO 


2 de Setembro, 


NOSSO SISTEMA DE CREDITO 


PEREGRINAÇÃO NACIONAL 
À TERRA SANTA 


Inauguração do Carrilhão no Santuário de N Senhora de Fátima, 
em Damasco, e do Painel Nacional, 


15745800 


em Nazaré. 


visitando 


se 


qual os políticos italianos se 
debruçam há mais de um ano, 


A noite passada o Senado 
votou a aprovação final dos 
artigos da lei sobre a reforma 
da habitação, mas continuou 
reunido para além da meia- 
noite, para completar os de- 
bates sobre o imposto de ren- 
dimento. 


Embora as duas leis, assim 
como outras medidas do mes- 
mo programa de reformas, te- 
nham sido já discutidas no Par- 
lamento, os documentos de- 
vem ser aprovados finalmente 
pelo Senado até hoje à meia- 
-noite. Em seguida, o Parla- 
mento entra em férias durante 
dois meses, e Emílio Colombo, 
que ocupa o cargo de primeiro- 
-ministro, há um ano, decla- 
rou que se vai embora se, até 
hoje, as leis não forem apro- 
vadas, 

Contudo depois de um acor- 
do feito, ontem, entre os três 
partidos da coligação, presu- 
me-se que as leis venham a 
ser aprovadas até ao final da 
sessão de hoje. 

Depois de terminada a vo- 
tacão, artigo por artigo, o Se- 
nado vai agora aprovar ambas 
as leis em conjunto. 

Os três partidos da coliga- 
ção têm divergências sobre os 
projectos. principalmente cuan- 
to à medida de socialização, a 
incluir no decreto sobre aloja- 
mento, e estas divergências 
deram origem a meses de de- 
bate sobre as reformas. — R. 


Na PÓVOA DE VARZIM 
O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se no estabelecimento do 
sr. Armando Gonçalves Lima e 
em todas as tabacarias da vila. 


Para eles, cada novo pneu MABOR é um desafio. 
Os testes de pista, requerem audácia. Os testes 
de estrada requerem esforço. E exigem formidável 


Os nossos pilotos de ensaio 
são duros de roer! 


resistência do pneu! 


Nas mãos dos nossos pilotos de ensaio, o Radial 
Jet Sport suportou travagens inesperadas, a alta 
velocidade. Rodou sobre pavimentos irregulares e 
molhados. «Agarrou-se» maravilhosamente ao chão 


4 


Radial 


nas curvas e contra curvas. Provou a eficiência 
das suas lamelas multi-angulares. E mostrou ser 
silencioso, e dar mais conforto. 


Os nossos pilotos de ensaio começaram os testes 


RSS 
Rega, 
: Pose 
MABOR 
GENERAL 
* 
> 


com os dentes cerrados, e acabaram com um 
sorriso de aprovação a Radial Jet Sport. Deram O. K. 
a Jet Sport para que você conheça o prazer de 
guiar um carro bem equipado radialmente. 


4 Domingo, 8 de Agosto de 1971 


SO DOMINGO 


«GRJÓ NA OBRA LITERÁRIA 


assa este ano, mais precisamente, 
em 1º do próximo més, o 1.º cente- 
nário da morte deste escritor, cujas 
obras têm resistido nobremonto ao 
tempo, apesar da atmosfera adocicada 
que delas emana, e do aparecimento 
de novas escolas literárias. 

O milagre, se assim se le pode 
chamar, deve-se apenas à autenticida- 
de com que as figuras são delineadas, 
algumas mesmo com rara mestria, e 
ao sadismo que se respira quando 
elas contracenam, até nas cenas mas 
dramáticas, em que os tons sombrios 
são arredados da paleta impressioni 
ta do grande escritor. 

Por temperamento, Júlio Diniz era 
excessivamente reservado e os retra- 
tos que dele temos patentciam-nos 
uma severidade de carácter pouco 
propícia a confidências, como o com- 
prova a sua correspondência, que apc- 
nas nos deixa adivinhar um pouco do 
seu mundo subjeotivo e, consequento- 
mente, dos seus conflitos sentimentais. 
Tamos, portanto, de «issecar da sua 
produção literária parte da sua vida 
íntima, com o malogro dos seus an- 
seios amorosos, advindos da bar- 
retra intransponível da doença que o 
levaria ao túmulo, numa idade em que 
tanto havia a esperar do seu talento. 

Ora talvez não seja desacertado 
agitar um pouco as águas tranquilas 
da orítica, etacerbadas por um regio- 
nalismo doentio, que deram em locu- 
dizar as duas principais obras do es- 
oritor — As Pupilas do Senhor Reitor 
e 4 Morgadinha dos Canaviais — na 


JÚLIO DINIZ» 


mestre Pertunhas, até prôpriamente o 
João Semana, provado por a + b atra- 
vês da intimidade com o Reitor, o 
Ervanário, que Camilo retratou nas 
Memórias do Cdrcere, Atrapenha e a 
tia Dorotona, a Casa dos Canaviais e, 
enfim, um nunca acabar de elementos 
vásicos que o escritor aproveitou não 
só pura os dois livros que vímios ci- 
tando, como também para o restante 
do seu espólio literário, depois de as 
aperfeiçoar, ovidentemente, para so 
amordarem às directrizes dos enredos 
e se integrarem perfeitamente na 
atmosfera caracteristicamente dentzia- 
na. Mas não só as figuras, porquanto 
também nos apontamentos naisagisti- 
cos, descontados, é claro, os excessos 
destinados a despistar a evidência da 
realidade, para não so retraar com- 
prometivamente, mas o necessário 
para dar evasão aos seus sentimentos 
mais íntimos, emoldurando-os, subtil- 
mente, em enredos completados pelo 
romantismo do seu espírito. 

Em faco de tudo isto, achamos que 
Grijó tem uma dívida de gratidão 
para com aquele que ido bem soube 
retratar 0 seu povo e a sua paisagem. 
Por isso entendemos que sv deveria 
fazer algo para assinalar a efeméride 
O quê? Não nos atrevemos a alvitrar, 
porquanto sabemos que Grijó tem 
gente suficiente para fazer realização 
capaz em memória de Júlio Diniz — 
algo que marque de modo iniludível 
os direitos que lhe pertenecem na pa- 
tecrnidade do muito da obra do es- 
oritor. 


simpática vila de Ovar, só porque ele COSTA GOMES 
tá passou, em 1863, quatro meses, em 
casa de uma tia, a procurar lenitivo 
para o mal que principiava a minar 
o seu arcaboiço. E que não basta « 
argumento de As Pupilas al terem 
nescido, nem o facto de a tradição 
apontar como sendo copiadas ao natu- 
ral algumas figuras que nelas se ent- 
denciaram. E não basta, porque sabe- 
mos que Júlio Diniz só dnva vida real 
às suas personagens depois de as 
deixar amadurecer bem no espirito. 
Teriam de ser portanto filhas das re- 
miniscências que povoavam a sua me- 
mória e nunca advindas de um con- 
tacto superficial com o meio ovarense, 
Para mais, o eminente dr. Egas Mo- 
nis, através do seu estudo profundo 
— Júlio ea sua obra — con- 
tribuiu grandemente para dar a Ovar 
o que a Ovar não pertencia, porquan- 
to se dekzou (arrastar por deduções 
de tal modo ilógicas, que o leitor mars 
atento logo adivinha serem elas en- 
troncadas à força. E o facto está bem 
patente através da carta do cineasta 
Leitão de Barros dirigida âquele ori- 
tico, na qual confessa nada ter en- 
contrado de especial em Ovar que lho 
servisse para o filme das «Pupilas». 
E se isto sucede com este livro de 
Júlio Diniz, então a Ovar é quo nada 
pertence da «Morgadinha dos Cana- 
viais», jd que toda cla é grijucnso, 
como no-lo demonstrou, de forma po- 
sitiva, D. Maria José Oliveira Montoi- 
ro, no seu trabalho myente o mori- 
tório — Júlio Diniz o o enigma da 
sua vida — obra pouco conhecida do 
múblico ledor, em virtude do silêncio 
que sobre ela caiu após a sua publi- 
cução o da escessiva modéstia da 


autora. 2á ” 4 

CO Partindo das + porca iii, 
foram fornecidas por uma filha de | 

mestre Pertunhas, D. Maria José de 

Oliveira Monteiro, conseguiu tr arran- 

cando ao passado a quase totalidado 

das figuras que povoam as <«Pupilas» 

e a «Morgadinha», servindo-se não só 

dos depoimentos das pessoas mais ido- 


TRÁS-0S- VALES, EM SANTO OVÍDIO 


sas, como também de elementos con- 
cretos, que dão a Grijó a honra de 
ter servido de base à criação das duas 
mais importantes obras do Júlio Di 
niz, assim como à descoberta da 
gura feminina de quem ele so ena- 
ou e com quem contracenou desde 
ra idade. E apesar de não haver 
ma correspondência do esoritor a mí- 
mima referência a Grijó, tal não obsta 
a que esse silêncio invalide as rela- 
ções que sempre manteve com aquela 
que personificou nas figuras de rara 
belesa literária da Morgadinha e da 
Guida. 
Os meandros da alma são, por ve- 
ses demasiado complexos e, como 
dissemos já, Júlio Diniz fechava vas- 
tanto o seu mundo psíquico, para que 
os outros lho não pudessem devas- 
sar; mas não obstante ainda estarem 
longo as teorias de Freud e do Proust, 
a verdade é que ete aflorou na sua 
obra literária o problema da subjec- 
tividade, sendo, alida, uma das quali- 
dades a assegurar a perenidade da 
mesma, e por tsso 6 visível a realida 
de das figuras que ele foi arrancar 
à terra que ele conhecia de sobejo 
o Reitor, o mosteiro de Grijó, a Se- 
nhora da Saúde, Serzedo e Granja, 0 
Herodes, o Morgado das Perdizes, 


A ligação do lugar 
da Fontinh 
em Sandim, 
com o lugar 
de Roçadas, 
em Argoncilhe 


Depois do que fot tornado público 
e das primeiras diligências de que 
tomamos conhecimento, feitas pelo 
presidente da Junta de Sandim, 
er. José Francisco das Neves, pouco 
mais sabemos. 

Surgiram diversas dificuldades, com 
alguns dos interssados, mas, ao que 
parece, já foram resolvidas a maior 
parte delas, 

Daqui apelamos para os restantes 
e. para as autarquias locais, de San- 
dim e de Argoncilhe, no sentido de 
que limem as últimas arestas e dêem 
início aos trabalhos, que muito inte- 
ressam ds nossas duas freguesias, 
além do mais. 


M. da 8. 


CAVALEIROS 


MATADORES 


PRAÇA DE TOIROS DA PÓVOA DE VARZIM 


HOJE. às 17 horas 


GRANDIOSA CORRIDA DE TOIRO 


MANUEL CONDE e FERNANDO A. SALGUEIRO 
Os triunfadores da temporada 


ARMANDO SOARES e «EL QUERETANO» 


grande trinntador — Extraordinário matador Mexicano da corrida 
do Sindicato — e bandarilheiro., de fama, dos tonreiros 


GRUPO DE FORCADOS AMADORES DE LISBOA 


triunfadores em Espanha - França e Portugal 
Comendados por NUNO SALVAÇÃO BARRETO - 


8 poderosos toiros da Soc - Agro - Pecuária do Val do Sado 
BILHETES A VENDA NOS LOCAIS DO COSTUME , 


QUADRO EXPRESSIVO 


Dissemos há dias nestas mesmas 
colunas que a era actual do nosso 
concelho é a dos estudos. 

São estudos para tudo. 

A captação da água nos areais de 
Lever; a ligação Santo Ovídio à 
Arrábida; as escolas, tanto as de ins- 
trução primária como a do «Ciclo; 
o Castelo de Gaia; a orla marítima; 
a avenida da Madalena; a urbaniza- 
cão da Arrábida (Candal); as piscinas 
e outros parques de finalidade des 
portiva; a Avenida Marechal Carmona. 
as Devesas; o Monte da Virgem; a 
abertura de novas vias ques facilita- 
rão o progresso em várias zonas; a 
abertura do acesso ao Bairro das 
Pedras; o alargamento de muitos 
cemitérios; o pontão da chamada Cal- 
cada das Freiras; o alargamento do 


. Luis; a ligação das Praias de 
Francelos e de Valadares; o famige- 
rado pontão desta última praia; tudo 
isto e muito mais está em estudo « 
quando se pergunta na Câmara como 
está o grau de adiantamento disto ou 
daquilo, a resposta é invariâvelmente 
o assunto está em estudo. 

Autêntica era dos estudos! 

A fotografia que mostramos aos 


V 


Espinhaço sem luz 
— a propósito 
de quê? 


Era já noite quando chegámos a 
Espinhaço, mesmo à entrada, numa 
encruzilhada que ainda não compreen- 
demos lá muito bem, O lugar parece 
dormir na penumbra. Descemos a 
estreitinha rua, às apalpadelas (não é 
exagero) e lá ao fundo recebemos a 
benesse de uma rajada de luz. 

a fazer um racio- 
íngreme descida, 
Se ali houver 

pronto-socorro, 


Então, fican 
cinio sobre aquela 
com tantas habitações, 
necessidade de um 
como é? 

Quem será capaz de responder? 

Se aquilo que os nossos olhos 
viram (factos consumados, infeliz- 
mente?) está devidamente legalizado... 
meus caros amigos, temos então 
conversado, 


JM. 


O gradeamento 
da Ponte de Sá, 
em Sandim 


“Tendo criticado, oportunamente, e 
com razão, como se confirmaria até 
pelo pronto atendimento no que se 
apontou, não podíamos, também, dei- 
xar de tornar público a atenção que 
mereceu à J. A. E, pelo menos 
a nossa última (local inserta em 
«O Comércio do Porto», deligenciando 
por que fosse imediatamente repa- 
rado o gradeamento da Ponte de Sá, 
sobre o rio UIMA, que serve a extensa 
e movimentada Estrada Nacional 
n.º 222, 

Assim o problema mais premente 
ficou resolvido. 

No pressuposto ficamos 
cados de que o outro probi 
alargamento da ponte, não 
também esperar muito, 


esperan- 
ma, do 
se faça 


M. da S. 


nossos leitores, é por demais expres- 
siva daquilo que temos vindo a afir- 
mar e refere-se no chamado «nó» de 
Santo Ovídio, mais propriamente ao 
iníclo da Rua de Trás-os-Vales que 
dali val dar ao Cedro, 

Também para aqui, ao que sabemos, 
há um estudo, mas, como o seu resul- 
tado prático nunca mais aparece, quem 
ali passa fica, não haja dúvida, com 
uma óptima perspectiva do que irá 
encontrar lá mais para o interior da 
vila. 

Lixo, ruínas, até, por vezes, um 
mercado ambulante que vai fazendo 
as vezes doutros cujos estudos nunca 
mais se acabam, tudo isto, toda esta 
vergonha, é a principal entrada na 
nossa vila de Gaia, 

Não seria possivel estudar-se algo 
que modificasse todo este clima estu- 
dioso em que, por cá, so vive? 

Será estudo difícil, convenhamos, 
mas equacionado ele, decerto chega- 
rinmos todos a interessantes con- 
clusões, 

Sim, porque há cá por fora «auto- 
-didatas» que já, desde há muito, 
sabem de soluçõe: 

Mas aplicá-las 


R.0, 


«Só EM AVINTES É QUE SE VÊ DISTO» 


— Frases feitas que já não têm razão de ser 


Existe na frente do quartel-sede 
dos Bombeiros de Avintes, um busto 
em bronze do eng.º Arantes de Oli- 
veira, Aquando da sua inauguração, 
surgiu logo a discórdia pela maneira 
como se encontra dividida a palavra 
público (púb- lico). Há quem ataque 
em força, há quem defenda e se por 
acaso está mal (o que nos parece, 
realmente!) é da responsabilidade de 
alguém e da autarquia local. 

Agora vamos à história (2). 

Na última semana, Avintes, foi 
visitada por pessoas de vários cantos 
do Mundo (não é exagero) e a 
alguém — lá das bandas do Minho — 
mereceu reparo o que acima aponta- 
mos e exclamou: «Só em Avintes é 
que se vê disto!» 


(M/6 anos) 
(5 DA TARDE) 


Ora, por muito boa vontade que 
queiramos ter, não podemos aceitar 
expressões que nos magoam ao depre- 
ciarem de tal maneira um povo que 
afinal tem sido — como reza a histó- 
ria — dos mais válidos dentro e fora 
do País. 

Que será preciso fazer para que 
udo-intelectuals como este, deixem 
se ridículo grau de superioridade 
aprendam a respeitar os povos tal 
qual eles são? 

E só porque velo 4 corte de foice, 
lembramos ao nosso visitante que 
atinal todos têm telhados de vidro 
e senão repare: 

Lá para os lados da Trofa, não 
há ainda muito tempo, um individuo 
quando começou a frequentar um 
moderno «Snak - Bar», pedia — muito 
convencido — dois mictórios, supondo 
duas francesinhas bem apaladadas, 
concerteza! 

Como se vê, há de tudo em toda 
a parte e mal de nós se assim não 
fosse, Mas o que nunca pensou, nem 
lhe passou pela cabeca, é que as pare- 
des tinham ouvidos cá na terra. 
Entretanto. apareça, porque temos 
ainda muito mais para lhe mostrar. 


JM. 


| PEROSINHO 


HA NECESSIDADE 
DE MANDAR LIMPAR 
AS VALETAS 

DA ESTRADA 621-1 


Uma das principais e mais movi- 
mentadas “artérias desta freguesia — 
a fgl-l—a pedir a melhor atenção 
da autarquia local; pois, além de 
impedir o curso das águas pluviais, 
como se verifica entre Pouzada-Cazal, 
apresenta um aspecto de verdadeiro 
descuido. 


Ar 


O Comércio do qosto 


DE GAIA 


ro 
MAIS UM LANÇO DE ESTRADA 


EM CONSTRUÇÃO EM PEDROSO 


Começou a pavimentação do troço 
de estrada Presa Seca-Venda Nova, 
em Pedroso, ansiosamente aguardado, 
pois o seu estado era deplorável, Mais 
um passo em frente na rede rodoviária 
desta grande freguesia, 

Mas estranhamos por que razão 
terá ficado adiado outro lanço, de não 
menor importância entre Voltinha- 
-Venda Nova. Troco de intenso movi- 
mento; continuação do tráfego de 
Sandim, Olival, Camalhões, etc. 

Este bocado de estrada merece 
cuidadoso estudo e é oportuno lem- 
brar os esgotos que se espalham e 
infelizmente todos sabemos qual o 
«panorama» de cheiros quando isso 
sucede e o perigo que daí advem. 

Se as chuvas são muito fortes, 
chegam a ímpossibilitar o trânsito e 
ainda, como documentamos, a estrada 
é de tal maneira estreita que um 
autocarro não passa por um auto- 
móvel; e agora repare-se, nas arrelias 
e nos prejuízos que causa uma mini- 
-estrada, que servo populosas loca- 


jades. 
Impõe-se o seu alargamento, e é 
possível fazê-lo, porquanto do lado 


Norte não há casas, o que de certo 
modo facilita e urge que seja pavi- 
mentada quanto antes, como já esteve 
planificado. 


BOUTIQUE 


SALDOS 


AV. BRASIL, 227 
FOZ DO DOURO 


COMO CORREM 
OS PREÇOS 
DO MERCADO 


Ontem, chegando a casa de 
regresso da sua visita ao Bo- 
Jhão, a cabazeira, arrasada pe- 
lo demorado passeio pelo mer- 
cado, sentou-se à sua mesa 
«passando a limpo» os aponta- 
mentos feitos, que diziam 
assim: 
Que bela feira! Flores e 
frutas coloridas e perfumadas 
faziam uma entrada maravilho- 
sa no mercado. 
Gente, muita gente aprovei- 
tou a linda manhã para fazer 
a sua visita e era grande a 
afluência de donas-de-casa fu- 


“suas compras. 


1) diver 

Os molhos 
tante «chochas, 3800; de tons 
grelos, 5$00; de couves de fo- 
lha, 2500; de nabos com 4 ca- 
becinhas, cada molho, 6$00; de 
bons tronchos, 5800; de agriões, 
a 1850; de rabanetes, 2800; de 
salsa, 1800. 

Havia boas pencas, a 2850 
cada, e outras pequeninas, des- 
de 1500; pepinos, a 1550, cada 
um dos pequenitos. 


Ao quilo: cenouras, 4800 e 
5800, assim como os tomates; 
ervilhas-de-grão, muito fresqui- 
nhas, 18800 e outra velha, co- 
cha, já amarela, 9500; vagens, 
de 8$00 a 9500; feijão verde, 
9500; abóbora, 4500; cebolas, 
2500; batatas, 1870. 

Das frutas tentadoras, de 
que o mercado estava cheio, 
havia laranjas a 10800; maçãs, 
ainda verdes, a 8$00; maçã ve- 
lha, grande e amarelinha, a 
19500; ameixa «caranguejeira», 
a 10500; amarela, desde 6800 a 
8$00, conforme o tamanho 
ameixa vermelha, 10800; pês- 
segos, desde 12800; pêssegos 
«carecas», & 14800 e 15500; me- 
lezinhos, desde 14500; uvas, 
desde 12500; péras, 8800; bana- 
nas, 13800; ananás, de 15800 a 
38500, conforme o estado de 
maturação em que estivesse, 

Na feira das aves não ha- 
via clientela. Uma senhora que 
levava uma galinha, disse-me 
tê-la pago por 56500; por uns 
patinhos pequeninos, pediam 
25500. 

Os ovos continuam com o 
letreiro: 15800 a 16500. 


MIQUELINA MARTINS 


[eee 


TRUCIDADO 
PELO COMBOIO 


no Ramal de Cáceres 


(Linha do Leste) 


ENTRONCAMENTO, 7 — 
Quando o comboio n.º 2521, 
procedente de Torre das Var- 
gens para Valência de Alcân- 
tara, circulava entre as esta- 
ções de Castelo de Vide e 
Marvão, colheu mortalmente 
um individuo do sexo mascu- 
lino, que mais tarde veio a 
apurar-se que se tratava do 
sr. João Ramos Carrilho, filho 
do sr. José Fontão Carrilho e 
da sr* Maria da Conceição 
Ramos, residente em Santo 
António das Areias (Marvão). 


O cadáver ficou entregue a 
uma praça da G. N. R. que via- 
java no mesmo comboio, que, 
devido ao acidente, efectuou 
uma paragem de 18 minutos 


CHAVE 


a partir do dia 12 


E A NOVA FEIRA 
DOS CARVALHOS... 


Das muitas o 
ou em curso na 
sombra de dúvida: 
Carvalhos, 

Durante anos, o problema arras- 
tou-se arreliadoramente, até que a 
edilidade deu começo ao empreendi- 
mento, 

O local é magnífico. O seu traçado, 
quanto a nós, adaptado que está às 
condições do terreno, é feliz, funcional 
e higiênico. 

O centro dos Carvalhos vai sotror 
nova estrutura que muitos benefícios 
vai trazer num futuro bem próximo. 

Simplesmente, a obra arrasta-se 
penosamente, numa arreliadora moro- 
sidade, 

E estriblho que a mão-de-obra 
sela, a emigração faz o resto é 
há muito mais desculpas pré-estu- 


boas obras feitas 
vila, uma é, sem 
a nova feira dos 


dadas. 

Mas é do conhecimento geral que, 
emprel há, com muitas obras 
em curso (em passo de tartaruga), 


mudando o pessoal dum lado para o 
outro, sem a preocupação dos prazos 
de entrega ou dos prejuízos causados 
pelas demoras, 

E feito este apontamento, pergun- 
tamos: 

Terão estas 
calizo?! 


obras quem as fis- 


D.P. 


Às 15,30 0 21,30 — 


EsTUDI 
TEL.ABIZIA 


BINDSDO 
TEL. 24412 
BaTraLHa 


e/A 


Às 
Em tom de farsa, uma espantosamente atrevida sátira à publicidade moderna 


CADA CA SA COM A SUA 


Às 15,15 


[CARLOS aLBeRTO Na 


e RICA, 
18124540 AMANHÃ 


Balança comercial 
com o Reino Unido 


Continua a registar saldo positivo, 
a favor do nosso Pais, a balança co- 
mercial com o Reino Unido, a qual, 
nos primeiros cinco meses deste ano, 
apresenta ainda apreciável aumento 
em relação a 1970, Assim, a um total 

rtações pórtuguesas no valor 
94,0000, verificado de Janeiro 
Maio do ano passado, corresponde- 
ram este ano £43,679,000, contra, res- 
pectivamente, £39,347,/000 e 41.698,00, 
valor dus importações provenientes do 
Reino Unido. Os produtos mais ex- 
portados são os vegetais desidratados 
preparados. os vinhos, a madeira ser- 
raca, a pasta de sulfato branqueada, 
linhôs e têxteis para mobílias, roupa 
interior de malhas e conservas de pei- 
xe. Por seu lado, os aumentos mais 
notáveis verificaram-se nas conservas, 
nos óxidos metálicos, nidroxidos e pe- 
róxidos, vinhos, painéis de madeira 
reconstituída, madeira serrada para 
caixas, receptores de rádio e tele 
são, artigos mecânicos e artigos diver- 
sos de vestuário, 


VIGIA |Aumanovaartéria da zona do Bessa 


foi dado 0 nome de «Venezuela» 
em homenagem àquele país latino-americano 


Tendo em conta o estreitamento 
das relações sociais e económicas, a 
Câmara Municipal do Porto resolveu 
dar o nome de «Venezuela» a uma 
nova artéria da zona do Bessa, home- 
nageando, assim, aquele país latino- 
-americano. 

Partindo da Rua António Cardoso, 
no rumo da Foz do Douro, o novo 
arrusmento, que tem duas faixas de 
rodagem, aproxima-se já do cruza- 
mento, com a auto-estrada, e mais 
tarde atingirá a Praça do Império, 
contribuindo então para o desconges- 
tionamento da Avenida da Boavista, 
O acto do descerramento da placa 
foi expressivo, reunindo ali autorida- 
des da cidade e do país homenageado. 
Além do eng. Vasconcelos Porto, pre- 
sidente do município, e do dr. António 
Emílio de Magalhães, presidente da 
Associação Luso - Venezuelana, esta- 
vam presentes D. Nicolás Perazzo, 


continuado progresso duma pátria cada 
vez mais considerada e cnaltecida no 
grande concerto internacional. 

Para terminar parece-me pertinente 
que todos os presentes, fraternalmento 
unidos, deixemos aqui formulado o de- 
sejo de que Deus sempre guie os 
passos daqueles que por aqui transi- 
tarem no vaivém da vida da cidade. 

O embaixador da Venezuela agra- 
deceu a homenagem ao seu país, Re- 
feriu em seguida a passagens da 
história da nação que representa e 
exaltou os méritos dos trabalhadores 
do Porto, da Madeira e de outras re- 
glões de Portugal, que pelo seu es- 
forço têm contribuído para o desen- 
volvimento venezuelano e terminou 
testemunhando reconhecimento pela 
manifestação de apreço, ali vincado 
pela Venezuela, 
A placa indicativa do nome da 
cidade, foi em seguida descerrada 


Oviginulissima obra de J, Clark ay 


(Adultos com reservas) 
Não é permi 


— UMA OBRA DE JACK CLAYTON 
jo para menores de 18 Anos 


8: SEMANA 


DISCUSSÃO NO QUARTO -— pyypkiN EATER 
E BRANCROFT (Premiada em Cannes) PETER FINCH e JAMES MASON 


15,30 € 21,50 = (E/ 17 ANOS) 


é 21,30 NM PARA M/ 10 ANOS E 


(PARA M/ 10 ANOS) 


A LEI 


(M7 10 ANOS) 


Eli Wallach o Bourvil no pol 
PARA CASAR 
SUBTERFÚGIO e AGARRA QUE E GENERAL 


BONITA E 


presentando um excey 


Jean-Paul 


Malicioso e Divertidissimo 1 


lonal astor cómico MARTY FELDMAN 


Interamente «programado» para gargalhada: 
O COMPUTADOR USAVA SAPATOS DE TÊNNIS 


Comédia de W. DISNEY com CESAR ROMERO e KURT RUSSELL 
Is 15,30 e 21,30 E 
AS AVENTURAS DO ESPADACHIM LENDÁRIO 


DE ZORRO 


Grando exito de um filme de acção 


oimondo, David Niven, E 


inl cómico O CEREBRO 
o! Sandra Dee c Jack Smight 


Invuigar ! Delicado ! Excepcional ! Belo ! 


scco 
Tolf.23449 UM FILME DE 


ZITA 


ROBERT ENRICO COM JOANNA 


SHIKUSKATINA PAXINOU o BERNARD FRESSON! 


TARDE-15,30 
NOITE - 21,30 


MAIORES DE 


14 ANOS “ 


ANGOLA 
NA GUERRA E NO PROGRESSO 
UM FILME DE QUIRINO SIMÕES ! 


Telf. 22748 


TARDE -15,30 
NOITE » 21,30 


MAIORES DE 


10 ANOS = 


DE MÃOS DADAS 
O PAVOR E O «SUSPENSE: ! 
o filme colorido de forte emoção 


AMORES DE VAMPIROS 


Tel. 23782/3 
15,80 e 21,80 Grupo D 


com Jonathan Frid * Grayson Hall 


* Joan Beunett k, 


Uma edmirável realização 


(Maiores de 18 amos) de DAN CURTIS 


VALE O RSERREEEE 
AO] A maravilhosa comédia do cinema português 


DESA UM CAMPISTA EM APUROS 


com FLORBELA, João Lourenço e Nicolau Broyner 


UMA DIVERTIDA AMOSTRA DO HUMOR 
NÓRDICO LOUCO E HILARIANTE 


CHEGA-LHE AGORA 


OVE SPROGDE — MORTEN BRUNWALD 


15,80 - 21,380 
PASTMANCOLOR 


(M/10 anos) 


ALBERTO SORDI faz rir às gargalhadas em 


O PRESIDENTE DO GLORIOSO 
Rodão 5186 “4º 10 axos) FUTEBOL CLUBE 


Multidões que acorreis aos lstádios : vindo conhecer o fenómeno do desporto-rei ! 


embaixador daquele país, D. Gil Por- 
toul, encarregado dos negócios do 
embaixador, D. Vitor Ferrand, côn- 
sul-geral da Venezuela em Lisboa; 
dr. Ponce Leão, delegado da Secreta- 

ão; major Bastos Mar- 


Falando em nome da Associação 
Luso-Venezuelana, o dr, António Emi- 
lo de Magalhães saudou as autori- 
dades presentes e agradeceu à Câ- 
mara Municipal a iniciativa do novo 
arruamento que, disse, será um tes- 
temunho vivo das relações de ami- 
zade entre é cidade do Porto e a 
Venezuela. 

O eng. Vasconcelos Porto, logo a 
seguir esclareceu que a proposta foi 
apresentada à Câmara Municipal pelo 
dr. Paulo Pombo, presidente da 
comissão de toponímia, e logo mere- 
ceu o melhor interesso por traduzir 
uma homenagem à nação sul-ameri- 
cana, com a qual Portugal mantém 
cordiais relações e onde existe uma 
colônia portuguesa originária, em 
grande parte, do Norte do território 
metropolitano. E depois de aludir 
aos testemunhos de reconhecimento 
recebidos de diversas entidades, pela 
decisão municipal, o eng. Vasconce- 
los Porto disse: 

Estamos reunidos para, no próprio 
local, consagrarmos o novo topónimo 
que, de maneira perdurável, lembrará 
aos portuenses a consideração que nos 
merece O povo venezuelano, no ameio 
do qual, de maneira altamente hon- 
rosa para nós, exercem a sua activi- 
dade muitos portugueses. Sabemos 
que com o seu avaliado esforço con- 
tribuem para o desenvolvimento duma 
nação que amistosamente os acolheu e 
que a sua actuação não desmerece a 
fama de que justamente, por todo o 
Mundo, goza o trabalhador português. 

E saudando, então, o embaixador 
da Venezuela em Lisboa, o presidente 
do município concluiu assim: 

Aproveito a oportunidade, para fa- 
xer os meus mais calorosos votos pela 
felicidade e bem-estar do povo vene- 
zuelano e que em resultado do seu tra- 
balho profícuo veja o permanente e 


pela esposa do embaixador da nação 
latino-americana, acto que foi subli- 
nhado por calorosos aplausos, 

Mais tarde, num hotel da cidade, 
houve um almoço de confraternização 
luso-venezuelana, que reuniu cerca de 
uma centena de pessoas. 

N a 


Municipal do 
tônio Camilo de Magalhães, presiden- 
te da Associação Luso-Venezuelan: 
majores Bastos Martins, da P.S.P. é 
major Magglolo Gouveia, da G.N.R, 
e D, Vitor Ferrand cônsul da Vene- 
auela, em Lisboa. 

Os discursos proferidos no convi- 
vio foram breves saudações de ami- 
zade, Falou primeiramente o dr. An- 
tónio Emílio de Magalhães que tam- 
bém distinguiu a presença dos jorna- 
listas e fez jus que a Imprensa con- 
tribua para o fortalecimento de ami 
“ade Juso-venezuelana. O dr, Abílio 
Aranha aludiu em seguida à presença 
de trabalhadores portugueses na Ve- 
nezuela e às relações entre os dois 
países e agradeceu a presença do re- 
presentante do país latino-americano 
no Porto, dando luzimento ao acto 
inaugural de nova artéria da cidade. 

O dr, Ramiro de Aguiar, secretá- 
rio da Associação Luso-Venezuelana 
leu depois correspondência de pessoas 
e entidades que se associaram à con- 
fraternização, entre os quais estava 
o governador civil do distrito, e em 
segulda colocou a sujestão de ser 
criada no Porto uma Câmara de Co: 
mércio luso-venezuelana, em seu en- 
tender, pela intensidade das relações 
comerciais entre os dois países, Dirl- 
indo-se ao embaixador D. Nicolás 
Perazzo, anotou a conveniência de ser 
eriado um consulado da Venezuela no 
Porto e disse confiar na solução do 
problema, por forma agradável para 
os dois países, 

Estas referências foram depois re- 
tribuídas pelo embaixador da Vene- 
zuela, com palavras de apreço pela 
cidade do Porto e pela sua população, 
cujos méritos disse conhecer pelas 
qualidades de emigrantes que traba- 
lham no seu país, 

No Início do convívio, foram escu- 
tados, em gravação, os hinos da Vene- 
suela e de Portugal, 


Pormenor do descerramento da placa que dá o nome de «Rua da Venezuela» 
à nova artéria da zona do Bessa 


CINEMA DO TERÇO osasco = 17 anos 


Uma história do nosso tempo, que é o caso dum rapto e rkspeotivo resgate ! 


A NOITE DO ÚLTIMO DIA 


às 15,80 e 21,80 (M/10 anos) 
LEX BARKER e RIK BATTAGLIA 
NUM FILME PLENO DE ACÇÃO 


O JUSTICEIRO DE RUGOVA 


NUNFALVARES 


e. 60 


DIA 22 (Maiores de 10 anos) — JOHN WAYNE 
em NUNCA FORAM VENCIDOS 
CE E e ren 


Às 16 o 21,30 


HE-S, MAMEDE 


UM GRANDE E VIBRANTE ROMANCE DE AMOR 
=” asSAMOPES PROIBIDOS 


Leviandades proibidas 


Pecados escondidos 


Telefone 900207 5, 


e ainda 


“PEIRA : O filme «CAVALGADA SANGRENTA» - 


12 Anos 


FEIRA DO PORTO 


PALÁCIO DE CRISTAL 
HOJE, às 16 e 22 horas no TEATRO DA FEIRA 


VARIEDADES 
ANTÓNIO MOURÃO 


Argentina * Tony Reis * Fátima Caldeira * Juca 
ENTRADA GERAL depois das 13 horas - 5500 


M/6 e M/10 


SANTA CRUZ DO BISPO 


REUNIÃO 
DO AGRUPAMENTO 
ESCUTISTA 


Na sua habitual reuniâb mensal, a 
direcção do Corpo Nacional de E 
cutas, agrupamento de Santa Cruz 
do Bispo, à qual comparecerem to- 
dos os seus dirigentes, foram trata- 
dos assuntos de mero expediente, 
além da habitual exposição de cada 
sector. Assim, foi largamente deba- 
tida a exposição do chefe do grupo, 
sr. Manuel Mendes, que se referiu 
pormenorizademente” às actividades 
escutistas a seu cargo, sendo o seu 
trabalho muito apreciado. A propos- 
ta do chefe Valdemar para que fosse 
autorizada a propaganda das activi- 
dades do agrupamento que tinbam 
sido suspensas há 2 anos, foi defe- 
a. No âmbito da mesma foram 
programadas diverses — actividades 
campistas, das quais se destaca um 
raide a Vila do Conde, com acam- 
pamento em Vil Cha, o aperfeiços- 
mento de socorros a náufragos, e 
acampamento em Viana do Castelo, 
ete, 

A encerrar a sessão falou o chefe 
do agrupamento, Francisco C. de 
Sousa, que 4 todos agradeceu &, cola- 
boração prestada, fazendo votos para 
melhores resultados, A finalizar, sau- 
dou todos os escutas presentes, 


Porto» 


A transportar ... «cu 


CARIDADE 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro 11 635800 


Do Grupo Excursionista «Os Francos do Porto», 
para pobres protegidos por «O Comércio do 


CUSTÓIAS 


O TRANSITO 
NO LARGO DO SOUTO 


Nos dias de feira (sábados), é 
trânsito no Largo do Souto é um 
autêntico pandemónio. 

Não é a primeira vez que fata- 
mos no caso, mas aqui estamos de 
novo a implorar providências a quem 
de direito. 

Na Rua da Fonte Velha, que se 
imicia no Largo do Santo, quese a 
todo o momento se verificam engar- 
rafamentos. A razão é simples: na- 
quela rua o" trânsito faz-se nos qois 
sentidos, mas há sempre carros es- 
taclonados de um ou de outro .ado, 
e, até, dos dois. 

Portanto, é necessário dar «olução 
a este facto que se repete semanal- 
mente. Aliás, parece-nos não ser di- 
ficil colocar, para uma extensão de 
cerca de 200 metros, uma placa proi- 
bitiva de estacionamento de um dos 
lados da rue, Assim seria soluclonado 
o problema, o estamos certos de cue 
o nosso apelo encontrará eco mos 
responsáveis. — F. D. 


DONATIVOS 


RECEBIDOS ONTEM 


Instituições Pobres 
4 445500 
o oro es ser 20500 
11635800 4 465500 


MAIS DO QUE UM APELO, 
UMA LEMBRANÇA 


Pena é que no nosso meio, o em 
todos os meios, afinal, não existam, 
como se impunha, muitas creche 
essas admiráveis Instituições que pela 
sua grandeza e concepção, alicerçadas 
no amor e no carinho são o lar de 
milhares de crisnças. Para uma soci 
dade perfeita ou, pelo memos, equilt- 
brada, à sua actividade, notável a to- 
dos os títulos, é o vínculo mais saudá- 
vel e eloquente a pontíticar na sua 
existência. A imperfeição da socie- 
dade obrigenos a implorar da bene- 
merência, da filantropia, da bondade 
de quantos, através do pendor do 
bem-fazer auxiliam os organismos de- 
votados ao amparo dos abendonados, 
dos preteridos, dos menos felizes — 
esses pequenos seres vivos que fazem 
parte da célula motora da Sociedade — 
os melos de sobrevivência. E os seus 
apelos são atendidos; as suas activi- 
dades são secundades; as suas inicia- 
álvas têm sempre no coração bondoso 
das almas boas, apolo significativo. 
Daí, portanto, o êxito que antevemos à 
Colónia Balnear da Creche de Braga, & 
funcionar na Póvoa de Varzim, desde 
o passado dia 1. 

O primeiro turno de crianças está 
à beira-mar. O entusiasmo de quantos 


O Comércio do Porta 


CONDIÇÕES DE: ASSINATURA 


Continente: e. Ilhas : 


12 meses... 
6 meses. . 
3 meses. 


485500 
250500 
130$00 


Províncias Ultramarinas, 
Espanha e Brasil: 


560$00 
285500 


Ihglaterra, América do Nort 
rança, Itália, Alemanha, etc.: 


12 meses. . co... 935500 
6 meses . .5 2... 475500 


PARA. O ULTRAMAR—Aceitam-se, 
por períodos sucessivos ou 
alternados, “ao, preço de 1$70 
cada, exemplar, sendo-con- 
cedidas condições especiais 
para” militares em «serviço de 
soberania. 


PARA O ESTRANGEIRO—Também, 
por periodos sucessivos ou 
alternados, ao preço de 3500 
cada exemplar, via normal 


DE FÉRIAS—Por períodos mínimos 
de dez dias, ao preço de 1550 
«cada exemplar. 


As assinaturas sômente serão con- 
sideradas contra. pagamento 
adiantado. 


12 meses... 
6 meses... ... 


beneficiam desse sadio prazer — tónico 
magnífico de saúde — é Indescritível. 
Mas uma certeza paira naquele am- 


biente eufórico, prodigioso de activi- 
dado e à concretizar a iniciativa, arro- 
jada, podemos eprescentar, dos diri- 
gentes que sofreram, como pais, a 
responsabilidade da manutenção de tão 
importante obra — o auxíliv dos bra- 
carenses. Esta colónia vive dos subsi- 
dios dos amigos e admiradores de, 
Creche, Isto não é um apelo, é uma 
tembrança 40s corações bem formados. 


Crianças da Creche de Braga na Colónia de Férias da Póvoa de Varzim 


O curso 
de entalhador 
dá garantias 


Pela nova reforma do Ensinv, te- 
mos que nos consgratular, como cidade 
devotada à arte e, principejmente, 
como meio onde à talha faz escola de 
alto nível, e do que ainda hoje nos 
podemos brgulhar, por possuirmos en- 
tre muros uma indústria de tradições 
o a pontificar na actividade, pela equi- 
paração do curso de entalhador, nas 
Escolas Técnicas, aos outros cursos. 
Assim, actualmente, este curso — que 
fora tão desprezado (tudo que 6 arte 
tem o seu fado...) —habilite, como 
qualquer outro, ao prosseguimento dos 
estudos. Agora, que se vão iniciar as 
matrículas na Escola Técnica, é de es- 
perar que o curso de entalhador tenha 
a frequência desejadr, 


Dos casos do Hospital 


EMBATE MORTAL 


Por ter embatido com a bici- 
cleta motorizada em que seguia contra 
um outro velocípede, sofreu trauma- 
tismo craniano e ficou em estado de 
coma, Joaquim Rodrigues Lima, do 29 
anos, caseio, jornaleiro, residente no 
lugar da Cabracinha, freguesia de La- 
mas, deste concelho, o qual, conduzido 
no Hospital de S. Marcos, desta cidade, 
faleceu ontem de madrugade, O infeliz 
havia chegado há tempos da Alema- 
nha, em férias, para onde seguia daqui 
a dias. À G.N.R, do posto de Brasa 
tomou conta da ocorrência. 


FIGURAS POPULARES 


A cidade de Coimbra tem, como todas as outras, figuras populares. 
Não são «farrapos humanos», expressão retirada de certa literatura 
pretensiosa. São, quando muito, «Sombras», como as classifica o eseri- 


tor Mário Braga. 


No fundo são deficientes men- 
tais por quem a população da 
terra, e principalmente os estu- 
dantes, têm especial carinho, não 
os molestando, antes protegendo- 
-os, como fizeram ao «Din-Din», 
«Poeta Dinis», «Sacramento», 
«Descanso semanal», «Caganetas, 
«Faber», isto para só falar dos 
mortos. 

Muitos deles participavam na 
vida das «repúblicas», tratavam 
por tu os estudantes com quem 
conviviam, acompanhavam-nos na 
vida boémia, enfim, como verda- 
deiros companheiros 

E eram também os estudantes 
que lhes davam vestuário e cal- 
cado (o que já não queriam, bem 
entendido), comida e, se entra- 
vam no café, também bebiam a 
sua «bica» ou o seu «galão». 

Conhecemo-los todos os destas 
últimas cinco décadas, sabemos 


PROBLEMA Nº 2.711 
12345678 91011 


horizontais 


Muito grato, 

Restitul o uso dos sentidos 

Batráquio, Ovelha. Fazer subir, 

Escavada, Anel. Passado, 

Triguelra. Certo. 

Aumenta, Espanquel 

Pronome pessoal, Conheceis 

E o resto, Haver. 

Eilhem. Em um. 

10 — Burrical 

11 — Muitiplicaram-se muito e de- 
pressa, 


em amaram 
[RRRRRRRR] 


Verticais 


1 — Dera esperanças. 

2 — Ajudante, 

3 — Símbolo químico do érblo, Cem 
metros quadrados. Fruto (comes- 
tível) do cajueiro 

4 — Prefixo que designa «novos. A 
primeira esposa e mãe, segundo 
a Biblia, Doçura. 

5 — Capital da ilha de Cuba, Estré- 
pito de desmoronamento. 

6 — Sobrecarrega, Decrépito. 

7 — Graceja, Pessoa atabalhoada, de- 
sastrada, 

& — Patroa. Abaixo de. Oceano. 

9 — Dalém. Soberano, Nota de mú- 

30 — Expunh 
— Expunhas, 
11 — Promessa, 


(Ver solução na penúltima página) 


da vida comum que faziam na 
velha cAlta» e, se algum desses 
estudantes de então ler estas li- 
nhas, terá uma palavra de sau- 
dade para eles, para aquelas fi- 
guras curiosas, humildes, que es- 
tavam bem longe de ser farrapos 
humanos, 

Ainda hoje existem essas fi- 
guras, vivem pelas redondezas da 
Praça da República e aluda há 
dias vimos um passar num belo 
carro tipo sport, ao lado do con- 
dutor, estudante e seu amigo par- 
ticular. 

Outro, que teve até honra de 
lhe construirem casa própria no 
Campo de Santa Cruz, come num 
restaurante, tem ilimitada con- 
fiança com todos os estudantes, 
que o estimam e o ajudam, e a 
quem trata por tu e pede cigarros 
sem qualquer cerimónia. 

Alguns deles, quando a velhice 
chega, têm sempre lugar na Casa 
dos Pobres, onde até ao fim da 
vida não lhes falta a cama limpa, 
a boa mesa e roupa lavada e 
ainda (lá estão outra vez os estu- 
dantes), de vez em quando, a 
visita das alunas do Liceu Femi- 
nino, que lhes levam lembranças 
e tabaco. Outros vão para o 
Albergue Distrital, onde nada lhes 
falta e até têm uma bela quinta 
para passear. 

Não, em Coimbra não há far- 
rapos humanos. Há figuras po- 
pulares, que são estimadas e aca- 
rinhadas, como o devem ser os 
infelizes que a sorte não protegeu. 


Museu Nacional de Ciência 


O sr. eng.º Acácio Rocha, director 
do Instituto Industrial de Coimbra, 
passou a dar a sua colaboração na 
organização do Museu Nacional da 
Ciência, de que é director o prof. dr. 
Mário Silva. 


Agenda religiosa 


NOSSA SENHORA 
DA BOA MORTE 


Hoje, na igreja do Seminário, cele- 
bra-se, com o seguinte programa, a 
festa à Nossa Senhora da Boa Morte: 
às 17 horas, terço, sermão e bênção do 
Santíssimo Sacramento; às 18, .nissa 
solenizade, ? orador o rev.º Manucl 
Moreira da Silva, professor do Seminá- 
riv de Nossa Senhora da Conceição. 


Boletim diário 


8-7-1898—Fazem-se preces na igreja 
dos Terceiros por causa de estiagem. 


Aniversários — Fazem hoje anos as 
sr. D. Maria Augusta de Crptro Gui- 
marães, D. Carlota Soares Cabral; D. 
Maria das Dores Araújo Novais, D' 
Maria das Dores Soares da Costa e 
D. Maria Antónia Novais Araújo; e o 
sr. Jusé Francisco Fernandes Preto. 


Diversões — No S. Geraldo, à tarde 
e à noite <Onde está o Jack?» (17 
anos). 

— Teatro Circo, «Encontro com a 
desonra» (17 emos). 


Farmácias de serviço — Estão hoje 
de serviço permanente as seguintes 
farmácias: Pinheiro, na Rua do vai- 
res; Lima, na Rua dus Chãos; Hospi- 
tal, no Largo Carlos Amarante; e Sj 
va, no Lorgo da Senhora-a-Branca, 


O Comércio do fJorto 


Sed 


seguintes: 


Banco Português do 


Banco de Angola 


E RAMADA, Aços e Indústrias, .n.R.L 


Capital: 100.000.000$00 


Acções nominativas. 
Acções ao portador . ... 
Acções ao portador registadas 


OVAR 


Avisam-se os Senhores Accionistas que, a partir do 
dia 9 do corrente mês, se encontra em pagamento o divi- 
dendo oportunamente atribuído em Assembleia Geral, 
cujas importâncias líquidas a pagar, por acção, são as 


69$32,2 
52$26,976 
70$07,2 


O pagamento efectuar-se-á na Sede da Sociedade 
todos os dias úteis, excepto ao sábado, das 10 às 12 horas, 
e nos seguintes estabelecimentos de crédito: 


Banco Espírito Santo e Comercial de Lisboa 
Banco de Fomento Nacional 

Banco Fonsecas e Burnay 

Banco Nacional Ultramarino 

Banco Pinto & Sotto Mayor 


Atlântico 


Banco Totta & Açores 
Banco Borges & Irmão 


Pinto de Magalhães, Banqueiros 
Ovar, 5 de Agosto de 1971 
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


PENA FIEL 


OBRAS DE ESTRANHA FEIÇÃO 


PENAFIEL — Consoante foi torna- 
do público pela própria edilidade, a 
construção de um parque para bicicle- 
tas na Rua do Paço, agora, cara a 
cara com o edifício da Escola do Ma- 
gistério Primáro (!), foi orçada por 
cerca de dez mil escudos. 

Toda a gente ficou boquiaberta por 
se realizar obra por tão insfgnifican- 
te quantia. Na verdade, desde o dia 


COLÉGIO 


INTERNATO: Quarto individual 
(Rapazes) — com casa de banho 


(para cada Interno) 
EXTERNATO e SEMI-INTERNATO 


Primário — Clelo Preparatório 
Liceal completo 


COLÉGIO MARISTA 


Carcavelos — (Lishoa) 
Teleis.; 2471716 4 97 


Vão ser ampliadas as instalações 


do Quartel do Batalhão n.º 5 da G. N. R 


O Batalhão n.º 5 da Guarda Naclo- 
nal Republicana, cuja sede é nesta 
cidade, ocupa o edifício que foi prepo- 
sitadamente construído para o Colégio 
Moderno, e que o Estado adquiriu 
quando da dissolução do Colégio, para 
sede do Batalhão da G. N. R. 

As Instalações do Colégio eram 


INFORMAÇÃO 
DA CIDADE 


No Parque de Santa Gruz come- 
caram os trabalhos para desmontar 
o palco e restantes pavilhões que 
serviram de camarins para os os- 
pectáculos do Il Festival Popular 
de Tontro, 

A Fazenda Nacional, por Inter- 
médio da Primeira Repartição de 
Finanças do Concelho de Coimbra, 
publicou um edital citando Incortos 

justificar o seu domínio, para 
feitos de registo, do prédio misto 

. composto de semeadura, pomares, 

vais, vinhas e matas de pinheiro, 
choupos e eucaliptos e ainda 44 
edifícios destinados a aulas, Intoi 
nato, oficinas, etc. denominada 
Quinta Agricola, no sítio do Freixo, 
Quinta do Bispo, Bencanta, hoje de 
posse das Escolas dos Regentes 


É hoje quo na capela do Loreto 

realizam as fostas em honra da 
Senhora da Guia, das mais tradi- 
cionals de o em que 
colabora a Banda do Música da 
P.S.P. As 16 horas realiza-se a 


Na Mata do Choupal, realiza-se 
hoje o piquenique organizado pelo 
União do Coimbra e quo promote 
como os anteriores, decorrer den- 
tro do grando entusiasmo. 


COMENTÁRIO 


A cidade foi sempre considerada das que pior piso tem 
no Pais. A maioria das ruas velhas estão em calçada à 
portuguesa e, em muitas delas, essa calçada já não é renovada 


há muitas dezenas de anos. 


E certo que faltam os bons calceteiros, numa terra 
em que os havia famosos, pois os poucos que existem não são 
verdadeiramente da profissão, salvo os que trabalham em 


vidraço. 


Como é do conhecimento público, no dia 17 do mês 
findo, a cidade foi vitima de uma tromba de água que causou 
várias inundações. A maior força da chuva caiu em deter- 
minada zona da cidade e a água desceu, em cascata, até à 
baixa. Como a quantidade era grande, por onde passou fez 
estragos e, assim, nas ruas mais íngremes, levou à sua frente 
toda a terra, deixando as pedras da calçada soltas. 

Se o piso era mau, ficou bem pior, quase não se po- 
dendo passar nas ruas da Ilha, Sé Velha, Montarroio, Tra- 
vessa da Rua Dr. António José de Almeida, etc. para só falar- 
mos destas, e onde o utente faz prodígios de equilibrio para 


poder passar. 


Gremos que bastava que ali fosse uma caminheta dos 
Serviços de Obras e deitasse sobre as pedras um pouco de 
terra, saibro ou areia e, depois, calcassem, para que tudo 


Não é obra dispendiosa e da sua utilidade todos sa- 
bemos. Basta que haja nos Serviços de Obras quem vá ao 
local ver o que se passa, e dê as suas ordens. 


modelares e ocupavam não só um 
grande edifício como dispunha ainda 
de uma grande área de terreno, onde 
tinha um campo de jogos e outros 
anexos. 

Instalado lá o quartel, todo o edi- 
fício fol ocupado quase sem obras de 
adaptação e os terrenos foram apro- 
veitados para parada, cavalariças, ga- 
ragens, etc. 

Verificou-se, já há tempos, que as 
Instalações deviam ser ampliadas e, 
assim, um' despacho do Ministério das 
Obras Públicas autoriza a Direcção- 
-Geral dos Edifícios Nacionals a cele- 
brar contrato para as referidas obras, 
no montante de 2 923 322800, constando 
as obras de construção de habitações 
para oficiais, armazém regional, can- 
Una e armazéns. 


21 de Abril que ali se encontram opo- 
rários a trabalhar. Fizeram-se desa- 
terros, e toda a pedra é lavrada. Por 
dez contos? Não haverá grosso erro? 

Vleram-nos informar que não fo- 
ram observadas as elementares nor- 
mas técnicas de isolamentos telórgicos. 
pela parte interior, dado o contacto 
permanente da pedra com a terra. 
Irá, assim, acontecer que a humidade 
telúrica vai fazer com que es pedras 
adquiram o tom esverdeado, o que 
dará um ar de antiguidade, como nos 
castelos medievais... A patine aperc- 
cerá mais cedo do que se julga, re- 
gressando-se, assim, à idade da pe- 
dra, a condizer, de forma estranha, 
com o Paço do Bispo... 

A crise económica da Câmara será 
acentuada neste caso, pois um par- 
que naquele local tem sido e é abso- 
lutamente condenável pela localizaç: 
pelo exagerado custo, que deve ultra- 
passar os cinquenta mil escudos, 

Em outros locais, por detrás da 
Câmara e junto à Igreja das Freiras, 
por exemplo, o parque estava prática- 
mente construído, mas a teimosia 
custará muito dinheiro aos munícipes, 
como se vê... 


RETRETES PÚBLICAS 
Segundo o que se lê no local, as 
retretes públicas encerram das 12 às 
14 horas, intervalo para almoçar. 

Algumas pessoas que as pretendem 


à população citadina pelo novo pro- 
cesso posto em prática. Segundo in 
formes que colhemos, não se recolhe 
qualquer lixo. Terá de ser arenas lixo 
que sirva para estrume, pois o con- 
trato foi assim 'feito com o lavrador. 
Por outro lado, na conhecida «ave 
nida» da Atafona, na qual não cabem 
automóveis mas onde foram coloca- 
das, na sua entrada, placas indicado- 
ras de aproximação de via cum prio- 
ridade..., os moradores dos prédios 
têm de se obrigar a percorrê-la em 
toda a sua extensão para trazerem o 
lixo à outra artéria! 
Se há carrinhos de mão, 
não se deslocam lá os tu 
respectivos, todas as manhãs, 
sucedia anteriormente? 


ARQUEOLOGIA 

Tivemos a informação de que, num 
colóquio realizado recentemente, foi 
proposto que se fizesse uma visita à 
Citânia do Môzinho — a mais Impor- 
tante da península — que existe nes- 
te concelho, 

Parece que tal não foi aconselhá- 
vel por ela estar abandonada, despre- 
zada, em ruínas e autêntica des- 
trulção, 

A Imprensa referiu, por ve: 
ninguém quis ouvir; como se muntém 
em silêncio a completa investigação 
do roubo das moedas no Mu 
estranho caso dos pergaminhos 
que não se desvendam estes 
rios? — A, G. 


porque 
onários 
como 
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fensivos, os produtos tóxicos, 
quando despejados dos navios ou 
dos esgotos das fábricas, para os 
rios ou oceanos. 

Enquanto tal não acontecer, os 
tripulantes dos barcos de carga 
haviam de ser conscienciosamente 
mentalizados para cumprir as 
regras humanitárias que se im- 
põem, na defesa do seu seme- 
lhante. Todos os comandantes dos 
navios deveriam tornar directa- 
mente responsáveis os homens 
que têm sob o seu comando e 
cujas tarefas se estendem até à 
inutilização de dejectos, naftas 
queimadas ou outros ingredientes 
venenosos e prejudiciais a todo o 
ser vivente. Doutra forma, a polui- 
ção alarga-se, abafa-nos, martiriza- 
-nos, desrói-nos inexorávelmente. 

Pescadores de Alcácer do Sal, 
por exemplo, lançam o amargo 
brado que não encontram peixe 
nas redes e que centenas e cente- 
nas de quilos das mais variadas 
espécies, aparecem mortos à tona 
das águas do Sado e dos seus 
afluentes. Desejam governar a vida 
e não podem. A poluição anda a 
estragar os rios onde trabalham... 
Pedem providências, solicitam que 
acudam a desastres desta natu- 
reza, mas ninguém os ouve... 

vede como estão algumas 
praias da nossa costa! Um cida- 
dão deita-se na areia e, mal se 
levanta, tem o corpo todo encrus- 
tado de rugosidades negras, como 
carraças teimosas sujando e con- 
taminando a pele. Vai-se até à 
beira do mar e nota-se, aqui e ali, 
com uma frequência que se vai 
tornando tradicional e inquietante, 
manchas azuladas na salsugem 
das águas, a mais nefasta cons- 
purcação a invadir os areais, en- 
venenando perigosamente, ou ma- 
tando, em lagoeiras amarelados, 
améijoas e peixes, as próprias 
algas arremessadas pelas marés 
já vêm viscosas, cobertas de uma 
negrura pastosa, cheirando inten- 
samente a petróleo, infeccionando 
ambientes antigamente limpos. 

Com estas fatais manifestações 
de negligência cívica, onde iremos 
parar? Até já se fala que quando 
não pudermos viver na Terra, ire- 
mos ser transferidos para Marte 
e Vénus, já que na Lua não temos 
cabidela para permanecer longo 
tempo!... Calculem o trabalhão, só 
em transbordos: 

E o facto de andarmos voluntá- 
riamente a envenenarmo-nos, é um 
sinal de crise, uma forma obscura 
de decadência da nossa vontade, 
uma espécie de suicídio envergo- 
nhado, fartos de tanta coisa que 
não nos faz falta, mas procurando 
nos prazeres exaustivos, na droga, 
no fumo e na violência, as razões 
de uma ridicula modernidade des- 
fasada... 

E o mais triste é que os ho- 
mens, de uma maneira geral, se 
interessam menos pela saúde do 
que pelos secundários gozos da 
vida, Se vão à Lua e por lá andam 
—honra aos astronautas, hã! — 
como grandes sabões do universo, 
a pintar a manta, cá os de baixo, 
por que razão não descobrem 
eles, os que os mandam lá, a 
maneira prática de evitar a 

oluição' lesmente 


sos e respeitados 

gastam milhões em viagens inter- 
planetárias? Com a poluição, mal 
ou bem sempre vão vivendo, (as 
outras gerações que vierem que 
se amolem), pois nada mais dá às 
pessoas a não ser incómodos, 
peixe ferido no sangue, aves mor- 
tas, aparição de cancros, dificulda- 
des no respirar. Mas o resto? Os 
tesouros, as fortunas, as tais vai- 
dades caprichosas, essa mania de 
qualquer marreta ou penosa se 
julgar valente e inatacável com 
uma metralhadora nos braços, e 
ao mesmo tempo pensar que é 
eterno e então vá de fazer pro- 
jectos de ganância para dois sécu- 
los de vida? 

Bem: o facto evidentissimo é 
que as nossas praias se andam a 
sujar com uma frequência inomi- 
nada. Sobretudo, agora, toda a 
costa Sul, desde Setúbal ao Al- 
garve (já nem falando em Lisboa, 
onde o Tejo, às vezes, parece algo 
de açafrão, um paul esverdinhado 
e nojento, um painel de negrura 
açucarada...) 

Quais as medidas tomadas? 
Que explicações nos facultam? 
Sim, porque nós, a arraia miúda, 
vivemos e trabalhamos, somos 
úteis, prestáveis, nesta terra que 


alt, 
um 


.- 


nos foi berço e por isso sentimos 
o direito de saber como é, a não 
ser que isto continue a ser uma 
quinta e então... é aguentar e 
cara alegre, até ver!. 

Os areais brancos de Melides, 
Lagoa de Santo André, S. Torpes, 
Morgavelo, Oliveirinha, Sines, Porto 
Covo, Zambujeira, Milfontes e Al- 
mograve, falando só nas praias 
alentejanas, ainda há quinze dias 
andavam a abarrotar de «alca- 
trão». E isto é um pesadelo! O que 
se passa? Ou o que se passou, 
que provoca o aparecimento 
destas «nódoas»? Ouve navios 
afundados, algures, no canal da 
Mancha, ou que colidiram com 
rochas? Os donos das fábricas 
estarão a mandar cumprir os pre- 
ceitos da lei? Os donos ou coman- 
dantes de barcos, estarão a levar 
à risca as suas obrigações no 
aspecto que aludimos, de evitar 
descargas necessárias ou atirar 
desperfícios tóxicos no alto mar? 
Nos estaleiros cumprem-se as re- 
gras legais? As traineiras despe- 
jam os óleos queimados na super- 
fície dos mares? 

Consta-nos que as sanções são 
brandas, as multas irrisórias, para 
castigar tão inglórios pecados e 
que a negligência de certos ele- 
mentos, a todos os níveis, é bem 
patente... 

t Com tal estado de coisas, ten- 
dentes, pelos vistos, a piorar, que 
vida é a nossa? 


O Comércio do Porto 
HÁ CEM ANOS 


8 de Agosto de 1871 


Resumo de notícias publica. 
das há um século pelo nosso 
jornal; 


RECONSTRUÇÃO — O Go- 
verno resolveu mandar recons- 


truir o cais da estiva da 
alfândega velha, para o quo 
já principiaram” os trabalhos. 


O referido cais, que se de- 
nomina Ferreira da Alfândega, 
estava dastante arruinado . 


CORREIO DE HOJE — 
Lisboa, 7 de Agosto, 

No quarto trimestre do ano 
próximo findo gastou-se com 
as obras para melhoramento 
do porto e barra de Viana do 
Castelo, em jornais e material 
4.8035590 réis. 

Com a administração e pa- 
gadoria das obras despendou- 
-se 4718380 réis, 

Nesta soma está incluída a 
verba de 347890 réis em que 
importou a compra de um ar- 
mazém para as obras. 

Acha-se já concluído o pro- 
jecto e orçamento do lanço da 
estrada municipal que comu- 
nica a estação do caminho de 
ferro da Granja com as fre- 
guesias de Anta, Guetina é 
Idanha. 

O referido lanço terá de ex- 
tensão 2.294,56 metros, 


COMEMORAÇÃO HISTORI- 
Ca — Quarta-feira, 9 

Casamento da Infanta D. 

* Leonor com Frederico III, Im- 
perador da Alemanha. 

Neste dia, ano de 1151, ce- 
tebrou-se em Lisboa, por pro- 
curação, o consórcio da In- 
fanta D. Leonor, filha de 
el-rei de Portugal D. Duarte, 
com o imperador da Alemanha 

Foram soleni- 


O 

Publicação liberal e iemocri 

tica. 50 páginas, edição nítida, 
Nas livrarias Moré, Cha: 

dron e no largo dos Lois, 8 
Preço 200 réis, 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras: 

Condessa da Praia da Vitória, 
Viscondessa de Vilarinho de São Fo- 
mão, D. Maria das Dores Peixoto de 
Vilas Boas Norton de Castro, D. 
Maria Cândida a Cunha Sottomayor 
de Abreu o Gouveia, D. Luisa de 
Sousa Albergaria. 

e os senhores: 

D. João Manuel Vieira Peixoto de 
Vilas Boas (Guilhomil), Jaimo de 
Faria Cardoso de Araújo, eng. Car- 
los Artaloytia Cardoso, Joaquim Ma- 
nuel do Sousa Machado Teixeira de 
Sousa, 


A Tuna Académica 
de Coimbra 


VAI EXIBIR-SE 
EM MOÇAMBIQUE 


LOURENÇO MARQUES, 7 
— E esperada hoje em Louren- 
co Marques, a Tuna Académica 
de Coimbra, que em Moçambi- 
que dará uma série de espec- 
táculos, tanto nesta cidade como 
na Beira. 

Posteriormente, a Tuna des- 
loca-se a Joanesburgo. — ANI. 


«Dia de Barcelos» 


NAS FESTAS 
DE PONTEVEDRA 


BARCELOS — Estão a realizar-se 
na cidade de Pontevedra, as festas em. 
honra da Virgem Peregrina, que se 
prolongarão até no dia 17 do corrente. 

Do programa, bem elaborado, com 
números de grande interesse turístico, 
consta, especialmente, a homenagem 
que será prestada a Barcelos, cidade 
irmã, cujos povos estão a estreitar, 
cada vez mais, laços de indestrutível 
amizade, que vem sendo cimentada 


com manifestações de grande apreço 
e estima, levadas a efeito pelos res- 
ponsáveis das duas cidades. 

A esse fim, estiveram em Barcelo 
a presidente da Comissão de Festas du 


Virgem Peregrina, D. António Regue- 
ra Repiso, e os dois tenentes-alcaides 
do Ayuntamiento de Pontevedra, D. 
Martinez Sanchez e D. Aquilio Rodri- 
guez, no sentido de convidarem as 
autoridades administrativas locais a 
estarem presentes nas referidas festas, 
especialmente nos dias 14 (dia de Por- 
tugal) e 15 (dia consagrado a Bar- 
celos). 

As autoridades espanholas foram 
recebidas na Câmara Municipal pelo 
presidente da edilidade barcelense, dr. 


António Vasco de Faria, com os ví 


readores srs. Bártolo Paiva e Virgílio 
de Carvalho e ainda o sr. Artur Bas- 
to, presidente do Grémio do Comércio 
€ os tuncionários administrativos Gue- 
des Encarnação, António Moreira, Má- 
rio Durães e Carlos Cibrão. Após al- 
gumas palavras de cumprimentos e de 
saudação, que lhes foram dirigidas 
pelo presidente da Câmara Municipal, 
falou o presidente da Comissão di 
Festas da Virgem Peregrina, qu 
dando a conhecer o programa d 
mesmas, convidou as autoridades 
administrativas locais a estarem pri 
sentes nos dias acima referidos, du- 
rante os quais, em várias cerimónias, 
serão prestadas honras a Portugal e 
a Barcelos, convidando também o re- 
presentante de <O Comércio do Porto» 
a fazer essa agradável viagem. 

A esta reunião assistiram os repr: 
sentantes dos órgãos da Informação, 
aos quais o sr. dr. António Vasco de 
Faria agradeceu a colaboração que tem. 
vindo a ser dispensada à Câmara Mu- 
nicipal e a Barcelos, oferecendo, a 
cada um deles, a medalha comemorati- 
va do «Dia do Pontevedra», levado a 
efeito, com tanto brilho, por ocasião 
das últimas «Festas das Cruzes», em 
que foi inaugurada a «Praça de 
Fr 


dy 
ar 


apreço, pelo que, usando da palavr: 
agradeceu às autoridades barcelens: 
e pontevedrenses a honrosa distinção. 

Seguiu-se um «beberete>, que deu 
lugar à troca de cordiais saudações 
entre os presentes, — C. 


" 


O presidente da Câmara Municipal de Barcelos saudando as autoridades 
de Pontevedra 


6 Domingo, 8 de Agosto de 1971 


O Comércio do Porto 


O mesmo ímã os levou a todos a Vilar de Mouros, transformada de um momento para o outro no paraíso da música «pop» em Portugal. Recostados em cadeiras, num à-vontade que só 
impressiona quem não aprecia este género de manifestações, jovens de várias nacionalidades deram ontem as mãos para ouvir, apreciar e aplaudir, até a exaustidão, Manfred Mann. 
Dá-las-ão, hoje, de novo, porquanto o monstro «pop» Elton John também estará «de serviço» no palanque. 


FESTIVAL 


DE VILAR DE MOURO 


»—» (Cont. da La página) 


as amplificações transmudam, é 
evidente que nenhum dos valores 
estatuídos os move. Dispõe de 
si, na mistica anárquica que in- 


venta novos Messias, como quem 
espera as tábulas dum novo man- 
damento. Entretanto, lembro-me 
que o Mundo está (deve estar) 
voltado sobre a amaragem dos 
astronautas norte-americanos... 


ORGIA NOCTURNA 


NOS BRAÇOS DA MÚSICA 


São duas horas já. 
drugada quando, finalmente, 
conseguimos ligação para o 
Porto. Mas tudo isto são con- 
tingências próprias dum festi- 
val, em que os jornalistas tam- 
dém participam, mesmo em 
operações auto-stop. 

Há pouco, findava a primei- 
ra «rodada» da exibição dos 
conjuntos musicais, quando o 
néon»» aureolava, no primeiro 
plano do palco, Manfred Mann. 

A maratona «pop» começou 


NÃO HÁ FÓRMULA 
PARA SER FELIZ 


Ao vormos tudo quanto foi 
movimentado ds parto da or- 
ganização e muito express 
mento no que toca aos órgãos 
do Informação, é sem dúv 
para admirar a eficiência dos 
serviços, Pensando nos jovens 
e durante tudo quanto fot 
previsto pi cão do 

bem poderemos ncres- 
contar que 
para ser foliz 
No recinto vedado, com 
ca de 15 mil metros quad 
dos, e com uma capacidade 
para 50 mil pessoas, foram 
instaladas cinco mil cadeiras 
dos Seminários de Braga e 
Asilos de Viana do Castelo, em 
especial. Alguns plátanos e eu- 
caliptos alegram o relvado, es- 
pocialmento na zona norte onde 


está instalado o palco, 

A Huminação é feita à baso 
de luz indirecta, tendo sido 
utilizados maix de mil projee- 


o recinto dispõe de 
cões sanitárias; ns bilhetei 
estão instaladas na via exte- 
rior, havendo várias entradas 
nas talpas (cada bilhete 50500), 
O parque automóvel, também 
adjacente tem ums lotação 
para três mil viaturas, 
'oram distribuídos 100 mil 
rectângulos de papel convi 
do os automobilistas a dar 
boleia aos Jovens que nestes 
dois dias se diriam a Vilar 
de Mouros. 

O policiamento está conve- 
montado, no sen- 


laso (comandando o policia- 
mento) e o tenente Manuel 
José Gomes (comandando as 
forças da 45º Brigada de 
Trânsito da GN.) têm diri- 


sido com eficiência as opera- 
cõos, através dos seus inter- 
comunicadores e de várias via. 
turas (a instalação sonora — 
dezenas o dezenas de altifalan- 
tas o amplificadores — é p 
morosa, a cargo da Philips, 
aliás, m fazer do local uma 


boa promoção de Manfred 
Mann), 

Carreiras de autocarros 
asseguram as ligações entre 
Caminha e Vilar de Mouros. 

Os cartazes por todo 
o País foram distribuídos cus- 


faram 46 000500 e foram Isen- 
tos do imposto de selo. 
Trezentos mil programas « 
desdobrávels foram, entretanto, 
distribuídos por todo o País. 


cerca das 18 horas. Positiva- 
mente, com intervalos demasia- 
damente longos, cada conjunto 
exibia-se durante cerca de uma 
hora. 

Entrementes, é-nos impossível 
a descrição exacta de toda a am- 
biência do recinto, onde estava 
uma multidão estimada em 15 mil 
pessoas. 

A auréoia nocturna do arbo- 
redo, realçando as tufos verdes 


contrastada. 
No alto, a Lua Cheia sorria 
palidamente qual mariposa iri- 
sada. 
Garrafas vazias pelo chão, 
Trouchas humanas onde se arro- 
lhavam os homens, dormitando. 


Três jovens século XX, três olhares, 
mas um só pensamento e ansiedade. 
A todo o momento se esperava o 
início do Festival Pop, o que-só 
aconteceu cerca das 18 horas, com 
à aparição do conjunto «Sindicato 


Guardas da G.N.R. passam, 
alheios, ao lado das cores exó- 
ticas das raparigas. 

Há bichas junto dos sanitá- 
rios e dos balcões do bar, 


Manfred Mann, 
conhece ? 


Manfred Mann, como 
tece com alguns dos 

famosos de hoje q! 
ram êxito em Inglas 
é Inglês: nasceu na Africa do 
Sul, em 1942, e por lá se co 
servou até 1961, data em que 
emigrou para Inglaterra, a fim 
de aí tentar a sua sorte. Mil 
novecentos sessenta e nove fol 
o ano decisivo da viragem da 
música popular para a não 
mercial. Manfred Mann 

Mike Hugg que, entretanto, 
se tinham associado para um 
conjunto musical, sentiram 
esse problema e não tinham 
ontra alternativa como o Man- 
fred Mann afirmou nessa altu. 
explicar a formação 
novo grupo «Chapter Thre 
que foi uma tentativa de r 
lização artística, Embora de- 
siludido com o insucesso do 
«Chapter Three», Manfred re- 
solveu em Junho deste ano re- 
comecar de novo, Assim, reu- 
niu Mike Rogers, viola-solo e 
enden, vio- 
e Chris Slade, bate- 
e formou um novo grupo 
que, como a sua primeira 
formação do seu chamará sim- 
plesmente Manfred Mann. Pela 
primeira vez desdo há dez 
anos, Manfred rompeu a sua 
associação com Mike Hugk. 


;U 


BISSAU — A fraca actividade 
dos terroristas que se limitaram 
a atacar as populações indefesas, 
o apoio dado por essas populações 
às Forças Armadas que perse- 
guem os bandos de guerrilheiro: 
e o crescente afluxo de gente do 
Senegal e da República da Guiné 
à Guiné Portuguesa — até ao 
ponto de alguns senegaleses se 
oferecerem para lutarem, como 
voluntários, ao lado do Exército — 
cnracterizaram a segunda quin- 
zena de Julho, segundo anuncia 
o Boletim das Forças Armadas 
da Guiné, distribuído pelo coman- 

. do-chefe e relativo ao período de 
16 a 31 de Julho, com o seguinte 
teor: 

«Durante o período, a activi- 
dade subversiva manteve as carac- 
terísticas da quinzena anterior, 
continuando o inimigo a desenca- 
dear acções que visam, funda- 
mentalmente, intimidar as popu- 
lações, afectar o seu ritmo normal 
de vida e perturbar, desse modo, 
a sua adesão à política em curse. 
Neste contexto, o inimigo flage- 
lou, durante o período, com fogos 
de armas pesadas, à distância, as 
povoações de Ingoré, Jumbem- 
bem, Canjambari, Canjadude, Xi- 
tole, Empada e Guileje, e atacou 
populações empenhadas em trabi 
lhos agrícolas nas regiões de Bula, 
Bissorã e Manson. 

«As nossas forças continuaram 
a desenvolver a sua actividade 
habitual, prioritâriamente empe- 
nhadas no apoio e reforço das 
estruturas civis, dando expre: o 
crescente às realizações em curso 
no âmbito dos programas traça- 
dos de aumento da escolaridade, 
assistência sanitária, reordena- 
mento rural, abastecimento de 
água às povoações, recuperação 
de terrenos de cultura e abertura 
e asfaltagem de novas estradas. 

«No domínio da actividade 
pecificamente operacional no qua- 
aro da contra-guerrilha, as nossas 
forças interceptaram diversos gru- 
pos inimigos que tentavam infil- 
trar-se em território nacional 
vindos dos países limitrofes nas 
regiões de S, Domingos, Barro, 
Lamel, Guileje e Aldeia Formosa, 
e atacaram grupos infiltrados nas 
áreas de Cacheu e Tiligi, bem 
como nas regiões de Xitole e de 


No meio de toda a algaraviada de vozes, de sussurros, de suspiros, de olhares desconfiados e doentios, de vestes exóticas, há dois seres que destoam do ambiente, 
Afinal à idiossincrasia das gentes das aldeias também dá para ir a estes Festivais. O contraste era por de mais flagrante para poder escapar à objectiva do nosso 
fotógrafo Ricardo Pereira 


Por ordem, exibltum-se os — «Objectivos, Pentágono», «Chin- 
conjuntos Sindicato, «Os — chilas» e «Contacto 
Celos», «Pop Five Musle Incor- A instalação sonora vomita 
porated», Psico», Quarteto 1111» ondas amplificadas em vários 


0-QUE-COMO -QUEM-QUANDO 
-PORQUE-DOS FESTIVAIS 


Vilar de Mouros é um capacho verde, soberbamente 
estendido num patamar que do Alto - Minho se espreguiça 
até ao rio -já -mar, Uma fita de seis quilómetros de asfalto, 
que desde Caminha coleia entre milhos temporãos e pinhais 
tamanhinhos, trouxe-nos, em ondas de sol, até Vilar de Mouros, 
Pequenina e aconchegada, nas dobras das Bencostas, esta 
nova Katmandu, com veias sangue lusitano, vive fundamen- 
talmente da lavoura. Os córregos da raia de Espanha e a 
babugem do mar marcaram-lhe novos rumos de emigração: 
não tem mil habitantes, 

Foi pensando na promoção turística deste rincão hu- 
moso, que o dr. António Barge, natural de Venade, deste 
concelho, e médico em Lisboa, movimentou, como único res- 
ponsável comum, desde 1965, os festivais de Vilar de Mouros. 
Trabalho em família, arrostando incompreensões e riscos, 
apesar dos seus 55 anos. Cremos ter conduzido Vilar de 
Mouros na rota internacional de novos caminhos da juven- 
tude. E o objectivo está sem dúvida alcançado. Apesar da 
contabilidade 

Os fest de 1971 iniciaram-se na semana passada, 
com a Noite Luso - Galnica (dia 81 de Julho), é o Concerto 
Popular (noite do dia 1 de Agosto). Essa primeira jornada, 
apesar de artisticamente ter excedido todas as previsões, 
redundou num fracasso financeiro — ascendendo os prejuízos 
materiais a mais de 700 contos, Podemos adiantar, no entan- 
to, que em gesto da mais sã solidariedade, a Cantata Dom 
Garcia em duas partes, com poema de Natália Correia e 
David Mourão Ferreira, e música de Joly Braga Santos 
(com bailados pelas alunas da Escola Bento José da Câmara, 
e ainda o Coral Polifónico de Viana do Castelo e a Banda 
da Guarda Nacional Republicana) — cuja primeira audição 
coube a Vilar de Mouros, em noite inolvidável, será opor- 
tunamente repetida no Porto e em Lisboa. 

Após esta jornada do festival de música moderna para 
a juventude, Vilar de Mouros promove ainda, no próximo 
fim - de - semana, as noites Tropical e de Fado, respectiva- 
mente, nos dias 14 e 15, com o Duo Ouro Negro e Amália 
Rodrigues. 


canais. Euforia entre a mult 
dão, sentados como sacerdote: 
nus, aplaudindo com as mãos 
erguidas, 

E meia-noite e meia hora e 
conseguimos falar com Manfred 
Mann, antes deste entrar para 
o palco, 

De «burges», aros de tarta- 
ruga, barba hisurta e longa ca- 
beleira, Manfred Mann figura 
um semblante como um Cristo 
de Fra Angélico. 


A cabine sonora derrete-se 
em avisos, Por detrás do palco, 
cor do tolde colorido figura um 
imenso pára-quedas isolado. O rio 
Coura esval-se ckramente, muito 
colorido, com as arcadas da ponte 
romana. iluminadas 

Finalmente, entre os aplausos 
entustásticos da multidão Man- 
fred Mann entra no palco — era 
quase uma hora da madrugada. 
Os assobios estrugem. Os elemen- 
tos do conjunto apresentam-se no 
palco de fatos brancos, que de- 
pois abandonam. E começa aí o 
«shows, As moças encabalitam-se 
nos rapazes para melhor verem 
os seus fdolos e a música é, na 
verdade, atónica, que se prolonga 
por toda a madrugada. 


A SURDEZ 


A audição é recuperável com um 
aparelho auditivo adequado. Se não 
ouve bem consulte sem compromisso 
MICROSOM casa especinlizada. 
LISBOA — Av. Almirante Ro 
PORTO — Praca da Batalha, 
FARO — Rua Ivens, 24-26 


MELHOR SOM 


MAIS LUZ 
PILHAS 


GATO BRANCO 


1 


DO FESTIVAL 


Nocossariamento, uma das 
preocupações dos responsávois, 
toi abastecer a «despensa» que 
auto-alimentasse os milhares 
tlo Jovens, quer no interior do 
recinto vedado ao festival, quer 
dos campistas o caravanistas 
quo enxamoiam pelas matas 
adjacentos, 

Assim, e para os dias 7 
8, foram encomendados: 100 mil 
pães, 10 mil salsichas, 500 qui: 
os do chouriços o 50 prosuntos. 

A isto, aorescentessu a «gar. 
rafeira» — consoanto as seou- 
ras — mas com abastecimento 
assegurado no estabolocimento 
do Caminha, Demais, no into- 
rior do recinto, não é vendido 
vinho, por causa das confusões. 
Mas oaixotos do curvoja (7500), 
taranjadas, águas minerais, 
etc, não faltam no gigantesco 
bar improvisado ao fundo do 
recinto. Aqui os Jovons miti: 
sam a canícula, e não só, pois 
o serviço dv «snaokbar» está 
apetrechado para fornecer san- 
des o pregos (7500). 


Em PONTE DA BARCA 
O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se na Barbearia do 
sr, José Cardoso Lemos 


ZW 2 
Uri AM 


COMUNICADO OFICIAL 
DAS FORÇAS ARMADAS DA GUINÉ 


Em SANTIAGO DE CACÉM 
O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se no estabelecimento do 
sr. Manuel da Silva Santos 


Prosseguiu 


do mercenário 
STEINER 


CARTUM, 7 — Na audiência 
de hoje, o major Khalifa Karra 
da Polícia Militar sudanesa, que 
dirigiu os interrogatórios de Rolf 
Steiner, leu um extenso docu- 
mento sobre as actividades do 
mercenário no Biafra. 

«Deixei o Biafra em fins de 
1968, porque me recusei a ba- 
ter-me pelos interesses petro- 
líferos da França», teria dito 
Steiner. 

Segundo o documento, Stel- 
ner teria recebido em Outubro 
de 1968 a visita de um emissário 
do Governo francês que lhe teria 
mostrado uma carta assinada 
pelo presidente da República, 
autorizando-o à negociar com o 
general Ojukwu no sentido de 
as concessões petrolíferas da 
Shell, no Leste da Nigéria, serem 
transferida a sociedade 
francesa Safrap, em troca do 
fornecimento de armas france- 
sas ao regime secessionista. Stel- 
ner teria recusado usar da, sua 
influência junto de Ojukwu para 
atingir esse objectivo, 

Submetido a ulteriores pres- 
sões de diferentes emissários 
franceses, o mercenário teria 
apresentado então a sua demis- 
são, garantindo que não houvera. 
qualquer conflito com Ojukwo 
na altura da sua partida para 
Libreville, como alguns disse- 
ram. —F. P, 


Lennon 
e Jagger 


solidários com três 
redactores do «Oz» 


LONDRES, 7 — Dois dos 
maiores nomes da canção em 
todo o Mundo voam em socorro 
dos t redactores da revista 
vanguardista «Oz», condena 
na quinta-feira por «obsceni- 
dade». 

O mais célebre dos «Bea- 
tles», John Lennon, anunciou no 
sábado em Ascot que Mick 
Jagger, chefe dos «Rolling Sto- 
nes» e ele darão total apoio a 
Richard Neuville, James Ander- 
son e Felix Dennis, que recor- 
reram contra a sentença do tri- 
bunal de Oldbailey condenan- 
do-os em 15 meses, um mês e 
9 meses de prisão não remiveis. 

«Ambos os queremos ajudar 
-— declarou John Lennon. Não 
haverá problemas de dinheiro, 
Terão todo o nosso apoio». 

Neuville, Anderson e Dennis 
estão presos. Um tribunal deci- 
dirá na segunda-feira se têm di- 
reito ou não a aguardar em li- 
berdade provisória mediante cau- 
ção o julgamento do seu agravo 

! velo tribunal de apelação. —F. P. 


EA 


Empada e ainda no Boé 

<A actividade desenvolvida cau- 
sou ao inimigo, neste periodo, o 
número significativo de 86 mor- 
tos, e a captura das respectivas 
armas, munições e equipamento. 

«A população continuou a pres- 
tar às nossas forças a colaboração 
habitual, demonstrando a maior 
receptividade à presença e à par- 
ticipação dos militares no esforço 
de promoção econômica e social, 
e colaborando na detecção e per- 
seguição de grupos inimigos infil- 
trados. 

«Este estado de espirito conti- 
nuou a reflectir-se nas populações 
deslocadas além fronteiras que, 
apesar do incremento das me: 
das de repressão dos paises vizi- 
nhos e do <«P.A.1.G.C.», se apre- 
sentam às nossas autoridades, 
dando expressão ao seu desejo de 
regressar às suas terras e reto- 
mar a sua vida normal. No perio- 
do em análise, registou-se o re- 
gresso de mais 108 elementos des- 
locados no Senegal. 

«Do mesmo modo, as popula- 
ções fronteiriças dos países limi- 
trofes, mais em contacto com as 
nossas realidades, continuam a 
revelar-se particularmente recep- 
tivas ao progresso que verificam 
do lado nacional, afluindo aos 
nossos postos sanitários e hospi 
tais para beneficiar de assistência, 
comerciar em melhores condições 
e oferecer a sua colaboração. No 
período de 16 a 31 de Julho, foram 
medicados e tratados gratuita- 
mente, em regime ambulatório, 
1213 senegaleses e 46 cidadãos da 
República da Guiné, tendo sido 
internados a seu pedido, em esta- 
belecimentos hospitalares da pro- 
víncia, para tratamento de doen- 
cas crónicas e operações cinúrgi- 
cas, sete senegaleses e um gui- 
neense. 

«Salienta-se ainda o facto. de, 
quatro senegaleses terem apri 
sentado o seu pedido para ser 
rem no Exército português que 
não foi aceite. 

«Durante o periodo, as nossas 
forças sofreram três mortos em 
combate, dois dos quais naturais 
da Guiné, cujos elementos de 
identificação foram oportuna- 
mente divulgados.» — ANI 


Prospecção 
de diamantes 
em Angola 


“JOANESBURGO, 7 
porta-voz da Companhia 


* Beers, confirmou, hoje de ma: 


nhã, em Joanesburgo, que a 
Companhia e o Governo por- 
tuguês tinham concluido um 
acordo para a prospecção de 
diamantes em Angola. 

O porta-voz informou que a 
participação da De Beers nes- 
ta operação, resultava de um 
pedido do Governo de Lisboa 
que, segundo acrescentou «está 
resolvido a extrair até à ul- 
tima onça todos os minerais 
e recursos vários do subsolo 
angolano». A concessão da De 
Beers e da sua associada por- 
tuguesa «Companhia Diaman- 
tes de Angola», cobre a super- 
ficie de 1600000 de km. qua- 
drados. 

O porta-voz frisou que o 
contrato novamente assinado 
não passava, de facto, da re- 
novação oficial duma coopera- 
ção já existente para expan- 
são da indústria dos diamantes 
em Angola, operação essa que 
começou há dois anos e meio, 
a pedido das autoridades de 
Lisboa. 

Segundo referiu o mesmo 
porta-voz, a Companhia De 
Beers «compra diamantes aos 
portugueses há perto de 30 
razão de 2000 carates 
anuais de pedras de aluvião, 
de boa qualidades». 

O porta-voz concluiu reve- 
lando que a De Beers concen- 
trava actualmente os seus es- 
forços de prospecção na área, 
do Bundo, no Nordeste de An- 
gola. — F. P. 


Assalto 


aum banco 


por separatistas 
Dascos 


BILBAU, 7-— O assalto. 
desta manhã à sucursa: co, 
«Banco Guipuzcoano» de De- 
rio, nos arrabaldes de Bilbau 
foi cometido por seis indívi- 
duos armados de pistolas-me- 
tralhadoras. Parece tratar-se 
de elementos separatistas bas- 
cos, pols segundo as primeiras, 
declarações de alguns clientes 
os agressores indicaram que o 
produto do assalto (três mi- 
lhões de pesetas) se destinava. 
ao povo de Euskadi (o pais 
basco). 

Os seis assaltantes desceram 
de um automóvel parado à en- 
trada. Pouco antes uma fur- 
goneta escoltada pela Guarda 
Civil tinha vindo trazer ao 
Banco os fundos necessários a 
várias empresas de Dério para 
pagarem ao seu pessoal. Os 
agressores conseguiram fugir 
depois na direcção de Bilbau. 

A Polícia e a Guarda Civil 
bloquearam as estradas da re- 
gião. — F.P. 
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* NOTA DE ABERTURA 
AQUI, É PROIBIDO ANDAR DE CARRO 


Complica-se o trânsito na avenida, E assunto de urgente estudo. 
As horas de ponta são puramente infernais. Os três desastres quo lá 
ocorreram, há dias, conforme noticiâmos, deviam servir de prova de 
exame. Ou devem constituir o sinal de alarme para que se resolva à 
questão. 

Em primeiro lugar, não há sítios de estacionamento, Um homem 
de trabalhos ou um indivíduo de negócios para quem o «tempo seja di- 
nheiro», não pode ir de carro, sob pena de perder meia hora para esta- 
cloná-lo. Ou o deixar indevidamente estacionado. 

Aqui, um «bravo», mais do que merecido, aos agentes encarregados 
de ordenarem ou também vigiarem o trânsito na cidade, Eles sabem 
conjugar o cumprimento: da lei com a tolerância humana, nascida da 
consciência de todos os condicionalismos, mesmo de quem. deixa um 


carro mal estacionado. 


Em suma: em Aveiro, como em Lisboa ou no Porto — que honrosas 
damas de companhia à deixarem-nos no sossego do mal-estar! —, não há 
parques de estacionamento. Não pode andar de carro nesta cidade, quem 


tiver de andar depressa. 


Simplesmente, ao contrário das grandes cidades, aqui não sómente 
não há onde estacionar, como não existem estacionamentos. E pior: 


não se pensa neles! 


BOMBEIROS 
HEROÍSMO 
ABSURDO? 


OS NOSSOS 
HERÓIS! 


Neste domingo, dia de festa grande dos Bombeiros Novos, 
poucos, melhor do que eles, podem dizer que estão prontos para cum. 


prir aquela máxima sentença de vida. Mas de vida ou de morts 


Felizes os homens que estão sempre vigilantes. E que serão eles os 
que respondem às chamadas, e nelas acodem aos problemas dos outros 
e erguem em heroísmo a vulgaridade dum viver sem razão porventura 


de existir. 

E certo que o bombeiro, sen- 
do uma necessidade social para 
todas es horas, terá de ser uma 
instituição da sociedade como 
todas as outras de hoje, que 
satisfazem exigências  colecti- 
vas, E absurdo colocar meda- 
Mões de honra ao peito do ca- 
vador, se de verdade não se lhe 
dá mesmo nem sequer uma en- 
xada com que ele cave e terra e 
ganhe o seu pão. Mas vivemos, 
quase todos, mais ou menos, de 
e/ou absurdos, Com a simples 
diferença: uns sabem disso, ou- 
tros nem disso sabem. 


* 


Ora, quem, perante a lucidez 
da morte, terá forças para repe- 
tir o que tantas vezes disse em 
vida: «Não matei! Não roubei!» 

Certo, por ventura ou mesmo 
porventura, ao menos, Mas po- 
de-se matar um doente, não lhe 
dando os cuidados que seu es- 
tado precisa, embora se lhe dê 
uma cama, conforme seu corpo 
necessita. 

Pode-se matar um mendigo, 
dando-lhe uma esmola para 
«matar a fome», mas jamais se 
lhe concedendo condições para 
ele ter razões para viver. 

Mais facilmente se rouba um 
homem do que se «pilha» um 
cofre. Mais facilmente matamos 
uma «pessoa» do que liquidamos 
um homem. São mil e são secre- 
tas as muitas formas de ma- 
tar. Como, de igual modo, mis- 
teriosas são as mil maneiras de 
salvar uma vida, O nascimento 
humano, como a morte dum ho- 
mem, nunca está sujeito ao 
compasso da vida, Esperam-nos 
em qualquer esquina, quando 
menos contamos com sua che- 
gada, Eis que também por isso 
a razão está com a poesia: 
A Vida é um Amor Vigilante, 


* 


Como nenhum outro ser hu- 
mano, o bombeiro sabe que 
viver é estar vigilante, Sempre 


Em PARDILHÓ 
O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se no estabelecimento de 
D. Rosa Matos Pombo. 


pronto para partir. Metermos 
na nossa vida uma outra vida, 
é sentir que há milhões de cor- 
pos a enterrar; muitas cidades 
em perigo de queima, muita 
boca que precisa de ir para O 
«banco» do hospital por não ter 
tido mesa em sua casa. 

E sentir que há vitimas aban- 
donadas na berma dos cami- 
nhos; que há braseiras do lar 
que incendiaram uma casa; que 
há náufragos em perigo de mor- 
te na iminência de nem sequer 
cadáveres serem ao menos para 
os seus... 

Eis que é preciso ser vigi- 


para todos o s. Pronto 
a socorrer, Prestes a partir. 
Disposto a morrer, se preciso 


for. Com tal espirito a correr 
nas veias, é caso para pensar 
na morte, Mas quem assim en- 
contrar seu fim, não foi a nossa 
morte que encontrou, mas por 
ele uma outra vida foi encontra- 
da, Por isso, os bombeiros são 
nossos — mesmo sem nós ser- 
mos dos bombeiros. 


E 


retalhos 
HUMANOSS 


J 
SJ) 


OS QUE MAIS TRABALHAM 

Ontem como há dias, Uma vez 
como tantas vezes. E eis que a 
maldição cai, como raio nefando 
dos altos céus vindo das mãos do 
tenebroso Júpiter, sobre o esforço 
de quem faz lema do seu dia-a- 
-dia: UMA VIDA POR TODAS 
AS VIDAS. 

Aveiro tem bombeiros. Briosos 

e inesgotáveis bombeiros. Tem 
uma rara preciosidade-uma equi- 
pa de «homens-rãs». 
Está claro, que bombeiros não 
dem fazer milagres, A não ser 
milagres de heroísmo. Mas esses 
fazem-nos eles sem querer e nin- 
guéia lhos pedir. 

Pois, há pouco, há muito pouco 
mesmo, aconteceu assim! 

Eles foram chamados, Para 
actuarem bem, não deveriam 
actuar logo. E eis o inocente povi- 
léu armado em juiz. Situação tal 
que só a vivência dramática do 
momento pode explicar o esque- 
cer. 

E chove uma chusma de «pra- 
gas» sobre os homens ali chama- 
dos para trabalhar. 

— «Eles não vão para a água, 
porque têm medo». 

(E ninguém pensou que se eles 
tivessem medo, nunca se incomo- 
dariam sequer a pôr o capacete 
quanto mais a ir lá... 

— «Eu cá por mim é que ia 

água... se me dei- 


xasse 

(E ninguém reparou que não 
falava mais do que um gabarola, 
um Tartarin dos de Alguidares de 
ixo. Porque ninguém precisa, 
neste mundo nosso, de ir tirar 
qualquer licença para se meter às 
águas duma lagoa). 

— Eles estão a fazer tempo, 
para ganharem mais». 

Chegou-se ao cúmulo. E não há 
pior injustiça do que a ignorân- 
cia arvorar-se em tribunal de vi- 
das cuja história é servir, Nem 
que seja para ir em socorro e re- 
tirar do fundo das águas o cadá- 
ver do núufrago, ou rescaldar em 


D SOL DA ESTRADA 


IDA RELIGIOSA 


AGOSTO, 9 — Segunda-feira 
— Da féria — Missa da féria. 
Paramentos de cor verde. 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTISSIMO SACRAMENTO— 
Nas igrejas de São Francisco, 
das 10 horas e meta às 17 noras 
o meta; na Trindade. das 11 às 
13 horas; de Santa Clara, das 
10 horas e meia às 16 horas; de 
Cedofeita, das 12 às 15 hora: 
da Lapa, das 11 às 15 horas; do 
Hospital de Crianças Maria Pia 
das 6 horas e meia às 17 horas 
e meia. 


SAGRADO LAUSPERENE — 
Das 19 horas de hoje às 19 de 
amanhã, no Colégio Maior da 
Imaculada Conceição; e, na pro- 
víncia, amanhã, na igreja de 
Salvador (Amarante). 


Facilidades na fronteira, para os 
portugueses que tomem parte na 
peregrinação do «Ano Santo 
Compostelano» 

No programa das cerimónias que 
estão a decorrer, o dia 5 de Setembro 


NÃO TENDO DE VENDER, 


GOSTARIA VOCÊ DE COMPARTICI- 
PAR NOS BENEFÍCIOS DAS COMPA- 
NHIAS MAIS IMPORTANTES DO 
MUNDO DO RAMO AUTOMÓVEL ? 


SE TEM UM MÍNIMO DE 48.000 
ESCUDOS, DIRIJA-SE-NOS. 


Respostas a 


FCC, SA. 


Alameda Stº António dos Capuchos, 
nº 6-2º A e B— LISBOA 


ialmente consagrado aos 
portugueses 


As organizações paroquiais e ou 


as 8 horas do di 
meia-noite do din 5 
diante a apresent ' 
especiais de que deverão munir-se 
prêviamente. 
o reterindo 
para a dioc 
D. Manuel TI, 


está habilitado 


o as formalidades 
cumprir, dentro do seguinte horári 


segunda n sexta-feira, dos 15 
horas: non súbados, das 9 às 
O Secretarindo enviou Já, nos pi 
rocos da diocese do Porto. elreul 


exnlicativas 


acompanhando a reor 
documento do bispo do 
rinação. 


-— mo 


Duzentas e nove religiosas numa 
» organizada pela Federa- 
cão Nacional dos Institutos Rell- 


giosos Femininos 


FATIMA, 6 — Desde 0 dia 2 que 
se encontram em Fátima 290 rell- 
giosas provint superloras A 


oras de estudos, mestras de no- 


outras ex 


do enrgos di- 


rrão foi organizada pela 
Federaçi aciona! dos Institutos 
Religiosos Femininos. 

Durante várias conferêncios, o 
reve dr. António José Rafnel, di- 
rector dos Cursos de Cristandade e 
da formação pastoral da diocese do 
Lamego, tratou dn formação espirl- 
tual das religiosas no netual tase 
reformativa do Concílio Vaticano IT, 
e o rev. Hermano Carlos, prov' 


cial da Congr 
panha, 


o Marista da 


proferiu várias 8 sobre 
o tema «Psicologia e Evangelhos. 
O sr. D. Florentino de Andrade 


e Silva, bispo de Hellossebaste, ce- 
lebrou missa com a assistência das 
participantes na reunião. 

Anteriormente houve a assembleia 
geral das Federações dos Institutos 
Femininos, pars eleição dos cargos 
directivos, tendo sido reeleita presi- 
dente a prioresa-geral das Trmãs 
Dominicanas Portuguesas, madre Ma- 
ria do Sagrado Coração de Jesus 
Valente. Para vice-presidento fot 
eleit a madre Furtado Martins, su- 
periora da Congregação de Santa 
Doroteia, e para secretária, a irmã 
Maria de Jesus Hóstia, da Congreça- 
cão das Franciscanes Hospitaleiras 
da Imaculada Conceição, e para te- 
souretra, a irmã Aurélia do Azevedo 
Damas, das Servas de Nossa Senhora 
de Fátima, 


GRUPOS 
EXCURSIONISTAS 


«OS FRANCOS DO PORTO» — O Gru- 
po Excursionista «Os Francos do Porto 
promoverá, no próximo dio 15, o seu 
tradicional passeio anvel, que se prolon- 
gará até co dia 21. Saindo «o Porto és 
6 horas os elementos do referida colecti- 
vidado visitarão Viseu, Guardo, Soia- 
monco, Modrid, Toledo e Ávilo. 


«SÓ PARA VER O EFEITO, — Também 
o Grupo Excursionista «Só pora ver o 
efeitos reotizará, entro 15 e 19 do cor- 
rente, o seu passeio anvol. No itinerário 
escolhido paro o digressão integram-se 
visitas o Penafiel, Lixa, Amarante, Vilo 
Reol, Lomego, Viseu, Guarda, Belmonte, 
Maníeigas, Penhas Dourados e da Soúde, 
Covilhã, Fundão, Costelo Branco, Torres 
Novos, Tomar, Fátimo, Batalha, Figuciro 
da Foz e lAveiro. 


«OS BRIOSOS DO AMIAL» — Com seí- 
do desta cidode no próximo dia 15 e 
regresso a 28, o Grupo Excursiomista «Os 
Briosos do 'Amici» vai 'evor o efeto uma 
viagem até co país vizinho. Após q saída 
do Porto, visitarão Fátima, Tomar, Elvos, 
Bodojoz, Araceno, Huelva, Sevilha, Cádiz, 
Aigeciras, Gibraitor, Mélogo, Granado, 
Almeria, Murcia, Alicante, Valêncio, To- 
tedo, Madrid, Escorial, Salamanca, Guar- 
da e S. João da Madeiro, ende hoveró 
o jontor de confraternização. 


UM HOMEM FERIDO 
E UM MACHO MORTO 


no embate 
de uma camioneta 


com um carro 
de muares 


VILA FLOR, 7— Cerca das 
8 horas, seguia com destino a 
Bragança, com um carregamento 
de galináceos o veículo BH 75-11 
pertencente ao sr. José António 
Ferreira, negociante, e conduzido 
pelo motorista, sr. Francisco 
João Torrão Rego, solteiro, de 
27 anos de idade, Na estrada 
nacional, junto do cruzamento 
para a povoação de Lodões, deste 
concelho, numa curva surgiu-lhe 
um carro de muares, que entrava 
na estrada, vindo de uma pro- 
priedade. 

Quando o motorista da ca- 
mioneta se apercebeu da pre- 
sença do carro dos animais, pro- 
curou travar mas, por lhe terem 
rebentado os travões, não o con- 
seguiu, indo embater num dos 
machos, que, arrancado do jugo, 
foi projectado a mais de 20 me- 
tros de distância. O carro e o 
outro animal, juntamente com o 
dono, sr. Francisco António dos 
Santos, que seguia à frente do 
mesmo, foram atirados para fora 
da estrada de encontro a uma 
oliveira. 

O sr. Francisco António dos 
Santos, casado, proprietário na 
povoações de Lodões, foi trans- 
portado ao Hospital desta vila, 
onde ficou internado por o seu 
estado ser bastante grave, O ma- 
cho projectado morreu e o outro 
ficou bastante ferido. 

Caso insólito : um pintassilgo 
que se encontrava na referida 
oliveira, morreu esmagado. 

A GN.B. do posto de Vila 

* Flor tomou conta da ocorrência. 


ADMINISTRAÇÃO 
DE PROPRIEDADES 


ALUGUER 
SEM CONDUTOR 


IA DO CONS 


LUSCAS, PUBLICIDADE, LOA, 


ÊXITO PORTUGUÊS 
EM FRANÇA 


Um português obteve em 
França o primeiro lugar num 
concurso de mecânica de auto- 
móveis, o que sucedeu pela pri- 
meira vez no estrangeiro. Com 
o seu feito, o Valdemar Ferreira 
de Oliveira, de seu nome comple- 
to, natural de Salgueiro, Santa 
Maria de Lamas, encheu de jú- 
bilo todos os seus compatriotas 
que do facto tiveram conheci- 
mento. Muitos deles até chora- 
ram quando o Valdemar, expres- 
sando-se em português, dedicou 
a vitória a seus pais, irmãos, 
mulher e filhos, à Cetop, ao 
sr. Tasso de Sousa e a todos os 
lamacenses e espinhenses. 


Festas e Romarias 


A Nº 8º DA GUIA, 
em Ribeira de Pena 


vila, as tradicionais 
s honra de Nossa 
Senhora da Guia, padroeira do Con- 
eelho. Do vasto programa das soleni- 
dades, destacamos: 


DIA 13 — Feira Franca no lugar 
do Balteiro. 
DIA 15 — Grandiosa procissão e 


missa solene e sermão, Haverá ainda 
leilão de prendas e arraial, em quo 
serão queimados fogo de artitício. 

Zés Pereiras e uma Banda de Mú- 
sica animarão os festejos. — C, 


CONDENADO 
POR CONDUZIR 
SEM CARTA 


VILA FLOR, 7 — Pela G.N.R. 
do posto desta vila, foi apanhado 
a conduzir sem carta, o sr. José 
Monteiro Nogueira, casado, de 29 
anos de idade, encarregado de 
pedreiras e residente em Freixiel, 
Vila Flor, proprietário do veículo 
DC 20-60. 

Tendo comparecido perante o 
Tribunal desta comarca, foi con- 
denado em 15 dias de prisão, 
1.500 de multa, 1.000 de Imposto 
de Justiça e respectivas custas. 

A prisão e a multa foram- 
-lhe suspensas por 2 anos, 


Banco Borges s Irmão 
SERVIÇO DE ADMINISTRAÇA( 
DE FR OE dp EINIamAçãO 


R. Só do Bandeira, 47 .1.º. Tel. 29421-PORTO 


R CAMÕES 93 
Vaa 1.º andar 
TELEF 31163 
none, PORTO 


PIANOLA — Rádios para automóveis 
Gravadores e 


K leit de tes 
AUTO RÁDIOS e Dist, Esifasças STAROS ASS q 
Rua do Bolhão, 
BOITE PORTO À NOITE uz 
ATRACÇÕES TODAS AS NOITES 
DANCING Rva do Bonjardim, 931 felet. 3128) 
(Esquina da Rua do Poralso) 
SAPATARIAS 
CALÇADO GUIDA 
VISITE-AS 
CÂMBIOS Banco Borges & Irmão 
RUA SA DA BANDEIRA, 12 q 20 
TELEF, 29421 PORTO 
EE es = 
CARA DAVID JOSÉ, DE PINHO. F.os 
' 
AÉREA DESPACHOS — TRANSHTOS. Es NAVEGAÇÃO 
Ruo Nova da Alfândega, 21 — lelef, 29731 
ENXOVAIS ga Aa 
RUA DOS CLÉRIGOS, 61 
PARA NOIVA PR dE 
ERR CARSIL destsinao sons, teus 
DE CONDUÇÃO Matosinhos : Mala ; fel. 948199 


ESTOFOS 


Tel, 933189 
Ermesinde: Tel. 970682 


FÁBRICA DE ESTOFOS MARLISE 
ESPECIALIZADA EM TERNOS BELGAS, 
SOFAS-CAMA, DESDE 2.000800 


FABRICA E ESCRITÓRIOS : 
Ruo Jorge Reinel, 103 — Tel, 683137 — PORTO 


Valongo: Tel. 941282 
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FÁBRICA MAFIROL—AGUEDA 
ESTANTES E EXPOSITORES 


EXPOSITORES EA; | esrosicio : 
pan A mid, | Rº Serpa Pinto, 756 — Totet, 48805 — PORTO 
ARCEL 
LOUÇAS Armazém : RUA DA TORRINHA, 89 a 93 
Retalho: RUA DE CEDOFEITA, 293 
PORTO 
í ORION — Distribuidores no Norte: 
MÁQUINAS MATIAS & MENESES, LDA. 
DE TRICOTAR R. Fernondes Tomés, 174 — felot. 53894 
ORTO 
ZUNDAPP... dá nova vida 
MOTORES às suas Férias ! 
FORA DE BORDA 4 SOC. COM. DO VOUGA 


IZADAS 


ORTOPEDISTAS 


SELOS PARA 
COLECÇÕES 


Distribuidores + 
R Gonçalo Cristóvão, 310 PORTO 


SOO. COM. DO VOUGA, LDA. 
PORTO 
Agente regional : 
MANUEL DA ROCHA 
GONDOMAR 


XAVIER - Ortopedista 


RUA DOS CALDEIREIROS, 163 — TEL 22908 
PORTO 


MERCADO FILATÉLICO 
Rua Stº António 190-1.º — Tel, 24070 
PORTO 


Transportes Aéreos Portugueses, S. A. R.L. 


CONCESSIONÁRIA DO ESTADO 


3º Aumento de Capital 
250.000 CONTOS 


RATEIO 


1. Como foi oportunamente anunciado, os actuais acci 


ferência na 


possuíssem. As subscrições que eventualmente excedessem esses li 


subscrição 


de acções 


stas tinham direito de pre- 


proporcionalmente ao número de acções que | 


tes seriam consi- 


deradas em paralelo com as subscrições dos não accionistas, depois de satisfeitas 
as subscrições do pessoal não accionista da companhia e, se houvesse necessidade de 


rateio, seria dada prefe: 
Nestas condições, tendo 


accionistas e empregados, acima do seu 


seguinte: 


1 


321 a 
1000 em diante 


rência aos subscritores de menor número de acções. 
sido excedida a parte subscrita pelo público em geral e pelos 
direito de preferência, o rateio foi o 


ACÇÕES ACÇÕES A 
(Grupos) ATRIBUIR 
Mia; 9 todas 
20 9 
39 10 
105 12 
320 13 
999 14 
15 


10 
21 
40 
06 


Os senhores subscritores poderão receber as importâncias correspondentes às acções 


não atribuídas, a partir do d 


dito onde efectuaram as 


12 de Agosto de 1971, nos estabelecimentos de cré- 
subscrições. 


A troca das cautelas pelos títulos respectivos far-se-á oportunamente, 


Lisboa, 5 de Agosto de 


ENSINO. 


Escola Industrial Fontes Pereira 
de Melo 


Os alunos que trequentaram a Es- 
cola Industrial de Fontes Pereira de 
Melo no ano lectivo findo, 
efectuar, desde já, 
para o próximo ano lectivo de 1971/72. 

De 11 a 20 do corrente mês, efec- 
tuam-se as matrículas dos novos alu- 
nos que estejam interessados na fre- 
quência de qualquer um dos cursos 
mencionados, ministrados em regime 
diurno e nocturno: Montador Radio- 
técnico, Electromecânico, Carpinteiro 
de Moldes, Desenhador, Especializa- 
são Industrial, Secção Preparatória 
ãos Institutos ' Industriais, 

No átrio da Escola encontram-se 
atixadas as instruções necessárias, 
cujos esclarecimentos devem ser pedi- 
dos, pessoalmente, na Secretaria da 
mesma Escola, na Rua do Breiner, 164, 
Porto. 


Instituto Britânico do Porto 


Cursos de Inglês — As matrículas 
para os alunos que já frequentaram 
Os cursos de Inglês do Instituto Bri- 
tânico, efectuam-se de 6 a 30 de Se- 
tembro. 

Os novos alunos terão de inscrever- 
-se ma prova de clas: 


lugar 


ne 


LER 
"Os alunos que têm de fa um 
exame de passagem de classe em Se- 
tembro, terão de inscrever-se para 
esse exame até ao dia 26 de Setembro. 


Escola de Instrutores 
de Educação Fisica do Porto 


As inscrições para o exame de 
admissão ao Curso de Instrufores de 
Educação Física, terão lugar de 16 
de Agosto a 9 de Setembro, 

Os referidos exames efectuar-se- 
-ão de 10 a 19 de Setembro. 

Na Secretaria da Escola continua 
a ser distribuido, aos interessados, 
um folheto informativo sobre o refe- 
rido Curso, 


ITFI- Instituto Técnico 
de Formação Intensiva 


ABERTURA DAS INSCRIÇÕES 


Já se encontram abertas as 
inscrições, neste Instituto, para 
os cursos de «Direcção e Gestão 
de Empresas», «Assistentes ou 
Secretárias de Direcção», «Cor- 
respondentes - Intérpretes», com 
início em Outubro próximo. 

Qualquer destes cursos tem 
a duração de dois anos e é mi- 
nistrado em regime intensivo, 
segundo planos e programas 
aprovados pelo Ministério da 
Educação Nacional. 

As habilitações mínimas exi- 
gidas para a sua frequência são 
as seguintes: 3.º cielo ou equi- 
valente para o curso de «Direc- 
cão e Gestão de Empresas»; 7.º 
ano ou frequência do mesmo 
para o de «Assistentes cu Se- 
cretárias de Direcção»; 5* ano 
completo ou incompleto para o 
de «Correspondentes - Intórpre- 
tes». 

Atendendo ao número Jimi- 
tado de alunos em cada turma, 
recomenda-se às pessoas inte- 
ressadas que efectuem as suas 
inscrições até 13 de Agosto ou, 
no caso de ainda haver vagas, 
de 1a 15 de Setembro. na Se- 
cretarta do Instituto, Rus do 
Campo A'egre. 272-3.º no Porto. 

Os serviços de secretaria es- 
tarão encerrados, para férias, de 
15 a 31 de Agosto. 


Instituto de Inglês do Porto 


Estão abertas as inscrições 
para os cursos de férias; devem 
inscrever-se também estudantes 
de qualguer nível liceal ou téc- 
nico. Há turmas de manhã e de 
tarde, de acordo com os interes- 
ses dos alunos. Recehemos desde 
já, também, inscrições para o 
ano lectivo 71/72 para Inglês, 
Alemão, Contabilidade, Esteno- 
grafia, Francês e Dactilografia, 
Pedir informações. R. Sá da Ban- 
deira, 522-1.º, telef, 25229/29537. 


TRE 


1971. 
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


EM CARNAXIDE 


DE MATA 
DEVORADOS 
PELAS CHAMAS 


Escola Industrial Infante 
D. Henrique 


Por despacho ministerial de 3 do 
corrente, foi autorizada a realização 
do três exames na ópoca de Setem- 
bro/Outubro, para conclusão da parte 


OEIRAS, 7 — Cerca das 19 


DEZ MIL METROS 


escolar de qualquer Ourso ou da Seo- horas, manifestou-se violento 
são Preparatória ao Instituto Indus- incêndio no Carol da Serra, 
ra em Carnaxide. Os bombeiros 

voluntários locais comparece-. 


ram com as suas quatro via- 
turas. Dada a extensão do in- 
cêndio — arderam cerca de 10 
mil metros quadrados de mata: 
— foram pedidos reforços aos 
Bombeiros Voluntários de Lin- 
da-a-Pastora, que, igualmente 
compareceram na mata com 
quatro viaturas. 


O combate às chamas, que 
foi dirigido pelo comandante 
José Mário Ferraz Júnior, 
dos Bombeiros Voluntários de 
Cenildóy em que participa- 
ram 45 bombeiros e alguns ci- 
O ministro do Ultramar vis, demorou cerca de duas 

rabalhou ontem com o dE dy sxhoraa: e meia. Durante a ata- 

F d que “sofreu intoxicação provo- 
* provincial de Saúde, de An- cada pelo fumo, o oluntágid 
gola, e recebeu o deputado Júlio Cordeiro Ribeiro, de 27 
angolano dr. Álvaro Barreto anos, que foi tratado no posto 
de Lara, e o presidente da de socorros dos Voluntários de 
Câmara Municipal do Luso, Carnaxide. 
Joaquim de Oliveira, Dascsalcasias 
rece feio vd peunha | causas do sinistro. 
res dos Centros de Informa- 
são e Turismo de Cabo Ver- 
de, Guiné, Macau e Timor, 
que acabam de participar 
numa reunião com os seus 
colegas directores dos cen- 
tros das restantes províncias 
ultramarinas; e os finalistas 
de Agronomia da Universi- 
dade de Lourenço Marques, 
acompanhados do prof. eng. 
Reis Cunha, que se encon- 
tram na Metrópole em visita 
de estudo, 


VIDA POLÍTICA 
NOS MINISTÉRIOS 


Do Ultramar 


ainda as 


ORGANIZAÇÃO 
| CORPORATIVA 


SINDICATO NACIONAL 
DA INDÚSTRIA TEXTIL 


Por alvará de 28 de Junho pass 
sado, o subsecretário do Estado do 
Trabalho e Previdência aprovou a 
alteração ao n.º 1.º do art. 50 do 
Estatuto do Sindicato Nacional dos, 
Profissionais das Indústrias Têxteis 
do Distrito do Porto, que fixa a quota 
mensal a que estão sujeitos os seus 
associados, em 6500, 


Leia 


OJLAVRADOR! 


estrrraerot 


Fundação Calouste Gulbenkian 
BOLSAS DE ESTUDO 


SERVIÇO DE MUSICA 


crição para bolsas destinadas ao prosseguimento de estudos no 
Pais, a que podem concorrer alunos dos cursos gerais ou supe 
riores do Conservatório Nacional de Música e das Escolas de 
a oficializadas que se encontrem nas condições gerais do 
respectivo regulamênto. No ano escolar de 1970/1971, estiveram 
em vigor 53 bolsas Os beneficiários destas bolsas têm prioridade 
na obtenção de bolsas da mesma categoria para o ano lectivo 
de 1971/1972, desde que se encontrem nas condições regulamen- 
tares a que obedece a respectiva prorroga 
de bolsas a atribuir, nesta categoria, não deverá exceder 65. 


SERVIÇO DE BELAS-ARTES 


Dentro do mesmo prazo, estará aberta a inscrição para bol- 
sas de estudo no País, destinadas à frequência da Secção de Tea- 
tro do Conservatório Nacional e dos cursos professados nas Esco 
las Superiores de Belas-Artes e na Secção de Artes Plásticas da 
Academia de Música e Belas-Artes da Madeira, Para o ano lectivo 
de 1971/1972, prevê-se a renovação de 67 bolsas das vigentes no 
ano escolar de 1970/1971, e o número máximo de novas bolsas, a 
conceder será de 40. 


Na atribuição de bolsas, atender-se-á às classificações dos 
candidatos, às condições económicas dos respectivos agregados 
familiares e ainda a todas as demais circunstâncias que possam 
just «“ uma preferência. 


Os candidatos deverão dirigir-se, dentro do prazo estabele- 
cido, à Fundação Calouste Gulbenkian — Avenida de Berna, 
Lisboa —, onde lhes serão fornecidos exemplares dos boletins 
de inscrição e dos regulamentos. 


SPASSA-SE 


INSTALAÇÕES DE CAVE (130 m2). RÉS-DO-CHÃO (130 m2) 


E SOBRELOJA 


(78 m2). EM PRÉDIO MODERNO, NA RUA 


DE SÁ DA BANDEIRA. CARTA A ESTE JORNAL AO N.º 781 


De 10 a 3] de Agosto do ano corrente, estará aberta a ins- 


. O número total . 
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O Comércio do Pnrs 


LISHRHOA: 


OO 


CASOS 


Vai ser inaugurado 
o novo terminal de cargas 
da C.N.N. 


A Companhia Nacional de Navega- 
cão acaba de proceder a uma total 
remodelação do seu cais privativo, 
tendo sido demolidas todas as suas 
antigas e obsoletas instalações e subs- 
tituídas por novos armazéns muito 
mais amplos. 

Considerando a necessidade impera- 
tiva de dar aos Cais da Fundição uma 
feição mais funcional, no que respeita 
ao manuseamento de cargas, a C.N.N. 
decidiu adaptar as actuais instal 
cões, de molde a transformá-las quase 
exclusivamente num terminal de recep- 
cão e embarque de carga, com uma 
área coberta de cerca de 3.000 m2 e 
num investimento da ordem dos 8,000 
contos. 

Assim, pelo novo conceito de ex- 
ploração, pelos métodos que irão ser 
seguidos, pelo grau de mecanização 
das operações a efectuar, o novo ter- 
minal tem em vista obviar a morosi- 
dade e as deficiências com que têm 
decorrido certas operações e, porven- 
tura, constituiram motivo de justifi 
cadas manifestações de descontent 
mento dos clientes, 

Além da «paletização» das cargas 
recebidas para embarque — convirá 
referir que a CN.N, é o único mem- 
bro em Portugal do «Unit Load Coun- 
cil» — proceder-se-ã até onde com- 
portável com a natureza do tráfego e 
a configuração dos navios e instala- 
cões de terra a «contentorização» das 
cargas mais ricas destinadas aos por- 
tos de baldeação, em Moçambique e 
também pré-lingagem de certas 
cargas. 

A CN.N, espera que este seu novo 
terminal, a inaugurar no dia 10 de 
Agosto pelo ministro da Marinha, fi- 
que sendo o mais rápido e eficiente do 
porto de Lisboa. 


-— no 


O REGADIO DA REGIAO 
DA MADEIRA 


A convite da comissão execu- 
tiva da Junta Geral do Distrito 
Autónomo do Funchal, seguiu 
para o arquipélago da Madeira 
o presidente da Junta Hidráulica 
Agrícola, eng. agrón. Rosado 
Gusmão. 

A visita tem por finalidade o 
estudo dos problemas referentes 
ao regadio da região da Madeira 
e de propostas de medidas que, 
mais rápidamente, possam con- 
duzir a um melhor aproveita- 
mento das águas de rega e a uma 
economia na sua distribuição. 


— me e 


UM FEIXE DE NOTÍCIAS 


Foi designada, oficialmente, a 
comissão para proceder à insta- 
tação do Centro de Saúde Mental 
de Viseu, a qual é presidida pelo 
dr. Domingos Vaz Pais, delegado 
do Instituto de Assistência Psi- 
quiátrica da Zona Centro. 

—O capitão-desragata Edgar 
Vaissier Portugal Ribeiro foi no- 
meado comandante da Defesa Ma- 
ritima e do Porto de Caminha. 

— São desafectados do domínio 
público marítimo e integrados no 
idominio privado do Estado, os 


terrenos dominiais aiindos pela 


tos Nacionais a celebrar contrato 
para a construção das habitações 
para oficiais, armazenagem regio- 
mal, cantina e armazéns anexos 
mo quartel da G.N.R. da Cumesda 
(Coimbra) pela importância de 
2.928 322500. 


— Ho — 


Sabonetes «medicinais» 


Como resultante de um despa- 
cho do secretário de Estado da 
Saúde e Assistência, a Direcção- 
-Geral de Saúde fez publicar um 
aviso no «Diário do Governo», 
esclarecendo que os sabonetes 
actualmente à venda no mercado 
com a designação de «medicinais», 
não são especialidades farmacéu- 
ticas; e determina ainda que «de 
futuro mão é permitida a inscri- 
cão da palavra «medicinal» nas 


31 de Dezembro de 1972». 
-— no --— 


Estudo sobre horários 
do comércio de Lisboa 


A fim de procederem ao estudo 
do horário dos estabelecimentos 
reuniram-so na sede de Grémios 
de Lojistas de Lisboa, represen- 
tantes da Associação Comercial de 
Lisboa, do Grémio dos Retalhis- 
tas de Mercearia do Sul, do Gré- 
mio dos Importadores, Agentes e 
Vendedores de Automóveis o Aces- 
sórios do Sul, do Grémio Nacional 
dos Editores e Livreiros, do Gré- 
mio Nacional dos Comerciantes 
de artigos de Óptica e da própria 
União de Grémios e seus grémios 

os. 

Foi resolvido promover novo 
encontro de dirigentes dos mesmos 
organismos, com vista a assentar 
ma orientação a seguir. 


— neo 
Cursos de Verão 
de Direito Comparado 


Prosseguiram, ontem, os Cur- 
sos de Verão (1 e II ciclos), da 
Faculdade Internacional para o 
Ensino do Direito Comparado, que 
estão a decorrer, sob o patroci- 
mio da Fundação Gulbenkian. 

As aulas do I ciclo foram pre- 
enchidas pelos professores Baiza- 
zini que orientou um «Seminário 
sobre os direitos romanistas», 
tema igualmente leccionado pelo 
prof. Rieg. O prof. Habochied 
manteve colóquio sobre o tema 
«Introdução ao Processo Civil: os 
sistemas processuais». Efectuaram 
exames sobre «Os direitos roma- 
mistas» e sobre «Introdução ao 
Direito Helénico», 

Nas aulas do II ciclo em Di- 
reito Privado, houve exames so- 
bre «O casamento em Direito Com- 
parado», e <As sociedades comer- 
ciais em Direito Comparado» e 
sobre <O processo administrativo 
não contencioso» e «Pena de pri- 
são e medidas não-institucionais». 


—— eo 
Campos internacionais 
de trabalho voluntário 


Vão entrar em funcionamento, a 
partir de hoje, os campos internacio- 
clonais de traballho voluntário, pro- 
movidos pela Mocidade Portuguesa, 
nos quais participam jovens das mais 
diversas nacionalidades, inscritos nos 
respectivos países por intermédio de 
organizações juvenis e Intercâmbio. 

Os campos situam-se, este ano, em 
Rio Frio (Montijo), Tavira e Balteiro 
(Cruz Quebrada) e destinam-se, res- 
pectivamente, à colheita de frutos, ser- 
Viços florestais e limpeza de terrenos. 

Contam-se já por alguns milhares, 
es jovens que têm beneficiado deste 
sistema de intercâmbio, iniciado no 
mosso País, há quinze anos pela MP, 


DO DIA 


Carteirista 
detido 
pela própria vítima 


Capturado pelo 2róprio rouba- 
do, pouco tempo depois de lhe ter 
furtado a carteira, um atrevido 
carteirista confessou ter actuado 
de cumplicidade com duas mulhe- 
res espanholas. 

O larápio — que confessou o 
furto, tendo-lhe sido apreendidos 
700800, uma nota de 50800 da Gui- 
né emeio bilhete da lotaria nacio- 
nal, parte do conteúdo du carteira 
pertencente à vitima — actuou no 
metropolitano. 

A carruagem ia cheia e o rou- 
bado, o desenhador Artur António 
Silva Trindade, residente na Rua 
de S, Ciro, sentiu-se apertado, 
dando pela falta da carteira. 

Na estação das Picoas viu sair 
o gatuno. Não podendo segui-lo, 
apeou-se no Saldanha e seguiu 
rumo à esquadra do Matadouro, 
com o intuito de ali apresentar 
queixa. Ao passar junto do mer- 
cado, porém, reconheceu o larápio, 
que conversava com uma mulher. 
Correndo na sua direcção, agar- 
rou-o e entregou-o à Polícia. A 
mulher desaparecera, entretanto. 
Quanto à carteira com os docu- 
mentos e o resto do dinheiro 
(cerca de 2300500), diz o preso 
tê-la entregue às cúmplices. O 
caso vai ser participado à Polícia 
Judiciária. 


Até quando ... 
mãe e dois filhos 


dormem ao relento 
na Brandoa 


Por determinação do tribunal, 
foi dada ordem de despejo a uma 
pobre mulher — Celeste Vascon- 
celos Martins, de 50 anos — que 
vivia com dois dos seus cinco fi- 
lhos — uma menina de 13 anos e 
um rapaz de 6 — numa barraca 
existente na Rua 12, Lote 967, na 
Brandoa. 

Mulher pobre e abandonada 
pelo pai dos filhos, teria deixado 
de pagar a renda. O senhorio, au- 
tor de algumas das construções 
clandestinas da zona, resolveu 
interpor um processo judicial con- 
tra a inquilina. O vripunal deci- 
diu-se pela ordem de despejo e 
a G.N.R. da Amadora, a pedido 
do oficial de diligências do tribu- 
nal, procedeu à neção: a porta 
foi arrombada e o mobiliário eclo- 
cado na rua. À Celeste Vascon- 
celos alega que tem as rendas em 
dia e exibe até recibos passados 
pelo senhorio, o qual — segundo 
afirma — teria agido por vingam- 
sa pessoal. 

Uma coisa é certa: uma mu- 
ther e dois filhos dormem go re- 
lento, à porta da barraca que os 
acolheu durante certo tempo. E 
um espectáculo a que so não pode 
sestatie impáâvidamente. Até quan- 
o. 


Vitima de doença súbita fale- 
ceu Luís António Ferrejal, de 59 
anos, funcionário dos G.T.T, resi- 
dente na Rua do CorreioiMor, n.º 
533-2.º, à Pontinha. O cadáver fi- 
cou depositado no Instituto qo 
Medicina Legal. 


Caiu do comboio 


Na Estação do Rosslo, caiu do com- 
boio em que viajara, António Valde- 
mar Vieira Barbosa, de 27 anos, em- 
pregado “de comércio, residente na 


Praceta D. João de Castro, 2A— 
Amadora. 
Fol internado noHospital de São 


José, sendo grave o seu estado. 


—————— see 


Reunião da Comissão 
Permanente de Estudos 
do Espaço Exterior 


Reuniu-se, na Junta Nacional de 
Investigação Científica e Tecnológica, 
a Comissão Permanente de Estudos 
do Espaço Exterior; em cujos traba- 
lhos participaram os novos represen- 
tantes, nomeadamente o presidente da 
Junta de Energia Nuclear, os direc- 
tores geraís do Instituto Geográfico 
e Cadastral, do Instituto Hidrogrático 
e dos Serviços Hidráulicos, 

O eng.º Carvalho Cardoso, membro 
da comissão que chefiou a delegação 
portuguesa à reunião de trabalhos 
sobre sistemas de prospecção dos re- 
cursos naturais da Terra, realizado na 
Universidade de Michigan, apresentou 
um relato das conclusões, com espe- 
cial relevo das aplicações das obser- 
vações com satélites artificiais às 
actividades nos domínios da agricul- 
tura, cartografia, geologia e oceano- 
grafia. 

Os relatórios científicos e técnicos 
daquela reunião vão ser publicados 
pela junta. 

Também foi apresentado um relato 
dos contactos estabelecidos por mem- 
bros da comissão com o secretariado 
da organização europeia, afim de se 
obterem informações sobre as actlvi- 
dudes desenvolvidas por este orga- 
nismo Internacionul, que se está à 
ocupar da concepção e lançamento de 
satélites para fins científicos nos 
campos das telecomunicações, controlo 
do tráfogo aéreo e meteorológico. 

A comissão prosseguiu os seus tra- 
balhos quanto à programação das 
acções a desetivolver para a formação 
de especialistas nos diversos ramos 
da aplicação das observações feitas 
por veículos espaciais às actividades 
humanas em terra que delas podem 
beneficiar, 

Foram submetidos à comissão tra- 
balhos elaborados por membros do seu 
grupo de trabalho permanente. 

A comissão volta a reunir-se no 
din 31 de Ag 


-— ne -— 


A «EMBAIXATRIZ 
DA BOA-VONTADE» 
DAS FILIPINAS 


encontra-se em Lisboa 


Chegou ontem a Lisbca, vinda 
de Nova Iorque, a «embaixatriz 
da boa-vontade», «miss» Yoly Or- 
tega, das Filipinas, que percorre 
o Mundo, a convite da Community 
Chest of Greather Manila», orga- 
nização de carácter particular, des- 
tinada a ajuda monetária para as 
obras assistenciais de Manila e 
arredores. 

«Miss» Yoly Ortega, que viaja 
na companhia de duas amigas, 
visitará obras de assistência e de 
misericórdia. 


CINCO FERIDOS 
num choque 

de automóveis 
em Rio Maior 


Na madrugada de ontem, em 
Rio Maior, chocaram dois automó- 
veis, Do acidente resultou terem 
ficado feridos os ocupantes de 
ambos os carros, Um era condu- 
zido por João do Nascimento San- 
tos, de 33 anos, vendedor, resi- 
dente no lote José Inácio, r/c-A, 
em Arrentla, Seixal, que seguia 
acompanhado de Joaquim Martins 
de Almeida Eusébio, de 42 anos, 
agrimensor, Rua de Moçambique, 
n.º 50/e; O outro era guiado por 
Ilídio da Silva Pinto Bravo, de 
33 anos, polidor de met: que 
seguia acompanhado da mulher 
Maria de Fátima Pereira Bravo, 
de 37 anos, e de um amigo do ca- 
sal, Alfredo Teixeira Lourenço, de 
24 anos, também polidor de metais 
morador na Rua Almeiriga, nº 
49, em Leça da Palmeira, Porto. 
Socorridos pelos Bombeiros Vo- 
luntários de Rio Maior, foram 
transportados ao Hospital de S. 
José, onde apenas ficou internado 
o João Santos, muito traumati- 
zado. 


Outro acidente 
de viação 

em Rio Maior 
(três sinistrados ) 


Também na madrugada de on- 
tem, registou-se outro acidente de 
viação em Rio Maior, de que re- 
sultou três feridos, Foi embater 
mum muro, em consequência de 
despiste, um automóvel conduzido 
por João Miguel Martins, de 44 
anos, 1º sargento da Guarda Fis- 
cal, que viajava acompanhado de 
sua mulher, Virginia Pereira Mar- 
tins, de 38 anos, e da filha de am- 
bos, Florbela Isabel, de 4 anos, 
residentes na Praça de Lisboa, 36 
em Serpa. Transportados ao Hos: 
pital de S. José, ficou ali inter- 
nada, com diversos traumatismos, 
a mulher do condutor. O pai e a 
filhita, depois de tratados, re- 
gressaram a casa. 


Operário 

em estado grave 

por ter caíio 

do 5.º andar 

para o rés-do-chão 

pela caixa do elevador 

Em estado grave, deu entrada 
no Hospital de S, José, Augusto 
Alves Martins, de 13 anos, aju- 
dante de canalizador, residente na 
Rua 27, n.º 7, Bairro da Encarna- 
ção, vitima de uma queda que so- 
freu do 5.º andar para o rés-do- 


-chão caixa do elevador, num 
prédio da Rua Castilho. 


Vale de Cavalos, Chamusca; e José 
Fernandes dos Santos, de 19 anos, 
polidor, residente em Terrugem de 
Cima, Oeiras. O primeiro chocou 
a motoreta que conduzia com um 
automóvel, e o segundo caiu da 
motoreta em que seguia. 


Despiste 
dum asftomovel 


Recolheu ao Hospital de São José, 
muito ferido, Vicente Gonçalves Sintra, 
de 56 anos, comerciante, morador em 
Pedralva, Lagos, vítima do despiste 
do automóvel em que viajava, con- 
duzido por sua mulher, que saiu ilesa 
do acidente, 


REGRESSOU 
AO SEU PAÍS 


o ministro 
da província canadense 
de Ontária 


Regressou, ontem, ao seu pai 
o ministro do Comércio e Desc: 
volvimento da provincia cana- 
dense de Ontária, sr. Allan Gros- 
sman. 

Momentos antes du embarque 
o ministro Grossman declarou: 

— Há o maior interesse, da 
nossa parte, por uma aberta 
cooperação material entro Portu- 
gal e a provincia de Ontária o 
essa cooperação poderia ser ini- 
ciada com a concessão de licenças 
de patentes entre os dois países. 

- Quanto aos artigos que, de prin- 
cípio, interessam à minha provin- 
cia, podemos destacar produtos 
químicos, conservas de peixe é 
têxteis, e ainda um maior desci 
volvimento da indústria turistic: 
Pelo nosso lado, poderiamos for- 
necer diversas especialidades de 
maquinaria e equipamentos para 
a indústria de hotelaria... 

E a conclu 

— Portugal, que está em franco 
desenvolvimento industrial, deve 
evitar que a poluição venha a 
prejudicar a sus indústria turis- 
tica, e que essa mesma poluição 
se torne um problema para o tu- 
Tismo como nos tem acontecido no 
Canadá. O vosso Pais é, dos que 
eu conheço, o que reúne melhores 
condições para se tornar um au- 
têntico paraiso de veraneios. 


REGRESSAM FUZILEIROS 


E esperado depois de amanhã 
no Tejo, a bordo do «Infante 
D. Henrique», o destacamento 
n.º 9 de Fuzileiros Especiais, que 
terminou à sua camissão de ser- 
viço em Moçambique, 

Aquela unidade operou nas 
áreas do lago Niassa, Cabo Del- 
gado e Tete, realizando patrulha- 
mentos terrestres e fluviais, re- 
conhecimentos armados e outras 
acções e operações, em elevado 
número de que resultaram, ao 
inimigo cerca de duas dezenas 
de baixas, a captura de 40 ele- 
mentos da população fugida, a 
apreensão de armamento e mu- 
nições e a destruição de várias 
dezenas de acampamentos, 

Para felicitar a unidade pelo 
comportamento demonstrado em 
campanha, e para apresentar 
cumprimentos de boas-vindas em 
nome do ministro da Marinha e 
do chefe do Estado-Maior da Ar- 
mada, comparecerá a bordo o 
capitão-de-mar-e-guerra Leonel 
Cardoso. 


ANIVERSÁRIO 
DO DESPACHO 100 


Integradas nas comemorações da 
passagem do 26.º aniversário da publi- 
cação do histórico «Despacho 100» do 
almiranté Américo Tomás, então mi- 
nistro da Marinha a promover pela 
União de Sindicatos dos Oficiais, M 
trança e Marinhagem da Navegação 
Marítima, efectuam-se, nos próximos 
dias 10 e 11, as seguintes solenidades 
missa de sufrágio pelos mortos das 
marinhas de Portugal, na igreja das 
Chagas; romagem à cripta do talhão 
da Liga dos Combatentes da Grande 
Guerra, no cemitério do Alto de 
João, para colocação de flores em me 
mória dos mortos das marinhas de 
Portugal, ali sepultados; cumprimen- 
tos dos Sindicatos Marítimos ao Chefe 
do Estado, ministros da Marinha e 
das Corporações e ao presidente da 
Junta da Marinha Mercante. 


.—— 


Ratificação 
do compromisso de honra 


de alistados na G.N.R. 


Em cerimónia restrita, etec- 
tuou-se ontem, no aquartelamento 
da 5* companhia do 2.º batalhão 
da G.N.R, na Ajuda, a ratificação 
do compromisso de honra dos sol- 
dados alistados no primeiro esca- 
lão da segunda incorporação deste 
ano, na Guarda Nacional Republi- 
cana. 

Presidiu o 2.º comandante ge- 
ral da corporação, brigadeiro 
Pinto Bessa, que foi ali recebido 
pelo comandante do referido bata- 
ihão, coronel Espadinha Milreu, di- 
rector da instrução, capitão San- 
tiago de Carvalho, e comandante 
do aquartelamento da Ajuda, ca- 
pitão Armindo Pereira, 

Proferiu uma alocução e leu a 
fórmula do compromisso, o te- 
nente Vaz de Castro, comandante 
da companhia de alistados. Segul- 
ram-se exercicios e evoluções, após 
o que o brigadeiro Pinto Bessa 
entregou os prémios de distinção 
aos soldados José Ramos, Aleixo 
Portugal e Antônio Fernandes 
Rosa Moura. 

Foram ainda distribuídos diplo- 
mas de bom aproveitamento aos 
soldados António Paulino Paulos, 
Aires Pereira Fernandes e Aníbal 
Afonso Eiras. 

As cerimónias terminaram com 
desfile das forças em parada pra 
cedidas de banda marcial. 


-— «ne 


Jornadas internacionais 
do arroz 


EM OEIRAS 


Dezenas de especialistas par- 
ticipam nas Jornadas Interna- 
cionais do Arroz a realizar na 
Estação Agronómica Nacional, 
em Oeiras, de 9 a 11 de Se- 
tembro. 

Peritos categorizados em 
orizicultura da Espanha, da 
França, da Itália, da Jugoslá- 
via, da Bulgária, de Portugal, 
da Roménia, da Austria e da 
Hungria participam nos traba- 


cultura Portuguesa. 


ESPECTACULOS| 


O Comércio do Porta 


 PERSEGUIU O AMIGO 
E O TRACTOR 


«.. AO ENCONTRO 
DA MORTE 


CALDAS DA RAINHA, 7 — 
Apesar das diferenças de idi 
des eram dois amigos insepari 
veis, razão por que o inocente 
Fernando Manuel Rodrigues 
Marques, de 5 anos de idade, 


fiho de Joa- 

ess vs quim Maria 
si o Marques e de 
Faso a Maria Amélia 

* Rodrigues, na- 


e res 
dente no Casal 
Velho, freguesia 
Alfeizerão, 
concelho de Al- 
cobaça, logo que 
“viu o seu ami- 
e vizinho 
José - Milhanos 
Marques, de 26 
anos de idade, 
solteiro, pro- 
prietário, também morador no 
lugar de Casal, imediatamente 
aproveitava o ensejo para o 
acompanhar. Foi o que aconte- 
ceu mais uma vi 
Hoje, vendo-o passar na 
estrada, a caminho de uma sua 
propriedade, conduZindo um 
tractor, quis ir na sua compa- 
nhia. Por lá se entreteve até 
que em dada altura se apro- 
ximou perigosamente do vei- 
culo, afastando-se de seguida 
para ficar encoberto por uns 
arbustos. No entanto, pouco de- 
pois, quando o José Marques 
em manobra de marcha atrás 
descia a frese, atrelada ao trac- 


tor, fê-lo com tanta infelici- 
dade que atingiu o inocente, 
deiaxndo-o prostrado. 

Ainda foi transportado à 


Casa de Saúde Rainha D, Leo- 
nor, desta cidade onde o mé- 
dico de serviço se limitou a va 
rificar o óbito, 

O pequeno corpo jaz na 
mesma Casa de Saúde, sendo 
amanhã trasladado para o ce- 
mitério de Alfeizerão. 

Tomou conta da ocorrência 
a G. N. R. de Alcobaça. 


- CIENTISTAS 
ATÓMICOS 
DOS E.U. NA RÚSSIA 


MOSCOVO, 7 — Dez cien- 
tistas pertencentes à Comissão 
de Energia Atómica dos Esta- 
dos Unidos partiram, hoje, de 
Minsk. capital da BieloRú 
sia para Leninegrado — se- 
gundo anunciou à agência Tass 

Os cientistas, chefiados pelo 
Prémio Nobel dr. Glenn Sea- 
dois dias na Re- 
ca da Bielo-R 
em visitas a centros de 


sia, 
pesquisas sobre a energia ató- 
mica. 

A delegação científica ame- 
ricana que chegou a Moscovo 


ma quarta-feira, foi cony 
a Rússia no 
bre as utiliza- 


da energia a 


IARA DO CASTELO 


GRANDE BRILHO ETNOGRÁFICO 


E FOLCLÓRICO 
NAS FESTAS 


DE SANTA MARTA DE PORTUZELO 


Número espectacular e de grande 
pujança, etnográfica, foi o cortejo que 
ontem constituiu o atractivo principal 
das festas de Santa Marta de Portu- 
selo. A freguesia, ao passo que nesse 
desfilar de costumes, de usos, de ne: 
vidades nos ia dando ou, pelo menos, 
nos ia sugerindo o fundo e & alma 
de um povo trabalhador, vinculado à 
terra, no mesmo tempo espectacular- 
mente o fazia com alegria singela, 
quase ingênua, com que 9 nosso povo 


não pode descrever-se, porque a qual- 
quer descrição faltaria o essencial, 
aque era a presença do povo, e os 
ruídos da festa, e cor dos trajes e dos 
carros, a parte viva, enfim, que deu 
este número das festas, uma vibras 
e uma alegria popular imensas. O cor- 
tejo, até à escola da freguesia onde 
se dissolveu, teve de desfilar, penosa- 
mente, entre filas de milhares de pe: 
sous. Completou o dia festivo, os con- 
certos musicais, de tanto agrado po- 


Um dos carros que se incorporou no Cortejo Etnográfico 


se move dentro das tarefas duree do 
quotidiano, Se a isso tudo juntarmos 
a vibração explosiva dos fatos de fes 
ta, ou os velhos costumes das mordo- 
mas e os trajes de trabalho com seu 
recorte tão sugestivo, e depois as noias 
alegres des cantigas e da música do 
povo; com tudo isso reunido, nós tere- 
mos uma imagem pensada do que foi o 
desfile de ontem à tarde, no qual mu 
tos milhares de pessoas (com percenta- 
gem enorme de estrangeiros) se del 
ciaram e, entusiasmadas, apreciaram. 
O enorme e colorido cortejo come- 
cou & desfilar desde o largo das Car- 
valheiras, indo à frente os gaiteiros, 
gigantones e cabeçudos e o grupo tra- 
dicional das lavradeiras em traje de 
festa, com bandeiras desfraldadas, 
Depois, num carro, as ques mordoma: 
que deram a imagem para o cartaz 
das festas, logo a seguir o carro da 
Casa do Povo, rodeado de lavradeiras, 
exclusivamente vestidas com trajo 
azul. Uma banda de música servia de 
separeção à parte propriamente etno- 
gráfica e de usos e costumes: a ma- 
lhada do centeio e grupo de ceifeiras, 
o velho costume do peditório para a 
testa de Nossa Senhora da Silva; carro 
com motor de rega e os da estolhadr, 
da malhada, o imponente carro do v 
nho, com vindime, pisada e «tirada» 
do vinho novo. Carro dos namora 
o casamento, baptizedo... De grande 
poder evocativo e de realismo perfeito, 
o «Carro duma família santamarense», 
em que vs membros da pequena co- 
munidade iam jantando no ambiente 
cegeiro... Um carro dedicado aos emi- 
grantes, o do tear e fabrico de tecidos 
para os bordados de Viana, bordadei- 
ras trabalhando; carro da pesca da 
lampreia e do sável, do rio Lime; 
pescadores e vendedeiras; carro Je 
rtesanal da fregue- 
sia; emte MO) 4 


tabuleiros dos «segredoss, 1 u 
pos com ramos de flores e com os in- 
comparáveis cestos. Espectáculo que 


BATALHA 


O COMPUTADOR DE SAPATOS DE TÊNIS 
(The Computor Wore Tennis Shoes) 


Um filme 


Esta comédia € no fundo e sem 
querer, o espelho da mentalidade pri- 
mária do cidadão comum americano... 
E toda aquela gente o tudo aquilo que 
a faz correr, é mais de lastimar do 
que para rir, porque indirectamente 
espelha o pior espirito competitivo e 
& menoridade mental de uma grande 
parte do cidadão anónimo dos Esta- 
dos Unidos... Nisto não pensaram nem 
o argumentista nem o realizador (e so 
o tivessem pensado a fita teria saído 
bem diferente...). 

Posto Isto, digamos que à ideia do 
transferir para um cérebro humano 
toda a capacidade de um computador 
mercê de um mero acidente técnico, 
de um simples curto-circuito, podia 
bem servir para abrir caminho a um 
filme chelo de graça e de imprevistos, 
se o argumentista tivesse, dali por 
diante, um poucochinho mais de ima- 
ginação e de fantasia. Mas não. En- 
fiou à ideia num enredo cujas situa- 
cões são gastas é bebidas de outras 
histórias, desde o burlesco à Mac Ge: 
nett (que é ainda o melhor, mas dura 
pouco) até ao filme de gangsters... 

Para mais, a realização é o que há 
de mais sensaborão e corriqueiro. Ao 
lado da inteligente, mordaz, original 
e divertidissima comédia que, esta 


dirigido por ROBERT BUTLER 


semana, passa no Trindade, o tllme 
que agora se estreou no Batalha faz 
figura de xarope de groselha. 

Alves Costa 


SISSI 
venceu o Festival da Canção 
de Luanda 


LUANDA, 7— A composição «Sou 
uma folha cada», letra do Humberto 
do Castro, música de Vítor Man 
Rodrigues o interpretação s 
venceu o XE Festival da Can 
Luanda, ontem noite disputado 
num cinema dn cidade. 

o 
Angola, 


nção vencedora são metrapoli- 
ANT, 


CARTAZ DO DIA 


NO PORTO 


CINEMA 1 
(Para maiores do 6 anos) 


ESTÚDIO — As 19,30: 0 fllmo 
«as Dinbruras do Sammy». 


(Para maiores do 10 anos) 


ÁGUIA DE OURO — Às 15,50 0 
21,50: o filme eAugola, nu Guerra 
e no Progresso: 

BATALHA — À; 
o filme <O Comp 
do Téniss 

CARLOS ALBBRILO — Às 15 6 2 
Os filmes «O Córebros o «R 
bonita o pura casar, 

COLISEU — Ás 15,30 « às 21,30 
o filmo «O Presidente do Glorioso 
Futebol Cluhes, 

OLÍMPIA Às 15,80 € às 21,50; 
o filmo «A Lei de Zorro 


15,16 0 4s 21,30 + 
ador do Sapatos 


GRUPO DOS MODESTOS 


«HISTÓRIAS PARA SEREM CONTADAS» 


Peça de OSVALDO DRAGUN, encenada por FERNANDO FILIPE, 
e interpretada pelo corpo cénico do GRUPO DOS MODESTOS 


Três narrativas de feições dramá- 
ticas de vida são expostas neste con- 
Junto de «Histórias para serem con- 
tadas», que o corpo cénico do Grupo 
dos Modestos representou no salão de 
teatro daquela colectividade, O espec- 
táculo consubstanciou o esforço de 
actores-amadores para reviver as tra- 
dições da casa. Logo na apresenta- 
cão houve ineditismo. Três saltimban- 
cos, com bombo, tambor o gaita de 
foles e uma animadora, atravessam o 
ambiente de uma feira, que existia 
mesmo no átrio do edifício, levando 
atrás de si o público atraído e curioso, 
Depois, já em pleno salão, montam a 
cena. E o espectáculo abre, em se- 
gulda, com a primeira história, Nela 
se analisa o Angulo que uma dor de 
dentes provoca num homem, até à 
fase de fleimão. O problema está cui- 
dadosamente observado, até aos mais 
pequenos pormenores da crise. E a 
interpretação valorizou-o, robustecendo 
a tese, 

Na segunda história, desenvolve-se 
a ambição de dois negociantes de car- 
nes, que na diminuição do valor do 
produto, vão à caça dos ratos, no 


io de riqueza. O pior é que surgo 
ntaminação, a epidemia de peste 
bubónica, e então surge o problema, 
A vítima principal é o funcionário que 
movimentava o negócio. E a terceira 
história apresenta o homem, que para 
suprir a falta de trabalho, teve de 
transformar-se em cão, para ficar de 
guarda a um estabelecimento fabril. 

Estes sãão os problemas que o actor 
Osvaldo Dragun disseca e analisa nas 
suas «Histórias para serem contadas». 
Os intérpretes são apenas quatro ele- 
mentos: Estrela Novais, a animadora, 
Diamantino Silvestre, Raul Dique « 
Fonseca Guimarães, os três saltim- 
bancos. Todos demonstraram apreciá- 
cis qualidades cénicas. E o público 
testemunhou-lhes o apreço pelo seu 
trabalho, em calorosas ovações, par- 
ticularmente no final do espectáculo. 

Os cenários de Fernando Filipe são 
apropriados aos três conflitos postos 
em equação dos problemas, Júlio Car- 
doso tevo à seu cargo a direcção do 
espectáculo, Ambos foram também 
abrangidos na apoteose do público, 
por justo reconhecimento dos seus 
méritos. — O. M. 


VALE FORMOSO — Às 15,30 e da 


21,50: o filmo «Um campista em 
apuros», com João Lourenço, Lígia 
Teles, Nicolau Breyner, eto, 


(Para maiores de 18 anos) 

ESTUDIO — As 21,50 horas: o 
filmo «Discussão no Quarto». 

JULIO DINIS — Às 2130: o 
filme «Negócios em trôs continentes», 

RIVOLL — Às 15,350 e às 21,350: 
o filmo cAmores de Vampiros. 

S. JOÃO — Às 15,50 e às 21,30: 
o filme tita». 

TERÇO — Ás 21,50 horas: o filmo 
“A noite do último dia» 

TRINDADE — Às 15,50 6 21,30 : 
o filme «Cada casa com o seu», 


NA PRóvU Ca 


AMARANTE — Ono - Teatro, às 
15,30 e 21,50: «Arabescos (10 anos). 
AVEIRO Avenida, às 15,50 o 
<A Hoara da Famílias (17 


2 
a 


08), 


COIMBRA — “Pivoli, 2130 : 
«Crime no bosque» (adultos); Espla- 
nuíla dos Bombeiros Voluntários, às 


21,46: 
amos), 

ESTARREJA — Cine - Teatro, da 
15,50 0 21,30: «Chitty Chitty, Bang 
Bang» (10 “ano 

ESPINHO — Casino, às 15,30 e 
21,45: «Rainha por mil dios» (17 
anos); Tentro S. Pedro, às 15,30 é 
2146: «Darling Lilis (17 anos). 

PAMALICÃO — Cine-Teatro, às 
o 2150: «E Deus criou q 
> (17 anos). 

GAIA — Cine Brasão, às 21,50 : 
<A Internacional do Or e» (10 anos). 

MATOSINHOS — Conet. Nery, ds 
1550 e 21,50: «Romance em cu 
pulcos (10 anos); 8. Mamede Cine, 
us 16 o 21,30: ch proibidos» 
7 anos), 

PÓVOA DE VARZIM — Cine Gar- 
rett, às 15,30 : «Cromwell» (10 anos) 
Póvoa Cine às 16,50 o 21,30: «Qu 
tro casos de amor» (17 amos). 

SANTO TRSO — OlneiTentro, às 
15 e 21,50: «Romeu e Julietas (17 
anos). 

VALE DE CAMBRA — CinoToa- 
tro, às 15 e 21,30: «O Segredo de 
Santa Vitórias (17 amos). 

VILA DA FEIRA — OineTentro, 
às 15,80 6 21,35: <O destino maren 
a» horas (10 anos), 

VILA DO CONDE — Gino Mar, às 
às 15,30 e 2130: «Django desatia 
Sartanas (10 anos); Neiva, às 15,30 
e 21,50: «Bnorusilhada para uma 
freira» (10 anos). 

VIEU — CinoTeatro, ds 15,30 
21,30: «Chnmam-me Mister Tibbes 
(17 anos). 

VIZBLA — Cine Parque, às 15,15 
» 21,30: cAna Karenina» (17 ame). 


«Mulheres é reorntas» (10 


pular, e a feira do gado, enriquecida 
com os actos litúrgicos dy procissão 
de Santo António, saida da igreja pa- 
roquial até ao local da feira, a alocu- 
cão e bênção do gado, Com grande 
concorrência de peregrinos e de peni 
tentes, tiveram luger as cerimônias de 
vésperas na igreja paroquial, e; 
randu-se o segundo dia das festas com 
um grande é animado arraial popular, 
concertos, vistosas iluminações e o 
fogo de aytifício de grande efeito. 
Hoje, considerado dia principal da 
romaria, haverá missa solene As 10,30 
com a presenca do sr. governador civil 
e doutras entidades distritais e coni 
lhias, seguida da grandiosa proc 


o 
de Senta Marta, cujos numerosos an- 


dores são um dos grandes sucessos da 
romaria. O tiltimo arraial nocturno, 
com fogos de artifício, encerrará a fu- 
mosa romaria. 


isenta 


MERCADO SEMANAL 


Enorme concorrência na feira se- 
manal, sendo praticados os seguintes 
preços dos géneros e produtos prin- 
cipais : 

PESCADO — Pescada, 44500; goraz, 
27300; congro, 27800; badejo, 39800. 
Ovos, 16800. LEGUMES — Ervilhas, 
10500; fava, 3800; batata, 1560. CRIA 
CÃO, cada quilo — Perú, 30500; galos, 
20500; galinhas, 18800; frangos, 25800; 
elhos, 16800. FRUTA — Maçã, 24800; 
laranja, 13500; pêra, 10 a 15800; ba- 
nana, 11800. CARNES — De porco e 
fígado, 60500; cabrito, 50 a 60800, car- 
neiro, 40 a 50800. 


MOVIMENTO DA LOTA 


Rendimento do posto de vendagem: 
182 901500. Preços: pescada, 30 a 59500; 
goraz, 14 a 25800; faneca, 13 a 15500; 
congro, 15 a 25800; chaputa, 12800; 
cherne, 34800; cardeal, 22800; badejo, 
a 34800; linguado, 48800; polvo, 
26800; abrótea, 22500; espuda, 16 a 
47500 e sardinha de 80800 a 230500 cada 
cabnz, 


SARCOFAGO PRIMITIV' 


No Monte de Santo Ovídio, e nuns 
terrenos situados por baixo do peque- 
no adro que circunda a ermida, está 
posto a descoberto um curioso sercó- 
fago untropomótico que deve ter sido 
túmulo de pessoa importante, A se- 
pultura foi implantada num poço 
quadrangular, e a ela de desce por 
escadaria de construção mais recente. 
Segundo a crendice do povo, a água 
das chuvas que se acumula na «pia» 
— € assim que o povo denomina o 
sarcófago — «nunca choca» e tem pro- 
priedades miraculosas; toda a gente 
crê que se trata do que foi túmulo 
do próprio Santo Ovídio. No dia du 
festa, os devotos descem os cinco 
raus da escada, e lavam os ouvi- 
dos na água da «pia». Este poço re 
tangular onde se encontra a sepul- 
tura, é construído em pedra de si- 
lharia, e as pedras cimeiras das pa- 
redes laterais apresentam um chanfro 
para dentro, o que leve a crer na 
primitiva existência de uma abóboda, 
destruída por qualquer razão que se 


igm 


Mais algumas curiosas notas ainda 
publicaremos referentes ao Monte de 
Santo Ovídio, agora a surgir para a 
popularidade mercê da cbertura da 
estrada dos Serviços Florestais, que 
vai dar acesso ao encontador mira- 
douro, 


“O sarcófago descoberto no monte de Santo Ovídio 


CASOS MUITO GRAVES 


NA MATA DA PRAIA DO CABEDELO 


Cremos não haver vantagem de 
qualquer espécie em esconder os ca- 
sos graves que se estão passando na 
mata do Cabedelo e na praia que é 
utilizada desde o Ralo Verde até às 
instalações da FNAT. 

Em toda essa extensão de prai 
e terrenos anexos, estão hoje vivendo 
em tendas e nos parques de campism 
muitas centenas de pessoas de diver- 
sas naclonalidades, acrescida do gran- 
de quantidade de estrangeiros insta- 
lados nos hotéis da cidade, que ul 
se deslocam didriumente, Os a 
cometidos por jovens vagabundos que 
Infestam a praia, mul eles Ind) 
decerto ocasionais, são diários, Ba- 
nhista que deixe objectos em sacos 
ou bolsas, quando regressa do banho 
encontra-se audado de qualquer 
coisa de valor: ainda ontem duas se- 
nhoras de nacionalidade inglesa forum 
roubadas por qualquer malandrim, que 
lhes levou avultada importância ent 
moedas de diversos países, 

Plor que isso, está, porém, u re- 
gistar-se já noutro aspecto: a de aten- 
tados contra jovens que se isolem das 
famílias. Sobre estes casos não di 
jumos adiantar pormenores, mas d 
mos que anteontem, um subdito bri- 
tânico teria morto às suas mãos um 
desses energúmenos, não ucuáis- 
sem prontamente pessous que presen- 
clnssem o caso. 
omo sempre sucede em casos de 
interesse público, tomamos 4 iniciati- 
va de contactar pessonlmente com 
autoridades locais, alertando-as; nes- 
ta secção, teremos de pedir enérgicas 
e imediatas providênci; es q 
se registem casos graves e que o de 


De passagem para o Minho, os componentes da Banda dos Bombeiros Volun- 

tários de S. João da Madeira, acompanhados pelo seu regente sr. António 

Silva, estiveram na Redacção de «O Comércio do Porto» a apresentar cum- 
primentos — conjunto que a nossa gravura documenta 


crédito originado no temor, leve ds 
Viana todos os que aqui estão vera- 
neando. O policiamento dessa zoria e 
imediata detenção dos vadios que 
nela passam os dias, impõe-se como 
medida urgente. A verdade é que o” 
argumento de haver falta de pessoal 
não pode colher, porquanto se Portu- 
gal está lançando campanhas de pj 
moção turística e se está incentivan- 


do a vinda de estrangeiros « de ve- 
raneantes, tem restrleta obrigação de 
lhes garantir segurança de bons e de 
pessons 

REUNIÃO 


DA CAMARA MUNICIPAL 


Na sua reunião de ontem, a Câ- 
mara Municipal aprovou o estudo da 
ligação do arruamento que sery 
Hotel do Parque; resolveu adquirir 
um pavilhão desmontável para insta- 
lação de vestiários na praia fluvial 
do Barco do porto, O sr. presidento 
deu conhecimento à vereação dos di- 
vi os assuntos tratados pelo cl 
distrito, na sua recente desloca 
Lisboa, designadamente 4 construção 
do pavilhão gimnodesportivo, central 
de camionagem, de carreiras suburh: 
nas é situação dos carretetros, in 
pedidos de circular na cidade por 
motivo das novas regras de trânsito, 
O presidente sugeriu ainda que fosse 
dado o nome do falecido coronel Goi 
calves Pires, a uma artéria da cldad: 
O vereador José de Melo, fez idê: 
tica proposta em relação ao falecido 
vianense João Alves Cerqueira, As 
propostas f 
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á to RR eso! A y T É N I S 
EMISSOR REGIONAL DO NORTE BOLETIM METEOROLÓGICO OO 


» 


1º PROGRAMA 
As 7 horas: Abertura — Hino À 


” 


do Observatório da Serra do Pilar 


» 
4 


ÍNDICE . 


NS 
) 


e e E SERGIO CRUZ 
O Distrito de AVEIRO Apae 


Do Rio Douro navio motor português 
NEREUS, vazio, a Bagão Nunes & Ma- 
chado, Lda. 

De Lisboa navio motor português 
PONTA GARÇA, com carga div a 
Burmester & Stuve, Lda, 

De Pasajes navio motor holandês CON 
-BRIO, em lastro, a Agência Marítima 
John Mortensen, Ldi 

de Havre navio motor grego AVANCE, 
com carga diversa, a Renato Costa, 

De Lisboa navio motor italiano SINA, 
com carga diversa, a Sociedade C. Orey 
& Baros Leite, Lda. 

De S, Vicente navio motor português 
BELAS, com carga diversa, a Nortemar. 

De Ra sTanura navio-tanque norue- 
guês HAVNOR, com combustíveis liqui- 
dos, a Rawes & C., Lda. 


: Carrilhões — Resumo do 
11,03; Missa de Domingo; 
Sinfonica; 12%; O 
piânista Claudio Arrau; 1255: Con- 
certo pela Academia de Instrumen- 
tas da E, N; 13.13: Solo de Piano; 
25: A Ciê ao Serviço do Ho- 
m: 13.45; Música de Arco; 1 
l Horário — Diário Sonoro; 1 
Critica de Artes Plásticas. 1 
sumo do Programa — Música S 
nica; 15; Música de Piano; 15,30: A 
ópera «Cavalleria Rusticanan; 16,45: 
Sonata n.º 2; 17: Perspectivas da mú- 
sica para cravo; 18; Concerto de Do- 
mingo — 1º parte; 18,97; Intervalo; 
19.10: 2.º parte, do Concerto de Do. 
mingo; 19,50: “Trio para trompete 
trombone e trompa; 20: Sinal Horário 
= Diário Sonoro; 20,20: Resumo do 


informativo. 

28,65 — Fecho. 
II PROGRAMA 

20,80 — Abertura. 

20,31 — Dó, Lá, Si. 

21,00 — Série filmada Mrs. Muir e o 
fantasma. 

21,80 — Telejornes — 3.º edição. 

22,00 — Noite de Cinema «Lua de Ntel 
atribulada». 


28,90 — Fecho. 
PROGRAMA PARA AMANHA 
1 PROGRAMA 


1º Periodo; 


Em Gondomar — Farmácia Loi 
Praça do Município, 254. 


= VILA NOVA DE GAIA 


Misericórdia de Gaia, Rua Marquês 
Bandeira; Farmácia Lobo, 


Em AVEIRO — «Moura» (tel, 22014) 
Em COIMBRA — «Dias Ferreira 
(tel. 26046); «Silva Mar 
ques», Rua da Sofia (tel 23067) 
«Santa Cruz», Rua das Padeiras (te- 
lefone, 23569). 

Em ESPINHO — «Grande Farmá- 


cia» (tel, 920092). 


Em SÃO JOÃO DA MADEIRA — 
«Lamor> (telef. 22232). 


sentar a quem de direito us tógi- 
cas conclusões e pedir-lhe não 


remédio. Lamentável se tornaris 


mar e alagado de sol, o desporto 


Hoje. e paradoxal- 
mente, não passa de balbuciante 
As razões são bastantes, 
mas não importa neste momento 


fúlgido astro. 


BILHARES 


sivamente as respectivas inscri- 
gões. Reflexos da crise que ator- 
menta o remo, reflexos que se vão 
reproduzir na entidade federativa 
e, consequentemente, no próprio 
público. Anquilose, em vez de des- 
contracção... 

Ao cabo € ao resto, e compete 
ilucidar o público, a jornada re- 
meira de domingo redundará num 
magnífico espectáculo. Haverá 
sem dúvida regatas emotivas, des- 
piques de arrasar os nervos, dra- 
pejando ovante a bandeira do 
êxito. Ponto é que a organização 
corresponda, como se espera, Na 
altura própria, o «Galitos» dará 
uma boa achega, como aliás é 


7 GATO NEGRO 


NIGHT -CLUB 
R do Loureiro, 140 — PORTO 


) 


A «BOITE= QUE É MESMO «BONE» 
« 


ABERTO À TARDE E À NOITE 


cional — po or pia rio: - 
ograma do Lisboa 1; 10,05: Estudo: n 
Portoguia IV. Matemática IV, La- EM 7 DE AGOSTO DE 191 asa] da taça «Jean Pierre Braga» 
tim IV; 11: Programa de Lisboa I; = 
130: Um Conto Radiofónico, pelo | Pressão atmusjerica = aridioputai da roça VaieRA Erro 
dE Pano pombo: 18 Programa Re" |) “rmivei do mar) -— SEM - - EE | pragoo tenittucse nós acouttos do 
COTAÇÃO DAS ACÇÕES (Base: Dez. 65-100) gional — Noticiário Regional; 12,10: E] Deo soe Sentra 
E E | DO ue pretores 135 Progras | MÁXIMA corso tes | Kia, da qual Sérgio Cruz ao vencer 
30: Diga o que Prefere; 13: Progra- | yínima E tea | Serafim Oliveira deu um passo em 
Da imo EVIL; “16: Progr Valor às 18 horas. EE | isenta para à conquista do froreu 
5, vio So isbo 1; 18,05: Programa emp. do ar às horas = 
| sarada Eotaleto Epi Lsumio — A Música dos Jovens: | Temperatura máxima A So] Resultados: 
1845: Temas Célebres, pela Orques Temperatura mínima Ses] o É 
148,5 150,3 tra de Paul Mauriat; 19: Variedades | Frumigade mínima , 53 AsIge50 Ses] Bento de Azevedo venceu João 
146,8 148,5 em discos ET Notibiênio do? Temp. mínima na relva = a a, a a UA RtasÃo 
3 19,40: Programa de Lisboa pose irumond Sol 
Eléctri “gro “ars | db oranião —Brograma Da Pronto em! fera ZA 58 | saralva, 1-1 (3-6, 6-3; 4-4 e desitén- 
etricas . A É | 20,20: Desdobramento — grama. o em t+ | cia deste último). 
Indústrias ... 110,0 10,0 | de Lisboa 1; 1,15: Fecho — Hino Na- | — — — = a AvEéio Ribeiio, venceu nando 
Diversas 132,4 135,8 | dont. ,. PROGRAMA Rajeda máxima e ST às Is = ilya, 20 (6.0; 6). f y 
ULTRAMARINAS . 161,3 163,4 | Aa & horas: Abertura — Programa | Rumo correspondente .. NNW ;S qo SÉrEIO, Cruz. venceu Seratim O! 
lodo é nom 8 o ali 
Angolanas ....... 1665 | 1688 | de Lisboa Tt; 9: Tempo de Mós: | Guuva em 24 horas 0.0 m/m Aldo Schikler venceu António Fon- 
Moçambicanas 1009 | 1006 | 10,05: Programa de Lisboa 1; Ti: RR e 
ana % É: grar deste ultimo) 
na de Lisboa I; 16: Programa de : 
E | 77 TO 7.12): Função com o 1º Pro- x V4! para um sécuto, escreveu lapidarmento mestre Ramalho: — Dizem A técnica que possam alardear Os jogos entre Armando Sou 
da; 7; Carrilhões — Hino Nacional — ) Erama; 20.20: — Desdobramento — À | À os do Algurve que, para remar, tudo puxa, desde as unhas dos pés estas ou aquelas tripulações pouco | -António Burbosa « Anibal Barroso- 
4 A Resumo do Programa — Noticiário — | Programa de Lisbon II; 21: Desdo- até às pontas dos cabelos. Quando se remar estirado, pranchando o corpo dizem. No remo, desporto atlético, | -Vencesiau Teixeira não se realizaram. 
Informução de nav 1es — Pro- | dramento — Emissor de Norte II o poder físico conta extraordinã- Continuam a decorrer os jogos, re: 
y drama da Manhã, 450: Ginastica, 6: | Música Sinfónica; 21,8: A Moldavia todo no mergulho do remo, o esforço empregado distribui-se igualmente Saco Conta ORiaCNdnDE. | secêgtda Ué Caça isTear Piero bagas 
Sinal Horário — Diário Sonoro — Bo- | de Smetana; 21,45: Eidos no E z por todos os músculos das pernas, dos braços, do tórax e dos rins, dando quenta por cento! com os seguintes jogos: 
MOVIMENTO NOS PORTOS | ictim Meteorológico — Programa da | 2258: Programa de Li Jo: Estão hoje de serviço perma- a máquina plenitude da força, a mais intensa sensação de poder e de NI ala pavalas regetas: que dá Fernando Fernandes contra Bento 
o o Manha; 9: Sinal Horário — Noticia- à Far nente as seguintes farmácias. vitória. E a ramalhal figura concluia: — Remar é dizer do oceano faz tarde. Para uma jornada rica | de Azevedo: Aurélio Ribeiro contra 
rio — Revista da Imprensa — Pro- EMISSOR DE M. F. F r. r, a & Francisco Meireles e Aldo Schisler e. 
) ) ; 197 Ê : o — chega-te para trás, que vai aqui um homem! — e ver o oceano obedecer. de cor, de beleza atlética, de alta j 
EM 7 DE AGOSTO DE 1 grama da Manhã; 10: Sinal Horário horas: Programa de M. E, IT ga-te p q a Plamo Franco, 
Noticiário — Programa da Manhã; | de Lisboa: 1: Junção com 0 1º Pro- 8.º TURNO emoção — que belo desporto, dos . 
DOURO 1; Sinal Horário — Noticiário — No- | grama; 1,15: Fecho, Pois não há dúvida que belo, dissecá-las. Importa, sim, ter em mais belos, é o remo. Taça «Dr. Salvador Machado; 
vidades em Discos; 12; Sinal Horário o FARMÁCIA ESTÁCIO—Rua saudável e atlético desporto é o mente que os desportos da água, 
ENTRADAS: — Noticiário; 1205: Variedades; 13; ã (1) Sá da Bandeira, 120—Tel, 2266 remo. Tudo isto é sobremaneira fontes de saúde, não dev CAMPEONATOS NACIONAIS Esta prova, que é jogada em sin- 
pr cats Sinal Horário — Diario Sonoro — Bo- | PRE EVI indicado para um pais estendido  tar-—-mas viver em Portugal DE NATAÇÃO, NA «FLUVIAL» guldros-Homens de por Loniatas da tos 
GEGIE) GRANDE [om iolitento ia Se | Ieeiqu Ban LS Dri cipa . Praga do Exército Liberta- | à beira de água como é o nosso, DE AGUEDA das categorias, cuja organização per- 
E RAR e peer nã re as se 2 s — Alves Moreira, Avenida Ro- ra gentes que na jam nos sete VAMOS VER é E tence ao União Desportiva Olivei- 
Companhia G. Cal 9 Cimento, 1415: Marchas: 440. Resumo do bro- PROGRAMA PARA HOJE dedo ad renoeeiiaçAvenida Ros | para gentes que navegam nos sote a so PEIAEMO £ óbvio que sem piscinas não | rense, será levada a cito nos dias IS 
grama — Rádio Desporto; à Or- Porta do Olival, Campo Mártires da dai A h alt. e y pode haver, a alto nível, competi- | e 15 do corrente, 
SAIDAS quesiras e Conjuntos; 15,99: Onda Mu- 1 PROGRAMA Pátria, 14 — Avenida (da). Avenida | sou não. Não obstante, a madali, UM GRANDE ESPECTÁCULO Dos ae nlagios do mo Mt Ag Limbo ERR daN can Sa 
po. sicul; 16; Noticiário —Onda Musical 016 — Barros, Rua do e -se é gu E Dad Ê g pls o sb 
Para Liverpool navio motor inglês 'TA- «Notloiáeio == Onda” Mukical “6 1º PERIODO aa a a, fim OlNOR” daolsito; Diversos ali Temos pela Federação Portu- Aveiro, apenas o rd e águeda Pelo correio ao clube organizador ou 
GUS, com carga diversa. XXXIV Volta a Portugal em Bicicle- a bertura e missa de domingo. Batalha, 26 — Boa H bes achan-se praticamente inac- guesa do Remo a maior das consi- dianõe do ma, fluvial e, portanto, Raro não vale to ne 6ipára Lo 
Para Leixões navio motor português | ta as do Contra Relogio | 1230 — Aberh aê ra, 80 — Campo (do) tivos e outros não possuem sequer derações. Mas tal conceito não nos no pi ea ad O LA AA ra pt 
NEREUS, vaz Sintra-Lisboa; 18: al Horário — | 13,10 — Fecho. Praca da República, 118 — Couto, os indispensdnele” barcos. Para inibe de formular alguns reparos, o que é extremamente louvável, o | j8 horas do (dis 13, ccnsião, em qq 
Para Setobal navio motor português | Noticiário — Informação do Contra | 2e PERIODO Largo de 8. Domingos, 106 — Está" | cúmulo, todos lutam com falta dr expressos no melhor sentido, peida een dadas) O pla; “do 'ssoueto “quo: Pol lbane- 
Para Lisboa navio motor português | qig Cesintra-Lisboao; 19: Sinal Hora. | 14,66 — Ténis — transmissão directa | oi de Mimo, Pica Deirdo DR | de dirigentes. O mal é profundo — Com efeito, a escassos dias dos recinto aguedense, os Campeona- | ticiado com aplicação de material es 
CARLOS AUGUSTO, vaziv. rio — Noticiário Regional — Cartaz do Campeonato Internacional | pugíway Vit — silva Pereira, | e só um estudo sério, aturado, Campeonatos Nacionais ainda não ra ai do Se jeSPerom, | concorrentes boas. actuações 
dos Espectáculos; 19,10: Musica da de Portugal de Ténis que ce- Rua Costa Cabral, 245 — Foz (da) lúcido, pleno de devoção, quase haviam sido entregues aos órgãos Eri RL q ia 2 Tudo leva a crer que este torneio 
LEIXÕES Europa; 20: Sinal Horário — Diario corre no Estádio Nacionej. Rua Senhora da Luz, 382, Foz — Cum- estóico, poderá descobrir a ade- informativos elementos básicos Prado pç O DEEP cb Pp 
Sonoro — Boletim Meteorológico; 18,00 — Volta à Portugal em bicicleta, pos, Rua Padre Luís Cabral, 943, Foz. quado taranêiita: Na, plata, ou para a propaganda da «festa re- es. Entre não organizar nada e | co PD ra ada 
ENTRADAS : e 20; Resumo do Programa — Bxitos transmissão directa da chs- Na Areosa — Farmácia da Giesta, trora asulíno do Príncioe dispio meira». Sem se saber, por exem- promover alguma coisa, é prefe- | Ge sabado s 
ci j a us,| Em Parada; 21; Rádio Desporto; 21 e gada da última etapa Rua D. Afonso Henriques, 216. tam-se agora, e uma vez mais, us plo, quais os clubes concorrentes rívol persistir. Melhores dias sur- 
Pb A [RETE Varia dsdM sas Toniro das Coord 20,00 — TV 7 — Revista dos principais “Em S. Mamede de Infesta — Far- | campeonatos cimeiros, Volvidos e quantas tripulações farão ali- Gio, fatima mModataiãa, montes 
rp ii di PR SS RS oe E ARE T) acontecimentos de, semana mácia Contianca, Run do Godinho de | eles será tempo de se leio nhar, que exprimir aos leitores?  cRegionais», o Algés e Agueda, 
Silva Berrad ' Música Fortuguesa: 23: Sinal Horário | , q). Série de comédia «Olho Vivo Faria, 357. DoNoNo “dos eopióRo broblomia. Só à luz de concretos dados é — como vem sendo hábito, farão o 
De pastios navio to O aos dos EL E a a ao raoo 2] 97 8 Estmelegormal == Bs codição: Inclui Na Senhora da Hora — Farmbcia | que exige não apenas broves horas vel, na verdade, tecer consi- papel de leão. Compreensivel « MOTO- CR OSSE 
, em lastro, a Cotandre, Lda. RisorconRE Bol a olrõa 2490 Ritmo | o Boletim Meteorológico. Central, Avenida Fabril do Norte, 7% mas longos meses. Cumpra. on derações e aventar hipóteses. merecido, E ponto final por hoje, 
navio motor dinamarquês CE E 22,00 — Se bem me lembro. Em Rio, Tinto — Farmácia Central. | mentemente à Federação tão can. Numa palavra, fazer repicar os Na certeza do que o salutar des 
com carga diversa, a Nor- Ê 22,00 — Se pes EAR (da Estação. de o PES PRT ati pap porto mos vai permitir escrever 
. A 22,25 — Sé olicial — As aventuras Rua seirosa como meritória t a. A o! O justa como nece: E K y E : 
temar É ROAD e o rue Ups Em Matosinhos — Parque, Avenida | sta cabe, efectivamente, omite ds sária propaganda, Bem sabemos muito mais, VIT Prova do Campeonato 
De Lisboa neo motor alemão Às & horas: Junção — Sinal Hora- | ,,,5 Domingo Desportivo — Volta a de D. Afonso Henriques, 598. clubes, que, em objectivos rolati- que uns tantos clubes, a braços Nacional 
ACTUARIA, com carga diversa, a Norte-) rio — Diário Sonoro: 8.15: Férias em m bicicleta. Em Leça da Palmeira — Saúde, Dart e com mil dificuldades, andam como 
Portuga Portugal e Pr L 
a 08,50 — Marcha do Mundo — Servico | Rua Hintze Ribeiro, 812 apetências, Seguidamente, que sonâmbulos, demorando inclu- Em virtude do Clube 100 à Hora 


não realizar a prova a contar para 
o Campeonato Nacional de Moto- 
crosse, a Federação Portuguesa qe 
Motociclismo, resolveu de acordo 
com o C. A, T. Marconi, transferir 
pará o dia 22 de Agosto a manifes- 
tação desportiva «1 Grande Prémio 
de Verão de Sesimbra», marcada 
inicialmente para o dia 8, em San- 
tana (Sesimbra). 

Astm, a 8* Prova do Campeo- 
nato Nacional de Motocrosse, rea- 
lizar-se-á no dia 22 de Agosto de 
1971, em Santana — Sesimbra. 


TIRO DE STAND 


tradicional, no sentido do pro: 
grama decorrer a preceito, Já 
agora, e se nos permitem, lem- , 


informar permanente o! aocução CAMPEONATO DO AERO CLUBE DA COSTA VERDE 
FÍTHI A DA A. DENSAS disso 
TÍTULO PARA OLISBOA 


12,45 — Abertura, 
12,46 — Desenhos Animados. 
00 — Feminino Singular — Magazi- 
ne pé a Mulher, 
13,15— Filme de Série — «Os meus 
sobrinhos» com Brian Keitn 
como principal intérprete. 


Programa — Música de Câmara; 20.30: 
As grandes figuras do Mundo Portu- 
guês; 21; Recital de canto e piano; 
21,30: Que quer ouvir?; 22,52: Música 
de Arco; 22,58; Resumo do Program 
23: Carrilhões — A Voz do Ocidente; 
fls: Carrilhões — Hino Nacional — 


PROGRAMA PARA AMANHÃ 


ANA DO CASTELO — «Pau- 
ia Santosos D. 1080 Toma da Costa 
(Feler, 22520). 

Em VILA REAL — «Chaves Fer- 
reira> (celef, 22180). 
- Em VISEU — «Oliveira» (tel, 22565). 


SAIDAS : 

Para Ridham Doh navio mvtor dina- 
marquês BALDER, em lastro. 

Para Newhaven navio motor holandês 


JOHANCA, com carga E 
RR ua is 
A E, com carga di us ir 


Para Rotterdam navio motor dinamar- 
quês OTTO RUS, com carga diversa, 


LIVRES — SNOOKERS 
Futebol de Mesa 
Todos os consertos 
GONCALVES 


PEREIRA, LDA. 
R. Santo lidfonso, 253 


mente o público do que se passa 
nos 2000 metros da pista. E fu) 
& tu 


tância. Urge tar q 
ómetros funcionem em toda é 
qualquer regata, o que nem sem- 


14,25— Logo à Noite — Cartaz dos 
Programas da None, 


Para Londres uavio motor alemão 
ACTUARIA, com carga diverso, 

Para Lisboa navio motor espanhol BE- 
NIAJAN, com carga diversa. 

Para Puerto de Santa Maria navio.mo- 
tor espanhol ECO MERCEDES, com carga 
diversa, 

Para Bordéus navio motor dinamarquês 
SEA STAR, com carga diversa. 

Para Lisboa navio motor português 
ROVUMA, com carga diversa. 

Pare, Aarhus navio motor dinamarquês 
KRETA, com carga diversa, 

Para Dordrecht navio motor b 
SPICA, com carga diversa. 


AS 21,00 HORAS : 
Fora da barra nada se avista 
Vento N. (fresco). Mar bom 


TEJO 


Entraram os navios: portugue: 
«Santa Maris» Ge Port Everglades, 
Guayra, Curaçau, Tenerife, Funchal 
e Vigo com 70% passageiros; «Amelia 
de Mello» de Moçamedes, Lobito, 
Luanda e S. Vicente com Ji pussa- 
geiros; «Angra do Heroismo» de Ilhas 
dos Açores e Funchal com 229 pas 
geiros; italianos; «Augustus» de Ná- 
poles. Génova, Cannes e Barcelona 
com bi passageiros para Lisboa, 847 
em trânsito; «Aurora» de Sarroch 
com combustiveis liquidos. inglês «Ne- 
vasa» de Tllbury com 1.345 excursio- 
nistas; francês «Pasteus de Buenos 
Ayres, Montevideu, Santos, Rio de Ja- 
Palmas com 4 passageiros 
299 em trânsito; libe- 
riunos «Stolt Atlantics de Roterdão, 
Lonidres e Bilbau; «Klaus Oldendorft» 
de Roterdão e Londres; norueguês 
* Breda» de Oslo, Bergen, Svelgen, 
Aalesund, Bilbau, Musel e Leixões; 
dinamarqueses. «Liselil» de Esbejerg, 
Ferrol e Leixões; «Monbasas de Co- 
penhague; alemão «Peter Wesselss de 
Gotemburgo, Malmo, Gotemburgo e 
Leixões; grego «Atlantic Klifp de Bei- 
rute e Pylos: holandês «Esbeeks de 
Gavle e Copenhague. Todos com car- 
ga diversa. 


Mm OS navios: hola 5 «Dost 
Vilelands para Constana; «Esbecky 
para Kiel: iberianos. «Stolt Atlantic» 
para S. Johns; noruegueses «Astrido 
pora Forcados: «Thostara para Bah- 
rein ambos em lastro: espanhóis «La 
Laja para Leiões;: «Valle Del Ner- 
vlon» para Sevilha; alemães «Golar 
Níchu» para Las Palmas em lastro; 
«Fortuna» para Leixões e Bremen 
finlandês «Norros para Port Jerome 
em lastro: francês «Pasteuro para Vi- 
£o e Havre com passageiros: ingle- 
ses: «Esso Salis bury» para Las Pal- 
mas em lastro; «Nevasas para Casa 

blarca com excursonistas; italianos: 
«Augustus» para Rio de Janeiro, San- 
tos. Montevideu e Buenos Ayres com 
passageiros: «Phenix» para Nápoles e 
Marina Di Carrara; ginamarquês «Le- 
silil para Esbjerg; norueguês «Vestkil 
para Bergen: holandês «Biak para Lei- 
xões; portugueses: «Ponta Garças 
para Leixões e Hamburgo; «Angola» 
para Funchal. S, Tomé, Luanda, Lo- 
dito, Moçamedes, Cape Town, Dur- 
ban, Lourenço Marques, Beira, Mo- 
scambique, Nacala e Porto Amelia com 
passageiros: «Borba para Luanda. Lo- 
dito e Moçamedes; «Baia de S, Braz 
pars Moçamedes em lastro. Todos os 
outros com esrea diversa 


RÁDIO 


?ROGRAMA PARA HOJE 
EMISSORA NACIONAL 


1º PROGRAMA 


AS 00,00 horas; Carrilhões — No- 
siciário; 00,05: Nova Noite, Nova Lu: 
pelo padre José Tevdoro Marques da 
Silva; 00,10; Música de Piano; 00,80: 
Rádio Desporto; 00,45: Música na Noi- 
te; 0100: Sinal Horário — Diário So- 
noro — Resumo do Programa — Hino 
Nacional: 01,15: Programa da Madru- 
gada — Resumo do Programa — Dis- 
cos de Abertura; 0145: Música Por- 
tuguesa; 02,00: Sinal Horário — Noti- 
elário; 02/05: Musica de Dança; 0:00: 
Sinal Horário — Noticiário; 03,05: 
Variedades; 04,00: Escape; 05,00: Sinal 
Horário — Noticiário; 0505: Fim de 
Semana: 0600; Sinal Horário — No- 
ticiârio: 06,05: Música para um bom 
dia — Fim do Programa da Madrugs- 


EMISSORA NACIONAL 
“a PROGRAMA 


As 0,0 horas: Carrilhões 
rio; 0,5: Orquestras e Canções; 0,45: 
Jaz para si; 1: Sinal horánio — Diá- 
rio Sonoro '— Resumo do programa 
— Hino Nacional; 1,15; Programa da 
drugada — Resumo do programa 
— Discos de abertura; 1,46; Musica 
de piano; 2: Sinal horário — Notief 


rio; 2,05: Orquestras e Cançõe 
Sinal” horário — Noticiá 
Música portuguesa; 

Sinal horário — Notic 


ca sem palavras; 
Noticiário; 
Sinal horário 


Noticiário; 8,05 


sica para um bom dia — Fim do pro+ 
grama da madrugad: Carrilhões 
— Hino Nacional — Resumo do pro- 

ama — Programa da manhã — 
Noticiário — Informação de navios e 
aviões — Programa da manhã; 7,15: 
Rádio Rural — Programa da manhã; 


7.50; Ginástica; 8: 
Diário Sonoro 


horário — 
eoroJó- 


gico — Programa da n 9: Sinal 
horário — Noticiário Revista da 
Imprensa — Programa da manhã; 10: 
Sinal horário — Noticiário; 10,05 


Coluna Musical; 11: Sinal horário — 
Noticiário; 1105: Ao Sabor da Fan- 
tasia; 11,30: Um Conto Radiofóni 
pelo “dr, Paulo Pombo; 12 
rário — N Regional 
taz dos Espectáculds 
Musical; 13: Sinal horário — Diário 
Sonoro — Boletim meteorológico; 

e 20: Instrumentistas; 12,35: Critica 
(Cinema ou Teatro); 1345: Resumo 
do programa — Melodias; 14: 
Episódio do Folhetim «Mathias San- 
dorf>; 14,20: Música portuguesa; 15: 


Sinal "horário — Noticiário — Infor- 
mação ta Bolsa — Boletim meteoroló- 
gico — Para o Progresso do Pais 


(Comércio), informação do Gabinete 
de Divulgação Económica: 15,15 
Conjuntos e Orquestras: 15,0; "AO 
Sabor da Fantasia: 16: Sina lhorário 
Noticiário ;16,05: Programa da 
Juventude inal horário — Notl 
otário; 17,0 ma da Juventude 
(Continuaç; 17.30; «Falcão», pro- 
grama Juvenil, por Odette de 'S 
-Maurice; 18: Sinal horário — 
ciário — Resumo do progra 
Música sem palavras; 19: 
rário — Noticiário Regional — Car- 
taz dos Espectáculos; 19,10: Música 
portuguesa; 19,40; Debate Desportivo; 
2): Sinal horár 
Boletim meteorológico: 
mo do programa — Interiúdio; 20,30: 
18.º Episódio do Folhetim Mathi 
Sandort>: 20,50: O pianista: Oscar 
Peterson Momento 71; 21,2): 
Grande Desfile; 22.20: O Homem e a 
Sociedade, pela prof. dr, Ferreira de 
(0: Fados; 23: Sínal ho- 

lário — Boletim mete 
rológico; 23,06: Escape; 24: Carri 


ihões 


2º PROGRAMA 


As 8 horas: Abertura da e 
— Sinal horário — Diário Sonoro; 8 
15: Férias em Portugal, programa 
dedicado aos turistas estrangeiros: 9: 
Carrilhões; 10,05: Estudo: Progrâma 
do Imave — Português, Matemática 
e Latim; 11; Carrilhões — Resumo do 
programa — Música portuguesa: 11 e 
55: Noneto de Câmara — Noneio em 
tá maior ap. 31 (Spohr): 12,35: Música 
Sinfónica: 1235: Espelho de mil 
faces por António Manuel Couto 
Viana; 13.40: Obras de Ravel para 
piano: 14; Sinal horário — Diário 
Sonoro: 14,20: Crítica de Artes Pláis- 
ticas: 14,90: Resumo do programa — 
Folclore português — Música do Al- 
garve, recolhida e seleccionada por 
Michel Giacometti e Lopes Graca: 
14,45: Ciclo Chopin; 15,30: Tempo Li- 
vre: Programa do Imave — Jorn 
lismo XVII; 16: 2º acto da ópera 
«La erentola» (Rossini); 16,40: 
Quarteto n.º 15 em lá menor op 182 
(Beethoven): 17.30: Música de Tecla; 
18: Antologia Sonora — Música fran- 
cesa do século XVII: 19,05: Poesi 
Música e Sonho, por Miguel Triguei- 
ros: 19,30: Música Coral Sinfónica: 
20: Sinal horário — Diário Sonoro: 
20,20: Resumo do programa; 20,32: 
Ciclo de Melodias; 21: Concerto pela 
Orquestra Sinfónica do Porto: 22 e 
58: Resumo do programa; 23: Car- 
rilhões — A Voz do Ocidente; 1,15 
Carrilhões — Hino Nacional ' — 
Fecho. 


PROGRAMA ESTEREOFÓNICO 
Modulação de Frequência 2 


As 21 horas: Cançonetas; 21,30: 
Música de Portugal; 31,45; Conjun- 
tos; 22: Opera <As Noivas do Con- 
vento» (Prokorfiefff); 0,3: Solos do 
viola dedilhada; 0,58: Resumo do 
programa; 1; Junção com o 1.º Pro- 
grama. 


m 


14,30 — Fecho. 
2º Periodo; 


19,00 — Abert 

19,01— Conversas Diversas — Progra- 
ma de Maria Alberta Mene- 
res. «Os jovens e a música. 
Rubrica de Leonor Leitão Ca- 
dete, Colaboração. da pianista 
Muria Teresa Paiva e da vi9- 
loncelista Isabel Delerne, Coor- 
denação de Maria do Sameiro 
Souto. 

19; elejornal — 2º Ecição, 

19,45 — Filme Infantil — «Os Pouce- 
tofes», 

20,10— Povo que canta — Um pro- 
grama de Michel Giacometti, 
(Vozes e Imagens para uma 
Antologia da Música Regional 
Portuguesa). Programa n.º 1: 
«Fragmentos de um inquérito 
Musical em Vila Verde de Fi- 
calho. Realização de Alfredo 
“Tropa, 

20,30 — Expedição — Os burros seiva- 

gens do Oeste, 

21,00 — Silêncio... Vamos Ri 

21,30 — Telejornal — 3º Edição—(In- 
elui o Boletim Meteorológico. 

anal 13 13º Programa Pro- 
dução de Mario Dias Ramos. 
Apresentação de Ana Mana 
Lucas e Raul Durão, Cenogr: 
fia de Antônio Casimiro, Re- 
portagem de Alfredo Tropa. 

23,30 — Marcha do Mundo — Serviço 
Informativo, 

2340 — Meditação e Fecho, 


II PROGRAMA 


20,30 — Abertura 
20,31 — Um dia com... A, Manuel Lo- 


pes. 
2100 — Filme de Série — «Os meus 
sobrinhos, com Brian Keith 
como intérprete principal. 
21,30 — Telejornal — 3, Edição. Inclui 
o Boletim Meteorológico, (Si- 
multaneamente com o 1 Pro- 
grama), 
22,00 — Série Policial — «Mannix» com 
Mike Connors, Gail F 
=p Sher como principais figuras, 
22,50 — Ci+»“es em Guerra — Lenine- 
grado, 
23,40 — Fecho, 


Lisboa Porto 


Máxima ...... 257 245 
Minima 148 10,8 


FASES DA LUA 
Quarto minguante a . 


NASCIMENTO E OCASO 
DO SOL NO PORTO 


Dia 9 — As 6h36 e às 20h43 
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MARES 
Preia-mar Baixa-mar 


4h46-17h02 — 10h25-22h54 
5h28-17h46 — 11h09-23h38 
6h12-18h42  11h53- — 

7h00-19h22 0h23-12h40 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Céu pouco nublado ou lim- 
po; vento fraco de noroeste, 
nortada moderada durante a 
tarde na faixa costeira oci- 
dental. 


Daniel Pereira dos Santos 


Na sua residência, lugar da 
Boavista da Estrada, freguesia 
de Arcozelo, Gaia, faleceu o sr. 
Daniel Pereira dos Santos, indu: 
trial de calça- 
do, casado com 
a sr" D Maria 
Moreira Gomes. 

O extinto era 
pai dos srs. 
* Manuel Gome 
dos Santos (já 
falecido), que 
foi casado com 
a sr* D. Maria 
Amélia Moreira 
dos Santos; Fer- 
nando Gomes 
los Santos, ca 


D. Margarid 
Martins Leite da Silva; José Cle- 
mente Gomes dos Santos, casado 
com a sr* D. Ana Ge Sousa Fer- 
nandes; e da sr.* D. Maria da 
Glória Gomes dos Santos, casada 
com o sr. Manuel de Azeredo Tei- 
xeira (ausentes na Venezuela); e 
irmão do sr, Joaquim Camarinha 
de Oliveira, casado com a sr* D. 
Zaida Ferreira dos Santos Orfa. 
O funeral realiza-se hoje, dia 8, 
às 11 horas, para a igreja paro- 
quial de Arcozelo, onde será re- 
zada missa de corpo presente. 


D. Hercilia Augusta Plácido 

No dia 8 de Junho, faleceu, na 
sua residência, a sr* D. Hercília 
Augusta Plácido, diplomada com 
o Curso Superior do Conservató- 
rio de Música do Porto. 

Era irmã da sr* D. Maria Te- 
resa Plácido Santos, da dr” D. 
Emília Augusta Plácido, da sr* 
D. Olinda Plácido da Silva e Ca: 
tro, casada com o sr. dr. Teotónio 
da Silva e Castro, médico em Faf 
e tia da dr” D. Maria Augusta 
Plácido Santos, do dr, João Plá- 
cido Santos, professor na Escola 
do Magistério Primário de Coim- 
bra, casado com a dr* D. Mnria 
Helena Borges de Miranda; da dr* 
D. Maria Rosa Plácido Santos, do 
sr. Lopo Plácido Santos, gerente 
da dependência do Banco Portu- 
guês do Atlântico, em Gonçalo 
Cristóvão, no Porto, casado com 
a sr* D. Maria Fernanda Portela 
Plácido Santos; do dr. Amadeu 
Plácido da Silva e Castro médico 
em Fafe, casado com a dr* D. 
Tida dos Santos Alves dn Silva e 
Castro; da professora Maria AI- 
bertina Plácido da Silva e Castro 
casada com o sr. António de Sousa 
Freitas, subdirector do Banco Por- 
tuguês do Atlântico, e do sr, Teo- 
tónio Plácido da Silva e Castro, 
tesoureiro do Banco Português do 
Atlântico, em Fafe, casado com a 
sr* D. Florisa Cibrão da Silva e 
Castro, 

Não se fizeram participações 
nem convites, por expressa deter- 
minação da finada. 


INSTALADO NO PRÓPRIO EDIFICIO 


SUFRAGIO 
Luiz Alvarez T' 


Sua família, tendo ainda bem 
o fausto acontecimento 
manda cele- 
Missa do 30º 
sufrágio de sua alma, na 
igreja da Lapa, ã 

da-feira, às 12,30 horas. 


falecimento, 
brar a Santa 


D. Maria da Conceição 
Araújo Bernardes 


ARCOS DE VALDEVEZ — Fale- 


Bernardes. casada com o sr. Avelino 


jo Bernardes 
ada com O sr, 


D Maria do Céu 
tro e Melo, 


Castro e Melo, chefe de Divisão 
Parque Nacional 


meninos Narciso 
António Ma 


mingo, pelas 17 horas, da sua resi- 
dência no Largo 


A familia entutada 
tidas condolências. — 


presentamos 


FUNERAIS 


Dr. António José Gonçalves 


A — Realizou-se, 
pelas 13 horas, 

médico reformado, sr 
Ives Rapazote, pal do mi- 
António Gon- 


nistro do Intertor, dz, 
calves Rapazote, o qual constitu 


ste pledoso acto assistiram to- 
dos os filhos, 
nais familiares, 
os governadore; 
Porto, major Paulo Durão, e de Pj 

silvicultor António Car- 


general Adriano Augusto Pires; 9 ad- 
ministrador do Banco da Agricultura, 
ntação do dr, An! 
valho Neto, ete. 


Ao meio-dia, 9 bispo da diocese, 


, Leiria, Coimbra, Avelro, 
presidentes e 


deste distrito, et 
Presidente do Conselho, 


civil deste dis- 
hudo Leonardo. 


p 
trito, ar. dr, Abílio Ma 
estando m guarda de 
a urna foi ladenda por forças 
da GNR. e da PSP. 
desta cidude e distrito, e ainda pelos 
Bombeiros Voluntários locu 
conduziram aos ombros até à capela 
do Repouso — (C) 


pre tem sucedido. Numa pista de 
águas paradas e numa prova da 
importância dos «Nacionais», os 
«tempos» tornam-se indispensá- 
veis. Por eles é que se avalia do 
progresso ou não da modalidade. 


BONNEVILLE OLIVEIRA 


VENTILADORES 
HELICOIDAIS 


BROOKS 


VENTILADORES 
DE 
TELHADO 


«k 22104 


ATLETISMO 


Partiram para a Finli 
Os 5 portugueses 
presentes nos «EUROPEUS» 


A representação portuguesa aos 
«X Campeonatos Europeus de Atle- 


adia 


tismo», a realizar de 10 a J5 deste 
mês, é constituída por: 

Prof. Moniz Pereira, técnico da 
equipa, e pelos atletas; Alberto Matos 


(400 m., 10 m. Dar, e 400 m. bar); 
Armando Aldegalega (Maratona); Car- 
los Lopes (5000, 10000 e 3000 m. obs.); 
Fernando Mamede (800 e 1500m.); e 
Carlos Sustelo (Martelo) 

enico e os dois primeiros atle- 


slocar-se-lo subsidiados peto 
o de Fomento do Desporto, no 
tocunte à vingem e estada; a pre 


dos restantes atletas só é possível 
ido ao Sporting assumir os encur- | 
gos de deslocação, facto que «e regista 
com muito agrado 
Seguem ainda integrados na comi- 


tiva, correndo as despesas por 

ontu, os técnicos profs, Eduardo 
Cunha e António Gromicho ao serviço 
respectivamente, do Sporting e do 
Benfica. 


A caravana emburcou, onte) 
manhã, no voo dos TAP (via F 
furt), tendo chegado a Helsínquia pe- 
las 17,80 hor: 

Como não se deslocou qualquer di- 
rigente federativo, assume o cargo de 
chefe de equipa, o prof, Monta Pereira, 


ADIADO 
o Marrocos-Portugal» 


Devido nos tes acontecimentos 
políticos no Marrocos, a Federação 
Portuguesa de Atletismo, não 
beu, até este momento, qualquer infor- 
mação acerca da realização do «<V 
Marroscos-Portugal», marcado no ca- 
lendário oflelul dos dois países, para 
os dias 28 e 29 do corrente, na cidade 
de Rabat 

Dada à exiguídade de dias que sepa- 
ram a realização daquela competição, 
a Federação de Atletismo, resolveu, 
agora, indagar das condições de rea- 
lização do encontro, programa e, so- 
bretudo, averiguar junto da Federação 
Marroquina da viabilidade de concre- 
tização, o que julgamos desde já 
muito problemático. Assim tudo leva 
a crer que temos mais outra comp 
tição Internacional adiada (caso do 
Portugal-Espanha - Feminino)... 


POLICICLO 


EXTENSIVEL 
Adal, Lida — Oliv. Douro — Gaia 
Telet. 399889 

” 


neio Intenocional da Costa Verde é a 
gente do Aero Clube, devem ter chegado, 
ontem, à conclusão de que, re 
valeu a peno 


os competições 
de tiro de estond», que durante anos se 
mentiverom numa siluação de autêntico 
com prejuizo, 
pero o desenvolvimento do lurismo de 
Espinho, E voleu a pena o'é pora o pró- 
porque com esta 

tornarem mais conhecidos as suas insto- 
loções e a suo existêncio, pois, segundo 
ouvimos, muitos dos atiradores manifes- 
torom o seu desconhe: 
grandeza e dimensão da áreo ocupado 
e do suo próprio act 
tiro 00 voo, 


ento quonto à 


idade, O torneio 

pelo menos, a 
propaganda do clube e do concelho, As 
instalações, apesar de espaçosas, mostra 
rom-se pequenas para alvergor os cen- 
correntes [cerca de seis dezenas), os seus 


da modalidade, 
-se, rodeados pela vegetação, 
'orde de bom 
respirando o brisa maritima a 
o pureza do campo, com q vantagem de 
emotivomente, 
belezas espectaculares do firo aos 
foram — proporsionadas 
pelos melhores valores nacionais do espe- 
cialidade. E, então, ontem, com a ner- 
teda o ojudor, o «gados, bem seleccio- 


em condições magníficos, como exige uma 
organização ao nível internacional, como 


em «casa» do Aero 
sem excepção, 

impressionados com 
a organização e com as atenções dispen. 


iube do Costa Verde. 


Reis e Joaquim Mirando — dois catego- 
rizodos proficantes que, por isso, sabem 
contoctar com os concorrentes, 
mente com cs mais nervosos. 
primeiro onóliso que 
belíssimos condições do situação do clu- 
be, ficomo; com o impressão de que, ali, 
sempre botido pelo 
vento, a favorecer o voo dos «pássaros», 
pode edificorse um dos meis 
compos de liro (dois seria o ideal), do 
tiro ao voo e aos pratos, A colaboração 
dos. praticantes ficou bem esclarecido. E, 
sendo assim, o gente do. Aero Cluba só 
tem de pensor no futuro 

A prova principal era o compeon 
do clube, Em epoules de quinze «pósso- 
ros, a vinte é seis metros, com laço e 


70000500. Os cinquento e seis 


uns q facilitar o 
tes, outros o «matar» as melhores 
dos mais categorizados, 


ido dos concorren- 


Armando Marques 


exemplo, os casos de Fernando Corneiro 
lho), Eduardo Jordão e Alfredo Mo- 
rinho — o melhor trio da selecção no- 
cional de todos os tempos, como demons- 
trorem em Milão. Mos cutros valores 
ficaram pelo caminho, enquento Armon- 
do Marques, Nuno Moto Infante da Có- 
mara e Carlos Rodrigues Guimarães se 
mostravam mais firmes no condidatura 
oo título da Costa Verde, Este trio jun- 
tomente com Soares de Moura, Polhovã 
Rodrigues Pinto, eng. Manuel Pessanha, 
Fernando Corneiro, Emi! Magolhões 
Santos e José Moura Bosto, eram, à sé- 
timo volta, os únicos nove que se encon- 
travam «limpos», Depois, a pouco e pou- 
co, os «zeros foram fazendo destroços, 
reduzindo o número de candidatos, como, 
aliós, já tinho acontecido com os restan- 
tes. Note-se, entretanto, que duas con- 
correntes derom brilho à competição: 
senhora de Gibon e menino ilexandra 
Rodrigues Guimorães. À representante de 
Pevidém, porém, acompanhou os «limpos» 
durante algumas voltas, jó que o repre- 
sentonte do Brosil teve contra si «pás- 
soros» brovissimos, que não pôde vencer. 

Ao atingir-se o finol da provo, depois 
de Corlos Rodrigues Guimordes ter etro- 
do o «seu» 11.9, como aconteceu o Nuno 
Mota Infante da Câmoro, Armando Mor- 
ques, que se opresentou, novomente, 
exactamente dentro do seu sistema de 
tiro, foi «caminhando» firmemente, se- 
guro, ciente do seu volor, paro terminar 
em beleza, sem competidores, totalizando 
o «poule», Armando Marques foi o ven- 
cedor e, pode dizer-: um «senhor ven- 
cedor», 

A classificação foi o seguinte 


1.º — Armondo Morques 15n5 
20% — Corlos Rodrigues Guimarães, 
eng. Alvaro Pimento, Emílio 
Magalhães Sontes, Alípio 
Morais, Fernando Carneiro 
(filho), Joaquim Miranda e 


Luís Tinoco uns 
30% — João Mexia Alves e eng 
Manuel Pessanho 1916 


4º — Nuno M, Infante da Cómara 1214 
5.03 — Alexandre Rodrigues Guima. 
rões, Monvel Pereira Bor- 
bosa e Guy de Vailo Flor NA3 


Apontomento finat: luís Tinoco — o 
mois jovem concorrente — mostrou-so um 
autêntico volor do modalidade, Errou o 
quinto «pássaros, mes depois prosseguiu 
com verdadeiro classe, 

—xXx— 


Forom árbitros: Emesto Grilo, José 
António Teixeira, Nuno Mota Infonte da 
Câmara, eng. Soares Pinheiro e Fernando 
Carneiro (filho). 

s 6 


As duas presenças femininas no Torneio da Costa Verde: senhora de Modestino 
Gibbon (Brasil) e Alexandra Rodrigues Guimarães (Pevidém) 
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Domingo, 8 de Agosto de 1971 


O Comércio do Porto 


A COMPETIÇÃO ACABA HOJE | 


COM UM CONTRA-RELÓGIO 


QUE DEVE CONFIRMAR A SUPREMACI 
DE J. AGOSTINHO E DO SPORTIN 


»—» (Cont da la página) 


se sempre com duas etapas diá- 
rias — tem sido muito desgastante. 
A despeito do calor só ter apare- 
cido duas vezes nas caminhadas 
para Montemor-o-Novo e para Alco- 
baça. Andávamos todos com a boca 
doce, assistindo todos os dias à 
batalhas emocionantes. Pois em to 
das as guerras também há um dia 
de tréguas. Ontem foi dia de paz 
na Volta71. 

A bem dizer só houve dois «sol- 
dados» do pelotão que foram ao 
armeiro, preparando-se para abrir 
fogo. O primeiro saiu da sua in- 
glória batalha todo chamuscado. 
José Maria Nunes, que anda com 
as carnes retalhadas e doridas, de 
tantas quedas que tem dado, quis 
abraçar a glória. Lembrou-se que 
talvez pudesse tirar partido da le- 
targia de todos os demais. Preci- 
cisava de ganhar uns dinheiritos — 
que jeito lhe faziam para para pa- 
gar as custas de um processo que 
correu seus termos em tribunal al- 
garvio. E partiu. Ninguém lhe tez 
fogo. E o moço dos Algarves toi 
ainda à sua vida. Durante três ho- 
ras. andou nos braços da glória. 

Mas, depois, outro jovem am- 
bicioso, sentiu-se com coragem 
para se entrincheirar. E toca de ir 
a guerra. Álvaro Roque depressa 
deu cabo dos sonhos daquele al- 
garvio e, seguindo sempre em pe- 
dalada curta mas certinha aca- 
bou por cavar um abismo entre ele 
e o pelotão: sete minutos e vinte 
e oito segundos, sem contar com 
a bonificação. Um rendimento como 
nenhum outro fugitivo desta volta 
recebera. A importância de ser Ro- 
que, ou, melhor, de ser primo de 
João Roquel... 

A gente do Sporting, que já 
nada se ralara com a fuga de 
José Maria Nunes muito menos se 
ia apoquentar com a do primo do 
seu Roque, que por aqui anda às 
voltas com a máquina de tilmar 
do Agostinho e apoiando os de 
verde-e-branco vestidos. Assim se 
explica que Álvaro, nos últimos qui- 
lómetros, ainda tenha ampliado a 
sua vantagem, quando, normalmen- 
te, é exactamente nessas últimas 
quatro léguas que quase sempre o 
fugitivo vê diminuir o seu avanço. 

O pelotão tez a felicidade de 
um moço de verdes anos que quis 


Montículos arborizados, em terreno de perfil irregular, não chegam para 


esconder uma esventrante verdade: é Alentejo, donde o Sol 


ir à guerra e não levou nenhum 
tiro. Mas ajudou outro a cair em 
desgraça. É que José Maria Nunes 
— o tal que abrira as hostilida- 
des — acabaria por nem sequer 


REPORTAGEM DOS NOSSOS ENVIADOS ESPECIAIS 


ter lorças para acompanhar o pe- 
lotão nos últimos 35 quilómetros, 
atrasando-se dez minutos e dez 
segundos. É o que se pode dizer 
ir buscar lã e ficar tosquiado. 


JUSTINO LOPES, DAVID DE ALMEIDA E MÁRIO DE ALMEIDA 


SABER ESCOLHER O MOMENTO 
A VIRTUDE DO JOVEM DA AMBAR 


amente, os Gltim 
quilómetros da antepenúlt 
marcaram a verdadeira 
tu Volta, Foi um passeio triunfal do 
lo que é costume 
o dia da corrida 
quando não havia 
fecho mu 


pelotão — um 
ser dado no últi 
«m anos passa 


tra-relógio, e é o 


IVO NEVES 


entrega hoje 
na Federação 


a lista 
dos seleccionados 
para o «Mundial» 


Ontem, tivemos O prazer de con- 
tactar, durante algum tempo, com 
o seleccionador nacional, Ivo Ne- 
ves, que nos deu a conhecer o 
propósito de entregar na Fod 

hojo, a lista dos nove pré 
seleccionados para o Campeonato 
Mundial de Ciclismo de Protissio- 
Ele não tem ainda 


sair de: Joaquim Agostinho, Firmi- 
no Bernardino, Vitor Rocha, Fer- 
nando Mendes, João Pinhal, Ma- 
nuel Correia, Venceslau Fernandes, 


José Luís Pacheco, Henrique Silva, 
José Madeira o José Pereira. À se- 
apenas 


por seis elementos, mas O treinador 
Alves Barbosa solicitou a Ivo Ne- 
ves que escolhesse nove corredo- 
res a tim de tratar, desde já, dos 
respectivos passaportes e licenças 
militares. As dúvidas de Ivo Neves 
serão esclarecidas no contra-relógio 
de hoje. Ficamos com a sensação 
de que dos elementos indicados 
será possivel constituir uma selec- 
cão capaz de bem amparar o cam- 
peão nacional na prova do Cam- 
peonato do Mundo que se realiza 
no dia 5 de Setembro. 

Os nossos ciclistas que vão 
Indicados hoje pé 
um estágio na Mealhada na semana 
que antecedo a partida da comi- 
tiva. 


importante que qualquer prova deste 
género pode ter, Foi, com efeito, uma 
jornada inesquecível, em que aa mul- 


ta 
gem dos corredores 


a vibrar com a passa 


 acorreras 


a que o pelotão quis «fazer 


testim de la 


prrendo apenas « 35,888 qui- 
à hora, Foi a amnésia mais 
não tomarmos em conside- 


da: 
Estrela em 


etapas da Serra da 
triuntou brilhantemente Joaquim Agos- 
tinho, Essa circunstância não pode 


servir para ofuscar q mérito do jovem 
Alvaro Roque, porque afinal de contas 
mostrou que não se confirmou com 


o «dormitar» dos outros, A verda 
ta: o calor alentejano «partiu» o 
corpo dos corredores, que Já estão 
em estado de «exaustão física «e sobre- 
tudo moral, que bem conhe 
tem acompanhado te perto 
maix rápida de sempre 
Do ataque vitorioso de Álvaro Ro- 


que resultou a sua equipa subir um 


lugar, ocupando agora o sexto, Mas 
o maior significado deste triunt, está 
em que, sendo preciso saver escolher 
a altura própria para o ataque, o 

fazô-lo por forma a 

«estacas, O que não 
restam dúvidas & de que a Ambar 
e o Tavira deram mais um exemplo 
da tenacidade, conquanto tiraram 
partido da vigilância apertada dos 
grand o especial de on- 


tem, da o. Não resta at- 
vida também que o corredor do Tavira 
» fol teliz quanto ao momento q 

escolheu para fugir, Paltavam ainda 
três longas horas do pior percurso, 
tanto no que respelta à qualidade do 
n' como ao seu perfil. As serras 
1 Sinde « Daire crebentacam» com 
algarvio. E assim se passou o dia 
mais longo desta Volta-7], véspera 
do fecho da competição, contra-reló- 
gio que deve motivar a supremacia 
de Josquim Agostinho e do Sporting. 
.No seu terreno preferido, isto é ro- 
deado pelos seus milhares de entu- 
siastas, os homens do Sporting mas, 
em especial, o «camisola amarela» 
devem querer fechar com chave de 
oiro uma prova que dominaram do 
primeiro quilómetro ao último, assim 
“e calcula, A autoridade com que o 
Sporting tem corrido, nunca é demais 
repeti-lo, traz completamente destro- 
cados física e pslquicamente — repeti- 
mos — todos os seus anta- 
gonistas, Agostinho desta Volta 


um passeio de consagração triunfal 
que vai ter durante q dia de hoje, 
mas, em especial, logo à tarãe, «bou- 
quet» verdadeiramente empo'gante, 


«GANHEI 
NA MINHA PRIMEIRA 
OPORTUNIDADE ...» 


— Satisfação do vencedor 
em Alcobaça 


No dia mais longo da Volta di 
ano, com 250 quilómet:os para per- 
correr de Espanha até Alcobaca, +s- 
treou-se como vencedor o ambarista 
Alvaro Roque, natural de Casalinhos 
de Alaiade, para os ados de Torres 
Vedras, e primo de João Roque, an- 
tigo corredor do Sporting. 

Felicitado na meta por camarad 
e pelo seu director desportivo, Antó- 
nio Barbosa, o ciclista da Ambar deu, 
ontem, a sua primeira entrovi 
zendo: 

— Nunca pensei poder vir a ganhar 
a etapa, até por que encontre muito 
vento durante a minha fuga, o que 
obriga sempre a um esforço muito 
grande. Mas depois, ao saber que já 
não faltavam muitos quilometros e 
trazia bastante avanço, então sempre 
me convenci da vitória e apliquei-me 
a fundo para ganhar. 

Onde nasceu o ataque de Roque” 

e-nos o clelista: 
— Quando vi o algarvio que andou 
em fuga quase a ser apanhado, senti 
que estava ali a minha - primeira 
oportunidade e saltei imediatamente do 
pelotão. 

Para o jovem de vinte anos, esta 
vitória trouxe-lhe, naturalmente, uma 
grande alegria. 

— Para quem é profissional há 
quinze dias como eu, esta é uma sa- 
tisfação muito grande. Query dedicar 
a minha primeira vitória a todos os 
meus amigos ambaristas e Aqueles 
que sémpre acreditaram em mim, 

Alvaro Roque, que na fábrica tra- 
balha com uma máquina de faciar, 
contou-nos ainda como apareceu no 
ciclismo: 

— Já corro de bicicleta desde os 
17 anos. Entrei em algunas corridas 
de populares: e depois cheguei mesmo. 
a abandonar as corridas, Há pouco, 
lembrei-me de novo de voltar à bici: 
cleta, apareci a Onofre Tavares e cá 
estou-na equipa da Ambar. 


Dis 


ad 


NE 


Eve 


DA VO. 


fase 


erações de controlo médico 
dopinge foram ontem observados 
Joaquim Agostinho, Alvaro Roque, 
Vienen e Campaner. 


Contando já com grande afluência 
de público e com a perigosa descida 
para a meta, o júri decidiu, e muito 


bem, que os tempos da etapa Badajoz. 
-Alcobaça fossem tomados a 
meta. 


um qui 
lómetro da 


maior ulas que apare- 
coram eram do Spor- 
ting do Benfica, A despeito do 


não ser um ano de glória benfiquista, 
a verdade 6 que os adeptos do popu- 
lar clube ainda acalentavam uma cer- 
ta esperanca, 

Os benfiquistas de Monforte inci- 
tavam, com um dístico em cartolina: 
«Fernando Mendes, mostra o que va- 


les». Os de Abrantes diziam: «Men- 
des, confiamos em ti; não nos desi 
Judas». 

Mas, em boa verdade, Fernando 
Mendes não está em maré de reeu 
peração. O seu nervosismo é e 
dente. 


... 


Junto à meta, após a sua conclu- 
são em Alcobaça, o popular Mendes 
deu provas de que realmente as coisas 
estão a correr mal, perdendo a cal- 
ma: armou uma discussão dos diabos 
porque o comissário da meta e o di 
rector de corrida não lhe permitiram 
que atravessasse a meta em sentido 
contrário. Aliás, é exactamente isso 
quo proibe o regulamente 


... 


Perto de Altar do Chão um cartaz 
que representa a grande verdade do 
momento: «Agostinho, o orgulho dos 
portugueses!» 

Em boa verdade, o ciclista portu- 
guês pode orgulhar-se do campeão 
aque tem, pois o ciclista do Sporting 
está um corredor completamente dife- 
rente a que nos habituou nos anos 
antecedentes, não tanto pelas suas 
maxníficas qualidades atléticas — que 
essas Já eram conhecidas — mas pelo 
sem desportivismo, pela sua simpatia 
irradinnte, 


.. 


A caça nos bonés continua a ser 
mais intenso do que a caça aos au- 
tógratos, A verdade é que já não são 
apenas os carros dos clubes e da 
caravana publicitária que são assalta- 


dos, mas também, sempre que se 
detêm, os carros dos órgãos in- 
formação com os espectadores a soll 
citarem-nos os tradicionais bonés, 
... 
Esta semana não haverá festival 


de homenagem a Agostinho, em Al- 
valade, no contrário do que tinha 
anunciado, Sabe-se Já que, ama- 
hã, os franceses da Macieira parti- 
rão para Paris. 


Confidencia-nos Joaquim Agostl- 
nho que não fez qualquer exigência à 
organização do Grande Prémio de Sin- 
tra, não obstante ter previsto, em 
princípio, 


contratos para esta sema- 
na, em França. Joaquim Agostinho 
partirá para a «pátria do ciclismo» só 
na segunda-feira, dia 16 de Agosto 
... 

Se, conforme se acredita, Agosti 
nho chegar triunf: m da tarde 
de hojei deverá arrecadar entre pj 


mios oficiais e as diversas ofertas Jú 
recebidas e outras prometidas, qual 
quer coisa como 300 contos, tendo 
nesta altura ultrapassado mesmo os 
200 contos 


Recordaremos, 


ã a propósito, que a 
Volta do ano passado rendeu a Agos 
tinho, 107 contos, valor largamente 


excedido por consequência, 


... 


As aglomeraçães que sempre se 
têm verificado no final de cada eta 
com toda uma imensa multidão a que 
rer tocar a pele do «camisola-ama: 
ta», tem sido auxiliares precios 
para operosa camarilha de carteíris- 
tas, que andam em viagem turística 
pelo Pais, porque se supõe, serão os 
mesmos autores da «limpera» já efec- 
tuada em Sines, Amarante, Alcains « 
ontem em Alcobaça, 


A TELEVISÃO 


TRANSMITE 
A CHEGADA 
DA VOLTA 


Hoje, por via de duas trans: 
missões directas, a programa: 
ção da RTP sofrerá profundas 
alterações. Pelas 14,55 horas, 
directamente dos «courts» do 
Monsanto, poderseão vor na 
pequeno «foran», as finais de 
singular e pares-homens do 
Campeonato Internacional de 
Ténis de Portugal; por outro 
lado, cerca das 18 hori 
Estádio José Alvalade 
transmitida a oho; 
redores da Volta a Portugal, 
a grande festa do oiolismo 
nacional 


José Maria Nunes, um dos dois 
homens em foco na jornada de on- 
tem, acumulou Os prémios da comba- 
batividade e do azar. Com efeito, em 
face das suas nove dezenas de quiló- 
metros em fuga, foi-lhe atribuído o 


«Prêmio da Combatividades, e como 
foi vitima de s uma queda, os 
elementos dos órgãos da informação 
atribuiram-lhe o «Prémio do Azar», 


M 


(GRANDE PRÉMIO ROBBIALAC) 


Eco 


co 


um «segundo plano» que se alcandora a titular dos jornais. Fugiu na melhor altura e chegou primeiro a 


Alcobaça. É o Álvaro, que também é Roque, e defendea Ambar. Fez ver a muitos que nós conhecemos, cujo 


nome se nos secou na garganta... 


Parabéns, humildemente grande Álvaro Roque ! 


23.» ETAPA : BADAJOZ-ALCOBAÇA (250 KM) 


SÓ HOUVE DOIS FUGITIVOS 
ÁLVARO ROQUE FOI O ÚLTIMO E GANHOU 


Dois minutos depois do meio- 
-dia, os 58 concorrentes sairam de 
Badajoz. Era extraordinário o ca- 
lor — a fazer adivinhar que o 
Alentejo nos iria receber, daí a 
pouco, também a escaldar, como 
aconteceu. A fronteira do Caia foi 


amente, 2 


simplificaram os trâmites legai 


Ao meio-dia e meia hora, a cara- 
vana atravessou Flvas, com mi 
lhares de pessoas a enfrentar: 
a canícula. 

O pelotão rolava calmamente. 
Assim seria, práticamente, até à 
meta. Na primeira hora, andaram 
apenas 30 quilómetros. Depois, 
Eusébio Pereira, do Tavira, E: 
nhou na meta de Santa Eulália 
um prémio de 600500. 

Ao cabo de 50 quilómerros 
passou a funcionar o abastecimen- 
to de líquidos, mas como o esfor- 
co não foi grande não houve logo 
grande actividade dos caguadei- 
ros», 

Na segunda hora de corrida, 
sessenta quilómetros. Média, por- 
tanto, de trinta à hora. O atraso 
da passagem dos corredores em 
relação ao horário previsto it 
aumentando em cada localidade do 
percurso, 

Em Domingão, estávamos sen- 
sivelmente a meio da etapa (120 
quilômetros) e nada de especial 
tinha acontecido a não 
claro, o desgaste dos corredor 


ser, 


Disse que tinha (muitas) dores e por 


a fuga um pouco antes empreen- 
dida (à entrada de Ponte do Sor) 
por José Maria Nunes, que tinha 
então dois minutos de avanço so- 
bre o pelotão, mas vinte de atra- 
so em relação ao norário. Jram 
quinze horas e meia. 


que passou a soprar à medida que 
nos iamos aproximando do Tejo, 
em Abrante: 

Três léguas depois de iniciado 
este ataque, o moço do Ginásio 
de Tavira tinha 3 minutos de avan- 
co. E o pelotão marcava a cadên- 
cia, nada preocupado com o algar- 
vio, um dos últimos da classificação. 
Em Abrantes, este passou com 
um quarto de hora de atraso e 
só com um minuto e meio de 
avanço sobre o pelotão. Mas, de- 
pois, este voltou a cadormecer» 

No abastecimento de alimentos 
sólidos, em Rio de Moinhos (a 
85 quilómetros da saida) o avanço 
do algarvio era de 5 minutos e 
15 segundos. A sua corrida estava 
a ser facilitada ao múximo. E ao 
fim do 70.º quilómetro, a sua van- 
tagem baixou para t m. e 35 8. 
Começava aí a quebra do corredor 
do Tavira. 

No Entroncamento (a 62 qui- 
lómetros do fim), com meia-hora 
de atraso, o algarvio acusava 
grandes dificuldades, passando 
linimento pelos músculos da per- 
nas. Tinha ainda 3 minutos e 15 
gundos, quando Alvaro Roque 
(da Ambar) se decidiu a sair do 
pelotão para nunca mais ser visto 
por ele, à não ser na meta de Al- 


cobaça. 

Nos cabeços que antecedem 
Minde, fustigado pelo v » o 
primeiro «homem do dias foi-se 


abaixo das pernas. Caiu redonda- 


o fugiu. Chama-se José Maria Nunes, 


corre pelo Tavira e o pelotão está atrás dele. Era o fim de uma humana 
ambição de ganhar, que aqui se transforma em (quase) drama 


mente e nem sequer teve forças 
para aguentar a marcha do pelo- 
tão, aliás, muito lenta. 

A 38 quilómetros novo «con- 
tróles fizemos e verificámos, na 
meta local de Minde, que ele já 
tinha sido ultrapassado por Alvaro 
Roqi da levava 4 minutos e 30 
seg os do pelotã ue ) 
nuava em passeio. Tanto na cor- 
rida de José Maria Nunes como 
na de Álvaro Roque impressionou 
a facilidade com que os fugitivos 


No contra-relógio 


de hoje 


INTERVALOS 
DE 2 MINUTOS 


O júri caiu em si, E decidiu que 
o contra-relógio de hoje, entre Sin- 
tra e Lisboa, os corredores partam, 
desde as 16,30 horas, com inter- 
valos de dois minutos. Prova-se, 
assim, que foi um erro na etapa 
Vidago-Pedras Salgadas, com mais 
corredores do que hoje, intervalos 
de trôs minutos. O contra-relógio 
das termas prolongou-se demasia- 
damento com prejuizo do período 
do repouso dos ciclistas. Pois, ago- 
ra, a Organização deu o braço a 
torcer e isso só lho fica bem, na 
lusta medida em que prova, uma 
vez mais, O seu Interesse em valo- 
rizar a corrida o em humanizar a 
tarefa dos ciclistas 


conquistaram tamanho avanço, O 
pelotão passou com 40 minutos de 
atraso em relação ao horário. 
Em Miradaire (a 34 quilóme- 
tros do fim) o corredor da Ambar 
começou a atacar com grande en- 
tusiasmo à serra, ampliando para 
5 minutos e meio o seu avanço. 
O jovem ciclista, primo de João 
Roque, lançou-se afoitamente na 


pre 


descida para Porto de Mós e ga- 
nhou a esperança de conquistar o 
triunfo na etapa, Com efeito, a 
parte final da jornada foi-lhe fa- 
vorável porque desceu mais do que 
teve de subir. 

A vinte quilómetros da meta, 
Roque tinha 6 minutos e 45 se- 


a esperança na vitória, até porque 
o vento de quando em vez o be- 
neficiava, No pelotão começaram 
a estalar escaramuças, A Ambar 
defendia o seu fugitivo, com «mar- 
cação» cerrada e tinha a aliança 
do Sporting (Joaquim Agostinho 
incluído) quando era um portista 
ou um benfiquista que tentava 
isolar-se. Foi assim que álvaro 
Roque não mais seria apanhado 
até à meta de Alcobaça onde che- 
gou com o avanço de 7 minutos e 


28 segundos sobre o pelotão. 
O francês da Fagor, Gerard 
Vianen, derrotou ao into Fer- 


nando Vieira, para se classificar 
nos restantes lugares de honra 
que dão direito a bonificação. Fora 
do pelotão chegaram, apenas, dois 
ciclistas: Manuel Lote, do Sanga- 
lhos, que se atrasou 6 minutos e 
58 segundos e o primeiro chomem 
do dia», José Maria Nunes, com 
um atraso de 10 minutos e 10 se- 
gundos em relação ao pelotão. 

A média atribuida ao corredor 
da Ambar foi de 35,888 e a vitória 
colectiva da etapa foi atribuida à 
sua equipa. 


PARA 
MOTORIZADAS... 


VENEZA 


AVEIRO 


A ETAPA MAIS LONGA 
TEVE UM «PROLONGAMENTO» 


Ontem, disputou-se a etapa mais 
longa da Volta, Inicialh ista 
para 2H quilómetros au ter 
precisamente 250, indo o conta- 
«quilômetros do carro do director du 
corrida, Embora principiando ao me 

-dia, acabou perto das nove da no 


não obstante o vencedor ter gasto 
apenas cerca de 6 horas e 58 minutos. 
Expliquemos: tal como aconteceu na 
sensacional jornada da serra da E: 
trela (Torre), verificou-se um cengar- 


rafamento» monstro em Alcobaça, De 
maneira que embora os ciclistas se 
tenham dirigido nas suas próprias 


máquinas para as pensões, logo à 
seguir no final da etapa, os ocupan- 
tes dos carros de apoio e alguns ele- 
mentos dos órgãos da Informação só 
cerca das nove horas puderam insta- 


lar-se, tais as dificuldades de cireu- 
lação. 
Esta Volta do 71 marca, realmen- 


te, uma popularidade extraordinária 
do ciclismo, Não há forca pública ca- 
paz de deter a avalancha da multidão, 
sobretudo de jovens que querem ver 


PARA 
BICICLETAS... 


VENEZA 


AVÉIRO 


to 08 corredores que têm feito 


a pal história desta Vela, E 
entre eles e acima de todos Joaquim 
Agostinho — claro. O «cumisola ama- 
vela», na verdade, tem-so visto em 


dificuldades para se ver livre do entu- 
siasmo da multidão, Ainda ontem fot 
necessário ser transportado na ambu- 
lancia para poder fugir ao cortejo da 
multidão e ser sujeito ao exame anti- 
-<doping», 


FAROIS 


LISTA 
NEGRA 


Mais quatro corredores foram pe- 

nalizado: 

Em 50800, Custódio Gomes, por se 

ter impulsionado em vários carros da 
caravana, 

Em 25800, Fernando Ferreira, José 
Luis Pacheco e Custódio Gomes por 
não utilizarem os dorsais conforme 
se encontra estipulado regulamentar- 

mente, 


gundos, Cada vez acalentava mais 


NÃO 


PINTA MAL 


EA 


CLASSIFICAÇÕES 


23. ETAPA 
BADAJOZ-ALCOBAÇA 


Individual 


Roque (Ambar) 
Vianen (Fagor) 
eira (BL) 
. Santy (Bic) 
. Oliveira (Sang.) 
Mendes (Bf,) «uu 
Valada (Amb.) 
Pereira (Coel.) .. 
Vieira (Amb) « 
Ducreux (Bic) 
Vasseur (Bic) 
Agostinho ( 
Pereira (Tav.) 
Azevedo (Porto) 
tor Rocha (Sp.) « 
Martins (B£.) t 
E, Santos (Bf) «mt 
Pinhal (BL) cum 
Campaner (Bic). mt 
Pereira (Coel) ..  m. 
M a (Coel.) m 
Bernardino (Sp,) m 
Madeira (Tav.) 
Sanchez (Coel.) 
Correia (BL) em, 
Marcalo (Sp.) 
Miranda (Sp.) m 
Moreira (Coel) .. am 
Luis (Sp) 
Domingues (Amb.) 
Dionísio (Sp, 
Vitorino (Tav.) 
Castro (Amb.) ... 
. Neto (Tav.) 
. Teixeira (Sp.) 
Ascasibar (Porto) 
Durão (Sang.) ... 
. Cadion (Fagor) . 
Miliarde (Mac.) 
Perreira (B£.) «vue 
Leblane (Ble) 
Delepine (Fagor) 
Oliveira (Porto) ... 
Gomes (Porto) 
Guedes (Amb) 
Curto (Sp) 
Fernandes (Sang.) 
Ferreira (Coel.) 
Guillaume (Mac, 
V. Cardoso (Amb.) 
Chappe (Fagor)... 
F a (Ind) 
Theillére (Fagor) 
Largeau (Mac,) .. 


(Tav 
Média do vencedor: 35,888, 
Equipas 
H.M.S. 
2” os 45 
2 16 15 
2 16 17 


4º — BIC . 16 18 

5.º — COBLIMA mt 
=SPORTING mato 
— TAVIRA .. m, te 

84 — SANGALHOS ui mt 
—F. €. DO PORTO. mt. 
— MACIBIRA ces mt 


Por Pontos 
1º — A, Roque 10 pontos 
2º —G. Vianen .... 7 » 
8º—F, Vieira 5 
1oº— A. Sant 3 
5º—C Oliveira 1 > 


Metas volantes 
ALTER DO CHÃO 


1º—J. Cadiou 5 pontos 

2º— E, Dionisio ici 

303. Agostinho «me 1 
MINDE 

1º— A. Roque 

2º—J. Cadiou 


3º—G, Vianen 
A 5 quilômetros de ALCOBAÇA 
1º— A. ROque susto 5 pontos 


20 — JT, Chdiou cmo 3 
Vieira essere 1 


Prémio da Progressividade 


— ALVARO ROQUE (Ambar) que 
era 0 34.9 é passou para 22 


MOTORIZADAS 


GERAL 
INDIVIDUAL 


Agostinho (Sp.) 58 
Santy (Bio) «x 
F. Bernardino (Sp.) 
4º — J, Pereira (Coel.) ... 
Mendes (Bent) 
Pinhal (Bent,) .. 
Madeire, (Tavira) 
Chappe (Fagor) 
or Rocha (Sp) 
. Sanchez (Coel.) 
* Fernandes (San.) 
Pacheco (Porto) 
. Correia (Bent) 
Valada (Ambar) 
Marçalo (Sp.) 
Miranda (Sp.) 
Largeau (Mep) 
18º —J. Moreira (Coel.) 
19.0 —M. Luís (Sp.) . 
20.º — Domingues (Amb.) 
. Dionísio (Sp.) «. 
Roque ( 
Vitorino 


(Fagor) 
(Fagor) 
(Ind,) 
(Coe 


diou 
Ferreira 
Ferreira 
azevedo (Porto) 
Vieira (Ambar) 
Oliveira (Sung.) 
Castro (Ambar) 
to (Teyira) 
« Teixeira (Sp.) 
Ascasibar (Porto) 
Curto (Sp) . 
Martins (Benf.) 
Durão (Sang.) 

Theillêro (Fagor) 
(âmbar) 
creux (Bic) «. 

. Millard (Mac.) ... 


Miranda (Coel.) 
Ferreira (Bent.) 
Pereira (Tavira) 


Lote (Sang.) «59 
Vasseur (Bic) ... 59 
Pereiro, (Coel.) + 
Guillaume (Mac,) 
Campaner (Bic) 
- Santos (Benf.) 
Leblanc (Bic) .. 
. Delepino (Fagor) 
Oliveira (Porto) 
Vieira (Bent, ... 
Gomes (Porto) 
Nunes (Tavira) 
Cota (Louletano) 


Guedes (Ambar) 
EQUIPAS 
H.M.s. 
1.1 — SPORTING ...s 174 46 15 
— COBLIN 


— BENFICA Jiu 
— TAVIRA 


— FAGOR uu 


POR PONTOS 
1.º — 3, Agostinho . 81 pontos 
20— A, Santy cus 53 pontos 
3» — G. Vianen 48 pontos 
4.º — Fernando Mendes ... 47 pontos 
5.º —F. Bernardino ....... 39 pontos 

REI DAS METAS 
1º—J. Cadiou .. 75 ponto 
2.º — 7, Agostinho E) 

-S, Guillaume ..cm 38 


PRÉMIO COMBINADO 


1º 3 Agostinho . 4 pontos 
BOA, SAY uucum 7 
3.º— F. Bernardino 945 


4º — Fernando Mendes ... 15 


MAGAZINE 


quis significar, de um 
pecial, o seu apreço pelos corredo- 
s, aparecendo em muitas varandas 
elas, colchas a desfraldar no ven 


forma muito 


to, com bonitas raparigas preparadas 
para deitar flores por sobre a cabeçu 
dos voltistas, 
... 
Mais um corredor conquiston o 
«Prémio Tartaruga», destinado ao 


vencedor da etapa que conseguir um 
um minuto. 
foi juntado ao reduzido 
redores que conseguiram 


... 

São já conhecidos também os re- 
sultados do controlo médico efectua- 
do após a etapa Pedras Sulgadas-Ama- 
rante, Com efeito os exames a Pau- 
lino Domingues, Mário Mirant 
quim Agostinho, Sousa Vieira, Cosme 
de Oliveira e Jesus Aranzabal, resul- 
taram negativos, 


... 
O dr, Barreiro de 
ontem, bastante que fazer. Entre ou- 
tros foram por elo assistidos os ci- 
elistas Firmino Bernardino, José Ma- 
ria Nunes, João Pinhal, Manuel Du- 
rão, Valdemiro Cardoso, José Eduardo 
Santos, Antônio Martins, Serge Gull- 
laume, Manuel Lote e Joel Millard 


Magalhães teve, 


SEMPRE 


DANKAL 


É COR E 


DAN 


GARANTIA 


KAL 


E TINTA PARA TODOS OS FINS 


O Comércio do quorto 


OLTA A PORTUGAL EM BICICLETA 


OA AAA LASER 


DANKAL 


É VERDADEIRA TINTA 
QUEM PINTA COM 


DANKAL 


CORREDORES EM PROVA 


SPORTING 
Dir. téc.: Manuel Graça 


(Camisola verde e bran- 
ca — riscas horizontais) 


BENFICA 82 — Jacques Cadiou 


Dir. téc; Ant Acúrcio 


(Camisola encarnada) 


85 — Gerard Vianen 


40 — Fernando Mendes SANGALHOS 
41 — Manuel Correia Dir 

4º — João Pinhal 
48 — José Eduar 
45 — Fernando Vieira 
46 — Emídio Ferreira 
47 — António Martins 


L— Joaquim Agostinho 
3— Firm. Bernardino 

4 — Emiliano Dionísio 

5 — Vitor Rocha 

— Manuel Luís 

7— António Teixeira 

8 — antónio Marçalo 


Santos (Camisola azul) 


90 — Celest 
92 — Manuel Lote 
MM — Manuel Du 


9 — João Curto 97 — Vencest, Fernandes 
10— Francisco Miranda 
F. C. DO PORTO 
6. D. DA AMBAR mir, r6c,: à. Goncalves INDIVIDUAL 
Dir. téc.: Onotre Tavares (Camisola branca com 


barras horizontais, 
azul é verde) 


(Camisola azul e branca 


(Camisola amarelo tor- 
às riscas verticais) 


rado — com faixa ho- 


rizontal preta) 99 — José Reis 


51 — Cosmo de Oliveira 
2 — José Azevedo 

58 — Josó Luís Pacheco 
56 — Custódio Gomes 
57 — José Asensibar 


11 — Sousa Vieira 

14 — Valdemiro Cardoso 
15 — Paulino Domingues 
16 — Francisco Valada 
17 — António Castro 
18 — Alvaro Roque 

19 — António Guedes 


DESISTENTES 


Girard Briend 
Fernando Camilo 
Leonel Miranda (Spt.) 
José Martins (Coel.) 
Juan Sillonis (Coel.) 


MACIEIRA 
Dir téc: Bern Leblanc 


G. D. COELIMA 


(Camisola branca com 
Dir. tec.: C. Carvalho (Camisola branca € 


R, Desmarets (Bic) 
Guy Santy (Bic) 
Jonquim Leão (Porto) 


evivos> pretos) 
(Camisola laranja — com 
barra horizontal azul e 


60 — Serge Guillum 
mangas azuis) sua, 


61 — Jean O. Largean 
62 — Joel Millard Jo: 


20 — José Pereira Aranzabal 


21 — Joaquim Moreira 

23 — Mário Miranda 

24 — Fernando Ferreira sic 
25 — Fulgêncio Sanches Dir, téc. 
28 — António Pereira 


ELIMINADOS 


Morin seca (Cocl) 


João 


(Camisola laranja com 


Wilson Sá (San 


RINGO DERA, barra branca) Joaq. Andrade ( o) 
Dik to6s8 igor Corvo Joaquim Leito (Porto) 
(Camisola branca com 7 — Francis Campaner — Manuel Severino (Tav.) 

faixa preta) — Daniel Ducreux OU Alecaadro: CIDES 


— Jean Marie Leblano 
— Alain Santy 
76 — Sylvain Vasseur 


31 — Carlos Vitorino 
32 — Eusébio Pereira 
33 — Henrique Neto 

34 — José Madeira 

35 — José Maria Nunes 


LOULETANO 


José 
Lino Santos (Sang.) 
Alain Bellonig (Mac.) 
Albino Alves (Amb.) 
rard Rochat (Mac.) 
Paul Ravel (Mac.) 


FAGOR 
Dir. têc.: Dacquay 


(Camisola lilás com 


s elha é 
(Camisola vermelha é “mangas amarelas) Manuel Sousa (Porto) 
cais) António Gracas (Tav.) 


Manuel Mestro (Tav.) 
B. Dupuch (Fagor) 


80 — Georges Chappo 


39 — Manuel Cota 81 — Regis Delepino 


A LUSITANA 


PROPRIEDADES 


Rua de Santa Catarina, 693-3.º — Tel. 23673 - PORTO 


REVISTAS 


8$ — Jean O, Theillêro 


téc.: José Adelino 


o Oliveira 


Ferreira 


(Mae. 
«Bro 


J. L. Galdamez (Coel.) 


Henrique Silva (Ambar) 
José Patrocínio (Loul.) 
(Bic) 


Vitorino Santos (Benf.) 


Manuel Godinho (Sang.> 
Christian Blain (Mac.) 

Gabriel Azevedo (Porto) 
Echevarri (Porto) 


«FUGI uns cem quilómetros, mas quando 
entrúmos na estrada um pouco pica- 
PARA ME ESQUECER da, depois do Entroncamento, come- 


DAS DORES ...» 


da o « ç E 
— Confissão “vinha â beira do car 
de João Maria Nunes 
todo esfarrapado, 

O último na chegada a Bedajoz, E com um ar conformad: 
como consequência da 


cei a sentir dificuldades por causa 
do vento e fuí apanhado, O meu azar 
foi tão grande que pepoia quando 


cão atravessou-so na estrada e voltei 
a cair, E-aqui estou com este braço 


queda que o — Vá lá que sempre ganhei alguns 
fez aparecer ontem coberto de mer- prémios, Já não fol mau, 
curocromo, José Maria Nunes, resol- Todk aéri INTRR Sco CRE 


veu-se, a caminho de Ponte de Sor, 
empreender uma fuga em busca da 
meta em Alcobaça, 

Como explicar tamanha temeridade 
& 150 quilómetros da meta? 

A resposta pertence ao algarvio: 

— Vinha ali no pelotão. cheio de 
dores por causa das quedas que te- 
nho dado, Para me esquecer de! 
comecei a pedalar, cheio de raiva 
vim por alí fora a ver até onde pode- 
ria dr. 


tem ilusões, 
classificar-; 
hojo entre 


no contra-relógi 
os dez primeiros 


Não conseguiria, contudo, o ciclista 

do Tavira chegar ao termo da etapa 

à frento dos restantes, Nem sequer TA á 

no pelotão. fábrica de artigo escolar 
— Devo ter andado em tuga aí 


DEXION 


E RAMADA 


Volta de 190, Para este ano, já não 
A única aspiração será 


e para 
entir-se ninda com muita 


ITINERÁRIO PARA HOJE 


24º ETAPA 
CADAVAL - SINTRA (87 quilómetros) 


CADAVAL tas o 9,00 
Bombarral aa 8 9,30 
Outeiro da Cabeça a IS 945 
Torres Vedras — «Meta Volantes ... 34 10,11 
Ponte de Rol ao, qo 10,18 
Barril «e ee pe 50 10,36 
Ericeira — «Portugal Desconhecido». e 10,53 
Odrinhas ce e PR 11,14 


Terrugem 


SINTRA — 


META 


25. ETAPA 
SINTRA - LISBOA 


(25 quilómetros — contra-relógio) 


Queluz 


Bura 


Campo 6 


LISBOA 


nes o 16,80 
“ 16, 

18 16,58 

SR 11,07 

17.09 


Vila do Conde (153) 


isto das (31 
Pipa Qi 


a primeira 
cantoneira 
perfurada 


PORTO! 


DA VOLTA DE 1971 


Vencedor 


Jonquim Agostinho 
Josquim Agostin 
Gérard Vianen 
Jean Largeau 
Sowó Aranzabal 
Joaquim Agostinh 
Manuel Durão 
neques Cadiou 
Celestino Oliveira 
Gerard Vianen 
Jouquim Agostinho 


— Odeleite-Mont.-o-Novo 
* — Mont.-o-Novo-Abrantes . 
— Abrantes-Fátima .. à 
— Fátima-Figueira da Foz ..) 
11.º— Pista de Sangalhos 
12º — Luso-Porto Gerard Vianen 
13.º — Pista das Antas Jean Mario Leblanc 
144.º — Porto-Guimarães ... 6 Daniel Denoreux 
— Circuito de Vila do Conde... Joel Millara 
Lino Santos 
Joaquim Agostinho 
Paulino Domingues 
Joaquim Agostinho 
Jonquim Agostinho 
neques Cadion 
Serge Guillaum 
álvaro Roque 


aGusto 


36,288 
40,768 
36,406 


Equipa 
vencedora 


PORTING 
SPORTING 
FAGOR 
BENFICA 
BIO 
SPORTING 
SANGALHOS 
FAGOR 
SPORTING 
FAGOR 


COELIMA 
MACIEIRA 
SANGALHOS 
SPORTING 
AMBAR 
SPORTING 
SPORTING 
FAGOR 
SPORTING 
AMBAR 


Camisola amarela 


quim 
Joaquim 
Joaquim 
Joaquim 
Joaquim 
Joaquim 
Joaquim 
Joaquim 
Joaquim 
Joaquim 
Joaquim 
Joaquim 
Joaquim 
Joaquim 
Joaquim 
Joaquim 
Joaquim 
Joaquim 
Joaquim 
Jonquim 
Jonquim 
Jonquim 
Joaquim 


Agostinho 
Agostin 
Agostinho 
Agostinho 
Agostinho 
Agostinho 
Agostinho 
Agostinho 
Agostinho 
Agostinho 
Agostinho 
Agostinho 
Agostinho 
Agostinho 
Agostinho 
Agostinho 
Agostinho 
Agostinho 
Agostinho 
Axostinh 
Agosi 
Agostinho 
Agostinho 


ES S.L.S.-SACHS [8] 


Campeã Nacional de Motocross SACHS 


«CAMISOLA AMARELA» EM CICLOMOTORES 


VRSANTO 
ANTÓNIO 


CADIOU, 
o «Rei das Metas» 


Com duas vitórias em etapas, asse- 
suradas em Abrantes e Alcains, 
Jacques Cadiou terá também nesta 
Volta um outro triunfo, & ele o «Ret 
das Metas», distinção crinda este ano, 
para o corredor qua mais pontos 
acumule nas diversas metas estabe- 
lecidas, Ao saber, ontem, que já tinha 
assegurado aquele prémio, o francês 
da Fagor ficou radiante o deu-nos 
conta da sua alegria: 

— Nesta Volta tão difícil foi uma 
grande satisfação para mim ter ga 
nho este prémio. 

Cadiou falou-nos ismbém das suas 
dificuldades: 

— Inlelalmente custou-me um pouco 
a adaptar-me, sobretudo por causa do 
calor. Agora nesta etapa, afinal a 
mais longa, não tive qualquer espé- 
ele de problemas, e pura Isso con- 
conrreu, por certo, a falta de luta e 
a marcha bastanto vagarosa a que se 
correu desta v 


O VI Circuito de Oliveirinha 
disputa-se no dia 5 de Outubro 


Por organização do Coso do Povo de 
Oliveirinha (Aveiro), patrocínio e direc- 
ção técnico do Fundação Necional pare 
a úlegrio no Trabalho e colaboração do 
comércio e indústrio do região, vei reo- 
lizarso no dia 5 de Setembro, a provo 
ciclista «VI Circuito Ciclista de Olivei 

O percurso compreende um circuito à 
volta da freguesio de Oliveitinho com 
itinerário entre os lugares de Oliveirinho, 
Marco, S. Bernardo, Gándara, Costa do 
Valado e Granja, sendo a melo icco- 
lizado em Oliveirinha, junio à sedo do 
Cosa do Povo, 

A prova que será disputado por «Po- 
pulores», terá o percurso de 8 voltas 
“o circuito no total de 70 quilómetros e 
terá classificações por equipas e il 
vidual, 


O INFANTE DE SAGRES 
venceu pela tangente 
em FANZERES 


Prossegulu, ontem, à noite, o cam- 
peonato nacional da 1 Divisão — Zona 
Norte, tendo-se registado vs seguintes 


resultados: 

Fânzeres-Infante de Seysi 78 
A. de Espinho-F, C, do Porto ... 3-10 
Oliveirense-Valongo 11 


ini AE 


X Termas-Académico .. 


X Este último encontro, terminou 
antes cinco minutos dv seu 
termo, por falta de luz, Assim, 
terá que ser repetido na pró- 
xima tercerfeira, à noite, 


Domingo, 8 de Agosto de 1971 


AND 


NO JOGO DA 


F. C. do Porto e Salgueiros dis- 
putaram ontem no campo da Consti- 
tuição o jogo da 1.1 mão do Campeo- 
nato Nacional da 1 Divisão de Andebol 
de onze. 

Os <azul-branços» venceram por boa 
margem (18-11). O desafio da segunda 
mão realiza-se na quarta - feira no 
campo de Vidal Pinheiro, pelas 21,30 h. 

Arbitrou Guilherme Alves 

Alinharam e marcaram: 

F. C. PORTO — Sá Pinto (Capela); 
Chico, Artur, Orlando, Oliveira, Ma- 
dureira (1), Cunha (4), Resende (3), 
Carlos Alberto (4), Borges (5), Maia 
(1) e Rocha. 

SALGUEIROS — Silva (Vitalino); 


Newcastle, 


NEWCASTLE (Inglaterra), 7 — O 
Benfica perdeu, por 1-0 6 encontro 


de futebol amigável hoje disputado 
com o Newcastle, No primeiro jogo, 
no dia 4, perdera por 6-2 com o 
Arsenal, de Londre 


No desafio de hoje, n único golo 
foi marcado pelo avançado Tommy 
Gibb, aos 17 minutos; num remate de 
perto fez passar a bola por entre as 
pernas do guarda-redes Josó Henrique. 

A fama do Benfica e à curiosidade 
de ver actuar pelo seu novo clube o 
«artilheiro» Malcolme MarDonald, com- 
prado por 180000 libras (quase 1250 
contos) atraíram ao St. James Park 
2690 espectadores. 

O Benfica, neste segundo encontro, 
também se queixou do árbitro Charles 
Howell, que a 15 minutos do fim, 
depois de castigar o Benfica com 
numerosos «livres» — muitos dos quais 
provocaram protestos dos jogadores 
portugueses — admoestou Artur Jorge 
e tomou nota do seu número, para o 
mencionar no relatório. 

O castigo a Artur Jorge deveu-se 
à forma como reagiu aos sucessivos 
«toques» do defesa lateral Tommy 
Cragos, com uma carga « destempo, 

Em vez de MacDonald, o jogador 
que entusiasmou o público foi Eusé- 


— DISPUTAR 


RIO DE JANEIRO, 7 — A Fede- 
ração Brasileira de Futebol comunicou 
a composição dos grupos eliminatórios 
da «Mini-Taça» do Mundo de Futebol 
que se disputará no Brasil no mês de 
Junho, próximo, com a participação 
das equipas macionais de vinte países. 

O presidente da FIFA «Sir» Stan- 
ley Rous, participou no sorteio que 
agrupava dez selecções da América do 


Sul (Argentina, Brasil, Chile, Para- 
guai, Equador, Bolívia, Colômbia, 
Peru, Uruguai Venezuela), uma da 


América do Norte (México), sete euro- 
peias (Portugal, França, Alemanha 
Ocidental, Inglaterra, Itália, Rússia e 
Júgoslávia) e duas selecções da Afri- 
ca e da Asia que serão designadas 
posteriormente. 

Os cinco paises que já conquista- 


PROVA DE PERICIA 


NA LIXA 


No parque de jogos do F. C. de Lixo 
tem lugar, no dia 15 do corrente, uma 
importonte prova de perícia em auto- 
móvel, 

A noite, pelas 22 horas, realizar-se-á 
depois uma «Verbena» nos jardins da 
«Caso do Terreiro», sendo nesso ocasião 
entregues os prémios mos concorrentes 
mois classificados na prova. 


Só na América 


«Donas Elvir: 
no caixote do lixo ! 


Ss» 


ROSSIE (IOWA), 7 — Numa 
quinta do lowa foi descoberto um 
verdadeiro tesouro de automóveis 
antigos, um dos quais é dos mais 
raros de “que há conhecimento. 

São em número de 23 as «Do- 
nas Elviras» que um antiquário 
encontrou na propriodade agricola 
de Leopold Brown, em liquidação 
por morte do proprietário. 

A raridado — parece que no 
Mundo só existo mais um igual — 
é um »Winton» de 1905. Há ainda, 
modelos de 1926 o 1927, do marcas 
norte-americanas já desaparecidas, 
que o antiquário espora rondam 
também bom dinheiro no leilão a 
que vai proceder no mês que vem. 

Alguns dos carros estavam me- 
tidos em estábulos o outros Jaziam 
ao ar livre, dobaixo de árvores e 
com erva até aos eixos. — ANI, 


Automóveis e Motos 
no Circuito de Vila do Conde 


Em 28 e 29 de Agosto a pista de 
Vila do Cone volta a animar-se com 
a realizaçãode corridas para motos 
e, automóveis, estes a contar para O 
Campeonato Nacional de Velocidade. 

Pela primeira vez va o Norte ter 
ocasião de admirar a nova vaga do 
motociclismo Nacional que até agora 
só se tem exibido no Circuito de Mon- 
tes Claros em Lisboa, 

Alem da corrida para motos, havera 
as seguintes corridas para automo- 
veis: 


Formula V e Ford. e 
Grupo 1 
Grupo 11. : 


Grande Turismo Desporto e Pro- 
totipo, além de uma corrida unica- 
mente para carros «Datsuny até 1200, 
que em Montes Claros foi o grande 
espectáculo. 

A organização é do Estrela e Vi- 


EBOL 


HENANIENE) 


CAMPEONATO NACIONAL DA | DIVISÃO 


F.C. Porto-Salgueiros, 18-11 


PRIMEIRA MÃO 


Macedo, Alfredo, Leitão (1), Figuei- 
redo II, Domingos, João, Martinho 
(4), Valdemar (2), José Ferreira (2), 
Afonso e Figueiredo (2). 

Ao Intervalo: 9-5 

Numa opinião muito breve — que o 
espaço não abunda — dir-se-á que foi 
um jogo muito quesilento, com o árbi- 
tro a ordenar «milhentas» expulsões 
temporárias dos dois lados, 

F. C. do Porto e Salgueiros fizeram 
como que uma reconstituição (muito 
perfeita) do que eram os jogos de 
outras épocas entre ambos — cheios de 
«casos» e com o árbitro a interferir 
negativamente — como ontem... 


1-Benfica, 


«mas os portugueses perderam 
boas ocasiões de marcar 


bio, em especial na marcação de um 
«livre» directo, a mais de 20 metros, 
logo no princípio do jogo, com a bola 
a bater estrondosamente num poste; 
na recarga, Vítor Baptista fez emba- 
ter a bola no corpo do suarda-redes 
Jan MeFaul, que caíra ao tentar d 
fender o clivres, o o defesa Ciark 
aliviou pela linha lat 

Eusébio teve uinda duas 
arrancadas, no 1.º tempo, e na 
parte uma jogada de combinação per- 
feita com Artur Jorge, mas com o 
remate à sair Um pouco acima da 
barra, 

MacDonald, na 2.º parte, teve um 
bom remate, de longe, que José Hen- 
rique defendeu, em vvo, e outro re- 
mate, ainda mais forte, que saiu ao 
lado do poste, 

Nos últimos minutos, o Benfica teve 
três oportunidades de golo, mas per- 


boas 


deu-as todas. Primeiro foi Eusébio, 
com um remate forte que roceu a 
barra; a seguir, de cabeça, Vitor 


Baptista provocou perigo, a que Mac- 
Faul correspondeu com uma grand 
defesa; a dois minutos do tim, Mac- 


Faul voltou a impor-se, defendendo 
dificilmente um remate de Eusébio 
— ANL. 


À SELECÇÃO NACIONAL 


IRÁ AO BRASIL (JUNHO 1972) 
A« 


MINI-TAÇA DO MUNDO- 


ram o título mundial (Brasil, Ingla- 
terra, Alemanha Ocidental, Itália e 
Uruguai) não participarão nas elimi- 
natórias que serão disputadas pelos 
outros quinze países divididos em 
três grupos. Essas eliminatórias de- 
correrão enire 1 e 18 de Junho de 
1972, Portugal pertencerá ao grupo 
«dois», com jogos na cidade do Re- 
cife, juntamente com a Rússia, o 
Chile, o Equador e o representante 
africano. 

Os vencedores ge cada um dos três 
grupos será qualificado para disputar 
uma primeira série de meias-finais 
com os representantes dos cinco países 
automaticamente qualificados, 

As oito equipas serão divididas em 
dois grupos de quatro séries designa- 
dos por sorteio, — F. P, 


gorosa Sport e Federação Portuguesa 
de Motociclismo e o circuito tem o pa- 
trocínio da Comissão de Turismo e 
Câmara Municipal de Vila do Conde, 


ROGÉRIO DE CARVALHO 
venceu a 
«Perícia Automóvel de Agosto» 


Na Pista Jo Clube Desportivo de 
S. Caetano em Vilar do Paraiso dis- 
putou-se, ontem, a prova «Per.cia Au- 
tomóvel de Agosto» que contou com 
a presença de vinte e dois corredo- 
res, 


Ravoável numero de concorrentes 
de automobilismo presenciaram o de- 
senrolar da competição que teve este 
destecho classificativo: 


1º Classe; 
vontos 

1º— A. Beijouca, Austin 850 582 

2:—M, Teixeira, More s 850 vs 65 

2º Classe 

1º— João Barreto, Cooper ..... 54 

2º— Augusto Lobo, Cooper ... 546 


3º Classe 


1º — Rogério C, Morris Mini GT. 50 
Cooper-S E! 


. Figueiredo. B. M, W 62 
=, Teixeira, Cortina GT .... 65 
Melhor Equipa — Clube Desporti- 
vo de S, Caetano, com 155 pont 
Vencedor absoluto Rogério de 
valho. 


Fizeram parte do juri: José Nunes, 
Fernando Oliveira, Rodrigo Nuno, 
Candido Amorim e Alcino Ventura. 


FUTEBOL DE SALÃO 


TORNEIO DE ESPINHO 


Disputou-se Ontem mais uma jor- 
nada do Torneio de Espino, que tor- 
neceu os seguintes resultado: 

Arcozelo, 2-Iniciação Desportiva 1. 

«Os Terriveis» venceram os «Dra- 
gões de Esmorit por falta de com- 
parencia, e os «Glob-Trowrs» ven- 
ciam o Cruzeiro de Silvalde, por 1-0, 
mas o jogo foi interrompido aos dez 
minutos da segunda parte, por inva- 
são. 
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VIAJE EM BOA COMPANHIA 


= (o Bit! 
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VELA 


CAMPEONATO DA EUROPA DE «STARS» 


é o novo campeão 
—0 MELHOR PORTUGUÊS FOI MARDEL CORREIA 


A última regata do 32º Campeonato 
do Europa e do Norte de África de 
«Stars» revestiuso de particulor dificui- 
code, dado o fortíssimo vento Norte que 
debandou a barra, provocando onduia- 
ão forte e voga alla. 

O múmero de desistêncios, umas por 
evorios, outras polos obstáculos aponta- 
dos, atestom da dureza do compelição. 

Foi empolgante a luta entro os que 
viriom o ocupar, no final, os lugares 
cimeiros do compeonato, 

O norte-americano Jomes Schoonmo- 
ker, bem como o seu proo, Tom Dudinsky, 
numa impressionante reguloridade, desdo 
a primeiro regoto, nunca deixaram de 
sér, ora primeiros, ora segundos, vindo 
a ser terceiros no derradeiro regata, 
ultrapassados pelo sueco Stig Wennera- 
trom, até então na posse do título de 
compeão europeu, e, do alemão Willi 
Kuhweide. 

Os portugueses, com excelentes apti- 
dões para a modolidade e até compro- 
vada com triunfos ma competição e lugo- 
res de vicecompeões, não obliveram, 
este ano, posições de destoque. Os «eus 
borcos estão longe de poder dar o mes- 
mo rendimento dos super — «Dingo», 
Blott Xills, «Sunny», tó para folor dos 
me hores. 

Foi o dr. Mardel Correia, com António 
Rocha (proo) o mois bem clanificodo 
(149), mo «Nani (4948), seguido do dr. 
Mório Quino-José Manvol Quina, no «Má 
tindos (9209), na 15,0 posição, a, dr. 
Corlos Ribeiro Ferreiro-Gonçalo Arnoso 
(ocivois compedes nacionais), no «Minis 
tor» (4545), em 17.9, Os melhores. Os res- 
tantes ficarem do meio da tobela para 
boxo. 

A organização que no tocante à prova 
em si foi impecável, com agrado geral 
dos competidores, no que se refero cos 
contoctos com os órgãos de informação, 
ecobaram por merecer o nosso reconhe- 
cimento, pela forma como. procuroram 
vonar pequenos mal-entendidos iniciais, 
erheios à vontodo e 09 que nos hobi- 
tuoram. 

No regola de ontem, 


a último, 


etossificações dos dez primeiros 
foram os seguintes: 1.º, «Bloit XII 
«Sunny» (5568), 
ntot; 3º, «D ngos 
dos Estodos Unidos; 4.º, «Mirages (5497), 
do ltólia; 5.0, «Subboonas (55%), da 
Alemanha Ocidental; 6.º, «Olympior 
(479). do Grócio; 7.9, «Fiomos (5537), 


do Suiço; 8.9, «Mysteres [5915], do Suiço 
9.º, «Nodia» [5483), do Suíço; 10.9, «De 
vires |» (5338), do Itálio. 


Desistirom:  «frolic 


(4240, Portugal, 


Velas ao vento (Norte) na baía de Cascais, proporcionando as panorâmicas que só este desporto consegue 


de Francisco Posser de Andrade; «Tânia 
Hs, Marrocos, de Serga Tay; «Nonis, Por- 
tugal, dr. Mardel Correia (portiu-se um 
brando!) «Má Lindos, Portugol, dr, Mó- 
rio Quina (portiuse um mastro); «Boun- 
ty Ho, Brosil, Mório Ionecco; «Luciona» 
1529), Itália, Pasquole Migligaccio; «Po- 
wens Vi», Alemanha Ocidental, Friz Koe- 
sebier; <Donicas, Jugoslávia, Ante Mo: 
runck; «Desirros, Ifólio, Angelo Marino 
«Immerdobeis, Alemanho Ocidentai, e, 
«Simba Wo, Suiça 

Não terminarem a prova: «Manita 
(Portugol), «Flomingos (Argentino), «Quo 
Vadis» [Portugal», «Tine» (Noruega), «Trin- 
dent» (Suíço), «lucky Liz» (Alemanha Oci- 
dentoi), «Corpo Diems (Suíço). O «Bingos 
Portugal), foi desclonsificado. 


TÉCNICO COMERCIAL 


PARA CHEFIAR E DESENVOLVER SECÇÃO 
DE REPRESENTAÇÕES DE EMPRESA 
IMPORTANTE DE PREFERÊNCIA COM 
EXPERIÊNCIA NOS RAMOS DE FRIO E AR 
CONDICIONADO OU ELECTRICIDADE 
E ELECTRÓNICA. 


CARTA COM CURR'CULUM VITAE 
2637-LISBOA 


APARTADO N.º 


americano Schoonmaker 


Dissemos, atrás, que o grande vence. 
dor deste compeonato foi o americano 
James Schoonmaker, do Florido, da frota 
de Biscoyno Bay, no «Dingo» (5577). So- 
mou 2 pontos. Nos lugores de honra 
ficaram, em 2º, «Blott Xills, Suécia, de 
SG Wemnerstrom-Sivre Christensson, 204 
pontos; 3,0, «Sunmyo (5548), Alemanha 
Ocidental, Willi Kuhweide-Korsten Meyer, 
194 pontos; 4.º, «Suboanas (5596), Ale- 
menho Ocidentol, Eckar! Wagner-Peter 
Mockl, 186 pontos; 5.9, «Mystere» (5515) 
Suíça, Edwin BemetRolf Amrein, | 
pontos; 6.º, «Mirage» (5497), Hólia, Fló- 
vio SeoloMouro Testa, 182 pontos; 7.º, 
«Olympio» (479, Grécia, Andros Gosz- 
tomyGyorgy Holevits, 170 pontos; 89, 
«Flomma» (5532), Suiça, Oskar Meier-Don- 


niAIS 
DOS PRODUTOS 


uM 
TRIUNFO 


14” 


ACOR 


E FORMULA V 1º A. Portela de Morais Palma V 
FORMULA FORD 1.º Emesto Neves Ford Lotus 
k TURISMO DE SÉRIE | 1.º José Bernardino Lampreia BMW 
Wyss, to pentes 29, tear doi 
PS” Luscham, 161º pontos; 108, «Um TURISMO ESPECIAL | 1º Francisco Santos Ford Escort 
berto Vill» (5478), ltólio, Luigi Croce 
«Angelo Maggio, 157 pontos. 
O português «Noniz, que ficou em 
14º, obleve 128 pontos, tal como «Má |. ias 
rapa og O DESPORTO E PROTÓTIPOS 1º Ernesto Neves Ford Lotus 


bela geral. 


BASQUETEBOL |. 


O ACADÉMICO 
interessado em praticantes 
de Minibasquete 


Está aberta a inscrição de jovens 
pa prática de Minibasquete, no 
Acadêmico. 

As incrições, reservadas a todos os 
menores 8 aos 12 anos, podem faze 
se, na sede daquele Clube, em todos 

dias uteis das 21,30 às 29,30. 

Os treinos têm lugar às terças é 


COMPLETE À SUA BIBLIOTECA 


FLEIL À à h 
| ADQUIRINDO OS INTE 
SANTES ROMANCES 

BIBLIOTECA DE 


O Comercio do Porto 


Por 10$00 cada exemplar 
pode adquirir os seguintes 
romances pertencentes à 
Biblioteca de «O Comércio do 
Porto» conhecidos pela inte- 
ressante e moralizadora lei- 
tura, havendo, no entanto, de 
alguns números, já poucos 
exemplares: 


«Grande Ódio tornado 
Grande Amor»; «Herança de 
Sacrifício»; <A Estrangeira»; 
«Orgulho de Raça»; «A Tia 
Matilde»; <A Casa do Ter- 
ror»; «Ouro sobre Azul»; <O 
Herdeiro de Miravals; <Som- 
bra e Luz»; «Brasil Amados; 
e <A Luz do Cruzeiros (Re- 
cordações do Brasil). 


«O Senhor da Honra 
de Gouviães» me 
«Resumo da Guerra» 
«Consoada do Velho 
Conde» os 


18800 
6500 


«MALEDICENCIA» ... 
«RUMOS DE VIDA» 


20500 


E SILVARES (por S. Martinho de Orgens) - VISEU 


ESTES CONCORRENTES USARAM 


EXCLUSIVAMENTE PRODUTOS DESTA MARCA 


CIDLA / Distribuidores Exclusivos dos Lubrificantes SACOR 


Joaquim Guedes, Filho & Genros, Ld.º 
Carreira regular do passageiros entre : 


[E Caparrosinha (cria! 


Caparrosinha. 

o Bal (Credo) 
[745 [745 | cruramento da E NT] 
TAS [TAS Vírrea 
TAT[IM Torque 
TAR[ 400] Tosredeit (est | 
nos [es] | M 
EE sai figa 
CREA en») | CASAMENTOS 


EIS EIA, 


56 
B 


Ras reas 


BANQUETES 
RECEPÇÕES 


ARCÁDIA 


TRADIÇÃO DE BEM SERVIR 


63 — P, LIBERDADE — 65 


OBSERVAÇÕES — Não se efectuam cos 
domingos e no dia 25 do Dezembro. 
REGIÃO NORTE 
Sector Comercial — PORTO (S. Bento) 
ESTAÇÕES DE CÕA E FAREJA E 
APEADEIROS DE NESPEREIRA 
E RIBEIRINHA 
A CP. informa que as estações e 
apeadeiros em epigrafe, deixaram de ser 
guarnecidos, pelo que à venda de bilhe- 
tos aos srs. passageiros será feita em 
trânsito pelos revisores, sem qualquer 
aumento. 
Pelo mesmo motivo deixam também 
de receber e expedir bagugens e merca- 
dorlas em grande e pequena velocidade. 


Em PONTE DA BARCA 
COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido na barbearia do 
sr. José Cardoso Lemos 


Quem não espera por fórias? E que programa, largo, aberto 
e sedutor pensa cada um de nós e vós para as viver e gozar ? Certamente 
que é sonho de todos escolher um período de férias ou nas pralas ou 
nas termas, consoante o gosto de cada um, para retemperar energias 
perdidas e compor a saúde abalada por um ano de trabalhos e canseiras. 
As praias, estas belas praias portuguesas, tão cheias de Sol, ou as 
nossas termas aprazívels e acolhedoras, que revigoram a saúde do 


SALVAÇÃO DOS DIABÉTICOS 


move águas DE uetcaço | PENSÃO BOAVISTA 


TA CLASSE x x x 


Telefone, 42464 — MELGAÇO 


EANHADA PESO — MINHO 
Telefone, 42262 — Molgaço 


E aqueio bem conhecido do todos pelo| 
seu insuperável serviço de Mesa 8 Gozinhal 
com ou sem dieta, O q 


tements>. grando esplanada. capela com 
culto todo o ano. garagem o Parque del 
estacionamento de automóveis, Preços| 
módicos. 4 300 metros, fronteira aberta] 
para Espanha, 


ÁGUAS DE MELGAÇO 
HOTEL ROCHA 


Aguas minerais de Melgaço 
PESO — MINHO 
Telefone, 42356 — MELGAÇO 
Comodidade e asselo. Excelente 
tratamento com ou sem dieta. 
Agua corrente em todos os 
quartos Modernos apartamentos 

Amplo parque. 
Garagem privativa. 
Aberto de ! de Junho a 30 
de Betembro 


de banho privativa. Garagem 
gratuita. 


DIÁRIAS SEM CONCORRENCIA 


ÁGUAS DE S. VICENTE 


(Bacia Hidrográfica) 
de ENTRE-OS-RIOS 


AS AGUAS MAIS SULFUROSAS DO PAIS 

[88 MGa E ENTRE ESTAS TAMBÉM AS 

IS ALCAINAS (107 MG) RADIOAC 
nv) 
Especializados no 


es. respiratórias — 
méticos e dos fumadores bronquisciasias, 
INIIES, OZENAS SINUSITES, FARINGITES, 
CATARROS. Iubo timpônicos (profilaxio da 
surdez) LARINGITES. 

Óptimos resultados nos Flebites — Rou- 
motismos — Alergias — atoses, Afeo 
ções astenizantes do aparelho digestivo. 


A melhor e mais bem situada. 
melhores como-/Água quente e fria em todos os 
didados oferece. Agua encanada. <Appar-aposentos. Quartos com casa 


corpo e do espírito, esperam aínda mesmo como centros de alegria e de 
convívio humano, que também influem no bem-estar de quantos as 
procuram, a presença do quantos sabem o bem que lhes proporcionam. 
O nosso jornal, como sempre, no abrir esta sua tradicional secção, fê-lo 
e faz para indicar, após escolha escrupulosa, os locais indicados para 
as curas de repouso e para uma salutar temporada do prazer e de 
rejuvenescimento. Para serem bem servidos e ficarem com as recor- 
dações mais agradáveis e mais imperecíveis. 


ESTÂNCIA TERMAL DA CURIA 
PENSÃO SANTOS 


* *% 


Um hotel com nomo do pensão. à me- 

lhor e mais bem situada, completamente 

remodelada Agua corrente quente e fria 

em todos os quartos. Quartos simples 
e quartos com banho privativo 


Aberta todo o ano. 


Teletone, 52413 — REDE MBALHADA 
Proprietárw gerente 
Fernando Lourenço Ribeiro 


CALDAS DAS TAIPAS 


As águas do País indicadas para O tra- 
tamento das doenços de pele, reumatismo 
e dos aparelhos respiratórios, Balneários 
obertos de 1 de Julho a 5 de Outubro, 


PENSÃO VILAS 
[Aberta durante o ano) 
Telefone, 47143 


Parque de turismo, com piscina, compos 
de ténis o potinagem. 


Parque de compismo — Telefone, 4774 


[> 


CALDAS DE VIZELA 


1 do Junho a 31 do Outubro 
Aguas sultoreas, fluoretadas, sódicas, 
hipossalinas, litinadas e radioactivos. 

Temperaturas de 15 a 65 graus 
Indicações. Reumatismo, Doenças do 
aparelho respiratório, Flebites, Doen 
cas da Pele, Doenças das Senhoras 
Moderno e completo ersenal hidroló- 
gico Piscinas individuais e outros 

meios de Recuperação funcional 
Banhos e aplicações de lamas medi- 
cinais. Aplicações terapêuticas em 
acrussois. 


REGIÃO NORTE 


LIGAÇÕES FERROVIÁRIAS 
PORTUGAL/ FRANÇA 


tinados ao estrangeiro, 
pela C, P. 
e Henda; 


guinte horári 


HOTEL SUL- AMERICANO 
CALDAS Dk VIZELA TELEF 44237 
Quartos com Caso do Banho Priarwa 


— Vilar Formoso - x 
— PARIS-Austerlitz (4% 6 sáb.) 


fobedededo] 


COMUNICADO 
ONPREO MR 
Informa os s/ Eamos. Clientes e Amigos que ocupa o lugar de 


Chefe de Vendas na CARTER, S.A.R.L., Avenida da Boavista, 
n.º 1210 — concessionária dos carros Simca e Sunbeam. 


Sector Comercial — PORTO (S. Bento) 


Para transporte do trabalhadores des- 
é, estabelecido 
entre Viana do Castelo, Braga 
(com ligação para Paris-Aus- 
terlitz), às TERÇAS o SEXTAS-FEIRAS, 
de 10 de AGOSTO a 17 de SETEMBRO 
de 1971, um serviço directo, com o se- 


ERRKKKKKHKKII HIEI; 


MÉDICOS 


RXXKKX: 


DEMIEME MEDE Me DeDE E 
Remeaemaaeacars 


CAS CREaod 


DR OLIVEIRA DESSA 


DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 
Pr, D. Filipa de Lencastre. 42—Tel, 25526 


DB. SILVA JUNIOR 


MÉDICO ESPEUIALISTA 
RINS E VIAS URINÁRIAS 
Consultório: Praça D. João L. 
Telef. 28965 — Residônoia: el 


DR. JAIME MAGALHÃES 


GARGANTA—NARIZ—OUVIDOS 
Praça D. João 1 n.º 25 — Porto 


CASIMIRO MACEDO 


DOENÇAS DA PELE 
Rua Formosa. 256-2.º-D.to — Telef. 29415 


DR. AZEVEDO FERNANDES 


Especialista de Neuropsiquiatris 
HORA MAKOADA — Tolefono. 45055 


DR. H. GOMES DE ARAÚJO 


MÉDICO ESPECIALISTA 
DOPNOAS NEKVOSAS E MENTAIS 
Rua Santa Oatarina. 160-—Telet 2250 


DR. MÁRIO JORGE 


(ESPECIALISTA) 


263.0 
43 


Rua de Goncalo Oristovão. 1283.-Dt 
Telefone. 581500 


DR. ABEL PORTAL 


Cirurgia Geral o Ortopedia 
AUSENTE ATÉ 16 DE AGUSTO 


DR. FRANCISCO DE CAMPOS 


Doenças do Ap: 
Pr. do D. João 1. 252. 


Dr. Augusto Barata da Rocha 


ASSISTENTE DA FACULDADE DE MEDICINA 
Doenças das crianças 
AUSENTE EM AGOSTO 


Dr. Castro Monteiro 


DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 
Ausente até meados do Setembro 


DIVERSOS 


LUZIA BRANDÃO 


PARTEIRA DIPLUMADA 


16,37 
17,101 Rua Mouzinho da Silveira, 154-2º-D.to 


) 


- 
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ÀS GRANDES EMPRESAS 


APLICADORES 


CRIADO 
b quintal 
Falar: Casa 


Valadares, 
961485, 


Empregadas 


Com conhecimentos de Ingl 
Salários, te 
Carta 


com in 


ões, 


tração, ao nº 777. 


idade, casas onde trabalhou, 
que fazia, ordenado pretendido e mais referências em Carta à Adminis- 


de Escritório 


Alugam- para escritórios, em 
prédio no nde huma a 50 anos 
rima, 0 port TRATA lar das 21 ef. 390725, 
Rua Rai o, sa 
Jefone 28413 vi idumente — especializados O níniias é 
je E RES | DO ae | admite: TO, LIMITADA — Rua Sá Tao [po Pr 
NDAR PARA ESCRITÓRIO malho Ortig + 25415 da Bandeira, 0917. 
À APARTAMENTOS MOBILADOS 
Aluga-se na parte da Rua Sá da) o Esoritório Alugue. Cumpo Alezro E E I N 
Bandeira, h Mostra o porteiro. | 0.º 606. Falar com o porteiro. 
TRATA: Rua Ramalho Ortigão, 16-2º 8/1) (o 
-— — para Comércio ou Industria, 800 mz quas CELULOSE DO NORTE. S. A. R.1 
Andar did Escritório ps e o Ver dis 38/0400 horas. OBRA DE CONSTRUÇÃO CIVIL DAS INSTALAÇÕES FABRIS 
- 3 (Empreitada a ca É sórcio «SUPICO/OPCA/NOVOPCA-) 
ANDAR MODERNO E BEM SITUADO 
Com 5 salas, em prédio novo e de óptima o estar, q. de op 
. formando gaveto com a Pra- o de escolas 
Pombal e Rua da Co Telefones 
9 às o das 4 às 17 
horas, nos dias Oteis no n.º 431 da Rua -—— PRECISAM-SE PARA ENTRADA IMEDIATA: 
da Constitui RATA EM ERMESINDE 
c S/1 — se óptimos andares com ENCARREGADOS DE CARPINTEIROS 
Saias” a — | LO0OS0O, na Rua A, lu CARPINTEIROS DE 1, 2, 8º E AJUDANTES 
APARTAMENTO MOBILADO fa à aê ec men ' MONTADORES DE ESCORAMENTO TUBU 
E e Ss dias E MOLDADORES DE FERRO 
Ê agr i ESCRITÓRIO SERVENTES 
TRABALHADORES 
sz. Muga-e 4.º wadar direito cf, gi 
Andares para Eseritórios privativa na Av. da Boavista. Tel 62108. ONDRHONNCA 
BOAS REMUNERAÇÕES 
enramesguee GRANDE ESTABELECIMENTO INSTALAÇÕES 
S/1 — Telef, 28413 REGALIAS SOCIAIS 
Pets q CONTACTAR: 
Aluga-se junto ao Largo do Car 
indicado para Casa Ba WA. | CELNORTE — Rua da Constituição, n.º 797-4º — Porto 
An 8/1 —| CONSTRUÇÕES A. SUPICO — Av. Visconde Valmor, n.º 20-1.º — Lisbon 
OPCA — Av, Marechal Gomes da Costa, Lo 8-Lishoa 
Classe médica e profissões liberals, em o | NOVOPCA — Av. Marechal Gomes da Costa, Lote m.º 7—Lishoa 
prédio hovo o rlodmtnte Contruldo, Tuna | LO3A PARA ESTABELECIMENTO | | [LOCAL DA OBRA —DEOCRISTE — Viana do Casio 
tuclonamento, de um dos melhores | Asse Nua a y OPCA — Rua António Cândido, n.º 248 — Porto 
rques Ver na Praça de Ve- | prente aa chave, Falar nã 
asquez 1 o porteiro, TRA- | Bog va Santa Catarina, 369 — 
Rua Ramalho Ortigão, 16-2.º 8/1 — ) 
2 
ANDAR — ALUGA-SE 
em prédio recentemente construído 
Rua de Miraflor n.º 14 — Próximo da 
Estação de Campanhã. Informa , pelo 
Teleione, Gurmi, a parthr de senglnda- | Alus: 
na Rua com o Curso Comercial ou o 5º Ano do Liceu, para serviços de 


feira, 

“o Automóv 
local e TRATAR 
1 — Telef. 28413, 


ALUGAM-SE ANDARES | ENDAR 


Rua Ramalho Ortigão, 


Rua Santa Catarina, 615 Aluga-se pi 
Comércio. Falar na Sécretaria da Ordem 


da Trindade, 


habitação, 
Info 


tório ou 
Cabral, 


espaçoso 
Melhor po! 
Telefone, 


APARTAMENTO 


PARA NOIVOS [Emis cm ser 


Intoiramente mobilado inoluindo rou-| (ANTAS). Mostra o porteir 
pas. Quarto, sala, aloatitas, armário 00zi-| o 14 às 18,50 h todos os di 
nha, quarto banho, aquecimento. Rua da | O Mot of, 64195 das 10 


Alogria, 404 — PORTO — Toluf. 34294. às 18h dins Uteis (excepto sáb 


JÓIAS — PRATAS MOEDAS 
— BRILHANTES 

Santos Carvalho — Joalheiso — Eua do 

Baota Catarina. 5335 — Tolofono, 27298 


TERRENO 


OOMPRA-SD ,ungente, para pré- 
dio do rendimento que posea tor 
umplo comércio no rés-do-chão o 
situado em rua muitisimo central 
ou do muito movimento o boa 
frente, 


LIVROS ANTIGOS 
Biblioteca ou isolados, alto preç 
Porto e todo o Pais, Escrever: 
tado n.º 21 — ALCOBAÇA 
PIANOS USADOS 
Qualquer género. fa Costa 
Próx. n Silva Tapada. 


no 
Apar- 


Cabral, 691. 
tono ASGZL 


aro o RR » Responder com todus as indicam 
TERRENO imo 6 hectares, com bom | N-cõos so N.º 5610 — OPAL — Rara 
do Bonjardim, 2762,º — Porto, 


acesso, luz, água ou possibilidade de se 
capta” e que seja plano, Resposta, indi 
cando preço e localização a este Jornal 
no n.º 780, 


COMPRA-SE 


Com a área de 50 a 70000 m2, de preferência plano, situado 
de 10 à 15 kms, do Porto, no máximo. 
Indicar localização e preço. 

Não vale a pena responder fora 
Carta à Redacção ao n.º 775 


TERRENO 


Para indústria com área de cerca de 20 000 m2, 
próximo da zona de Santo Ovídio. 
Telefonar a partir de segunda-feira para o n.º 58929 


destas condições. 


FERTAS 


DINHEIRO - EMPRÉSTIMO: 


OBNTRO 
Ee Passos Ma 


DINHEIRO 


SOBRE PRÉDIOS. QUINTAS 
E TERRENOS 


EMPRESTA-SE em fracções de 
10 a 2.500 CONTOS, no Porto ou 
Provincia, ao juro da Lei. 


A PREVIDENTE 


Rua Formosa, 25 — Telofs, : 28128/35171 
MEDIADOR AUTORIZADO 


COLÉGIO BROTERO 


PORTO 8 Telefs, 680171/2 


INTERNATO, SEMIE-INTERNATO 
E EXTERNATO 
Infantil, Primária, Ciclo Prepa- 
tório e Curso Liceal Completo 
Transportes privativos 


ABERTAS AS INSORIÇÕES 


71. Tolot, 


EXTERNATO PORTUGAL 
FEMININO 


Cursos Liceala nocturnos (Clelo Preparató. 
rio, 2.º 6 3.º Clelos—todas as alíneas e tra 
balhos práticos). Adinissão nos Institutos 


Manuel de Magalhães Lima 


Matemáticas, pro 
durante 30 anos no Colégio dos 
Carvalhos e actualmente no Liceu, dá 
de Matemática duranto as 
ias o oferece os seus serviços a qual- 
quer colégio da chlade om provincia. 
Carvalhos — Telefone 963 294, 


REGENTE AGRÍCOLA 
Oferece Serviços de 
em regimen de Part 
este Jornal. 769, 


Mor 
vários tipos de empregos. da 


los compatíveis com 
Bacharel em Ciências 


'ORMAÇÕES E INSCRIÇÕES 


1346 


Rua de Santa Catarin 
Telots, ANIMA o das 16 às 


PORTUGUÊS E HISTÓRIA 

65º q 7.º), Latim, Filosofia e Org, Política. 
Rus Dr. Júlio do Matos, 175 (a Costa 
Cabral). 


Assistência Técnica 
Time, Resposta a 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


TRANSAOÇÕES RAPIDAS 


SOBRE PROPRIEDADES em todo o Pois a longo e curto prazo. Amortizações 
foco 


IE AUTOMOVEIS por prazo de 6 o 18 meses. Só uxigimos assinatura do 


dono da viatura. Consulte-nos porque o seu problema financeiro seró imediatamente 


solucionado em rigoroso segredo e com o mínimo de encargos 
ORGANIZAÇÃO GANDARELA 


fEntidode com reconhecida idoneidade e devidamente autorizado 
pelo Decreto-Lei n.º 43767) Reg. 


RUA DE SA DA BANDEIRA, 311 — PORTO — TELEFONES, 300 o 3549 


inglês, Idade entre 18 e 
Indispensável dar referências 
em carta à este jornal ao n.º 767. 


secretária, dactilógrata e correspondente, habilitada em português 


pessoais e ordenado pretendido, 


EMPREGADOS/AS ESCRITÓRIO 


(PARA CONTABILIDADE MODERNA) 


Continuamos a fornecer, às 


empresas que solle. por escrito, 


identidades de prof. que concluíram os n/ cursos rápidos e práticos de 
especialização em contab, por decalque manual e mecânica, valorizados 


c/ técnica fiscal. São portadores ds 


R. St." Catarina, 286-1.º, Dt.* — Telets, : 


le certificado. — ESPECICONTA, 
25982 ou 970996 — Porto. 


HOSPITAL DE PENAFIEL 


PRECISA 


Auxiliares de Enfer: 


gem - Parteira 


ANDARES 


De grande qualidade — local calmo e 
arborizado — ma Circunvalação abaixo 
da Via Rápida — áreas amplas — 4 
quartos alem do de empr — ute 
banhos — «garagem privativa do andar 
para dois carros — fogão de sala — boto 
preço — "Telafo) 


Sanatório D 


dado Horizontal 
habitação, 


Andares em (ala 


m prédio aci 
Conceição Foi 
Manuel TI). 


Materiais de primeira qualidade, água, 
icos à por 
Haubitações 
comum, 5 


Ee 


DB 


Partioul 


grandioso in 
pavimentos, 


ma-se a atenção qu 
na qualque 
Carta a est 


R. MARECHAL SALDANHA, 1: 
POR MOTIVO DE FÉRIAS SALDA 
A SUA COLECÇÃO DE VERÃO] “ Silva 


Vende-se de ar 


com um 


+ um 
nco 


sujeita a oferta, Cha- 
desnecessário se t 
diligêne ntermediários 
jornal ao n.º 773. 


“A BOUTIQUE 
PARADOXE 


4— FOZ 


ralar, 


o, — hai Sail 


Rua Ma 


danha, 1924, 


OFFER 


MORADIAS 


285 CONTOS NOVA, de 
r/chão e andar, composta de 
sala de jantar, cozinha, des- 
pensa, 2 quartos, q. banho 
completo e de serviço, QUIN- 
TAL. Junto ao transporte. 
BOA SITUAÇÃO. 


400 CONTOS A ESTAÇÃO 
DE CAMPANHA, em bom 
tado de conservação, de 2 pav. 
amplos aposentos. QUINTAL. 
Junto a LICEUS e ESCOLAS. 
Transportes à porta. OPOR- 
TUNA AQUISIÇÃO. 


800 CONTOS — EM S. MAME- 
DE DE INFESTA, no melhor 
local, nova, de sup. constr. e 
acabamento, jardim, quintal e 
garagem. Excelentes aposent. 
e invulgar conforto, MARAVI- 
LHOSA SITUAÇÃO. 


Rua de Santa Catarina, 693-3.º 


AGENTE TÉCNICO DE ENGENHARIA 
==-QUÍME B-— 


para 


GRANDE EMPRESA INTERNACIONAL 


as cond 


uneração compatível 
e 5 dia 
o estrangeiro 


militar resolvida 


ANDARES 
320 CONTOS — A poucos mts, 
da Av* Fernão Magalhães, 


junto ao Campo 24 de Agos- 
to, moderno. ALUGADO a inq.º 
idóneo de habit. c/ contrato. 
OPTIMOS APOSENTOS e to- 
dos os requisitos. Boa aqui- 
sição, 

335 CONTOS — NA RUA DA 
BOAVISTA, último em venda, 
para habit. própria ou AR- 
RENDAMENTO. Bons apo- 
sent, ascensor e todos os re- 
quisitos. Constr, de Zona 
de Estabelecimentos En- 
sino. 


640 CONTOS — MARAVILHO- 
SOS ANDARES, no centro de 
Matosinhos, transp. à porta, 
para habit. ou ARRENDA- 
MENTO, novos c/ ascensores 
e invulg. aposent. e conforto. 
MAGNIFICA OPORTUNIDA- 
DE. Boa aquisição. 


de 


com a função 


de trabal 


jornal ao n.º 765 


numa empresa 
então contacte 


RENDIMENTO 


395 CONTOS — Novo, 3 frentes, 
r/c e andar para 2 ing.*, in- 
dep. de habit. com garagem, 
quintal e todos os requisitos. 
Constr. sólida. Magnif. situa- 
ção, zona residencial, junto no 
transporte. 


480 CONTOS — NO MELHOR 
LOCAL DE ERMESINDE, ex- 
celente prédio novo, de 2 pav. 
para ing.” de habit, c/ muitos 
e amplos aposent., por pav. 
Garagem. Junto às Escolas, e 
próx. da Estação. 


650 CONTOS EXCELENTE 
PREDIO NOVO, junto a S, 
ROQUE, 3 pav. para ing.” 
Indep. de hab. Bons aposent, 
por pav. Garagens e quintais, 
Sólida constr. Bom acabamen- 
to, OPORTUNA AQUISIÇÃO, 


SENHORA 


Interna, de 30 a 45 anos de idade, com o minimo do 5.º ano 
liceal ou equivalente, para tomar conta de uma criança. 
Resposta com todas as indicações a este Jornal ao n.º 778. 


banho, quarto de 


Proprio- 
por 


ANDARES 


Para habitação do 
rendimento, devolutos ou 


sitos. Preços de 340 e 
tivamente, 
a 362 


30 contos, 


(Campanhã, 


e prática dos Servicos de Pessonl, 


serviços 


OU APARTAMENTOS 


próprio ou para 
Já alugados, 
em prédio moderno com todos os requi- 
respe 
Ver na Rua de Bonjoia n. 
Do próprio ao 


ANDARES E ESTABELECIMENTOS 


Gaveto Ruas Campo Alegre e Ant. Cardo: 


- Os proprietários deste imóvel em construção, composto de 30 habi- 
tações e 6 grandes estabelecimentos, vendem metade das residênciss com 
2 e 3 quartos principais, salas de jantar e estar com fogão, elevadores, 
garagem com quarto de arrumos e grande parque para crianças e alugam 
as restantes. Dos estabelecimentos um já foi alugado a um Supermercado 
(600 m2) existindo outro de área aproximada próprio para café, stand de 
automóves, ete. Ver e tratar aos sábados e domingos, de tarde. Tel. 950465. 


ANDARES DE LUXO 


POR 780 000800 


No melhor local da cidade, com 4 quartos, 3 q. ba- 
nho, sala comum, despensa, cozinha, com roupeiros e aque- 
cimento. Garagem. 


Ver dias úteis na Avenida da França, 201. 


QUINTA NO MINHO 


VENDE-SE OU TROCA-SE POR PRÉDIO DE RENDIMENTO 


Bonita, de recreio e rendimento, com área aproximadamente 
de 20000 m2 de cultivo e igual área de mata, murada, casa 
senhorial e caseiro, sobranceira Ribeira Lima — Viana do Castelo. 

Carta a Gabinete Técnico de Topografia — Av, João XXI 
n.º 809- 1.º — Braga. 


próprio, Motivo de retirada, PRÉDIO 
er Eq em Valbom, 4 Inquiiinos, todos com 
CASA INDEPENDENTE quintal, Já está alugado. Preço, 600 con- hot 
Vende-se, com todos os requisitos mo- | tos. Trata: Praça da Batalha, 90-10 — 
dernos a estrear, por 480.000800, na Rua | Telefone, 23615, 
do Sol, Francelos, com transportes à | -— 
porta, PRÉDIO 
Seta , novo, na Areosa, 3 inquilinos de habita- 
CACHORROS PERDIGUEIROS ção alugado por 4550800 por més, 
1 Pointer e 1 Brako 3 meses e meio — | 4: Praça da Batalha, 90-1.º — Tl. 2 p: » P 
Depdos a a. ei — núdio aovo, de résalo-l * qudar, 
ú ARPIOULAR com três habitações o enôrmo astabele 
Vendo nutomóvel VAUXHALL RESTA, | cimento, devolutos, eituado na Rua Di- 


EUROPA, BRASIL E ÁFRICA 


Carteiras de 
FABRICANTE APOLINÁRIO — 


Malas, Pastas, Sacos e 
senhora, 


Rua do Loureiro, 33 — Porto, 
ESPINGARDAS 


De CAÇA, importadas directamente das 


melhores origens nos mais baixos preços: | pie quaçao” seia 
Cartuchos carregados em máquinas de alta | Viana 

Srs Apenas Tubo to alia RENAULTA: 
e pesca Descontos para revenda, JOSE q 

DIAS CORREIA — Avenida Marechal Car. | Em S, João da Pesqueira, junto do Ro) GUM trabalhador 


mona, 346 — Gala — Telef, 2907: 


reita (centro da vila, 
mento, 

Falar na casa de pasto «Primavera 
— Telefone 92306, 


mais que 
um pequeno 
GRANDE carro 


de conservação. 
. 2639, 


QUINTA NA FREGUESIA DE VILA DE 


nhorto 


m óptimo Av, elituso o paga 


o fruto à 
3 pipas de vinho eira o 
arrecadação, com mata anex, 


Távora (Tabuaço), própria para grandes 


incansável e 0 


ra plantações, criação de gado e couto para dy ks M) À 
MORADIAS caça. Fruta, uzeito e muita água, mais funcional ARAvRRnas 
pequas Ca e oa a sr do mercado 100 Kms.E SO NECESSI- 

da peso do di da (na um, “te, | Duque Saldanha, 249 — Telefs, 53094 ou 3000 EM 5000 Kms.'5 
E E E Ea —— | teósos AR 
Gomes Tha Norte Damos Eae E Mao! a SeIGRAU 

a construção. Combinar 
ereto tum ori] ROULOTTE | | STAND CLEMENTE 
de segunda a E x 


taeira. 


MOBÍLIA DE ESCRITÓRIO vende-se em estado de nova. Uma cama 
ve torcidos o tremídos. Muito Como | 8 Caia UiraTRo Soeiro, Informa 
nova. Rum do Costa Cabral, 691 Próx, | ttf. PRASERO, 
E Telefono 48521 
MOBÍLIAS USADAS E NOVAS REDES DE ARAME 
Completas e móveis soltos, em estilos - 
modernos e antigos. Quartos, ealas de FABRICAM 
datar tstotõs imeróios “io “iio e) DE HABITAÇÃO PARA TODOS OS FIN 


outros sem estilo, móveis soltos para to- 
dos os aposentos e em todos os tuma- 


nhoe, pianos, candeeiros, múquinas o 
costura, credências, espelhos, cuntoneiras Figueiredo A PRODUTIVA 
e muitos objectos Nteis e Necorutivos, Teler, 2500 

Vendo, troco e compro, Rua de Costa Rua da Picaria, 27 — Tel, 21091 
Onbral, 691. Próximo a Silva Tapada. marte PORTO 


Telefone 48521, 


PORTO 
Sá da Bandeira 247. Bolhao]53-SerpaPinloi7a/185 


Acabadas de construtr, ci DEPÓSITO PERMANENTE 


TERRENO PARA INDÚSTRIA, VENDE-SE 


MORADIA 


moderna à Circunvalação do Monte dos 
Burgos, com 3 quartos de cama, garagem, 
Praça da 


etc. Preço, 630 contos. Trata: 
Batalha, 90-1,º — Telefone, 22615, 


| MORADIA — q 


estado de nova, cave, r/c e andar, quin-| 
tal e jardim. Na Rua Conde D, Pedro, 
n.º 158 (Cedro) 4 V. N, de Guia, Preço, 
TAL DA 
Praça da Batalha, 90-10 — 


180,000300, Ver e tratar; 'A PR 
BATALHA, 
Telefone, 22615. 


MARCAS E PATENTES 


Para qualquer registo dirija-se a ABLIN- 
da Bandeira, 
— PORTO — Telefone 29106. 


DO DE SOUSA — Ros 
n.º 706 


MORADIA EM RIO TINTO 


Sá 


450 Contos, 4 quartos, 2 Q. Banho, cozl- 
ndo-ee. 
967 — 


nha, sala comum, garagem, e 
Rum Padre Manuel Bernardes, 
Teletano 9890570. 


Sofás-camas e Maples 


Lindos modelos 
— PABRIOA “o 
R. ST.2 CATARINA, 563-PORTO 


O/ facilidades, s/ fiador 


Bem situado, s/ desaterros, com a área 
do 5090 m, óptimo para indústria, bons 
acessos a 1 Km dos Carvalhos. Tratar c/ 
o próprio, das 20 às 21h, Telef, 963665, 


TALHÕES 

já estão à venda na Grande Urbanização 

da Quinta, Rosa (junto so Instituto do 
Pastor), em Ermesinde, desde 

86.000800 — Telefones, 70402 o 44743, 


TERRENO 


18X40m, situndo na Rua Particular 
nil, Águas Santas — Main, Vende-se, 

Falar : fua de Costa Cabral, 248 — 
Telefone 46600 — PORTO. 


TERRENO 


VIVENDA 


Vende-se, em Silva Tapada, 
a Costa Cabral, no conhecido 


PRENSAS HIDRÁULICAS 


PARA VINHO 


Bom fabrico garantido, tácil e rápido 

ser 
Fundição 
ada Marginal 


manejo, grande pressão. Podem 
adaptadas em fuso existente 
de Aboinia - Gondomar. P 
a 4 Km do porto. Telaton 


PRÉDIO 


435 “contos Trata: 
1.º — Telefone 


PIANOS USADOS 


Vendo, tro 
691, Próx. a 


Qualquer gónen 
Cai 
Tele 


PRÉDIO EM PAREDES 


No centro da vila frente duas Ruas Dr. 
i- 
veira Salazar, com duas habitações é du! 
o, Preço 600 contos, Informá: 
Ferreir 


João Gomes Ferret e Praça Dr, 


para comér 
Teletone, 


Paços de 


T2i42 


PROPRIEDADES = VENDEM-SE 


850 CONTOS — NA AREOSA, 
junto à Circunvalação, novo, 
de sup. constr. e acabamento. 
Tem 3 ing.'* de habit. c/ ópti- 
mos aposentos. Boa aquisição. 
ALUGADO NA TOTALIDA- 
DE. Pechínchi 


1050 CONTOS — EM GAIA, 
transportes à porta, moderno, 
dentro de jardim. TOTAL- 
MENTE ALUGADO a 5 ing 
de comércio e habitação. 
plêndida construção. Inex. conf, 
e requinte. OPORTUNIDADE 
UNICA. 


Dr 


1450 CONTOS A Avt 
ANTUNES GUIMARÃES 
Zona da Boavista — melhor 
área da Cidade, esplêndido 
imóvel, novo, 3 pav. para ing.” 
de comércio e habit. Amplos 
aposent. e inex. conforto, 


Rua da, Constituição, Rio o andar. | fipom de frente para. 0 Estrada Nasios 
ntar, quintal e águas fur- | nal, plano e c/ abundância de água. 


Prag 


» é compro. 
Silva 


cf 12000 m2. Tem casa de habi 
c/ duas frentes Norte e Sul, caminho Bairro dos Matemáticos, impe- 
público no lugar da Eirada — Arcozelo, cável, no Interlor de um jar- 
Dolo e Petetno qro DOS AI. dim com 2,000 m2, de cave, r/e 
Gala s 1.º andar, óptimas divisões, 
3 quartos de banho completos, 
TERRENO $ garagem para À Carros, anexos, 
ef 12.000 m2, tem cusa de habitação o/ aquecimento central e todo O 
duas frentes Norte e Sul, caminho pi- conforto, Excelente moradia 
blico no lugar da Eirada — Arcozelo — própria para família de trai 


mento. PREÇO, 2.650 CONT 
Trata e mostra: À CONFIDE:! 
TE-—Rua Passos Manuel, 14- 
— Telefs, 20344/5/6 — PORTO, 


GAIA — "Telefone 962417. 


* TERRENO - 


do 


Em óptimo local, próximo de Vila 


Conde e/ cerca de 13.000 m2 do área + 


TRATA: Rua Ramalho Ortigão, 16-2.º — 
a 


TERRENOS EM VILA DO CONDE 
Dois com 7,50X50m, sitos na Avenida 
Baltazar do Couto, Falar : Telef. 491580, 


VIDRO ROCHEDO E INESTILHACAVEL 
Para autcinóvels. Sooledado do Cristais, 
L do Almada, 27 — Telef, 25326. 


VENDEM-SE 


máquina de 
Teluf, 931264, 


e1 


R.SA DA BANDEIRA-247 > PORTO 
me irma mt 


CINTOS DE SEGURANÇA 


<KANGOL> de origem inglesa 
Grande stock. Preços para revenda, 


TEAM-CAR 


R, Camões, 90L—Tel, 4441 


TRESPASSES: 


GRANDE ARMAZÉM 


1500 CONTOS — À RUA SAD 
TA CATARINA, prédio nov 
de sup. constr. e de luxuoso 
acabamento, totalm, revestido, 
Tem 4 ing. de comércio q 
hab. ALUGADO JA EM PAR- 
TE. EXCEPCIONAL OPOR- 
TUNIDADE. 


Porto 


2800 CONTOS — NO MELHOR 
LOCAL DE GAIA, próx. à 
Ciumara, excelente prédio no- 
vo, totalm. revestido. Constr 
e acab, de luxo. Tem ing.” de 
comércio e hab. Esplêndidos 
aposent. Transp, à porta. 


6300 CONTOS — A RUA DA 
CONSTITUIÇÃO, formidável 
bloco novo, de sup. constr. e Passa-se no melhor centro comércinl 
acab., totalm. ALUGADO a do Porto, em plena laboração ou para 


qualquer ramo do negócio, área cerca 
do 1.200 m2, motivo retirada do sou pro- 
prietário. 

Resposta a esto Jornal ao N.º 779, 


PASSA-SE 


Restaurante adaptável a boite, em Leça 
da Palmeira, Carta à Administração ao 
* q. 


S. JOÃO DA MADEIRA 
CAFE: 


(PASSA-SE, à margem da Estrada Na- 
cional Porto-Lisbos, com grando Espla- 
nada, Bilhares, Agência de Totobola, 
Venda de Lotarias, Refrigeração (sistema 


inquilinos de comércio e habit. 
(16), c/ contratos e fiadores, 
INVULGAR  OPORTUNI- 
DADE !!! 


único). Ronda acesivel. Só melos Móveis 
e Utensílios, 
Motivo: outros negócios. Telotonar 


para 23541 — 8. JOÃO DA MADILRA. 


é 


14 Domingo, 8 de Agosto de 1971 


NA MAIA — 780 CONTOS — 
Acabado de construir, prós. do 
Lar do Comércio, de boa cons- 
len- trução, dentro de jardim, r/c é 

rio € 1º andar, D.to-Esq:, próprio 
para 3 inquilinos, de comércio 
e habitações, quintal e lugar de 
garagem. Rende Esc, 52.500500 
anuais, N/ exclusivo, 

ERMESINDE — 950 CONTOS — 

Acabado de construir, em boni- 

to local, 4 frentes, dentro de 

jardim, 1/€ * andar, Dte- 

“Esq, próprio e alugado « 6 in- 

quilinos de habitação, e/ req 

sitos modernos e de aluguéis 

acessíveis. Rende Esc. 70.80008 

anuais. 

N. DE GAIA — 1.000 CONTOS 

Acabado de construir, próx. do 

Quartel da Serra, 3 irentes, 

dentro de jardim, revestido azu- 

lejos, bonitos acabamentos, r/c 

e 2 andares, próprio e alugado 


nos, em bonito local resi 
cial, r/c e 1º andar, pi 
alugado a 2 inquilinos de habi- 
tações, e/ jardim, ete, Rende 
Ese. 14.400500 anuais. N/ ex- 
clusivo. 

NA JUNQUEIRA DE CIMA, LA- 
BORIM, GAIA — 350 CONTOS 
— Prédio e 8 casas anexas, tudo 
alugado a 6 inquilinos, de ren- 
das baratas, c/ quintais, et 
Optimo estado de conservaçã 
Rendo Esc. 19.920800 anuais. 
N/ exclusivo. 
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E 
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TOS — Acabndo d 
os acabamentos, 
$ frentes, dentro de Jardim, re: 
vestido azulejos, e 1º an 
para 2 inquilinos 


A ROTUNDA DA BOAVISTA — 
1.100 CONTOS — Acabado de 
construir, situado junto da Ave- 
nida, revestido a granito polido 
e evinel, cave, r/c e 2 anda- 
res, próprio para inquilinos, de 


dos requisitos. Rendimento Esc, 
77000800 anuais. 


N/ exclusivo, 


Faria Guimarães, r/c e 2 
res, próprio e alugado a i 
linos de comércio e habit: 
e«/ comodidades moder: 
de 84.000800 anuais. 


V.N. DE 
— Acabado de construir, próx. 
do Quartel da Serra, 3 frentes, 
revestido azulejos, r/c e 
2a próprio e alugado à 


O Comércio do Porto 


PRÉDIOS DE RENDIMENTO — Vendem-se 


A ESTAÇÃO DE CAMPANHA 
— 1.500 CONTOS — Acabado 
de construir, junto à Escola 
Técnica, cave r/c e 2 andares, 
próprio e alugado a 4 inquili- 
nos, de armazém e habi 
de aluguéis acessíveis, 


Rende 
96.600500 anuais. N/ exclusivo. 


AVENIDA FERNÃO DE MAGA- 


s 1.950 CONTOS — 
de primorosa constr 
belíssimos acabamentos de luxo, 
caixilharia de alumínio, entrada 
em mármore, r/c e 3 andares, 
próprio para 4 inquilinos, de co- 
mércio e habitações c/ todos 
requisitos modernos, Rendimen- 
to Esc. 138.000500 anuais, 


AQ PALÁCIO — 2.000 CONTOS 
Acabado de construir, no cen- 
tro da cidade, de boa constru- 
revestido a mármore é 
azulejos, r/c e 3 andares, pró- 


| SALVE, 8-8-71 


SANTA MARIA DE LAMAS 


Completa hoje 
mais um ani- 
versário o sr 
Francelino Fran- 
cisco da Rocha, 
seus filhos, gen- 
ros, noras, netos 
e bisnetos dese- 
jam-lhe muitas 
felicidades e uma 
longa vida jun- 
to de sua queri- 
da esposa. ; 


AQ MARQUES DE POMBAL — 
2.500 CONTOS — Acabado de 
construir, revestido a mármore 
e evinel, r/e e 4 andares, pró- 
prio para 5 inquilinos, de co- 
mércio e habitações, c/ todos 
requisitos. Tem ascensor. Ren- 
dimento Esc 196.8005 anuais. 


CAMPO LINDO — 3.000 CO: 
TOS — Acabado de construir, 


revestido azulejos, cave, r/c e 
3 andares, Dt-Esq., próprio 
para 10 inquilinos, de armazém 
e apartamentos, de aluguéis 
acessíveis. Rendimento 200.0005 
anuais, 


O TRABALHO: , 


Toda a Legislação 
A ROTUNDA DA BOAVISTA — e Regulamentação 
5.500 CONTOS — Acabado de 
construir, de gaveto, revestido 
a granito polido e evinel, cave, 
r/c e 6 andares, próprio para 


| locoba de publicor-se) 


ASSUNTOS 


habitação, quin- | a 3 inquilinos de habitação, ga- | 4 inquilinos de habita: prio para 4 inquilinos, de co- | 7 inquilinos, de comércio e ha- CONTRATOS DE TRABALHO 
tal, ete, Rend 10800 | ragens, ete. Rende 59400500 | ragens e mais co) mércio é habitações. Rendimen- | — bitações, Tem 2 ascensores, Ren. SALÁRIOS MÍNIMOS 
anuais. anuais, Rende Esc. 79.200500 anu; to Esc, 130.800500 anuais. dimento 370.000500 anuais, FERIAS E FERIADOS 


SÓ 185$00! 


4 Pistola de Alarme «EXPRESS 7». Em aço e peso normal: 350 Gr. 


Utit nara : 


Cal. 22 
(6 mm.) 
7 tiros— 


Emigrantes 
q Automática 


Viajantes 
Bancos 

Cafés 

Hotéis 
Cobradores 
Escritórios 
Feirantes 
Campistas 
Comerciantes 
Motoristas 
Desportos 
Moradias 
Farmácias 
Guardas 
Fábricas 
Defesa pessoal, 
Sr. CAÇADOR : 


Com carregador 
Suplementar dá 
14 Tiros. 


CONJUNTO : 


Coldre Cabedai 
Oleo e Escovilhão 
dor Suplementar 
venda livre — Isenta de Licenças 
MANDAMOS À COBRANÇA 


Ç; 
Representante : 4. 4. FERREIRA 
etc. Rua Angelina Vidal 35-C — Lisboa 1 


COMPRE UMA CAÇADEIRA «SAINT-ETIENNE» 
CAL. 12/70 mm., CANOS S/POSTOS — INOX. 


FAZEM-SE TROCAS DE ARMAS, 


PPPPPPPPPEPEEPEE 


SUBSÍDIOS DE NATAL 
ASCENSÃO E PROMOÇÃO 
CONVENÇÕES COLECTIVAS 
TRABALHO DE MULHERES 
HORÁRIOS MAXIMOS 
RECLAMAÇÕES E REGALIAS 


RESUEANCA ENGINE E AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º 
TRIBUNAL DO TRABALHO y 


NOTA — TODOS OS PREÇOS SUJEITOS A OFERTA. OS SRS. COMPRADORES NÃO NOS 
COMISSÃO E PRESTAMOS TODA A ASSISTÊNCIA ATÉ FINAL DA TRANSACÇÃO. 


PAGAM QUALQUER 


MANUEL ALVES DA SILVA (GALANTE) 


DIA 


Sua filha, filho, genro, nora, netos e mais família vêm por este 
único meio agradecer muito reconhecidamente a todas as pessoas que assis- 
tiram ao funeral do saudoso extinto, bem como a todos aqueles que os 
acompanharam no doloroso transe, e participam que a missa rezada pelo 


330 páginas — 8 Mapas — 5 índices 


A venda nos livrarias e no depósito 


«JOAMOR - Esc. 75800 eterno descanso de sua alma, se celebra amanhã, segunda-feira, pelas 
92 R Corios Mardel, 98, 40, Dre, |]| 8 horas, na Igreja do Bom Jesus de Matosinhos, agradecendo do mesmo 
CAPITAL SOCIAL e RESERVAS: 30.000.000590 Lisboa-l Telef. 720919 modo a todas as pessoas que se dignem assistir a este piedoso acto. 


A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAÍS: FUNDADA HA HA 


LISBOA: Rossio, 3, 2.º Esq. da Rua Augusta, telef. 369384/5/6 PORTO: Rua Passos Mânuel, 14, 1.º Ang. da Rua Sá da Bandeira, telef. 20344/5/6 


EDUARDO AUGUSTO BAPTISTA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 
Sua família vem por este meio agradecer profundamente sensi- 
= bilizada, às pessoas que de qualquer forma lhe manifestaram o seu pesar, 
TALH 0E A e participar a celebração da missa do 7.º dia, amanhã, segunda-feira, às 
NA GRANDE URBANIZAÇÃO joPhoras na igreja de Santa Clara (ao Largo 1.º de Dezembro), ficando 
? desde já agradecida a todos que se dignarem assistir a este piedoso acto. 
ROSA Eri " Paula Edviges Lamas Guerra Baptista 
DA QUINTA - Ver anúncio nesta secção = Maria da Piedade Baptista 
“Anny Schowob Guerra Baptista 
Manuel António Guerra Baptista 
Markus Andreas Guerra Baptista 
Vendem-se de arrojada construção, em cuja construção se aplicaram OU 
os melhor: eriai de pcional categoria, óptimo conforto, de d as 
luxo, constitui por e 4 quartos, incomparáveis quartos de banho, [ 
quarto de criada e quarto de banho da mesma, armários embutidos, mã- 
quinas de lavar roupa e louça, irradiadores, grandes challs», casa de arru- 
mos (GARAGEM PRIVATIVA DO ANDAR), ascensor, etc. Tudo isto 4 f 
pode ser apreciado no local. Rua Marechal Saldanha, 553 — FOZ DO CON VITE 
DOURO. Para todos os esclarecimentos na Rua Ramalho Ortigão, 16-2.º Os Corpos Gerentes, Comando e Corpo Activo da Associação 
E Ga Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Valadares, cumprem o doloroso 
dever de participar aos associados e amigos, o falecimento, em Lisboa, 
do Senhor Comodoro António Alves dos Santos Júnior, Sócio: Honorário 
desta Associação, e rogam a favor de assistirem à missa que amanhã, 
âia 9, pelas 19,30 horas, será celebrada na igreja paroquial de Valadares, 
= pelo eterno descanso da sua alma. 
Valadares, 8 de Agosto de 1971 e 
= Faça investimentos em imóveis, aprecie a titulo de curiosidade, 0º) cenjnnmio 


famosos andares edificados no Grandioso Parque Residencial das Antas, 
com 2 e 3 quartos, 2 quartos de banho, sala comum e roupeiros, as cozinh 
equipadas com fogão, frigorífico, máquinas de lavar roupa e louça, exaus: 
tor, aquecimento, etc, Preço 700 e 880 000500 respectivamente, preço este 
sujeito a oferta. Mostra o porteiro do n.º 219, da Praça de Velasquez. 
TRATA: Rua Ramalho Ortigão, 16-2.º — Telefone, 28413. 


DIVERSOS 


ÁGUA PURA 


Obtém-so com um bom flitro 
97 — poR 


Casamento 


Português radicado em Franca, com 
melos de fortuna em Portugal, soltesro, 

a Idade de 28 anos, deseja corres- 
m menina com bo 


JOÃO PAULO PINTO DA SILVA COSTA REIS : 


Passando amanhã, dia 9, o 2.º ano sobre a morte do nosso querido 
João Paulo, será rezada missa por sua alma às 12/15 horas za igreja de 
Santo António das Antas, agradecendo-se às pessoas que possam assistir. 


Maria Isabel Pinto da Silva Costa Reis 
Alvaro Monis da Costa Reis 


Joaquim Guedes. Filho 
& Genros, Lda. 


Carreira regular de passageiros entre: 
CASTRO DAIRE (A. Mar. Curmona) 
e 
MOSTEIRO DE CABRIL (L, Igreja) 


Em 


A MAIS COMPLETA GAMA EM FRIGORÍFICOS E FOGÕES 


Rua da 


=D. FELISBELA ALVES TREPO 


(BELINHA) 


MISSA DO 30.º DIA DO SEU FALECIMENTO 


Seu marido, filho, nora, netos, bisnetos e demais família vêm agra- 
decer muito reconhecidos a todas as pessoas que os acompanharam no 
doloroso transe que os enlutou e participam que amanhã às 19 horas na 
igreja da S.S, Trindade, se celebra missa do 30.º dia, reiterando o agradeci- 
mento à todas as pessoas que se dignem assistir ao religioso acto. 


JOAQUIM GUEDES. FILHO & GENROS, LDA. 
CARREIRA REGULAR DE PASSAGEIROS ENTRE : 


fere | Par 


VOLT 


A E CASTRO, COIMBRA & 


AUTO 


FONSE 


pondei 


PME: 


« LDA. 


Informamos os nossos esti dos clientes 
que estaremos encerrados de 9 a 21 de Agosto 
para férias do n/ pessoal. 


A GERÊNCIA 


OBSERVAÇÕES — EFECTUA-SE Figueiredo de Alva 


De 1 de Maio a 31 de Outubro—aos domingos 


Porto, 8 de Agosto de 1971 


. no passado dia 10 de Ju- 
prte, Contactar com o te- 


S. Pedro do Sul (esl,) 


“eco [FRANÇA 


OBSERVAÇÕES — EFECTUAM-SE : 
a) — As segundas, n 


ALEMANHA E OUTROS PAISES DA EUROPA 


Bilhetes de Comboio a preços reduzidos para trabalhadores ras e quartas 2.98 feiras q 1.0º 5.05 feiras de cado mês (dias de feira 


Madrid 14 à 19 Agosto; 


pp ada east AGENCIA VERA CRUZ — R. do Loureiro, 62 — Porto em Castro Dele e $, Pedro do Sul). 

27 Agosto: Pútima o Gruta a b)— As segundas o quartas segundas feiras do cado mês (dia de feira em Castro Daire). 
E Ao lodo da Estação de S. Bento, d é 

dos e Andorra 4 à 13 Bo (Ao lado da Estação de lento, desde 1919) c)— As primeiros 5.0t feiras e torceiras 2.ºº feiras de cada mês (dias de feiras em S. Pedro 


Sotúbal 18 a 21/9; Corunha 25 q 
Ag. Vias. 8. Cristóvão — Rua Gu 


EE AUCÍNDIO FERREIRA DOS SANTOS 


à (ARQUITECTO E OFICIAL DO EXÉRCITO) 


SA DO 7.º DIA 


família, vêm por este UNICO 


TO E M 


RADECIY 


Seus filhos, nora, genro, netos e mai 
MEIO, agradecer muito reconhecidos às pessoas que assistiram ao funeral 
do saudoso extinto, bem como a todas que os acompanharam no doloroso 
transe e participam que a missa pelo eterno descanso da sua alma, se 
celebra amanhã, segunda-feira, às 12 horas, no Templo da Lapa, tornando 
extensivo o agradecimento a todas as pessoas que se dignem assistir ao 
religioso acto. 


Cocrrtoris 


EÊNICO sa 
Inronmação 


420 CONTOS — PADRÃO DA LEGUA, moderno, | 2000 CONTOS — PALÁCIO DE CRISTAL, mo- 
dentro de jardim, óptima construção. Tem 2 t. a azulejos, construção de 1º 
inquilinos de habitações, quintal, etc. TOTAL- Tem comércio e formidáveis hahj 
MENTE ALUGADO. Pechincha. 

870 CONTOS — MONTE DOS BURGOS, mo- 
derno, dentro de jardim, magnífica constru- 
ção, revest. a azulejos. Tem 3 inquilinos de 
habitações c/ garagens, etc. 

1100 CONTOS — VILA NOVA DE GAIA, mo- 
derno, situação privilegiada, revestido a pas- 
tilha. Tem 4 inquilinos de comércio e habitações. 
BOM NEGOCIO. 

1450 CONTOS — BONFIM, moderno, junto de 
Escolas Técnicas e Liceus, acabamentos de luxo, 
revest, a Evinel. Tem 4 inquilinos de comércio e | nº 


habitações. TOTALMENTE ALUGADO. Ur- Evinel 
comér e 


GADO 
37,0 CONTOS — FOZ DO DOURO, moderno, 
direito e esquerdo. Tem 6 inquilinos de habi acabam. luxuosos, revest. a Evinel, ascensor, 
tações. PECHINCHA. Grande e soberba opcr- | — convectores eléctricos, etc, Tem 5 amplas habi- 
tunidade!!! tações, 


ANDARES APARTAMENTOS 


280 CONTOS CARVALHIDO, moderno, divisões amplas e 
independentes, grande terraço, etc. ALUGADO. Unico que resta 
GRANDE PECHINCHA!!! 

180 CONTOS — TRINDADE, moderno, em artéria de movimento, 
ascensor, pavimentos alcatifados, caixilharias em alumínio, Tem 
2 quartos + 1 interior, sala de jantar, casa de banho, copa 
cozinha, etc. GRANDE TRANSACÇÃO PELA URGENCIA, 

650 CONTOS — MARQUES DE POMBAL, moderno, em zona 
privilegiada, construção de luxo, ascensor, convectores elé 
tricos, etc. POSSUI: 4 quartos, sala comum, grande despensa, 
2 casas de banho, cozinha, ete. RESTAM DOIS. Sensacional 
negócio! 

750 CONTOS — AVENIDA DA BOAVISTA, moderno, dentro de 
jardim, construção de requintado gosto, ascensores, convector 
eléctricos, garagem independente, anexos, muitas e amplas dívi- 
sões, etc. 

850 CONTOS — ROTUNDA DA BOAVISTA, moderno, dentro de 
jardim, revest. a azulejos e granito polido, imponente entrada a 
mármore, ascensores, convectores eléctricos, etc. POSSUI: 4 
quartos, sala comum c/ fogão, roupeiros embutidos, 3 casas de 
banho, despensa, cozinha c/ armários, etc. TAMBEM SE PODE 
VENDER COM GARAGEM INDEPENDENTE. 

1250/1850 CONTOS — FOZ DO DOURO, modernos, fazendo 
gaveto, de arrojada construção, acabamentos de muito luxo, 
ascensores, garagem, arrumos, convectores eléctricos, muitas e 
amplas divisões, 


REGISTO DE MARCAS 
E PATENTES 


Rua Conde Ferreira, 170 
Telet. 53118/4/5 — PORTO 


ações. 
2350 CONTOS — CONSTITUIÇÃO, moderno, Porto, 8 de Agosto de 1971 


construção de categoria, revestido a Evinel, 
entrada a mármore, 2 inquilinos por piso, nun 
total de 7 de comércio e habitações. 

2600 CONTOS CEDOFEITA, moderno, de 
extraordinária construção, revestido a «CIN- ' 
CA>. Tem grande armazém (cave e r/chão) 
e habitações. 

3000 CONTOS — SANTA CATARINA, moderno, 

centro da cidade, fazendo gaveto, revest, a 

direito e esquerdo. Tem 8 ing. de 

habitações. TOTALMENTE ALU- 


Fernando Alves Ferreira dos Santos 
Cassilda Pinto Alves de Sousa Santos Claro Guimarães 
Laura Alves de Sousa Santos Cardoso 

Benvinda Lopes Martins Santos 

Dr. Américo Fernandes Cardoso 

e mais família 


IDEAL RÁDIO, inform 


A oficina encerra de 16 a 28 ce 
Agosto para férias do pessoal 
técnico. A secção de vendas, 
dos Frigoríficos, Rádios e toda 
a variedade de material incluin- 
do Televisores, não fecha. 


RUA ALFERES MALHEIRO, 


Armador: Casa Armando Brites (Águas Santas) 


“fp Joaquim José de Lemos 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, nora, genros, cunhados, sobrinhos, netos e demais 
família, vêm por este UNICO MEIO e muito reconhecidos agradecer a 
todos que se dignaram assistir ao funeral do saudoso extinto, ou que de 
qualquer forma lhes manifestaram o seu pesar, bem como pedir desculpa 
de qualquer falta que porventura tenham cometido involuntâriamente e 
participam que a missa do 7.º dia em sufrágio da sua alma, será celebrada 


TOS — PARANHOS, moderno, cons- 
trução que se recomenda, revestido a pastilha, 


147 


OBSERVAÇÃO IMPORTANTE PARA OS NO! DIGNISSIMOS CLIENT) 


GARANTIMOS GRATUITAMENTE A ADMINISTRAÇÃO DOS IMÓVEIS - ANDARES E APAR- 
TAMENTOS, VENDIDOS POR NOSSO INTERMEDIO, ATRAVES DA NOSSA ASSOCIADA 
<«ORFIR, LIMITADA 


PENSÃO 
de 1.. Classe 


Numa das melhores praias 
do Alto Minho 


OS NOSSOS DIGNISSIMOS CLIENTES PODERÃO ESTACIONAR OS SEUS VEICULOS GRA- 
TUITAMENTE NA GARAGEM «ALVES DA VEIGA», SITUADA NOS N.º 37-41, DA REFERI- 
DA RUA, DURANTE O TEMPO NECESSARIO PARA A VISTORIA DOS MESMOS. 


RUA SANTA CATARINA, 286-2.0 
(ASCENSOR) 


Boas e higiénicas instalações amanhã, 2.º-feira, às 10 horas na igreja da Trindade, tornando extensivo 
A TELEFONES, 22878/9/ o agradecimento a todos os que honraram com a sua presença a este 
VENDE-SE OU TRESPASSA-SE pledoso acto, 
Informa: F. OLIVEIRA — Rua PORTO Porto, 8 de Agosto de 1971 p 
Sá da Bandeira, 557 — PORTO : 


O Comércio do Porto 


OMUNICADO 


As Empresas de Camionagem CABANELAS e MIRANDELENSE, participam 
dia 2 de Agosto, vão ser alterados os horários das carreiras seguintes : 


SEIXAS - VENHAIS - BRAGANÇA 
MIRANDA DO DOURO - VIMIOSO UTEIRO - BRAGANÇA 
ZEIVE - BRAGANÇA 
ESPINHOZELA - BRAGANÇA 
OGADOURO AGOA - PARADA - BRAGANÇA 
SANT O - OUTEIRO 
QUINTANILHA - BRAGANÇA 
DO DE CAVALEIROS - BRAGANÇA 


ento de diversas ligações ennforme segue ; 


Domingo, 8 de Agosto de 1971 15 


“CAMPANHA DE FERIAS-OURO 7 E 


ue, a partir do 


Até 30 de Setembro, concedemos-lhe na compra dum 


ESGORT- CORTINA - GAPRI-FORD 17M-205 


2 ANOS OU 60000 km. 


resultando da conjugação dos mesmos o estabeleci 


SEIXAS - VINHAIS - BRAGANÇA 


De Garantia Ford | Garantia Ouro 


PASSANDO A VIGORAR O HORÁRIO SEGUINTE: 


(m 
710 
7,21 
7,25 
7,81 
7,37 
7,39 
745 
7,50 


(db) ta) 

14,00 
14,11 
14,15 
14,21 
14,27 
14,29 
14,35 
14,40 
14,55 
15,03 
15,15 
15,21 
15,31 
15,40 
16,00 
17,05 
17,45 
20,00 
20,00 
21,40 
23,45 


SEIXAS 
Tulzelo 
Salgueiros . 

v. de Ossos (Cruz.º) 
Lagarelhos .... 
Rio de Fornos . 
VINHAIS 
VINHAIS 

Vila Verde 
Ponte Soeira . 
P. Castrelos . 
Gondezende (Cruz 
Grandais 
BRAGANÇA . 
BRAGANÇA . 
Macedo .. 
Mirandela 
VILA REAL . 
VILA REAL . 
Amarante 
PORTO , 


Cheg. 
Part. 


Cheg. 
Part. 


RRRRNRRENNERE: 


Cheg. 


a) — Não se efectuam aos Domingos, 


b) — Efectuam-se nos dias 9 e 23 de cada mês, feiras em Vinhais, 


ZEIVE - BRAGANÇA 


(by 
9,20 
9,24 
9,28 
9,38 
9,43 
956 
9,56 

10,05 


(a) 
7,45 
749 
.53 
8,03 
8,08 
81 
8,21 
8,30 


(a) 
13,15 
13,19 
13,23 
13,83 
13,38 
18.41 
13,51 
14,00 


Part, 


Parâmio .. 
Cova da Lua (Cru 
Soutelo (Cruz.?) 
Carragosa . ..c 
Vila Nova (Cruz) 
BRAGANÇA . 


a) — Não se efectuam aos Domingos. 
b) — Etectuam-se nos dias 3, 12 e 21 de cada mês, feiras em 


Cheg. 


ta) 


s 


PORTO 
Amarante . 
VILA REAL 
VILA REAL 
Mirandela . 
Macedo .. 
BRAGANÇA 
BRAGANÇA 
Grandais ...... 
Gondezende (Cruz. 
P. Castrelos 
Ponte Soeira 
Vila Verde 
VINHAIS 
VINHAIS 

Rio de Fornos 
Lagarelhos (Cru: 
V. Ossos (Cru 
Salgueiros 
Tuizelo 
SEIXAS . 


Part, 


Cheg. 
Part, 


RR Pia! 


Cheg. 
Part, 


vevvsam 
UI garasss 
EuRERE 

eeegas LLIILILIII 


Cheg. 


ou nos dias em que se realizen 


BRAGANÇA - ZEIVE 


db) 
15,80 
15,89 
15,49 
15,52 
15,57 
16,07 
16,11 
16,15 


(a) 
12,380 
12,39 
12,49 
12,52 
12,57 
13,07 
13,11 
13,15 


(a) 
18,15 
18,24 
18,34 
18,87 
18,42 
18,52 
18,56 
19,00 


BRAGANÇA .. 

Vila Nova (Cruz.º) .. 
Carragosa ... 
Soutelo (Cruz.) .. 
Cova da Lua (Cruz. 
Parâmio ... 

Fontés (Cruz.º) . 


ZEIVE ... Cheg. 


Bragança ou nos dias em que se efectuem, 


A partir de Outubro os estudantes que o desejarem poderão obter passes para as suas viagens com redução de 30 por cento. 


ESPINHOZELA — BRAGANÇA 


12,30 
12,41 
12,55 


Part. 9,00 
9,11 


9,25 


ESPINHOZELA 
Donai 


BRAGANÇA . Cheg. 


BRAGANÇA — ESPINHOZELA 


12,05 
12,19 
12,30 


Part. 17,00 
17,14 


Cheg. 17,25 


Não se efectuam viagens aos Domingos. 


SANTULHÃO - OUTEIRO - QUINTANILHA - BRAGANÇA 


Part. 6,85 
6,44 
6,59 
710 


SANTULHÃO 


Oheg. 
Part. 
QUINTANILHA . 
P, Internacional X 
Milhão 


BRAGANÇA . 


MIRANDA VIMIOSO BRAGANÇA-VILA REAL -PORTO 


(a) 

12,10 
12,22 
12,30 
12,37 
12,49 
13,00 


(a) 
17,00 
1712 
17,20 
1,27 
17,39 
17,50 
17,50 
18,08 
18,35 
18,35 
18,43 
18,50 
19,02 
19 26 
19,40 


MIRANDO DO DOURO Part, 
Malhadas 

Genízio .. 

Caçarelhos 

Ponte Angueira . 


Cheg. 

Part. 
Macedo 
Mirandela 
VILA REAL . 
VILA REAL . 
Amarante . 
PORTO ... 


Cheg. 
Part. 


Cheg. 


BRAGANÇA - QUINTANILHA - OUTEIRO - SANTULHÃO 


BRAGANÇA 
Varge (Cruz) . 
Gimonde 
Milhão 
P. Internacional X .. 
QUINTANILHA 
OUTEIRO .... 
OUTEIRO . 
Arcozelo 

ão. 


Part, 1210 
12,16 
12,24 
12,47 
13,04 
13,10 


17,10 
17,06 
17,14 
17.37 
17,54 
18,00 
18,35 
19,80 
19,41 


Cheg. 
Cheg. 
Part, 


Cheg. 


PORTO-VILA REAL-BRAGANÇA-VIMIOSO-MIRANDA 


(a) 
3,00 
4,40 
6,20 
6,20 
8,40 
9,25 

10,30 

11,10 

11,24 

11,48 

12,00 

12,07 

12,15 

1215 

1242 

13,00 

13,00 

30 

13,28 

13,30 

13,88 

13,50 


(a) 

9,30 
11,45 
13,25 
13,50 


PORTO .. 
Amarante 
VILA REAL 
VILA REAL 
Mirandela . 
Macedo 
BRAGANÇA 
BRAGANÇA 
Gimonde 
Milhão . 
Rio Frio 


Part, 


Oheg. 
Part. 


PLA 


Oheg. 
Part. 


ER 


Sesbiss 


Cheg. 
Part, 


OUTEIRO 

Pinélo 

VIMIOSO 

VIMIOSO 

Ponte Angueira . 
Cagarelhos 

Gentzio 

Malhadas . 

MIRANDA DO DOURO . 


Cheg, 
Part 


15) 


PECXEININANDES 
Entotoio 


Sã 


Cheg. 


(a) — Não se efectuam nos Domingos. 


BRAGANÇA -IZEDA - MOGADOURO 


(a) by 
6,30 12,15 
6,40 12,25 
7,03 1248 
709 12,54 
7,20 13,05 
7,20 as 
740 — 
7,52 
8.05 
8,15 
8,28 
8,35 
ER 
8,50 
9,07 
917 
9.25 


1) 
1815 
18,25 
18,4% 
18,54 
19,05 
19,05 
19.25 
19,37 
19,50 
20,00 
20,08 
20,20 
20,20 
20,25 
20,52 
21,02 
21,10 


BRAGANÇA .. 
S. Pedro .... 
Frilde (Cruz.”) 
Paredes 
PARADA 
PARADA . 
Oruzes 
Calvelhe 
Izeda 
Gralhós (Oruz.º) .m., 
Morais . 

LAGOA 

LAGOA 

P. Remondes 
Soutelo 

V. Madre .. 
MOGADOUR! 


Cheg 
Part, 


(Cruz. 


Cheg. 


MOGADOURO IZEDA - BRAGANÇA 


(a) 
17,00 
17,08 
17,18 
17,85 


MOGADOURO . 
Vale da Madre 
Soutelo 

P. Remondes 
LAGOA 
LAGOA 

Morais .. 
Gralhós (Cruz. 
Izeda k 
Calvelhe (Cruz.*) 
Cruzes 
PARADA 
PARADA 
Paredes 

Frilde (Cruz) 
S. Pedro 
BRAGANÇ 


Cheg. 
Part, 


a) — Efectuam-se nos dias 2 e 16 de cada mês, feiras em Mogadouro ou nos dias em que se efectuem. 


bj — Não se efectuam nos Domingos. 


a ficará ainda habilitado ao prémio aliciante de 


UMA SEMANA de FÉRIAS na MADEIRA 


em hotel de 1.º classe e passagem-ida e volta-de avião 


PARA SI E PARA SUA ESPOSA 


2 anos ou 60000 km. de garantia para o seu novo automóvel 


NÃO SE CONTENTE COM MENOS! 


s6 até 30 de Setembro, na 


AUTO COMERCIAL OURO, LDA. * 


CONCESSIONÁRIOS (Sora À 


PORTO - RUA FERNANDES TOMÁS. 71 e S. JOÃO DA MADEIRA - RUA OLIVEIRA JÚNIOR. 137 


VULCAIN 


RELÓGIO 
SUÍÇO DE 
PRESTÍGIO 


MUNDIAL 


é Evolução Técnica 
Criadora dos seus próprios modelos a VULCAIN é mundialmente 
famosa pela qualidade dos seus produtos e pela sua importante 
contribuição para o progresso da ciência relojoeira. 
Detentora de numerosas distinções, entre as quais o 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO 
AVISO 


PAVILHÃO DO PALÁCIO DE CRISTAL 
CONDIÇÕES DE GEDÊNCIA 


Faz-se público que foram apro- 
vadas novas Condições de cedência 
do Pavilhão do Palácio de Cristal, 
cujo texto poderá ser consultado na 
Secretaria deste departamento mu- 
nicipal dentro das horas normais de 
expediente. 


Porto e Paços do Concelho, 5 de 
Agosto de 1971. 


O PRESIDENTE DA CAMARA 
Nuno de Vasconcelos Porto 


Serviços 7 Municipalizados 
da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Gaia 


ANÚNCIO 


amos SURDOS 


UM SÍMBOLO DE QUALIDADE DE FAMA MUNDIAL 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE MATOSINHOS 


Consultas 
Agosto por 


MOURATO REIS 


Especializado em Prótese Audi- 
tiva, das Fábricas SIEMENS da 
Alemanha, 


nos dias 17 e 18 de 


Serviços Municipalizados de 
Electricidade, Águas e Saneamento 


CONCURSO PARA CHEFE DOS SER- 
VIÇOS DE AGUAS E SANEAMENTO 


N/ AGENTE : 


ADÃO OCULISTA 
PORTO — Rua S.ta Catarina, 287 


Estes Serviços Municipalizados 
anunciam que está aberto concurso de 
provas documentais, para provimento 
por contrato, do lugar de Chele dos 
Serviços de Águas e Saneamento, ao 
qual poderão concorrer Indivíduos ha- 
bilitados com o curso de agentes téc- 
cnicos de engenharia civil e minas e 
que satisfaçam as condições constan- 
tes do aviso publicado no Diário do 
Governo n.º 179, Ill série, de 31 de 
Julho de 1971. 

O vencimento atribuído a este car- 
go é de 6.500$00 mensais. 

O prazo de validade deste con- 
curso é de 30 dias, a contar da data 
da publicação do citado aviso no 
Diário do Governo. 


CONSULTE-NOS. 


ESCRITÓRIOS E LABORATÓRIOS EM LISBOA 


Rua da Escola Politécnica (entrada pela Calçada Engenheiro 
Miguel Pais. 56-1.º) — Teletones 675872 e 662972 


ALTERAÇÃO EM SOCIEDADE 


CERTIFICO para fins de publi- 
cação que, por escritura de 3 do 
corrente mês de Agosto, lavrada a 
fis. 22 v.º e seguintes do livro D— 


Em SANTA MARTA 
DE PENAGUIÃO 


O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido no estabelecimento do 


Matosinhos e Secretaria dos Servi- 
ços Municipalizados de Electricidade, 


NOTA: A carreira que chega a Bragança às 8,50 tem ligações para: Macedo, Mirandela, Vila Real, Guimarães e Porto. Águas e Saneamento, 3 de Agosto N. 16, deste 4º Cartório Notarial 
A carreira que parte de Bragança às 18,15 recebe liga;ões das mesmas localidades anteriormente referidas. . (de 1971. sr, Almiro Ferreira da Rocha. |do Porto — a cargo do Notário Lic. 
Concurso para a «construção A DIRECÇÃO José Ferreira Paixão, Armando de 


TALHAS-MAGEDO DE CAVALEIROS-BRAGANÇA 


BRAGANÇA-MAGEDO DE GAVALEIROS-TALHAS 


da rede de saneamento da 
urbanização J. Mariani 
& Filhos, Lda.» 


Oliveira Maia fez cessão a ALME- 
RINDO BARBOSA BRANCO, da 
quota, do valor nominal de 75.0005 
que possuia no capital da sociedade 
comercial por quotas sob a firma 
«José Manuel & Mala, Limitada», 


ke Part. 2,15 Faz-se público que, até às 15 

a MR o oa horas do dia 21 do próximo mês com sede na Rua do Loureiro, n.º 120, 
Sarzeda (Cruz; de Setembro, se recebem propostas nesta cidade do Porto, da qual por 
Vales eipalicados: À Ria 14 do" OU ernstido d Rpecuva Ea dona 

Vale Nogueira nicipalizados, à Rua e Outu- A s Ê, 
Quintela bro, 343, para o concurso em epi- TELEVISAO h (E que pela mesma escritura tat 

) Podense grafe. lo 

MACEDO CAVALEIROS Cheg. » Arrifana . , ELECTRÔNICA mencionsda, sociedade; eliminando-sê 
MACEDO CAVALEIROS Part. MACEDO CAVALEIROS . Base de licitação 439 639800 TRANSISTORES o 5 único do art.º 5.º, e passando a 
MACEDO CAVALEIROS . Depósito provisório. 10 991800 sociedade a usar a firma «JOSE 


Castelãos (Cruz.º) 
Limãos .... 
Lagas (Cruz) 
Q.* da Sobrada 
Morais ....... 
Gralhós 
TALHAS . 


NAO SE EFECTUAM VIAGENS AOS DOMINGOS E FERIADOS, 


a) — Em Macedo de Cavaleiros liga com o Porto chegando às 


2345 horas. 


A abertura das propostas terá 
lugar na Sede destes Serviços Mu- 
nicipalizados às 15,15' horas do 
mesmo dia 21. 

O Programa do concurso e o 
Caderno de Encargos encontram-se 
patentes aos interessados na Secre- 
taria dos mesmos Serviços Muni- 
cipalizados, em todos os dias úteis, 
durante as horas de expediente. 


MANUEL & BRANCO, LIMITADA», 
Vai conforme o original, a que 
me reporto, 


Porto, 6 de Agosto de 1971, 


POR CORRESPONDÊNCIA 
PEÇA FOLHETO GRÁTIS À 


EUROR ÁDIO 


Avenida Manuel da Maia,32 
Tel. 43563 LISBOA 1 


- O Ajudante do 4.º Cartório 
Notarial do Porto 


Eduardo M, L. Vasconcelos 


b) — Em Macedo de Cavaleiros recebe ligação da carreira que parte do Porto às 9,30 h. E ia aÃ do Agito e end SP ERR Rep ers 677A 

A partir de Cugito serão concedidos aos ESTUDANTES passes semanais ou mensais com redução de 30 por cento sobre os |] de 1971. H PE ensina o jomoto gratis | PROPRIEDADE INDUSTRIAL 
preços aprovados. Dm Patentes de in' , registo ds 
BRAGANÇA, 30 DE JULHO DE 1971 PURE E TOR E ADC | MORADA O sido 


Engenheiro Luis E, S. Ribeiro 
da Silva 


industriais. CUNHA FERREIRA — 
Largo do Corpo Santo, 27 — LISBOA 


Lu 
À tocauDaDE 


cp, 
dido Ed | 


de Agosto de 1971 


16 Domingo, 8 


O Comércio do Porto 


OMO complemento das conferências histórico-religiosas organizadas 
pela paróquia de Santa Marinha e integrada nas festas de Vila 
Nova de Gaia — iniciativa cultural que colheu assinalável êxito 
— quiseram os elementos responsáveis por tal organização incluir 

um número artístico que, da melhor maneira, vincasse presença, 
e por isso pensaram, e muito bem, em realizar uma pequena exposição 


4 
KR eportagem 


Gráfi a 


de Costa Gom: 


NO CONVENTO DE CORPUS-CHRISTI 


de arte sacra 
mais valiosas do 
paroquial. 


com as peças 


património 


A ideia, como é natural, foi 
felicissima, e se ela não atingiu 
ainda aquela legitima aspiração 
que de há muito nos baila no 
pensamento e pela qual nos te- 
mos batido sem desfalecimentos, 
a verdade é que esta exposição 
marcou, pelo menos, uma ten- 
dência positiva para dar ao con- 
celho de Vila Nova de Gaia 
aquela projecção cultural que 
esteja à altura das suas reais 
possibilidades. Digna de elogio, 
portanto, esta pequena demons- 
tração artística, que vem ao 
encontro do pensamento daque- 
les gaienses que não se confor- 
mavam com a indiferença que 
parecia dominar o pensamento 
colectivo. 

Antes do mais, seja-nos dado 
confessar a nossa total ignorân- 
cia sobre o Convento de Corpus- 
-Christi (e quantos galenses há 


MISSAL COM INCRUSTAÇÕES DE 


PRATA E TOCHEIRO TRABALHA- 
DO NO MESMO METAL 


SURDO 


O MODELO «DISCRIMINADOR» 


COM MICROFONE DIRECCIONAL 
UMA INOVAÇÃO TECNICA REVOLUCIONARIA PARA VOS 


O sonho de todas as pessoas surdas tornou-se agora 
realidade. Finalmente criou-se um aparelho auditivo capaz de 
localizar correctamente o som e suprimir o ruldo de ambiente. 
“Todos os surdos, mesmo com aparelho. sabem por experiência 
própria quão dificil se torna compreender as palavras aum 
ambiente ruidoso, teatro ou reunião, onde são capazes de ouvir 
muitos ruldos, mas não conseguem ouvir bem o que se diz. 
O novo Discriminador. com microtone direcctonal é a resposta 
para estes e outros problemas de há longos anos: 

A DISCRIMINAÇÃO DA VUZ PODE SER MELHORADA 
EM 100% — O RUIDO DE TRAS E REDUZIDO EM 20 % 
— E EXCEPCIONAL A AUDIÇÃO DE FRENTE 


ASSISTENUIA TEONICA NA 


CASA SONOTONE p 


serviço, em: 
COIMBRA — HOTEL BRAGANÇA — 


AVEIRO — FARMÁCIA AVENIDA — 


PAPÉIS PINTADOS 


Desenhos ricos — Preços pobres 


CASA SILVA 


» feira, dia 9, das 10 às 19 
VISEU — FARMACIA A MEDICINAL — 3.º feira, dia 10, das 9 às 12,30 horas 
feira, dia 10, das 16 às 19 


S 


APRESENTAMOS UM NOVO E MARAVILHOSO APARELHO AUDITIVO 


UNICO APARELHO NO MUNDO COM ESTAS CARACTERISTICAS TECNICAS. NENHUMA OUTRA 
MARCA POSSUI QUALQUER APARELHO SIMILAR AO MODELO DISCRIMINADOR DA MAICO- 
-WILLCO. E UMA NOVIDADE APRESENTADA, EM EXOLUSIVO, PELA CASA SONOTONE 


EXPERIENUIAS GKATIS SEM COMPHOMISSO — TROCAS — FAGILIDADES DE PAGAMENTO E 


PORTO — Praça da Batalha, 92-1.º — Telet. 35602 
LISBOA — POÇO DO BORRATEM. 83 s/ 1 — Telet 868852 


ATENÇÃO SURDOS DE COIMBRA — VISEU E AVEIRO — estaremos convosco, ao vosso 


horas 


horas 


f9-1* — Telefone  <176% 


LoIOS 


S 


Refrigeração 


Santa (asa da Misericórdia 
do Porto 


Hospital Geral de Santo António 


CONCURSO PARA PREPARADOR DE 
2º DO LABORATÓRIO DO SER- 
VIÇO DE ANALISES CLINICAS 


AVISO 


Faz-se público que está aberto con 
curso, pelo prazo de 30 dias, a contar 
da publicação do respectivo aviso na 
Ill Série do Diário do Governo, para 
provimento de 5 lugares vagos de pre- 
parador de 2.* do Serviço de Análises 
Clínicas do Hospital Geral de Santo J 
António (ambos os sexos), podendo 
concorrer indivíduos habilitados com 2 
curso a que se refere a Portaria n.º 
18.523, de 12/6/61, Diário do Governo 
1.º 135, 1.º Série. , 
As demais condições de admissão 
encontram-se afixadas por edital nas 
Repartições Centrais da Misericórdia, 
à Rua das Flores n.º 15, e naquele 
Hospital. 


Porto e SANTA CASA DA MISERI- 
CÓRDIA, 6 de Agosto de 1971. 


O PROVEDOR, 
Domingos Braga da Crur 


ESCRITÓRIO - EXPOSIÇÃO E VENDAS 


LARGO DE SANTOS, 4-A 
LISBOA-2 


LIMITADA 


Para melhor conservação 
dos alimentos transportados 


GABINETE TÉCNICO E OFICINAS 


18, JARDIM 9 DE ABRIL, 20 
LISBOA-3 


TELEF. P.P.C.a. esooria/3 


PEÇAS DE PRATA QUE ATESTAM 
O FINO GOSTO DOS Nossos 
ANTEPASSADOS 


que o conhecem?) e por isso 
fomos surpreendidos com o en- 
riquecimento feérico no mesmo 
introduzido, dando-lhe um colo- 
rido subtil 
maravilhosamente com o recorte 


que se coadunava 


das suas linhas arquitectónicas 
— uma gama de amarelos e 
azuis de cambiantes verdadeira- 
mente artísticos. 

Para esta exposição foi es- 
colhido o coro, que, por si só, 
é um verdadeiro monumento de 
arte, com seu belo cadeiral e as 
barrocas, além 


suas imagens 


do tecto todo emoldurado de 
pinturas religiosas, e pode di- 
zer-se que o local se prestava 
maravilhosamente para o fim 
em vista, já que em vez de 
abafar as peças expostas, todo 
aquele adorno de arte valiosa 
ajudava a engrandecer a atmos- 
fera artistica que se pretendia. 

Numa vitrina encontravam- 
-se as peças de prata, sendo 
dignos de registo os dois casti- 
cais de banqueta, um conjunto 
e gomil de linhas neo- 
uma pixide também 


bacia 
clássicas, 
do mesmo estilo, alguns cálices 
ricamente trabalhados, uma na- 
veta de estilo pseudo-joanino e 
um par de castiçais do século 
XVIII. Numa outra viam-se al- 
guns missais valiosos, com gra- 
esplêndidas, e 
códices em perfeito estado de 


vuras vários 
conservação, nos quais se en- 
contra da história da 
paróquia de Santa Marinha e 
onde nos é dado apreciar o re- 


parte 


VALIOSA IMAGEM DE S. DOMIN- 
GOS (sóculo XIV?) DE FEIÇÃO 
PRIMITIVA 


o 


quinte dos antigos caligrafos. é um verdadeiro museu, tão 


Espalhados em redor, riquissi- valiosas são a sua talha, a sua 


mos pluviais de seda e damasco, azulejaria e as suas pinturas. 


vários casulos, que atestam in- 


NOTA — NM; ravura de deça- 
sofismâvelmente o carinho que 'G- gravura do cabeça 


lho desta 
figuram m 
ces exposto: 
encontra muita da his- 
tória religiosa de Santa 
Marinha. 


reportagem, 
is o códi- 
onde 


os nossos antepassados dedica- 
vam às coisas da Igreja, e em 


relação à igreja de Santa Mari- 
nha pode dizer-se que toda ela 


remos 


A COMEÇAR DENTRO DE BREVES DIAS 


REALIZADOS NO PORTO 
ONDE OS ESCUDOS RENDEM MAIS 


ROBERT BOSCH (PORTUGAL), LDA. 


em geral, que a partir de 10 de Agosto próximo transferi- 


lações sitas à Rua Eng.º Ezequiel de Campos, 330 (à Via 
Rápida), nesta cidade, mantendo o stand de exposição de 
electrodomésticos na actual morada que passará a ser ser» 
vido pelo telefone n.º 60667. 


números telefónicos, 62173/4/5 e estarão encerrados no pró- 
ximo dia 9 a fim de se efectuar a citada mudança. 


EM PREPARAÇÃO 
OS GRANDES SALDOS 


DE VERÃO 


S ÚNICOS SALDOS 


Comunicamos aos nossos estimados clientes e público 


todos os nossos Serviços para novas e amplas insta- 


Todos os restantes Serviços manterão os actuais 


ROBERT BOSCH (PORTUGAL), LD.º 
FILIAL — PORTO 


APLIQUE 
O SEU DINHEIRO 


em Jd. PIMENTA, S. A. R.L. 


e obterá 

um bom 

rendimento 
adquirindo O SEU apartamento 


15 ANOS DE EXPERIÊNCIA 
MAIS DE 6000 CLIENTES SATISFEITOS 


” 
APARTAMENTOS DESDE 140 CONTOS E 
50 000. CONTOS EM PROPRIEDADES e 
PRONTAS PARA ESCRITURA IMEDIATA 
= -— —— 250 000 CONTOS DE PROPRIEDADES | | 
É ET RO SP Ta - T [e pre re pe 0 É dna dure nã 
Ss g CEED ADE COMERCIAL ATRELADOS DESMONTÁVEIS A única organização na construção de propriedades do País 
0) Ss a N T [0] s L D ã CARAVANAS PLIANTES que está altamente apetrechada para melhor servir 
= D) = É 
DIVISÃO DE CARROS USADOS BARCOS PNEUMATICOS Hã MAIORIA : 
RUA DB SANTOS POUSADA, 791 / 803 — PORTO H ESTÁ 
Avisam-se os nossos Exmos. Clientes que esta Divisão PISCINAS DESMONTÁVEIS j 
encerra os seus serviços para efeito de férias anuais do próximo 
dia 9, aiê ao dia 89 inclusive. DE ACORDO 
Durante este período todos os assuntos administrativos 
poderão ser tratados nos nossos escritórios da Rua de Santa 
Catarina, 160 /168 — Telef. 37971 (Secção de Letras). EXPOSIÇÃO PERMANENTE INFORMAÇÕES : 4 
EMPRESA DOMERCA, LDA. J. PIMENTA, S.A. R L. 
RUA DE SANTA MARTA, 79 
do NO e EANES SEE LISBOA: PR. MARQUES DE POMBAL, 15 — TELEF. 45843 - 47818 
ssine < >» VISITE NOS CO EA BRAGA: AV. MARECHAL GOMES DA COSTA, 590-3º, DTº 
ENVIANDO-NOS ESTE RECORTE 
Nos termos do Regulamento da Escola Naval aprovado por Decreto 454/70 de 1 de Outubro de Lucy « prto con- 
curso até 16 de Agosto para admissão de: á 
50 cadetes do curso de Marinha 
10 cadetes do curso de Engenheir navais 
12 cadetes do curso de Administração naval 
1. CONDIÇÕES DE ADMISSÃO 3. DOCUMENTOS A ENTREGAR 6. DURAÇÃO DOS CURSOS 
— Ser cidadão português, filho de pais portugueses. a) Até 16 de Agosto: Os cursos na Escola Naval têm a duração de quatro 
= Ter pelo menos 1,64 metros de altura anos 
— “er Idade não superior a 19 anos para o curso de Mar — Requerimento dirigido ao Comandante da Escola Naya! e Codbatas o O esa e 
rinha e 20 anos para os cursos de Engenharia maqui- pedindo a admissão ao concurso; sm reed ai eau traleat Ls oa ecos 
nista naval e administração naval, feitos até 31 dt — Declaração do estado de solteiro; Ea) - : 
Dezembro de 1971. — Autorização dos pais para assentar praça ou certifi- 
— Ter habilitações que permitam o seu ingresso em cursos fe E cre E A AL 7. CONDIÇÕES DE FREQUÊNCIA 
superiores com afinidade dos professados na Escola — Declaração em papel m das suas habilitações Gélalinoa té" álesito nos - vencimanioa, finádos; pele 
Naval (alinea £) e alínea g) do 3.º ciclo liceál. respectivas classificações. legislação vigente (450800 como cadete no 1.º ano e ali- 
b) Até] de A mentação e 3.500500 como aspirante nos anos seguintes), 
té le Agosto: aos artigos de fardamento que fazem parte da tabela 
2. ADMISSÃO CONDICIONAL ) = superiormente aprovada e ainda a assistência médica, 
AO CONCURSO — Certidão narrativa completa do registo de nascimento; - cirúrgica, medicamentosa e hospitalar nas mesmas clr- 
— Certidão do registo ) cunstâncias que os oficiais. 
Para eventual provimento das vagas que não forem  — Certificado especificado das habilitações literárias. Os alunos são isentos do pagamento de propinas, e re- 
preenchidas pelos candidatos que satisfaçam as condições cebem as publicações necessárias ao estudo das matérias 
de admissão acima indicadas, poderão ser admitidos con- que fazem parte dos planos de curso. 
dicionalmente ao concurso candidatos nas seguintes con: 4. PROVAS A PRESTAR 
dições, prioritárias pela ordem que vão referidas: 
no As condições de admissão e minutas de requerimentos 
e — Provas de aptidão fisica. s condições s o 
a) Gom aprovação no quso complementar dos liceu — Tlm qa alia da aro Ages ane 
vação em Matemática e Ciências Fisico-Químicas oeus colégios, capitanias dos portos e delegações mari- 
cursos rinha e de Engenheii É Os candidatos residentes no Continente prestarão estas  timas. ' o 
tda DE Mn demiádioa é Cográria” para provas na Escola Naval, em Lisboa (Alfeite) na semana Quaisquer outras informações poderão ser obtidas na 
o curso de Administração Naval; de 16 a 20 de Agosto. Secretaria da Esc. Naval e pelos telefones de Lisboa 
É Para os candidatos residentes nas ilhas adjacentes e 270955, aiii e 270041. ; Erarieds k É 
by m possibilidade de completarem o cu comple nas províncias ultramarinas a inspecção médica e as pro- Os candidatos que precisem de car-se Bsco) 
na de Epoca do exames de Outubro; vas de aptidão física são reslizadas na sede dos respectivos — Naval poderio utlizar qualquer dos seguintes meios: 
comandos territoriais da Armada na mesma semana. 
c) Com acuidade visual inferior à estabelecida no qua- O Ministério da Marinha tomará a seu cargo transporte 1. — Vedetas que saem da Doca de Marinha às 9 horas ' 
dro constante da Portaria n.º 22.987 de 31 de Ou- para Lisboa dos candidatos aprovados que fiquem dentro e às 9h. 45 minutos. 
tubro de 1967, mas obedecendo às condições de das vacaturas existentes, 2. — Carrinhas da E. N. que largam de Cacilhas às 
despacho ministerial de 25-10-69: 9h. 10m. e às 10h. 16m. y 
AM 3. — Táxis de Cacilhas para a Escola Neval. 
1) Para a classe de Marinha — grupo B 5. ALIST; ENTO E de toi 
2) Para as classes de Engenheiros maquinistas O alistamento dos candidatos no Corpo de Alunos da Escola Naval, Alfeite, em 23 de Julho de H : 


dições da admissão, 


navais e de administração naval — grupo C 


d) Com mais 1 ano de idade que o estipulado nas con- 


Escola Naval será feito em 1 de Setembro, pela ordem 
que ficarem aprovados, e implica para, o aluno a obriga- 
toriedade de servir a Armada durante oito anos, a contar 
* ' dadata de promoção a guarda marinha. 


O SECRETARIO, 


ANTÓNIO GOMES DA SILVA CRUZ 
Cap. frag. AN 


Sud 


Uiterato de quarta categoria ; 


PIMENTOS 


PoR PITIGRILLI 


DOCES 


sabedoria chinesa 


O nobre senhor Li, literato de primeira categoria, disse a Mu, 


—Passaste os três anos de silêncio; ensineite os segredos do 
elixir da longa vida, a receita da imortalidade, as fórmulas dos exorcis- 
mos, as nove transformações, os amuletos e os talismãs; ensinei-te a 
ler as advertências do zodíaco e as normas para viveres tranquilo. 


Esclareci-te sobre a vaidade das coisas sensíveis. 


Chegou a altura de 


percorreres o mundo, para cumprires a tua carreira. 


Mu perguntou : 


Em que consiste a minha 
carreira ? 
Li respondeu 
— Em viver. 
E voltou-lhe as costas, não 


tendo mais nada para lhe ensinar. 

O jovem não quis saber outra 
coisa, não tendo mais nada para 
aprender. 

Apresentou-se a Bang, influen- 
te mandarim, afastado da magis- 
tratura por suspeitas de delapi- 
tações várias, e disse-lhe ; 

— Nobre senhor Bang, preciso 
do vosso auxílio, 

O mandarim esperou que o jo- 
vem postulante acabasse as três 
posternações rituais e disse-lhe 

— Estou disposto a ajudar-te, 
Que sabes fazer ? 

Conheço os números de oiro, 
nobre senhor. Conheços as máxi- 
mas morais de Confúcio, de Lao- 
a pré-história do Antigo Im- 
pério, as genealogias dos deuses. 

— Não te perguntei o que sa- 
bes. Perguntei-to o que sabes 
fazer. 

— Administrar a coisa pública 
» privada, somar, diminuir, mul- 


ZA, 


á 


O MAIOR DOCUMENTÁRIO 


-— sobre o outro lado | 
da «cortina de ferro> 


ma 


tiplicar, dividir, escrever com a 
mão direita e com a mão esquerda 
e apagar o que está escrito. 

— Que tens feito de impor- 
tante ? - 

— Encontrei uma bolsa que 
continha cem «taeles» e caminhei 
até à Grande Muralha e atraves- 
sei o Rio Amarelo para encontrar 
quem a tinha perdido. Como, na 
viagem, gastara uma moeda numa 
estalagem, trabalhei durante uma 
semana para que na bolsa não 
faltasse nem um só «tael», 

O mandarim deu uma pancada 
no gongo e disse aos criados : 

— Ponham-no na rua. Como 
saberia defender os meus inte- 
res se não soube defender os 
sei 


rá 
O jovem literato apresentou-se 
uma venerável senhora que 
dirigia uma grande fazenda de 
bichos da seda : 

— Poderias, nobre senhora, em- 
pregar-me na vossa fiação. 
Conheço os ovos dos bichos, a 
alimentação das larvas e das la- 


«Babi Jar» 6 uma obra que levou vinte e seis anos a escrever; 
e o seu autor — Anatólio Vassilevitch Kusnezov — tem quarenta e um 
anos de idade. Todavia desde a adolescência que começou a delinear 


o seu livro, 


«Babi Jur» é uma obra que 
relata fielmente todos os aconte- 
oimentos ligados à vida do seu 
autor, do seu país e do mundo que 
esto viu entre os catorzo anos de 
idade e os quarenta. Assim, ele 
conta tudo o que se passou diante 
idos seus olhos a partir de 1943 
até 1969, visando os acontecimen- 
tos da 2º Grande Guerra Mundial, 
us perseguições aos judeus na 
sua terra, os ensinamentos que 
recebeu, a sua vida na Unido So- 
viética e a sua fuga para o cha- 
mado mundo livre. 

Anatólio Kusnezov nascou e vi- 
veu em Kiev, a cidade considerada 
o berço histórico da Rússia, O 
pai era polícia e a mãe pertencia 
ao corpo docente do ensino russo. 
Como todos os jovens do pais dos 
sovietes, estudou e trabalhou si- 
multâncamente; “e, como sucode 
com a mocidade de escol, estudou 
literatura em Moscovo e ingres- 
sou no partido comunista, 

O pior veio depois, quando o 
seu cérebro privilegiado e uma 
fnteligente observação o fizeram 
dar-se conta de factos que o de- 
eiludiram profundamente e leva- 
ram a procurar um mundo mais 
livre e mais justo. 


COMO E TERRIVEL 
A INGENUIDADE 
DOS MILITANTES ! 


Kusnezov é realmente um autor 
soviético cdlebre, na sua pátria, 


Anedotas 


ou melhor: era assim considerado 
antes de ter asilo político em 
Londres. Foi o autor, na Rússia, 
de multos livros que se editaram 
aos milhares e teve como recom- 
pensa do seu valor e dos seus 
serviços uma viagem à Inglaterra. 

Nem ao seu mais íntimo amigo 
Anatólio confessou os seus pro- 
jectos, mas a verdade é que 
reuniu em filme todos os seus ma- 
nuscritos e, quando so viu em 
Londres, iludiu a vigilância do 
agente soviético que o acompa- 
nhava, um tal Andiaparidse, e pe- 
diu asilo político à Grã-Bretanha. 

Há quase dois anos que Kus- 
nezov vive em Inglaterra e desde 
então nada mais publicou. Receia 
os agentes do Kremlin e são 
muito poucas as pessoas que co- 
nhecem a sua verdadeira morada. 
Além disto, o autor do «Babi Jar» 
não dá entrevistas senão muito 
excepcionalmente e emprega o 
melhor do seu tempo a ler obras 
de renomo mundial, que nunca 
conheceria se tivesse ficado na 
sua pátria. 

Entretanto o livro que o tornou 
célebre no mundo, prossegue a sua 
carreira como um verdadeiro do- 
cumentário histórico da época 
mais tristo da civilização, euro- 
peu, e Kusnezov toma conhe 
mento com os grandes autores do 
mundo contemporâneo e com a 
obra do seu compatriota Paster- 
nak, o «Doutor Jivago», que teve 
de sair da Rússia para ver a luz 
do dia, 


gartas, as temperaturas e as fases 
lunares propícias. 

A senhora, que tinha olhar ex- 
periente, mirou-o dos pés à ca- 
beça : 

— Bs muito bem parecido. Se- 
rás também honrado ? 

— Uma senhora que ficou viú- 
va sendo jovem — respondeu ele 
— ofereceu-me casa e comida, fa- 
tos sumptuosos e dinheiro, com a 
condição de ficar junto dela 

— Como marido ? 

—Oh, não. A sua religião im- 
punha-lhe a viuvez, Haveria tido 
que enfrentar a desonra, desa- 
fiando a cólera dos seus antepas- 
sados. Preferi fugir de tal. se- 
nhora, antes que corromper o 
corpo e contaminar a reinha alma. 

— Não está bem passar junto 
da fortuna sem a apanhar, A 
deusa das Boas Ocasiões não se 
apresenta duas vezes na vida. Se 
não aproveitas as tuas vinte pri- 
maveras para fazer o «panka-ti», 
por que esperas ? 

(Nota do tradutor: 
não tem tradução em italiano, 
espanhol ou português, porque 
nestas austeras regiões a cbisa 
correspondente não e. Em 
francês poderia dizer-se egigolo»!) 

E a velha senhora, rica de 
experiência, acrescentou : 

— Só há uma juventude, 


z 


Fora da porta, atravessou-lhe 
na passagem uma muça, Era a 


«Panka-ti» 


A primeira vista, parecem Iguais 
mas, na realidade, não o são. An- 
tes, entre ambos os desenhos 
existem sete diferenças de por- 
menor. Veja, pois, O leitor se as 
identifica, demonstrando assim a 
sua perspicácia, 
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aopazar 


NOTA DA RED. : Quoisquor outras di- 
ferenças que, porventura, se verifiquem, 
são fãosó devidas a defeitos do im- 
pressão, para os quais contamos com a 
benevolência dos nossos leitores. 


Todavia, se alguém pensa que 
Anatólio Vassilievitoh vive num 
mar do rosas c se sento inteira- 
mente feliz no Ocidente, engana- 
-se, porque a verdade é que no 
mundo de hoje a infelicidade pode 
atingir em qualquer parte o cora- 
ção do homem sincero. E Kusne- 
2ov é, sem dúvida, uma pessoa que 
não se conforma com o crime 
nem com a injustiça nem com a 
mentira, e isso não se acumula 
apenas do outro lado da cortina 
de ferro. 

Apesar do seu trabalho e da 
sua situação na URSS, Eusnezov 
odiava o marxismo havia muito; 
o apesar do isolamento em que 
mesmo as classes privilegiadas vi- 
vem na Rússia, ele sabia quanto 
havia de arbitrário e injusto no 
poder absoluto do Kremlin. 

Agora, instalado num país ii- 
vre ele vê precisamente quanto há 
de ingênuo e arriscado nos movi- 
mentos militantes pró-comunistas, 
e observa com apreensão a poli- 
tica do Ocidente em relação ao 
bloco comunista. Os militantes 
ocidentais mão se dão conta do 
terrível destinos que pretendom! 


NÃO E COM MENTIRAS 
QUE SE MELHORA O MUNDO! 


A verdade é serhpre salutar, 
ainda que seja desagradável é 
feia. Este conceito estava estabe- 
lecido antes das doutrinas totali- 
tárias — nazistas, fascistas, co- 
munistas — terem perturbado de 
tal forma o mundo e o cérebro 
dos homens, que as coisas nunca 
mais voltaram ao seu lugar. 


O Comércio do Porto 


casta Niko, que quer dizer a Cita- 
va Cor do Arco-lris. Tinha pêzi- 
nhos delicados como rebentos de 
bambu e olhos tão celestes que, 
se fosse da religião budista em 
vez da taoista, tinham-nos arran- 
cado para os oferecerem à deusa 
Xali, à qual, no seu dia onomás- 
tico, os fiéis oferecem sete pares 
de olhos azuis. 

— Fala com o meu pai — disse- 
«lhe a Oitava Cor do Arco-lris, 

Mu apresentou-se perante o 
pai da moça, proprietário de arro- 
zais, cobrador de impostos, res- 
taurador de pagodes, desenhador 
dos jardins do imperador. 

Antes de escutar o rapaz, o 
rico proprietário queimou uma 
vareta de incenso diante da está- 
tua de Bodhi-Satva, o Buda fu- 
turo, depois do que entregou a Mu 
uma cana de bambu. O jovem 
despedaçou-a como se fosse um 
lápis. Mandou-lhe abrir a boca : 
dentadura sá. Tirar os sapatos. 
Tirou-os. Deixou cair o cachim- 
bo e o jovem apanhouo no ar 
antes que tocasse no tapete. 

Bem. Por que queres casar 
com a minha casta Ni-ko ? 


—Para ter uma posteridade 
capaz de perpetuar o culto dos 
antepassados. ! 


“—A minha filha tem como 
dote um milhão de «taelesy — 
disse o velho enquanto empurrava. 
para ele uma cadeira, sem lhe 
dizer, no entanto, que se sentasse. 
Se em vez de um milhão, tivesse 
apenas a quarta parte, casavas-te 
na mesma com ela ? 


—Oh! — disse Mu — cnsava- 
-me com, ela, mesmo que fosse 
pobre. 

O velho retirou a cadeira e 
disse : 

— Que as Apsaras, as Filhas 


do Céu, derramem sobre ti as 
flores da reencarnação, mas eu 
não quero ter um idiota na fa- 
milia. 

E com o leque indicou-lhe a 
porta. 


4 experiência de Kusnezov le- 
va-o a considerar nocivos todos 
os entendimentos e concessões en- 
tre os chefes políticos da Europa. 
Ocidental e os homens da Europa 
Oriental. Na sua opinião, os co- 
munistas são actores e lamenta 
que os chefes ocidentais os não 
percebam nem às suas manobras; 
pois nunca nos seus anos de ex- 
periência viu que do lado soviéti- 
co viesse qualquer benefício para 
o mundo ocidental. 

O escritor russo acha que os 
chofes políticos dos países oci- 
dentais em negociações com o blo- 
co comunista deviam salvaguar- 
dar-se e aos seus países, pois na 
sua opímião o comunismo não 
afrouza a sua política expansio- 
nista, e pode-se dizer até que esta 
se apossou dum terço do mundo! 

Não é com abraços num em 
banquetes que se curam as doen- 
cos politicas, mas sim com a ver- 
dade e para isto apenas serve uma 
cabal e verídica informação. O 
mundo inteiro doveria saber bem 
o que se passa na Rússia; o o povo 
soviético que deseja estar bem 
informado, precisa de não acredi- 
tar na propaganda do Kremlin e 
utilizar tanto quanto possível os 
seus rádios. 

Na Rússia, as pessoas que es- 
cutam o Ocidente nos seus apare- 
lhos são as melhor informadas, 
mas infelismente nom todos o po- 
dem fazer. Para exemplificar, vas- 
ta dizer que, até hoje, nenhum 
outro cidadão russo teve conhe: 
mento ainda da fuga para o Ox 
dente de Kusnesov nem da baila- 
rina Markarova.., 


Uma nova profissão: 


rainha de beleza! 


raparigas inglesas desocobriram há tempos uma nova profissão, 
a de rainha de beleza, uma profissão que se pode aprender como 
qualquer outra. São condições especiais uma cara bonita e um corpo 
bem feito. Mas ainda mais importante é um sorriso encantador e um 
sentido de negócio inato. 

As mulheres americanas têm a fama de ser particularmente «esper- 
tas» e saberem tirar do sexo forte tudo o que querem. Mas, no campo 
dos concurso de beleza, fracassaram em grande parte. Embora pareça 
estranho, são as jovens inglesas que têm detido as rédeas neste campo 
e que têm sabido empregar a seu favor a indústria dos concursos de 
beleza. Vejamos alguns números, para fazermos uma ideia do que se 
tem passado na Inglaterra. Cerca de vinte e cinco mil raparigas encon 
tram nos concursos uma «ocupação» como candidatas ou como «rainhas»; 
todos os anos são conferidos cerca de dois mil títulos. Algumas jovens 


As 


conseguem por ano duas dúzias de títulos. 


As «rainhas» inglesas têm mais facilidades do que 


as americanas 


Estas raparigas criaram uma nova profissão, que se aprende como 
qualquer outra e em que podem fazer carreira. O que é preciso ter? 
Um rosto bonito, uma figura atraente são naturalmente as condições 
importante é ainda um sorriso encantador, 
combinado com a graça de uma duquesa. Mas é também essencial um 
e possuírem todos estes talentos conseguirão 
certamente impor-se melhor perante o mundo, do que as suas colegas 
americanas de Atlantic City. 

Todos os anos estão à disposição da indústria dos concursos de 
beleza cerca de cento e cinquenta mil libras. Além disso, são despen- 
didos milhões em «reclamos» de toda a espécie — desde anúncios de 
pasta de dentes até automóveis — em que estas jovens posam. Estão 


essenciais, 


forte sentido de negócios. 


mas o mais 


DE DUBCECK 
E KRUSCHTSCHOV 


Para conseguir a sua viagem 
e em consequência libertar-se, O 
escritor Kusnozov teve de «do 
nunciar» alguns dos seus amigos. 
Este jogo teria sido trágico nos 
tempos de Estaline, mas após as 
leis deixadas por Kruschtschov os 
denunciados não sofreram e us 
censuras recaíram sobre o escri- 
tor. No entanto, foi graças a estes 
incompreensíveis serviços espe- 
ciais que Anatólio Vassiliovith 
conseguiu obter a sua viagem à 
Gra-Bretanha. 

O escritor mantém ainda hojo 
uma grando admiração por Nikita 
Kruschtschov, sobretudo pelo que 
este fez no sentido do aligeirar 
as leis do governo russo. No sen- 
tido literal, estas disposições ga- 
rantem a liberdade de Imprensa 
e da palavra, mas a verdade é que 
todo o infeliz que oritica as acções 
dos senhores do Kremlin e fala 
de prepotência, em público, na 


Rússia, vai para a prisão ou para 
o manicómio, partindo do princi- 
pio — mesto último caso — de que 
quem fala alto na rua contra o 
intangível e Supremo Soviet, é 
porque não está bom do juizo... 

O autor de «Babi Jar», admira 
sinceramente o corajoso dirigonte 
político checo, Alexandre Duboek: 
o qual, apesar dos desmontidos, 
continua a ser alvo duma pers 
guição política, cujos meios e al- 
cance são inenarráveis, 

Na verdade com as suas ten- 
tativas, os idealistas do comunis- 
mo ainda não se aperceberam que 
os seus propósitos custam muitas 
vidas; e que isso não melhora em 
nada o mundo nem a situação 
de milhões de pessoas subjugadas. 

Mas para isto ainda ninguém 
encontrou medidas humanas é efi- 
cuzes; e o mundo, ou seja um 
terço dos seus habitantes, conti- 
nua de olhos vendados. 


T. J. von Lehme 


(Direitos Reservados) 


CURIOSIDADES 
— A Catedral de Colónia em perigo 


PD o a, 


Domingo, 8 de Agosto de 1971 17 


ligados a esta indústria alguns jornais, companhias de cinema, cabos 
leirelros e até mesmo municípios. 

Ao ofício de uma rainha de beleza profissional pertencem não 
apenas a pose para anúncios, mas também a intriga, a manobra. Estas 
jovens viajam, no Verão, de cidade para cidade, para se candidatarem 
aos mais variados concursos. Assim acontece muitas vezes, que essas 
raparigas em viagem conseguem tirar os títulos àquelas que vivem nas. 
próprias cidades. A «miss» Brighton pode, por exemplo, ser amiga íntima. 
de «miss» Blackpoel, porque na realidade ambas são de Londres. Mas 
tais «invasões» não se podem evitar nas praias e termas, que vivem dos 
hóspedes de Verão. ; 

As «rainhas» em viagem têm uma bonita vida. Empresas sedentas 
de propaganda pagam as suas despesas, organizam jantares e recepções. 
e há sempre pequenos e grandes «trabalhos» à disposição de uma jcvem 
com sentido de negócio. 


“Mavis fez carreira 


Vejamos mais de perto a vida de uma beldade profissional. Temos, 
por exemplo, o caso de Mavis Bute, de 21 anos, natural de Battersca, 
um bairro proletário do Sul de Londres, Com os cabelos castanhos, o 
nariz bem feito, bonita figura, tinha o estofo necessário para «rainhas. 
Era esteno-dactilógrata, quando em 1949 foi eleita «miss Battersea» 
mais ou menos por acaso. Desde então, nunca mais tocou numa máquina 
de escrever. 

«Foi tudo tão simples», contou ela depois. «Logo a seguir candi- 
datei-me a outro concurso no vizinho Wandsworth e voltei a ganhar.» 

Ofereceram-lhe um lugar como «Dance Hostess», num «cabaré» 
famoso do Westend londrino. No primeiro ano da sua nova carreira, 
ganhou em prémios um casaco de peles, uma semana de férias em 
Jersey e cinquenta guinéus. No ano seguinte, foi eleita uma das «oito 
jovens mais encantadoras da Inglaterra», o que lhe valeu um lugar de 
corista numa revista com um ordenado interessante. Não era preciso 
experiência no palco. As raparigas precisavam simplesmente de se 
exibirem como... bem como Mavis Bute. 

Mas em que é que se revelou o seu talento para o negócio? Em 
pressentir os pequenos concursos lucrativos. Numa sequência rápida, 
fol «miss Speedway», a rainha das corridas de motocicleta, emiss Bikini» 
e «miss Permanente». 

«Estes pequenos concursos são tão fáceis de ganhar» — dizia Mavis. 
«Assim ganham-se aquelas pequenas coisas, que são necessárias para 
viver: um vestido novo, meia dúzia de pares de meias de «nylon» ou um 
tratamento de beleza. Mas não se deve imaginar que basta saber andar 
na «passerelle» para se ganhar um tal concurso. É necessária experiência 
e naturalidade, além de muita psicologia. E preciso julgar os membros 
do júri antes de eles me julgarem. Se são velhos e distintos, então 
procedo com dignidade e encanto tímido. Se são na maior parte mu- 
lheres, mostro-me humilde e modesta. Se o presidente do júri é um actor 
de cinema, é preciso fazer-lhe «olhos». Isto dá sempre certo, quando se 
tem principiantes como rivais. Mas quando somos todas já experientes, 
todas lhe lançamos olhares e então o desgraçado tem dificuldade em 
tomar uma decisão !» 

Mavis sabia bem que os dias de uma rainha de beleza não duram 
eternamente. Todo o dinheiro que ganhava e que não precisava para 
viver, depositava-o num Banco, Mais tarde, ofereceram-lhe um emprego 
numa companhia de teatro, o qual recusou. <Ainda não», declarou a 
beldade negociante. «Já não podia continuar a participar em concursos.» 


Pode-se ganhar muito com prémios de consolação 


Mas talvez «misst Aileen Chaze, de Brighton tenha sido ainda 
mais esperta. Esta jovem trabalhava como bactereologista num labora- 
tório, mas todos os fins-de-semana ia para a província, para ganhar 
concursos de beleza. Participou pelo menos em trinta concursos e 
ganhava sempre qualquer coisa, mesmo que fosse um prémio de conso- 
lação. Juntou no banco duzentas libras com muita facilidade, 

Marlen Dee, de Henley-on“Thames, tinha juntado mil e cem libras 
ganhas em concursos de beleza. A sua profissão era modelo fotográfico 
em Londres. Sylvia Wren, de Birmingham, foi certamente uma das 
rainhas de beleza mais bem sucedidas dos últimos anos. Ganhava pri- 
meiros prémios a seguir uns aos outros, entre os quais uma viagem a 
Hollywood para fazer um «teste» cinematográfico. Mas era suficien- 
temente esperta para recusar um pequeno papel num filme e voltou 
para a Inglaterra, para casar com o conhecido director de um dos me- 
lhores conjuntos de dança britânico, Frank Abbott. Mas não desistiu 
da carreira de rainha de beleza, Quase todos os fins-de-semana, encon- 
trava-se num palco qualquer para ganhar prémios que em média eram 
de cem libras. 

Estas são us rainhas de beleza da Inglaterra que foram bem 
sucedidas, mas não se pode dizer o mesmo das restantes, que perfazem 
o é ue Ega gera 


As revelações de um jornalista célebre 


Foi precisamente Hannen Swaffer, que foi amigo de Bernard 
Shaw, de Winston Churchill, de Charlie Chaplin, que decidiu examinar 
o complexo das tragédias humanas no plano das rainhas de beleza. Num 
artigo muito bem feito, ele provou como a soma do sofrimento e da é 
desilusão ultrapassam a glória efémera de alguns dias. Não conta o facto ! 
de qual rainha de beleza vir a ser milionária ou estrela de cinema, mas 
o número infinito de tragédias particulares, como noivados quebrados, 
saída de casas dos pais, ruína de carreiras profissionais, descida à 
prostituição. 

Pode parecer muito natural aos leitores dos jornais que & rainha 
de beleza britânica de 1951, Judy Breen, se tenha tornado hospedeira de 
uma companhia de aviação. Mas ela teve carácter suficionte para 
enfentar de modo realista a sua situação e não se deixar perder em 
ilusões perfumadas, 

A lista de mortos no campo da beleza é bastante longa e trágica. 

A vencedora de um concurso de beleza em Somerset (Inglaterra), 
procurou a morte no mar. A miss» Austrália de 1926 matou-se três 
anos depois da sua «coroação», porque não se realizaram as suas espe- 
ranças e ambições. Uma rainha de beleza romena tomou veneno, porque 
não suportava ter de voltar à miséria. Peggy Davies, rainha de beleza 
britânica em 1928, atirou-se para debaixo de um automóvel na Riviera. 
Na sua mala encontraram um pedaço de papel, onde estava escrito 
«Não posso continuar a viver.» 

Só na França encontraram-se numerosas antigas rainhas de beleza, 
que fugiram de casa dos país e foram recolhidas nas chamadas «Maison 
de Rendez-vous». 

E claro que esta lista de tragédias não está completa. Apenas uma 
percentagem pequena dos destinos trágicos das antigas roinhas de 
beleza se consegue seguir, porque a maior parto das detentoras de tão 
orgulhosos títulos caem no esquecimento alguns meses depois de terem 
sido eleitas. 


«Miss» França-1932 teve um destino brilhante 


A única rainha de beleza que realmente fez uma carreira excepeio- 
nal e soube inteligentemente assimilar raros ensinamentos e manter até 
hoje um grande prestígio, foi uma jovem francesa muito formosa e que 
ainda hoje é bela, mantém uma alta categoria na sociedade internacional 
e continua a ter o mundo aos seus pés porque é fabulosamente rica é 
digna do respeito que todos lhe tributam. 

Esta mulher excepcional viu o destino bater-lhe à porta, quando no 
epogeu da sua formosura foi eleita rainha de beleza e quando, depois, 
foi notada pelo falecido Aga Khan, que lhe ofereceu a mão de esposo 
e soube burilar a sua inteligência, a ponto de a tornar numa mulher 
culta e ainda mais atraente, 

Yvette Labrousse, assim se chamava a jovem de rara formosura, 
é hoje a Begun Aga Khan e o seu destino fol excepcional, porque esta 
jovem, além da sua beleza, tinha magníficas qualidades e soube desem- 
penhar o seu lugar com excepcional perfeição. 

Todavia pode-se dizer em toda a acepção da palavra, que isto fol' 
uma excepção entre os variadissimos casos das muitas rainhas de beleza 
que tentarem a sua sorte e foram eleitas, pois, na verdade, a maior 
parte destas rainhas de beleza têm uma história que termina num 
capítulo sombrio... 

Sylvia Thomas 
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A Catedral de Colónia, q mais 
magnificente templo católico da 
era gótica, está em perigo de de- 
terioração por meio da poluição 
do ar. 

A maciça catedral, que sobre- 
viveu nos bombardeamentos alia- 
dos durante a Segunda Guerra 
Mundial, está a ser lenta, mas se- 
guramente, corroida por produtos 
químicos sulforosos lançados para 
o ar. 

Uma equipa de técnicos está o 
procurar lutar contra a corrusão 
e decomposição, que destrói as pa- 
redes exteriores do templo, o maior 
orgulho da cidade de Colónia 
que atrai admiradores e turist: 
de todo o mundo. 

A catedral, com o seu escrinio 
dourado que se diz conter as reli- 
quias dos três sábios orientais que 

a estrela até Belém — 
local do nascimento de Jesus Cris- 
to—, era crlecuoçãs e ja 

jas pelos im- 
pe roi reis da Idade Média. 

Durante a Segunda Guerra 
Mundial, não obstante os graves 
danos produzidos pelas bombas 
que sbateram várias abóbadas e 
destruíram grande parte das orna- 
mentadas janelas e balcões, como 
um símbolo as flechas das torres 
da catedral continuaram erectas 
acima das ruínas de Colónia. 

A catedral, depois de ter sido 
reconstruída, atraiu no ano passa- 
do cerca de 650000 visitantes, na 
sua maioria pertencentes aos I- 
cad do Benelux e os Estados Uni- 

os, 


Perto da catedral fica situada 
a estação dos caminhos de ferro 
que, em grande parte, é culpada 
pelos danos produzidos à catedral 
no pós-guerra. No entanto, ape- 
sar da electrificação das vias fér- 
reas e da utilização de óleos pe- 
sados em vez de carvão, a exten- 
são das substâncias destruidoras 
que pairam no ar não decresceu. 

O Prof. Willy Weyres, director 
das obras de fiscalização da cate- 
dral, diz, no entanto, nunca ter 
acreditado que fossem graves os 
danos causados pelos fumos das 
locomotivas a vapor. Segundo a 
sua opinião, o que é perigoso são 
os fumos de exaustão das cha- 
minés das fábricas, que ajudam a 
criar uma . espessa camada de 
ácidos sulfurosos, que vão lenta- 
mente destruindo a pedra. 

Têm sido feitas experiências 
com o objectivo de reduzirem a 
made E produto bico ro 

ja, de um produ! co pro- 
tector nas áreas afectadas, mas 
os resultados dessa medida só da- 
qui a alguns anos poderão ser co- 
nhecidos. 

Entretanto, o Prof. Weyres o a 
sua equipa de peritos e de pe- 
dreiros, composta por cinquenta 
amos, dizem que se a sua luta 
contra a perda de substância da 
pedra for bem sucedida, serão em- 
pregues mais trabalhadores nas 
obras de protecção. 

Em 1970, 6 défico da adminis- 
tração da catedral subiu à 140000 
marcos ,1120 contos), défice prin- 
cipalmento causado pelos altos 


preços da mão-de-obra e maveriais. 
Os salários-hora quase triplica- 
ram a partir de 1958. 

Segundo diz o Prof, Weyres: 
«São bastantes as preocupações 
sobre o futuro Ea gutede Ada, 
cadência da ra lo rápi- 
damente, o aumento de salários é 
constante e o pessoal das obras 
de protecção é reduzido». 

O Prof. Weyres insisto que a 
comissão de reconstrução da ca- 
tedral deve pôr mais dinheiro à 
disposição das obras de protecção. 
Entre os membros dessa comissão 
incluem-se o arcebispo de Coló- 
nia, Cardeal Hoefner, e o ministro 
da Cultura do Estado de Norte- 
-Reno-Westfália, Juergen Girgen- 
sohn. 

O dinheiro, num total de um 
paes 
( contos), a X 
ató agora sido subsidiado pelo Es- 
tado e por círculos da diocese lo- 
cal, mas o Dr, Weyres diz que não 
é suficiente. 

As medidas entais 
para a protecção” do amblente 
ne “um montante de cem 
milhões de marcos (800 mil con- 
tos) para o ano de 191. 

A ção do ar é precisa- 
di Ra 
incluídos no programa federal de 
auxílio para assistência a firmas 
e instituições, que participem na 
pesquisa e desenvolvimento de 
novas tecnologias para lutar con- 
tra a poluição em todos os seus 
graves aspectos, 


(Direitos reservados) 


Na Holanda, país plano por excelência, a bicicleta, continua a 
manter-se como o veículo «record» no transporte de pessoas. As 
bicicletas aí são aos milhares. Como documenta uma das fotos, 
os jovens utilizam-nas até nos momentos mais solenes da sua vida. 
. E os velhos, esses quando ainda têm o 
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O Comércio do Porta 
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MODULO OO o AOS 


SSPELIELAAAA SUA A RALO OO OOo O OO DAE AAA O ROO OOo OO O OO 


UNION 

Ú.. INDUSTRIELLE 
& 
MARITIME 


SERVIÇO REGULAR 


PORTUGAL-FRANÇA E VICE-VERSA 
Escalas de LEIXÕES para: 


os 


Duésc 


Telegramas : GILCONDE 


BORDEAUX, ROUEN e HAVRE (* 


OS AGENTES: 
SOC COM. OREY & BARROS LEITE LDA. 


Rua do Infante D. Henrique, 83 — PORTO 
PELEFONES : 28906/7/8 e Ss0G 


o & 


SORCERER OATTÚTTH,TÔ]TJTTTJHÓÔÂHÔIÔTIÔIÓITIÔ)MÔNÔÔÔ O LNJHNÔHIN[AÔTÔ)ÔT)——]ÔTÔTTÔTÂ 
RITO OO O 


PELEX 2852 DOREY P 
PLELLL ll UU  U U A 


EIS 3333333333 


Navigra de Exportacion Agricola S. A./Madrid 


a 


Navio espanhol «BENIALI» 
Esperado em LEIXÕES em 24/26 do corrente 


PIRAEUS E BEYROUTH 


Os AGENTES: 
AGÊNCIA MARÍTIMA SILVA BARRADAS, LDA. 
RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 3? 1º — PORTO 
TELEFONES: 27747/8 e 36645 
AGÊNCIA MARÍTIMA ANTÓNIO BARRADAS LDA. 


RUA DOS SAPATÉIROS. lts 2º — LISBOA 
TELEFONES . 361286 e 562760 


SN 


m/s 


ESDEESRES III IS ISIS ISAIAS SAO S ASS OEA AOS SOS OSOO AISO O OEA O OO PESO OS, 


MAPITIRINISS IIS SESS SOS SS SRS S ISOS ISOS ISOS, 
VESIVINIA IEA AOS ESA OSS OSSO OSSOS SORA: 


ENSSA LINE 
SERVIÇO REGULAR DE E PARA A SUÉCIA E DINAMARCA 


GOTEBORG, COPENHAGEN, 
HELSINGBORG, MALMOE, 
STOCKHOLM e NORRKOPING 


GOTEBORG, COPENHAGEN, 
HELSINGBORG, MALMOE, 
STOCKHOLM e NORRKOPING 
GOTEBORG, COPENHAGEN, 
HELSINGBORG, MALMOE, 
STOCKHOLM e NORRKOPING 


GOTEBORG, 


Presentemente em LEIXÕES 


para descarregar e carregar 


n/m LA LAJA» 
(ESPANHOL) 


n/m «VIRGEN DE LOS REYES» 
(ESPANHOL) 


do corrente 
para descarregar e carregar 


Em LEIXÕES em 18 | 


do corrente 
para descarregar e carregar 


n/m «LA CINTA» 
L) 


Em LEIXÕES em 31 
(ESPANH | 


n/m «LA LAJA» COPENHAGEN, 


(ESPANHOL) 


HELSIA NGBORG, MALMOE, 


GOTEBORG, COPENHAGEN, 
HELSINGBORG, MALMOE, 
STOCKHOLM e NORRKOPING 


GOTEBORG, (COPENHAGEN, 
HELSINGBORG, MALMOE, 
STOCKHOLM e NORRKOPING 


m/m <VIRGEN DE LOS REYES» 
(ESPANHOL) 


de Setembro pf 
para descarregar e carregar 


S em 6 
E Res pt | 
para descarregar e carregar 


n/m «LA CINTA» 


| Em LEIXÕES em 22 | 
(ESPANHOL) | 


ACEITAM-SE CARGAS PARA OS DEMAIS PORTOS DA DINAMARCA E SUECIA c/ CONHECIMENTO 
DIRECTO. ACEITAM-SE IGUALMENTE CARGAS PARA OS PORTOS DE REYKJAVIK 
HUSVIK. SIGLUFJORD E ILHAS FAROE c/' BALDEAÇAO EM COPENHAGEN 


ENSSA LINE 
SERVIÇO REGULAR DE E PARA A NORUEGA 
OSIO STAVANGEK, BERGEN 


e demais portos dy NORUEGA 
com haidenção em OSIA 


n/m «MAGALI» 


(ESPANHOL) 


Em LEIXÕES amanhã 
para carregar 


OSIA, STAVANGER, SESGEN 
e demais portos da Nt IUEGA 
com Maldeação em ONA 


n/m «AGROTAI» 
(ESPANHOL) 


do corrente 


| Em LEIXÕES em 29 
para carregar 


Em LEIXÕES em 16 
de Setembro p.f£. 
pars carregar 


USIO STAVANGEK, BEKGEN 
» demais portos da NORUEGA 
com haldeação em ONIO 


n/m «MAGALI» 
(ESPANHOL) 


NAVIERA LAGOS /NAVIERA PINILLOS S.A. 
SERVIÇO REGULAR DAS CANÁRIAS 


A carga em LEIXOES 
em 11 do corrente 


ARRECIFE DE LANZAKROTE, 


n/m «VILLAFRIA» 
LAS PAIVAS e TENERIFE 


(ESPANHOL) 
A carga em LEIXOES 
em 18/19 do corrente 


ARRECIFE DE LANZAROTE, 


n/m «VILLAFRANCA» | 
LAS PALMAS « PENERIPE 


(ESPANHOL) 


RHINE KIKESTEN LINE 
SERVIÇO REGULAR DE E PARA O RENO 


ON NCNÔTIÔTITTTTTJÔ,JUTLTJÂJÔJTJHJHHÔLÔJMÔJÔÓÁUÚJ.[UÔÓUÔÔJUÓUJÁUAJÔMLJAZÔ=I,HÔUÔUUÔOÔÔdÔHl 


ANNAN 


n/m «ADRIANA» 
(ALEMAO) 


BOTTERDAM, DUISBUKO, 


fo naeniado DUSSELDORE e COLONIA 


Em LEIXÕES em 11/12 
| prnieteee id | 


AZEVEDO 
Telefones: 679044/7, 


tm 
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DEEP SEA SHIPPING CO, 


Para HAIFA 


m/s liberiano «OCEAN BLI'E» 
Esperado em LEIXÕES em 12 do corrente 


OS AGENTES: 
mama d& Gil U 


Rua Mouzinho da Silveira, 24-1. 


ANN 


MUSERLAAIDELASASESLES SAS COSESSAERISSAS ESA AAA ESSAS SER EEA DIAS, 


UNION 
INDUSTRIELLE 


MARITIME 


SEPVICO REGULAR DE E PARA OS PORTOS 
DO MEDITERRANEO 


MARSELHA, LIVORNO, SAVONA (e.) e GENOVA 


«LUCILLE DIANE» (italiano) 
EM 18 DE AGOSTO 


OS AGENTES: 


SOC. COM. OREY & BARROS LEITE, LDA 
Rua do Infante D. Henrique, 83 — PORTO 
TELEFONES: 28906/7/8 e 38050 
PELEX 2852 DOREY P 


É 


& GUIMARÃES, 
AVENIDA 24 DE JULHO, 128-1.' Esquerdo 


LISBOA 
OO NSSOOOOOOOONNONNONNSSOOOOOOOONNNNAOSSOOOOOOOOOOONOOOOOOOOONAOAOOSONAOONNNONAÔÔÔÔÔOÔÔÔÔÔÔOÔÔÔÔÔAAÔÔÔÔOOÔÔOAÔÔÔÔÔOÔú 


a 


VAN UDEN PORTUGAL LINE 


ROTTERDAM 


a 
serviço regular para: 


Rouen, Havre € Dunkerque 


Em LEIXÕES os navios holandeses : 
«YSELHAVEN» - - 
«KONIN AVEN».- 


Telefones: 20856 e 24068 


ANNA 


Ui UA (UOL CCC E LOL COLA COOL CUL OR 


os Agentes Gerais: 


A.J. GONÇALVES DE MORAES, LDA. 
PORTO: Aus da Nova Alfândega. 18 -Telex 2381 & 2582 
Telef. 28741 (14 linhas) 


LISBOA AVEIRO 
Telex 1296 & 1297  Tolox 2690 


FIG. DA FOZ 
Telex 1707 


SETUBAL 
Telex 1612 


MORAES 


NA 


e 


SICAR LINE 


Serviço regular de e para o Heno 


PARA: 


ROTTERDAM, DUISBURG 
DUSSELDORF E COLÓNIA 


Navio espanhol «PLAYA DE GURES» 
Esperado em LEIXÕES em 11/12 do corrente 


OS AGENTES: 


AGÊNCIA MARÍTIMA SILVA BARRADAS, LDA. 
BUA MOUZINHO DA SILVEIRA. sz 1 
TELEPONES : 27747/5 e 38645 


AGÊNCIA MARÍTIMA ANTÓNIO BARRADAS, LDA. 


— PORTO 


CINEISEISEENS SOIS DISSO OSSOS SOS E DSO O SEE E SSIS OSSOS EOS ASS S ESA A SA 


ABI 3333333333, 33333333533333333333333333)333; 


AZEVEDO & LIMA. LBA. 


AVENIDA DOS ALIADOS. 211 -5.º Dto. (Edifício GARANTIA) — POR TO ea 
Teletones: 37861 (7 linhas) — 


cmo cofnte mim gm ppa 


Telex: 2314 e 2730 


CANTÁBRICO LINE 
LINHA DA ALEMANHA 


n/m «JAN MEEDER» 


Esperado para descarregar e car- 
regar em 13/14 do corrente | 


(ALEMAO) nl DES BREMEN e HAMBUKGO 
n/m «BOA NOVA» paper io DERA noacaRdhgas 6 ars 
(GREGO) Fegar ni epa erento BREMEN e HAMBURGO 


Esperado para descarregar e car- 
regar em 26/28 do corrente 
em LEIXÕES 


n/m «HARLE RIFF» 


BREMEN 
(ALEMAO) 


Esperado para descarregar e car- 
regar em 27/30 do corrente 
em LEIXÕES 


n/m «JAGUAR» 
(HOLANDES) 


BREMEN e HAMBURGO 


BENPOKT LINE 
LINHA DA BENELUX 


A carga em LEIXÕES | ROVVERDAM e ANVERS 


n/m «KAREL» 
(HOLANDES) 


m/m «MARIA IRENE» 


regar em 15/17 do corrente 
(HOLANDES) 


em LEIXÕES 


Esperado para descarregar e car- 
| ROPVERDAM e ANVERS 


Esperado para descarregar e car- 
regar em 16/17 do corrente 
em LEIXÕES 


n/m aLLOYD» 
(HOLA NDES) 


ROTTERDAM e ANVERS 


ME 


DD 


RB 


TRAFRUME LINES 
LINHA DO +EINO UNIDO 


n/m «GERMANIA» 


(ESPANHOL) DUBLIN E LIVERPOOL 


terça-feira 


Esperado para carregar 
| em LEIXÕES | 


em 28 do corrente DUBLIN e LIVERPOOL 


n/m «BAYREN» 
em LEIXÕES 


Esperado para carregar 
(ESPANHOL» 


em 28 do corrente LONDRES 


em LEIXÕES 


n/m «NAVACERRADA» 
(ESPANHOL, 


Esperado para carregar | 


NAVIGATION MARITIME 
LINHA DA INGLATERRA 


BULGARE 


n/m «BOTEVGRAD» 


em 20/21 d, rrent, 
(BOLGARO) q OBS 


Esperado para carregar 
| em LEIXOES 


| CARDIFF e LIVERPOOL 


LINHA LO NORTE DA EUROPA 


HAMBURGO, ANVERS 


em 19/21 do corrente e ROTTERDAM 


n/m «PLISKA» | 
em LEIXÕES 


Esperado para carregar 
(BOLGARO) | 


LDA. 


Telex: 1428 — AZEGUI 


EM 10 DO CORRENTE 
EM 19 DO CORRENTE 
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RUA DOS SAPATEIROS, lis 2: — LISBUA 
TELEFONES : 361286 e 362460 
ÚLINEIIIIRIRERIRAIIIAORAsANIsAAAAAAIRARARARAREARANANAroroanannas 


Telegramas: AZEGUIMAR 


ERA 
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IBERHANSA LINE 


VALENCIA 


SERVIÇO REGULAR PARA: 


HAMBURGO 
ROTTERDAM 
ANVERS 


O m/s «HISPANIA» 
A CARREGAR EM 21 DO CORRENTE 


O m/s «MARICHU» 
A CARREGAR EM 2 DE SETEMBRO pf 


Os Agentes: 


Agência Marítima «Euronave» (Porto), Lda 


Rua Infante D. Henrique, 83-4º — PORTO 
TELEFS.: 24171/24172 — TELEGRAMAS : EURONAVE - PURTO 
TELEX : 2348 — EUNAVE-P 


| 
| 
Z 
E) 
Z 


IBERTRANS LTD. 


LONDON 


DOVER 
LONDRES 


O m/s «UFFE» 
EM 19 DO CORRENTE 


PARA: 


Os Agentes : 


Agência Marítima «Euronave> (Porto) ! da 


Rua Infante D. Henrique, 83-40 — PORIO 
CATI/2NT? — TELEGRAMAS: BURONAVE CORTOU 
VELEX: 2348 — EUNAVE | 


RANA O ANE 


TELE 


MRERIIIEEIOODASA DEI AODOELALODEIOORIOODOSOOOD AOS ava sas sas de O 


ACL. 
Deo! 
ATLANTIE CONTAINER LINE 


Serviço regular de 


CONTENTORES | e «ROLL UN/ROLL OFF» 


de / para : 
HALIFAX 
QUEBEC 
MONTREAL 
TORONTO 
HAMILTON 
NEW YORK 
PORTSMOUTH (NORFOLK ) 
BALTIMORE 


OS AGENTES GERAIS : 

SOMAGOR — S.A.R.L. 

R. dos Remolares, 12-1º — Teles, 862991/366278 — LISBOA 
OS AGENTES NO NORTE: 

AG. MARÍTIMA EURONAVE (PORTO), 
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Malta pede à Grã-Bretanha 


treze milhões de libras 


pela utilização 


das bases militares da ilha 


LA VALETTA — O novo 
Governo maltês está disposto a 
exigir à Grá-Bretanha o paga- 
mento de treze milhões de libras 
por ano pela utilização das ba- 
ses militares da ilha, em vez dos 
cinco milhões com os quais se 
havia conformado o anterior Go- 
verno nacionalista. Segundo o 
convénio de defesa firmado, com 
uma validade de dez anos, em 
Setembro de 1964, ao ser conce- 
dida a independência à ilha, a 
Grã-Bretanha pagaria uns cin- 
quenta milhões de libras em do- 
nativos, empréstimos e investi- 
mentos, a título de auxílio finan- 
ceiro, embora seja evidente para 
todos que era este o preço que 
se pagaria pelo direito de utili- 
zar as instalações militares. 

O novo primeiro-ministro, 
Dom Mintoff, já apresentou, ofi- 
cialmente, as suas propostas ao 
embaixador britânico, sir Dun- 
can Watson, que foi a Londres 
para as dar a conhecer ao seu 
Governo e receber instruções 
sobre o assunto. Mintoff disse, 
também, que os outros países 
que tenham interesse nas dases 
da ilha terão, também, que pa- 
gar pela sua utilização, Até 
agora, os navios e aviões da 
«N. 4. T. O» chegavam aqui 
com a autorização do Governo 


maltês, mas entendia-se que os 
seus movimentos eram, indirec- 
tamente, cobertos pelo acordo 
com a Grã-Bretanha. 

O tratado actual tem ainda 
três anos de vigência, pelo que 
o Governo britânico terá de mo- 
dificar as suas cláusulas, se qui- 
ser continuar a utilizar, sem pro- 
blemas, as bases desta ilha. Até 
agora, parece que, em Londres 
não se havia tomado muito a 
sério a nova política maltesa, 
mas tudo indica que Whitehall 
terá de mudar, rápidamente, de 
opinião, se não quiser arranjar 
sérias complicações. 

Mintoff pretende não só que 
seja aumentada a quantia que 
o seu Governo recebe mas tam- 
dvém que se modifique, radical- 
mente, a «mentalidade» do tra- 
tado com a Grã-Bretanha. O pri- 
meiro-ministro maltês declarou 
que o dito tratado foi firmado 
na base de relações «entre o 
senhor e o escravo» e que isso 
não pode ser consentido por mais 
tempo. Malta é um pais absotu- 
tamente soberano e entende que 
deve fazer uso da sua indepen- 
dência como melhor le aprou- 
ver. 

Pelo que se rejere à 6º Es- 
quadra norte-americana, que já 
não poderá fazer escala em Mal- 


Posta de parte a política 
de restrições 


NAN ae 


“económicas 


do Reino Unido 


dicatos e dos empresários que 


as destinadas pa- 
ralizada economia do país. Ape- 
de ir contra og princípios do 
Governo, as 


Está bastante claro que a 
única razão a mover Heath nesta 
altura é o facto de necessitar, 
urgentemente, de fazer com que 
seja de que modo for, a opinião 
pública do seu país mude de 
ideias. A situação, sobretudo na 
ciasse trabalhadora, piorou tanto 
que, de há um ano para cá, esta- 
va à dar-se um movimento amti- 
-governamental como nunca so 
vira. Em virtude de a Grã-Bre- 
tanha entrar para o Mercado 
Comum, em Outubro deste ano, 
a situação não podia manter-se 
assim. 


Estou convencido de que a 
finalidade última desta reflexão 
estíval é o ingresso do pais no 
Mercado Comum. Por enquanto, 
é díficil saber quais os resultados 
da operação, já que as providên- 
cias só hoje foram oficialmente 
enunciadas nos Comuns. Mas há 
quem falo na redução dos impos- 
tos indirectos, para que o consu- 
mo aumente é se dê um passo a 
caminho da produtividade. 


Os técnicos navais norte- 
-americanos estão a traba- 
lhar na construção de um 
navio de cem toneladas 
cujo aspecto é o que a gra- 
vura mostra. Terá por missão 
navegar à frente das gran- 
des unidades da marinha 
de guerra de cinco mil to- 
neladas para cima. Funcio- 
nará pelo sistema de pro- 
pulsão a jacto e o seu nome 
é «SES» («Surface Effect 
Ship»). Será, pois, uma es- 
pécie de guarda-avançada 
dos navios de guerra de 
grande porte, com funções 
preventivas, já se vê. 


dem ENRIQUE MURILLO 


Como os empresários se otes 
receram, voluntâriamente, para 
levarem à cabo a estagnação de 
alguns preços (não os dos ali- 
mentos), parece que os sindica- 
tos se conformam com uma con- 
gelação, de certo modo voluntá- 
ria, dos salários. E a verdade é 
que se parte de uma base pouco 
sólida, uma vez que os preços 
actuais estão muito além dos sa- 
lários na espiral inflacionária 

“ste último ponto, juntamen- 
te com a perspicácia dos mais 
esquerdistas dos sindicatos, torna 
esta manobra um tanto perigosa. 
pois, em qualquer momerto, po- 
de cessar a «boa vontades de 
uma das partes e, então, tudo 
vai por água abaixo. Mas Heath 
pode conseguir o seu objectivo 
se se criar um amblente que es- 
teja tanto mais de acordo com a 
campanha de propaganda a fa- 
vor do Mercado Comum amplia- 
do que ele próprio encabeça. 
entrada para a Comunidade será 
Nesse caso, passado o Verão, a 
mais fácil do que, agora, parece, 
com um «Labour Party» quase 
a declarar-se, quase em bloco, 
contra o ingresso e ainda bas 
tantes «tories» (se bem que me- 
nos do que a maioria de Heath 
na Câmara Baixa) dispostos a 
desafiar o seu chefe neste tema. 


Ha 


Wa SAM GORDON 


ta, diremos que o último navio 
dela permanecerá na ilha ainda 
durante uns dias, mas, depois, 
não há planos para novas visitas. 

No caso do almirante Birin- 
deli, cujas relações com o par- 
tido neo-fascista italiano são 
muito salientadas pela Imprensa 
maltesa, não há nada de novo. O 
mais provável é que a expulsão 
deva ser considerada como defi- 
nitiva e que a «N. 4. T. 0» te- 
nha de instalar o seu comando 
naval nesta zona mediterrânica 
nalgum porto da Sicília ou em 
Nápoles. 

Por último, Dom Mintoff quis 
concretizar, de modo especial, a 
soberania da ilha e ordenou que, 
de futuro, as notas diplomáti- 
cas sejam redigidas em maltês, 
idioma formado por uma mistu- 
ra de árabe, de italiano e de in- 
glês. Com esta decisão, conse- 
guir-se-á, entre outras coisas, 
que as ditas notas fiquem ao 
abrigo de qualquer possível in- 
terferência. Pelo menos, é isto 
o que se diz nos meios governa- 
mentais desta capital, com a 
maior seriedado deste mundo. 


CIDADE DO VATICANO — 
Sua Santidade o Papa Paulo VI 


anunciou, pessoalmente, a publi- 
cação, para breve, da Constitui- 
ção Apostólica «Ordo Confirma- 
tionis», sobre «a reforma do rito 
e a disciplina do sacramento da 
confirmação». 
feito pelo Sumo Pontífice, du- 
rante o discurso proferido num 
dos últimos domingos, antes da 


nao o e A a 
residência estival de Castelgan- otesto pela mudança 


dolfo. 

Paulo VI afirma que se trata 
de «uma revisão importante, na 
qual estudiosos competentes, 
bispos e dicastérios da Cúria ro- 
mana trabalham há mais de três 
anos». O Papa quer, também, 
promulgar esse documento na 
forma de uma carta apostólica, 
por ser «a linguagem mais grave 
do nosso ministério», 

«Porque vos fazemos esta con- 
fidência? Porque se trata de uma 
fonte de graça à qual devemos 
atribuir muita importância e da 
qual a Igreja, nas novas gera- 
ções especialmente, tem grande 
necessidade. Necessidade de uma 
nova infusão do Espírito Santo, 
acolhida com desejo, com cons- 
ciência, com empenho pessoal e 
comunitário. A confirmação é o 
sacramento da riqueza interior 
e do testemunho exterior. E a 
confirmação do cristão, é o dom 
da plenitude espiritual e da for- 
taleza moral». 

«Para os nossos tempos» — 
concluiu Paulo VI — «cristãos 
vazios e fracos não resistem, não 
servem, Precisa-se de cristãos 
«confirmados», isto é: vivos na 
dupla esfera, natural e sobrena- 
tural, com anseio de perfeição. 
E é isto o que pediremos à Vir- 
gem com a nossa oração». 

Noutra passagem, o Sumo 
Pontífice observa que, em Cas- 
telgandolfo, não está a passar 
férias, antes continua a traba- 
lhar: «A Igreja está num mo- 


O anúncio foi, 
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Oitenta e cinco polícias foram assassinados 


nos E. U. da América, nos últimos dez meses 


WASHINGTON — O presidente 
Nixon prepara nova campanha a 
favor de lei e a ordem», uma 
vez passado o prazo de prudência 
desde os excessos verbais da cam- 
panha eleitoral do (utono pas- 
sado, que desacreditaram um tan- 
to as tradicionais disposições da 
sua Administração sobre tal 
assunto. Ultimamente, o vice-pre- 
sidente Spiro Agnew tem-se man- 
tido relativamente silencioso, pro- 
vavelmente por indicação do pró- 
prio Nixon, e é lícito dizer que se 
vai desvanecendo a má impressão 
causada pelas suas intervenções 
anteriores. 

Além disso, manifestou-se um 
incremento da criminalidade que 
preocupa cada vez mais a opinião 
pública e Nixon sabe que o velho 


mento de intensidade grande e 
activa e não pouco perturbada, 
a certos aspectos, não consen- 
tindo tréguas». 

O documento em questão será 
publicado, provavelmente, no 
mês em curso, 

Por outro lado, um grupo de 
cem pessoas, entre intelectuars 
vários, jornalistas e sacerdotes, 
redigiu um sapelo à “opinião 
Tinha 
editorial imposta à revista «Il 
Regno», de Bolonha, da qual fo- 


lema ainda lhe pode ser útil na 
campanha eleitoral do próximo 
ano, se houver cautela e modera- 
cão. 

Um dos factores que mais 
podem ter Influído na preparação 
de uma nova campanha deste gé- 
nero é o constante aumento de ví- 
timas entre os membros da coope- 
ração policial norte-americana Se- 
gundo as estatísticas do Departa- 
mento de Justiça, nos seis últi- 
mos meses de 1970, trinta e nove 
agentes policiais foram assassina- 
dos, no exercício da sua missão, e, 
nos quatro primeiros meses do 
ano em curso, a cifra subiu a 
quarenta e seis, Em Maio, outros 
polícias foram vítimas dos delin- 
quentes ou dos extremistas de 
toda a espécie. 


sidade de se manifestar uma opi- 
mão pública na Igreja... Mas, 
sobretudo, contradiz a vocação 
da Igreja para ser lugar de li- 
berdade é, portanto, cria obstá- 
culos ao anúncio da salvação que 
o mundo é lícito esperar dela 
com vista à libertação do ho- 
mem. 

Entre os signatários, figuram 
os redactores religiosos e laicos 
dos “ 

“riere Sera», RAI-TV fRá- 
dio-Televisão), o ex-director do 
diário católico «Avvenires e o 


Segundo Paulo VI 
a Igreja está a viver 


momentos 
de intensa actividade 


ram expulsos quatro redactores 
por motivos ideológicos, entre 
os quais se conta o próprio di- 
rector, Pherardi, A dita revista 
depende da congregação dos Pa- 
dres Dahontanos. 

O documento denuncia, além 
disso, as pressões exercidas por 
parte da autoridade eclesiástica, 
sobre numerosas revistas e edi- 
toriais católicas pelas «mesmas 
razões». Ora isto contradiz, se- 
gundo o documento em questão, 
os últimos documentos oficiais 
que admitem o direito e a neces- 


We SALVADOR 
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correspondente de «Le Monde» 
na Itália, entre outros. Firmam, 
também, o documento em ques- 
tão o senador marxista Lelio 
Basso, o abade de São Paulo de 
Roma e vários escritores e pro- 
fissionais. 

A revista «Il Regno» não se 
publicará durante este Verão, 
reaparecendo em Outubro, com 
novo corpo redactorial, O antigo 
corpo redactorial, no último mú- 
mero da revista, despediu-se dos 
leitores, referindo-se às pressões 
exercidas pela Secretaria de Es- 
tado, pela Conferência Episcopal 


RCor- lei fundamentar. 


«Até agora, a polícia servia 
para proteger a vida e os bens 
dos cidadãos. Agora, tem de pen- 
sar, antes de mais, em proteger- 
-se a si própria», Será este, mais 
ou menos, o lema sob o qual será 
desencadeada a nova campanha de 
propaganda. O Governo federal 
considera como essencial day pro- 
tecção adequada à polícia e, para 
isso, começou a tomar providên- 
cias. 

Na Casa Branca, efectuou-se, 
há dias, uma importante reunião 
em que tomaram parte, junta- 
mente com o presidente, o pro- 
curador geral da República, Jonh 
Mitcell, o chefe do «F. B. Lp, 
3. Edgar Hoover, os chefes da 
polícia de vinte cidades e alguns 
membros do Congresso, O objeo- 


Italiana e pela arcebispo de Bo- 
lonha sobre a congregação dos 
Padres Dahonianos e contra o 
corpo redactorial da revista, por 
esta seguir uma linha conside- 
rada como excessivamente avan- 
cada, nomeadamente em relação 
à vida religiosa na Itália, Im- 
porta lembrar que «Il Regno» foi 
a revista que publicou, pela pri- 
meira vez, o texto do projecto de 


O Senado italiano votou a 
lei sobre .a objecção de consci- 
ência. A lei italiana não oferece 
resistência entre os parlamenta- 
res quanto ao princípio da objec- 
são de consciência, e todos os 
partidos, em linhas gerais, estão 
de acordo com a lei, à excepção 
do Movimento Social Italiano, 
partido da extrema-direita. 

A nova lei, que entrará em 
vigor ainda este Verão, solucio- 
nará o problema dos cento e onze 
jovens que, actualmente, estão 
nas prisões militares da Itália 
por serem objectores de cons- 
ciência, Desde 1946 até agora, 
foram condenados, na totalidade, 
quatrocentos e dez jovens pelo 
citado delito. 

O texto da lei afirma que o 
objector de consciência prestará 
serviço militar não armado ou 
civil por um tempo superior em 
oito meses ao do serviço militar 
normal, A lei define, também, 
como objectores de consciência 
os que professem «profundas con- 
vicções religiosas; filosóficas ou 
morais» e as tenham manifes- 
tado, abertamente, durante a sua 
vida. 

O ministro da Defesa será 
quem concederá a citada objec- 
ção no caso de existir, depois de 
haver ouvido o parecer de uma 
comissão formada por um ma- 
gistrado, ou um general ou al- 
mirante, um professor universi- 
tário de ciências morais, um 
advogado do Estado e um perito 
em psicologia. 


tivo principal fol a preparação do 
providências para dar maior se- 
gurança aos agentes da autori- 
dade, 

As rivalidades entre alguns 
chefes da polícia, porém. dificul- 
tam, considerâvelmente, a luta 
contra o crime. Para não ir mais 
longe, duas importantes figuras 
da polícia não assistiram à reu- 
nião por causa de desavenças pes- 
soais com J, Edbar Hoover. O 
chefe do «F. B, Lp havia sido in. 
cumbido de fazer os convites, mas 
por sua própria iniciativa e ape- 
sar das instruções recebidas do 
próprio Nixon, não convidou para 
a reunião Patrick Murphy, comis- 
sário chefe da polícia de Nova 
Torque, e Quinn Tamm, presidento 
da Associação da Polícia, cuja 


PARIS — O anúncio da visita 
oficial à França, antes de 1 de 
Outubro, de uma delegação chi- 
nesa presidida «por um ministro 
de grande prestígio» pode pare- 
cer à muita gente uma decisão 
relacionada com a política de 
abertura de Pequim, de que é ex- 
poente máximo a revelação de 
conversações com os norte-ame- 
ricanos. De facto, não é assim. 

Esta visita é a resposta ao 
convite formulado em nome do 
Governo francês pelo ministro 
André Bettencourt, quando foi 
à China, em Julho do ano pas- 
sado. Estava prevista desie en- 
tão e a única novidade consiste 
no facto de só agora ter sido 
marcada a data aproximada da 
sua realização. Não se tendo 
dado a aproximação entre Was- 
hington e Pequim, a chegada a 
Paris dos representantes de Mao 
teria maior significado, já que 
seria o primeiro gesto de aber- 
tura ao Ocidente por parte dos 
governantes chineses. 

Mas o facto não tira impor. 
tância à projectada visita, Na 
verdade, será a primeira vez que 
uma delegação oficial da China 
Comunista vai a um pais de 
Ocidente não comunista. E o 
acontecimento integra-se numa 
linha lógica, já que o general 
De Gaulle foi o primeiro estudis- 
ta europeu a proclamar a neces- 
sidade de atender às realidades 
politicas e económicas que a 
Ohina Continental representa. 

Crê-se que o chefe da delega- 
cão será Li Hsten-lien, vice-pri- 
meiro-ministro para os Assuntos 


Os liberais colombianos 
são vítimas do sistema que eles próprios criaram 


BAGOTA — Apelidam-se de 1t- 
berais. Dizem ser descendentes 
ideológicos de Bentham. No 
campo económico, são manches- 
terianos, Competem com os con- 
servadores, desde o século XIX. 
Em 1957, assinaram com estes a 
declaração de Sifges, tundando um 
sistema paritário que outorgou à 
Colômbia três administrações: a 
do liberal Alberto Lleras (1958- 
-1969), a do conservador (1962- 
-1966) e a do liberal Carlos Lleras 
(1966-1970). 

No total, dezasseis anos de con- 
domínio político. Os conservado- 
res estão divididos em «ospinistas» 
e «gomistas». Os liberais nos M. 
R. L. (Movimento Revolucionário 
Liberal) e nos «turbaístas» (de 
centro e em maloria). Os governos 
dificilmente encontram um «con- 


emas) 


senso» parlamentar para « admis- 
são de leis sobre desenvolvimento. 

Turbay foi ministro de Estado 
no Governo de Alberto Lleras. Bã- 
sicamente é um condutor político. 
Durante a conversa que mantive- 
mos, deu à entender que o actual 
chefe do liberalismo colombiano 
espera 1974 como um preso es- 
pera o dia em que será posto em 
liberdade, A «Frente Nacional» 
deu estabilidade à Colômbia, Mas 
o conservadorismo, que não gover- 
nava desde 1930 (excepção feita 
a 1949), parece estar a progredir. 

Turbay suporta o assédio e as 
cisões, 

— A redução de participação 
preocupa-o ? 

— Os liberais não deixaram de 
ser liberais. Deixaram, apenas, 
de aflulr às urnas. A «Frente Na- 


cional», seguindo o sistema alter- 
nativo, mantém-se segura com um 
mínimo de esforço é isso reflecte- 
-se na afluência às umas. Che- 
gado o momento, ver-se-á que o 
liberalismo guarda o melhor dos 
seus efectivos. 

— Como é governado, condu- 
«ido, o Partido Liberal ? 

— Temos uma organização que 
parte da base e chega ató ao 
vértice. Provém de eleições popu- 
lares que integram os governan- 
tes municipais; estes, por seu 
turno, participam nas eleições dos 
dirigentes dos departamentos, os 
quais costumam convocar elei- 
ções de segundo grau, para que 
todos os vereadores façam parte 
de convenções regionais e elejam 
os seus delegados à Convenção 
nacional, Desta fazeni parte os 


- de uma delegaçã 
chinesa 
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importância justificava a sua pre- 
sença na reunião. 

Ambos haviam tido questões 
pessoais com Hoover. Murphy é 
amigo do antigo procurador geral 
da República, Ramsey Clark, con- 
siderado como Inimigo pessoal 
pelo chefe do «F. B. L». Por seu 
turno, Tamm não está de acordo 
com à política de Hoover. O pró- 
prio Tamm comentou: «Hoover 
está a fazer política com a vida 
dos polícias», 

A única decisão que foi tor- 
nada pública depois da reunião a 
que nos referimos fol a de que se 
pagarão cinquenta mil dólares às 
famílias dos agentes assassinados. 


Antes de 1 de Outubro 


a França receberá a visita 


wa JUAN BELLVESER 


Diplomáticos e Financeiros. O 
fim último da viagem é, sem dú- 
vida, o de intensificar as trocas 
comerciais, até agora de pouca 
monta, que, na opinião de Chu 
En-lai, não estão ao nível das 
relações entre os dois países. A 
França é o sexto fornecedor da 
China, tendo à frente, na Euro- 
pa, a República Federal da Ale- 
manha e a Grã-Bretanha. Mas 
trata-se, antes de mais, de um 
gesto de amizade para com a 
França, como outros mais. Por 
exemplo, a vinda à capital fran- 
cesa do «Corpo de Baile Revolu- 
cionário» da Ópera de Pequim, 
integrando os seus dois maiores 
êxitos: «A Rapariga dos Cabelos 
Brancos» e «O Batalhão Femini- 
no Vermelho», E o envio de obras 
artísticas para organizar, em Pa- 
ris, uma exposição de arte chi- 
nesa, sugestão do antigo minis- 
tro Alain Peyrefitte, que está 
em Pequim à frente de uma dele- 
gação parlamentar francesa. 

Durante o encontro com os 
deputados franceses, Chu En-lai 
não deixou de recordar o tempo 
da juventude que passou na 
França, onde deu os primeiros 
passos como militante revolucio- 
nário, Todavia, recusou-se a fa- 
lar em francês, embora revelan- 
do não o ter esquecido, pais recti- 
ficava frases que o intérprete 
traduzta, 
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membros do Congresso, princi- 
pais e suplentes. 

— Quantos participaram na úl- 
tima convenção ? 

— Cerca de dois mil membros 
delegados, dos quais mil e sete. 
centos votaram a favor da pre- 
sento direcção. Não somos um 
partido caudilhista, A direcção é 
plural. Dela tenho à honra de ser 
presidente. 

Enquanto Turbay me fazia es- 
tas declarações, os jornais fala- 
vam das negociações entre as vá- 
rias facções do seu partido, a 
fim de se chegar a um acordo 
nas Câmaras, 


19 Comércio do Porto 


B: 


RUA DA REBOLEIRA, 49 


«IMBER» 


SEA 


29806 — PORTO 


RUA DA REBOLEIRA, 49 — TELEFONES 217) 
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BURMESTER & STUVE, LDA. 


PORTO TELEFONES: 29952/30492/25566 
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E) «FORTUNA» agosto | BREMEN 
$ n/m alemão 12 
Z «DOROTHEA-G» agosto | ANVERS e ROTTERDAM 
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g 
Z «PASAJES» acosto | HAMBURGO 
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PARA: 


Telegramas: GILCUNDE 


EMA (dA did dede deal (UU UU A UU LULA 


serviço regular para: 


New York, Boston, Filadelfia 
Baltimore e Norfolk 


ESPERADOS EM LEIXOES OS NAVIOS ALEMAES : 
«WESER AGENT» .- 


A carga que so destina a ser embarcada em contentores 
deverá ser entregue aos nossos serviços em LEIXOES 
com 6/6 dias de antecedência 


os Agentes Gerais: 


A.J. GONÇALVES DE MORAES, LDA. 


PORTO: Rua da Nova Alfândego, 18-Telex 2381 & 2362 
Telef. 28741 (14 linhas) 


MORAES reis iissá tis? 


ISIS IAN SAAE AISO R ORE E RASA A ROO AOS O OSSOS AAA 
SSD 33339 


LUSITAL LINE 


CARREIRAS REGULARES DESDE 
PORTUGAL / MARSEILLE / ITÁLIA / PORTUGAL 


SAVONA. GÉNOVA 
MARINA DI CARRARA 
e LIVORNO 


R Mouzinho da Silveira, 24- 1º — PORTO 


DB 


Aceitamos fretes corridos em conhecimentos directos para todos os portos do Mundo 
NBS SS SUS SENSE SSSSSSSSIS SSIS SSIS 


MU U ll ll lUlAii A U A dell À 


FRESCO LINE 


N 


N 
N 
N 


SS ANGLO IBERIAN S/S Co 
“MANCHESTER 


STOCKHOLM N 

S LISBOA / LEIXÕES 

N BIAK 10/8 
IDA-JACOBA 18/8 


RN BIAK 24/8 


16/8 
21/8 


Os Agentes Gerus : 


VAIRON PORTUGUESA, LDA. 
LISBOA : 

Largo de Santos, S-1* 

Telefs.: 678041 (6 linhas) 
Telex : 1541 


PUBIO: 
E. N, da Alfândega, 77-1.º 
Telefs,: 24232, 31671, S0386 
Telex: 2722 


EM 9/10 DO CORRENTE 
EM 18 DO CORRENTE 


AVEIRO 
Telox 2690 


FIG. DA FOZ 
Telox 1707 


SETÚBAL 
Telex 1612 


MISISILISISILIAIAIA AOS OOo Soo Eo AOL SOS S SO OS OSSOS SRA 


Yokohama 
Shimizu 


LEIXÕES 


TELEFONE. 33191/6 
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Z TELEX : 1216 GLSARL 


Telefones: 20856 e 24068 


ANNAN ARO 


NO 


Ng 
SILANANIALARANAARANOOOOOROOrNAAA, 


D/7777777700007 UTI Ui 4 


«<CITALPORT> 


(Conferência Itália/Portugal e vice-versa) 


Próximas saidas para: 


MARSELHA, GÊNOVA, LIVORNO e SAVONA 
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g NAVIOS | Datas | PORTOS DE ESCALA A, 
Z CALA PIGUERAM cs cr NATION QUINA, SAS 
Z n/m alemão 12/18 NEW YORK, FILADELFIA, BALTIMORE, WILMINGTON, lê ido A ponto 
Z «STOLZENFELS» Agosro; | CHARLESTON, GALVESTON, NEW ORLEANS «MEDOV MAROCCO)» ........ MEDOV LINE 
Z D 
14 de Agosto 
Z fi/m alemão A «MURTEND .....csscesssseseeseree KELLER LINE 
Z «ADELHEID SIBUM» agosto | ABERDEEN, DUNDEE é GRANGEMOUTH ao aço 
; «MARIALUISA PRIMA» .. * ADOLFO PIGNATO 
n/m dinamarquês 19 ESBJERG, q 20 de Agosto 
Z / e h REAR oo a) SRP AARHUS e demais portos da «MEDOV GRECIAD ..ceos dade Agent 
21 de Agosto 
Z «ARBEDO» ........ de Cp 
Z n/m alemão 19/20 Halinoado 
22 de Agosto 
Z «CONCORDIA» AGOSTO «CALA GRAN» . * NAV. MALLORQUINA, S.A. 
Z n/m dinamarquês 20/21 «LAUPEN» Ea Do AR ii 
À Cimsmasão | afoemo | Mata moua é momma nmcma masai Atas mi rio Bt 


IMITA teens 


AGENTES: 


Us 


AGÊNCIA MARÍTIMA «OCIDENTE», 
S.A.It.L. — AGÊNCIA NO PORTO: Rua Ferreira 


Borges, 57 — Teletone, 34833 
FRENAVE — AGÊNCIA MARITIMA DE FRETAMEN- 


TOS E CONSIGNAÇÕES, LDA Praça da Rir 
beira, 9-1.º — Telefones: 28961/2/3 e 22170 


RENATO COSTA — Rua Nova da Alfândega, 19-1.º 
Tetetones: 27912 e 20386 


IIIILI EO 


= 


Ni 


United States Lines 


NEW YORK, 
BOSTON, PHILADELPHIA 


BALTIMORE E NORFOLK 


SAVANNAH, MOBILE, NEW ORLEANS, 
HOUSTON, CHARLESTON, 
JACKSONVILLE E MIAMI 


PONTA NONO 


“HAWAY, HONG-KONG, KOBE, 
YOKOHAMA, TOKYO, 
E OSAKA 


meme 2 ua o ce 


NAVIOS TOTALMENTE CONTENTORIZADOS: 
m.s. «RUTHp — 13 do corrente 
m.s. «RUTH» — 23 do corrente 


RECEPÇÃO PERMANENTE NO PARQUE DE 
CONTENTORES DE LEIXOBS — DOCA 1 - NORTE 


UNIMAR LISBOA PORTO 
TELS. 31037-221 70 — TELEX 2324 


ASSINE 


DS AGENTES 


VAI 3333 3333333333 33333333 33333 33333334 


A 


BLUE FUNINEL 


SERVIÇO REGULAR MENSAL (Directo) JAPÃO/PORTUGAL 


VIA CANAL DO PANAMÁ 


«MENELAUS» «CLYTONEUS» «AUTOLICUS» 
24 Agosto 1971 23 Outubro 1971 
26 Agosto 29 Outubro 

2 Setembro ! 2 Novembro 
30 Agosto et 27 Outubro 

7 Outubro 7 Novembro 7 Dezembro 

9 Outubro 9 Novembro 9 Dezembro 


SERVIÇO REGULAR MENSAL (Directo) HONG KONG (MACAU) 


PARA LEIXÕES 


m/s italiano «STELLA MARIS» indirirgéçhes era E po 
Esperado em LEIXÕES em 16/17 do corrente Hong Kon 1 Agosto 1971 1 Setembro 1971 1 Outubro 1971 
m/s italiano «CONDORINA» LEIXÕES po a tin 
Esperado em LEIXÕES em 20/22 do corrente 
E rt dO SOC. COM. GARLAND, LAIDLEY, S.A.R.L. 
: 
DUTSCHMANN & GIL CONDE, LTDA. aiii aaa ua PORTO Cada D HENRIQUE, UM 


TELEFONE. 27091 — 6 LINHAS 
TELHX : 02341 GLPURT 
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«BAILUNDO» 
A sair de LISBOA 
em 9 de Agosto 


PARTIDAS [] 


SS O PIT SS (o: 
g a 42 824 A E 
= La = = 

SSSA ESA SAN ES 
EESEZA SEA TCS ESSA 
ES 7 NG SPC 
ESSO A, FERE 
ES E É da, 


|: 


DESTINOS 


LINHA DE AFRICA 


Com escala prévia por Leixões para; LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, 
LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE e NACALA. 


«AMBOIM» 
A sair de LISBOA 
em 18 de Agosto 


«PATRIA» 
A sair de LISBOA 
em 28 de Agosto às 12 horas 


Com escala prévia por Leixões para: CABINDA, LUANDA, LOBITO 
e MOÇAMEDES. Recebe carga em Leixões acompanhada de despachos 
nos dias 13 e 14 e 16 a 18 de Agosto. Ultimo dia para pagamento de 
despachos: 16 de Agosto. 


Com escala prévia por Leixões para: FUNCHAL, S. TOME, LUANDA, 
LOBITO, MOÇAMEDES, CIDADE DO CABO, LOURENÇO MARQUES, 
BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA e PORTO AMELIA. Recebe carga 
tm Leixões acompanhada de despachos nos dias 9 a 12 de Agosto. 
Ultimo dia para pagamento de despachos: 10 de Agosto. 


«INF. D. HENRIQUE» 
A sair de LISBOA 
em 28 de Agosto às 16 horas 


«VERA CRUZ» 
A sair de LISBOA 
em 25 de Setembro às 16 horas 
«INF. D. HENRIQUE» 
A sair de LISBOA 
em 29 de Setembro 
às 12 horas 


«SANTA MARIA» 
A sair de LISBOA 
em 11 de Agosto às 18 horas 


Oom escala por LAS PALMAS, para: LUANDA e LOBITO, 
Carrega em Lisboa de 23 a 26 de Agosto, 


Com escala por Las Palmas para: LUANDA e LOBITO, 


Com escala pelo Funchal para: LUANDA, LOBITO, CIDADE DO CABO, 
LOURENÇO MARQUES e BEIRA. 


E ee crer 
A DA 


[eee 


AMÉRICA CENTRAL 


Com escala por Vigo e Funchal para; TENERIFE, PORT EVERGLADES 
(MIAMI), CURAÇAU e LA GUAIRA. 


«SANTA MARIA» 

A sair de LISBOA 

em 27 de Setembro 
às 18 horas 


MALLORCA 


(DINAMARQUES) 


(DINAMARQUES) 


| 
| 
| 


Com escala por Vigo e Funchal para: TENERIFE, LA GUAIRA, 
CURAÇAU e PORT EVERGLADES (MIAMI) 


Chama-se a atenção dos srs. passageiros para o que está regulamentado sobre o transporte de bagagens 


erre rem 
LISBOA -- R. de S. Julião, 63 -- Telef. 369621/8 ) PORTO--R. Infante D. Henrique, 9 -» Telef. 23342 
77/77/07 00/00/0000 VU Ol O VOL Lille iiiidide detail A deles dedelelda 


Esperado para corregar em 


LEIXÕES em 12 do corrente 


Para AARHUS, COPENHAGEN 
e REYKJAVIK 


Esperado em LEIXÕES 


Para AARHUS, COPENHAGEN 
em 23 do corrente 


e REYKJAVIK 


N 


(é 


DETERRER 


NAVIO 


CAPO NOLI 
26 DE AGOSTO 


ISIS IISS ROSIE S SAS SIS A As 


n/m «TRIANON» 


n/m «ANDORRA» 


n/m «TOLEDO» 


ANNAN Z 


WESTROUND FRE 


NIAGARA/CONCORDIA LINE — FABRE LINE — JADRANSKA SLOBODNA PLOVIBRA 


Scanservice 9 


SERVIÇO EXPRESSO REGULAR PARA O EXTREMO ORIENTE 
PRÓXIMA SAIDA DE LEIXÕES : 


em 18 de Agosto 


em 23 de Agosto 
n/m «TÓNSBERG» em 19 de Setembro 


em 23 de Setembro 


OTTO WANG 


PRAÇA DO MUNICIPIO, 
NON 


As MERCADORIAS DEVERÃO SER RECEBIDAS À CHEGADA DOS NAVIOS, A FIM DE EVITAR 
QUE O FAÇAMOS NÓS POR CONTA E RISCO DAS MESMAS 
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MEDIT 


RRANEAN— CANADÁ 
EAN—U.S. A. GREAT LAKES 
sTH « RENO 


MONTSHIP/CAPO LINE — ZIM LINE 


AGENTES 


Kendall, Pinto Basto & Ca, Lda. 


RUA NOVA DA ALFANDEGA, 7/12 
TELEFONES : 28421 a 28427 — PORTO 


DESTINO 


Para QUEBEC, MONTREAL, 
TORONTO, CLEVELAND, 
TOLEDO, DETROIT, 
CHICAGO e MILWAUKEE 


DOIDO OL lit iiiiiiiiiiiiiiiios deitada 
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Port Swetfenham, Singapura (DILI), Hong Kong 
(MACAU), Pusan, Kobe, Osaka, Yokohama e 


Nagoya. 


PROXIMAS SAIDAS DE LISBOA : 


Singapura (DILI), Hong Kong IMACAU), Manila, 
Yokohama, Nagoya, Kobe, Osaka e Shimizu. 
Port Swettenham, Singapura (DILI), Hong Kong 
(MACAU), Pusan, Kobe, Osaka, Yokohama e 
Nagoya. 

Singapura (DILI), Hong Kong (MACAU), Manila, 
Yokohama, Nagoya, Kobe, Osaka e Shimizu, 


AGENTEST 


(PORTO), LDA. 


o TELEFONES: 22215 e 22602 
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SONO NNNNNN 


Kendall, Pinto Basto & CJ 


RUA NOVA DA ALFÂNDEGA 2.7.9 E 12 : TEL.28421 A 28427 


Dn 
THE GENERAL STEAM NAVIGATION CO., LTD. 


DR ra a tio o ide inda ed Annie 
Do é para SHOREHAM, 
TYCHA LONDRES e FELIXTOWE (se predio pads 
(HOLANDES) ET o cor 


"EDWARDS BRISTOL CHANNEL LINES, LTD. 


MARINUS SMITS Deo e para BRISTOL, NEWPORT * Esperado cerca de 25 
(HOLANDES) e SWANSEA do corrente 


fovros -— COPENHAGEN 


RANA ÔJÔJH)ÚLJ)NÔÔÔ-]ÔUÔUT)ÔTUÔ.MÔÔ—ÔHH NI 
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P/INS 


SIG] SOCIEDADE GERAL 


Carreira PORTUGAL / INGLATERRA / PORTUGAL 
<WI-TO-LION- 


JERVELL & KNUDSEN, LTD. 


PORTO — PORTUGAL TELEPH TELEGR +. TELEX 
LARGO DO TERREIRO, 4 21243 JERVELLCO” * “02726 JERVEL 'P 


| Carrega em LEIXÕES em 23 de Agosto | Para LIVERPOOL 


GOTHENBURG 


LUSITAINER 
(SERVIÇO DE CONTENTORES DA SOCIEDADE GERAL) 


CARGA 
[ones] AvIoSs [ LDArAs teixoes | «ACTUARIA» Recebe carga em LEIXÕES em 12, 13 
DATAS LEIXÕES PORTOS DESTINO " ara NI S 
A 16 DE AGOSTO e 14 de Agosto | Para LONDRES 


D. B. TURKISH CARGO LINES 


LINHA DO NORTE DA EUROPA 


NEW YORK 


mt. 8. ' yr a, e Pará = 
17 18 GOTHENBURG, STO OK- SE E” Neem Para ROTTERDAM 
ERA LO EO «KAD | Carrega em LEIXÕES em 11 de Agosto | aa 
«THOR» SINGBORG, NORRKO- PHILADELPHIA, BALTIMORE = 
AGOSTO AGOSTO PINGO NUNDEVANESCE SILÉSIA | ou LEIXÕE: 1 HAMBURGO 
(ALEMÃO) Ea SUR 4 E E NORFOLK « >» rrega em LEIXÕES em 10 de Agosto | O ERREI 
m.s. «FIRAT» | — 13 do corrente «PASSAT» | Carrega em LEIXÕES em 24 de Agosto Ps 


m.s. «GENCLIC» — 27 do corrente 


LINHA DE ÁFRICA 


mM. S. GOTHENBURG, STOCK- 


«PETER a SINGBORG, NORRKO. SAVANNAH, MOBILE, «ANTÓNIO CARLOS» | 5. VICENTE, PRAIA e BISSAU e 
WESSELS» AGOSTO PING SUNDSVALL E (combustíveis, inflamá- É É , 
ESSELS PING, SUA NEW ORLEMNS E HOUSTON Prsgprnacdá A g Recebo carga em LEIXÕES em data a designar 


S. VICENTE, PRAIA e BISSAU 


Recebe carga em LEIXÕES acompanhada de despachos em: 1%, 18, 19 e 20 
Último dia para pagamento dos despachos: 17 de Agosto 


m.s. «GENERAL A. F. CEBESOY» 
14 do corrente 


«ALFREDO DA SILVA> 


LUANDA e LOBITO 
«BRAGA» Recebe carga em LEIXÕES acompanhada de despachos em; 12, 13, 14 
 ECUDE e 16 de Agosto. Ultimo dia para pagamento dos despachos: 13 de Agosto 
JERVELL:& KNUDSEN, LTD. LUANDA, LOBITO e MOÇAMEDES 
“2 2 PORTO, PORTUGALIO: TELERBN CTELEGA TELES OS AGENTES: FRENAVE LISBOA — PORTO «BELAS» Recebo carga em LEIXÕES acompanhada de despachos em: 19, 20, 21 


e 23 de Agosto. Ultimo dia para pagamento dos despachos: 20 de Agoste 


27-24 30 JERVELLCO “i.02726 JERVEL P 


o 
NORUEGA Fred.OlsenLines N£ 


LARGO (DO TERREIRO, 4 TELS. 28961/3-22170 — TELEX 2324- FRENAV 


PDS 3 


ITALPACIFIC LINE 


PROXIMAS SAIDAS DE LEIXÕES PARA : 


LOS ANGELES — SAN FRANCISCO — REDWOOD CITY 


OS AGENTES: 


NORTEMAR 


AGÊNCIA MARÍTIMA DO NORTE, LDA. 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 63 — PORTO 
Telefs. 22314 - 22315 - 22316 - 27070 - 22438 - 22439 - 35888 - 30596 


NON NOOSOÔÔÔÔUÔÔMÓTMÓJHJHMÓLNLLAUJHCÓÚCMGA,|ÔÔÔÔ SS 
RN NUI]ÔNM ML LÔAÔJÔAÔCÔÓAÂ.,.HUÔHÔINNNURÔUÔUUÔHUÔAHU 


m. Ss. 


OSLO, BERGEN, STAVAN- 


«BREDA» osTO | FoBrOS OA RORUBCA é? 
AGostTO || AGOSTO | PORIOS DA NORUEGA O/ DAKLAND — STOCKTON — PORTLAND — SEATTLE (ev.) 


(NORUEGUÊS) TOS BASICOS. 


INIISIISISISIIIES SOS S OSS SSSS o o on 


e VANCOUVER, B. G. 


DO SEGUINTE NAVIO: 
«PEARLSTONE)» ..... Em 27 de Agosto 


Há 


PORTOS DE DESTINO 


LUANDA (se necessário), LOBITO (se 
necessário), L. MARQUES, BEIRA, NA- 
CALA, QUELIMANE (com baldeação). 


Recebe carga em LEIXÕES acompanhada 
ES “despachos em 28, 10,11,12 ted ade si) gioo 
DESPACHOS : Até 10 de Agosto. N 


[1722777007 000 0000070111 


JERVELL & KNUDSEN, LTD. 


PORTO =: PORTUGAL. TELEPH TELEGA TELEX 
LARGO DO TERREIRO, 4º= 2/7 2:43 JERVELLCO :. 02726 JERVEL P 


AGENTES NO PORTO: 


«INTERNAV E» — AGÊNCIA INTERNACIONAL 
DE NAVEGAÇÃO E « coMeRCI 


A «NACALA» — | Chega a LEIXOES 
em 14 de Agosto 
MOF Ni Ped rr 


UNIILATVES REDE SOARES ESSO SOLO EO DOE OO EEE EO SS o 


= = — E SST ERES : Brasiã [ereta fa som to praia rpm 
DEN NORSKE S “AMÉRICA LINSE Rua de Ferreira Sorges, 57 — Telefs. 29294, 24537 e 36729 
B R À S | L (THE NORWEGIAN SOUTH-AMÉRICA LINE) NO «PRÍNCIPE PERFEITO» | De LISBOA LUANDA e LOBITO. 
em 18 de Agosto Recebe carga e passageiros em LISBOA. 
OSLO : 
[|] ————————— LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, L. 
DE MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE (se 
NAVIOS DEENCA CAreA Ê necessário), NACALA o P. AMELIA 
NAS tenoes RR T De Listoa | (so necessário) 
E SEE SS | | «GRANTLEY HALL» | qm 25 do Agosto | Recebo carga em LEIXOES acompanhada 
mu [=], de despachos em 17, 18, 19, 20 e 21 de 
a FF = Agosto, 
mo. Ss. 2 edi U NI (=! DESPACHOS : Até 18 de Agosto. 
«NORMA» — Too Rs ANENRO, CONTAINER LINE ES 7 E E o E q 
AGOSTO SANTOS MOÇAMEDES, CABO, DU 


(NORUEGUÊS) 


QUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACA- 

DENDOA LA, PORTO AMBLIA (se necessário) 
o e restantes portos com baldeação. 

CM UICAMBÍQUE em 10 de Setembro | Recebo EE em LEIXÕES acompanhada 

dos despachos em; 27, 28, 30, 31 de Agosto 

e 1 de Setembro, 

DESPACHOS : Até 27 de Agosto, 


OS AGENTES: 


NORTEMAR 


BUENOS AIRES 


SNANSdg ,yé,) iBEBBUMSJ)JUJÚ]ÔOt 


JS ALLINE 


FEDERAL ATLANTIC LAKES LINE — MONTREAL 


LIVERPOOL 


MANCHESTER 


AGÊNCIA MARÍTIMA DO NORTE, LDA. 


RUA INFANTE D. HENRIQUE, 63 - PORTO 


NAVIOS MENTE VTEN E . - 
GENO TALE COTA O EA mo Tolofs. 22314 - 22315- 22316 - 27070 - 22438 - 22439 - 35888 - 30596 


DIS 3333, 


m.s. «GERTRUD BOS» — 16 do corrente 
m.s, «GERTRUD BOS» — 26 do corrente 
RECEPÇÃO PERMANENTE NO PARQUE 


SN NNNNNNNANNNNY 
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SERVIÇO REGULAR EXPRESSO EM CONTENTORES 
DE 20' DE LISBOA E LEIXÕES PAKA : 


P/ISS 


DE CONTENTORES DE LEIXÕES 


SIGA SOCIEDADE GERAL 


Novo Serviço PORTUGAL/U.S.A. 


Para NOVA YORK, FILADÉLFIA, BALTIMORE, 
BOSTON e NORFOLK 


Navio motor «ECKWARDERLAND» 


— DOCA 1-NORTE 


CANADÁ 


MONTREAL, TORONTO e HAMILTON 


ESTADOS UNIDOS 


CLEVELAND, DETROIT, TOLEDO, MILWAUKEE, 
CHICAGO e DULUTH 


ACEITAMOS CARGAS NA MODALIDADE DE CAIS A CAIS, PORTA A PORTA 
E EM REGIME DE GRUPAGEM 


OS AGENTES: UNIMAR LISBOA — PORTO 
TELS. 31037-22170 — TELEX 2324 


IEIIIELEOLILOOL ISOLA LOSOLASOLOLOLOSO ALAS OEA SOS O LOSE SO OOo, 


tes METRADE LINE 


GIBRALTAR 


NS 
A 


DSO SSB 333333333, 
Z 


Recebe carga em LEIXÕES nos dias 27 e 28 de Agosto 


Vá AGENTES DE CARGA: 


PR 


NORTEMAR — Agência Marítima do Norte, Lda. David José de Pinho, Filhos, Lda. 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 63 RUA NOVA ALFANDEGA, 21 
Telefs.: 22814/16 e 21070 — PORTO Telef, 29731 — PORTO 

ASSIS SAS SEE SENSE SS EESTI SSB BBB III 3, 


PRÓXIMAS SAÍDAS DE LEIXÕES : 
m.s. «RESURGENCE»  20/8 
PARA: 


OS AGENTES: 


AZEVEDO & LIMA, LDA. 


Avenida dos Aliados, 211-5.º. Dt. — PORTO 
Telefones: 37861 (7 linhas) — Telex: 2314 e 2730 


AZEVEDO & GUIMARÃES, LDA. 


Avenida 24 de Julho, 128 - 1.º - Esq.º — LISBOA 
Telefones: 679044 /7 — Telex: 1428 — Azegui 


LEDS SS SSIS SSIS 33333333, 


DADO SBB 33333333333 3333333333 3 3355 D SS SS SS SS SO 


ESBJERG, AARHUS, COPENHAGEN 
e demais portos da DINAMARCA 
FELIXSTOWE e GIBRALTAR 


OS AGENTES: 


AGÊNCIA MARÍTIMA 
JOHN MORTENSEN, LDA. 


RUA NOVA DA ALFANDEGA, 108-1.º — PORTO 


QUER TIRAR A CARTA 
DE CONDUÇÃO? 


Verifique as facilidades de apren- 
dizagem num Austin 1100, de um 
Opel Kadett ou de um Volkswagen. 


NONO 


ANNA 


DDS 3 33 333] 3 SBIA SSESSSSSSESSSSSESSESSSSSESSSSSS STO 


* 
DDS 33 333] SS SSSSUSEESESSESSESSESSESSESSESSESSSSSLSSSE SEO 


ÁFRICA 


e) H A RU É Ver mais anúncios de NAVEGAÇÃO 


ESCOLA DE CONDUÇÃO FRANÇA 
(Instrução das 8 às 20 horas) 
Rua Fernandes Tomás, 415-1.º 

PORTO 


n 
mais cómoda e económica par 


INTERCONTINENTAL 


8, RUA RAMALHO ORTIGÃO-TEL. 25557-PORTO 


NOIR 


PAGURNCIA 'DÃ IAG, na 22.º página HA. MARECHAL GOMEE DA COSTA-TL.2M40-HRAGA 

VERA CRUZ - pag: TELEFONES: 21636/1 — TELHX: 27860 — PELEGRAMAS: NESTUL EI FILIAIS: 10, RUA DA ESTAÇÃO-TEL, 28457-CAMPANHÃ. 

E Loureiro 62 — PORTO A Big «) » oe Lusenoama-aveima e cuaves 
eeereemereenomorerereremeeeeesren romenos /Ã = 
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22 Domingo, 8 de Agosto de 1971 


O Comércio do Porto 
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NES EMPRESA INSULANA DE NAVEGAÇÃO 


; 
Z 
z 
Z 
É 
z 
Z 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO $ 
Z 
À 
E) 
z 


CARREGADORES AGOREANOS 4) 


LINHA DA MADEIRA E AÇORES 


g 
Z 
NAVIOS | sAíDAS | DESTINOS Z 
PONTA DELGADA, HORTA, ANGRA DO HEROISMO, $ 
PRAIA DA VITÓRIA (a), ANGRA DO HEROISMO, Z 
«MONTE BRASIL» 12/8 LEIXÕES E) 
(PORTUGUES) Recebem-se cargas no ARM. 2 nos dias 6, 76 9 
de Agosto 
A ass 
Sai de LEIXÕES para FUNCHAL, AVEIRO g 
«MARGARETHA 17/8 Sai de LEIXÕES para FUNCHAL, AVEIRO Z 
SMITS» 31/8 Recebem-se cargas no ARM. 2 às segundas é terças- 
(HOLANDES) pita 
Sai de LEIXÕES p/ SETOBAL (a), FUNCHAL, 
10/8 AVEIRO 
» Sai de LEIXÕES p/ SETOBAL (a), FUNCHAL, 
«KRAKA 24/8 AVEIRO Z 
(DINAMARQUES) Recebem-se cargas no ARM, 2 às segundas e terças- G) 
-feiras. ) 
g 
LINHA DE ÁFRICA (B) Z 
eee eee eme 
Sai de LEIXÕES para LISBOA 14, 17/8, MATADI Z 
LUANDA e LOBITO g 
«MUXIMA» 12/8 Último dia para despachos: 10/8 Z 
(PORTUGUES) Recebem-se cargas no Armazém nº 1 0u8de9al2 & 
de Agosto Z 
Sai de LEIXÕES para LISBOA 4, 7/9, MATADI, Z 
LUANDA, LOBITO 
«CONGO» 3/9 Ultimo dia para despachos: 31/8 2 
(PORTUGUES) Recebem-se cargas no ARM, 1 ou 3 de 30 de Agosto 
a 2 de Setembro. Z 
A 
A 
LINHA DOS E. U. A. Z 
E ss a | 
NEW YORK, BOSTON, FILADELFIA (a), BALTI- É 
«BEAVER MONDO» 20/8 MORE e NORFOLK (a) 
(ALEMAO) (SERVIÇO TOTALMENTE CONTENTORIZADO) 
N. YORE, BOSTON, BALTIMORE (a), FILADÉLFIA 
«JOHANNES BOS» SO) 'e NORFOLK (a) 
(ALEMÃO) (SERVIÇO TOTALMENTE CONTENTORIZADO ) á 
á 
LINHA DE FRANÇA Z 
«PÁDUA» 
CR EENAOO 10-11/8 ROUEN e LE HAVRE 
(x) — ESTE(S) NAVIO(S) RECEBE(M) PASSAGEIROS (a) — Se convier 
LISBOA — PASSAGENS — R. Augusta, 152 * CARGAS — Av. 24 de Julho, 132 — Telet. 6717181 Ç) 
AGENTES — LISBOA (B) — NAVEX — Empr. Portug. de Naveg. S.A.R.L. — Largo Corpo Santo, Z 
28, 2.º — Telefone 33123/5 E) 
— PORTO (A) (E) — NAVEX — Emp. Portug. de Naveg, — R. Infanto D. Henrique, 87,1º & 
Telefone 28611/2/3 Z 
— AVEIRO (A) — ANCORA — Soc. de Naveg Aveirense, S.A. R.L. — Rua Jaime Moniz, Z 
2/2-A — Telefone 24055/6 E) 
— SETOBAL (A) — AUGUSTO PEDROSA — Avenida Lilsa Todi, 168 — Tel. 22199 - 24619 4 
— FARO (A) — MEALHA & ASCENSAO — Telefone 22334 
' — PORTIMAO (0) — ALBERTO CARDOSO RIBEIRO AZEVBDO-—R. Serpa Pinto, 19-L. 43 


DOLILILI LOLA LO LOLA LU till li Li till till Ui iii iii da 


1244/00/00 000 ii iiide e dededtda 


PORTUGAL LINE 


Próximas saidas para: 


ANVERS 
e 


ROTERDÃO 


«CONCEPCION» 
LEIXÕES 8/10 de Agosto 


«ANNE CHRISTINA» 
LEIXÕES 15/17 de Agosto 
«NIEUWLAND» 
LEIXÕES 22/24 de Agosto 


«CONCEPCION» 
LEIXÕES 29/81 de Agosto 


DOVER 


«CONCEPCION» 
LEIXÕES 8/10 de Agosto 


«ANNE CHRISTINA» 
LEIXÕES 15/17 de Agosto 
«NIEUWLAND» 
LEIXÕES 22/24 de Agosto 


«CONCEPCION» 
LEIXÕES 29/81 de Agosto 


N 


UNIMAR 


CONTAINER LINE 


LONDRES 
FELIXSTOWE 


NAVIOS TOTALMENTE CONTENTORIZADOS: 


m.s. «RUTH» — 13 do corrente 
m.s. «RUTH» — 23 do corrente 
RECEPÇÃO PERMANENTE NO PARQUE 
DE CONTENTORES DE LEIXÕES 
DOCA 1-NORTE 


Aceitamos carga é freto corrido para 
a SUIÇA, Interlor da BELGICA, ALE- 
MANHA, FINLÂNDIA, portos america: 
nos o canadianos do Atlântico e do 
Pacífico, Costa Sul - Americana, Golto 
do México, BERMUDA, AFRICA DO 


OS AGENTES: UNIMAR LISBOA —PORTO 
TELS. 31037-22170 — TELEX 2324 


77/7/0000 000000000UU UU LULU ll ll el (LULU UCA A AL O UOO A (UUUU (AM (UUUA AMU 
07/11/0000 000MU IMC L Ol OO COOL l COOL AU O AO DADO III O O IA 


VN sut, HONO KONG, BANGKOK, MA- 
8 LAIA, JAPÃO, MACAU, FILIPINAS, 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO $$ “sis Lei di 
S OS AGENTES GERAIS : 
L LO Y D B R A S |] L E | R (6) S SOCIEDADE COMERCIAL 
N Garland Laidley, S.A.R.L. 
RIO DE JANEIRO E a a 
S LISBOA : 
PARA: RN Teletones: 39191/53189 E 
Z R VENENINODIADAOROSSOPONSINANA 
RIO DE JANEIRO SANT 0s PARANAGUA S geereeeooooooooooooooosoooenoo, 
a N N PROXIMAS SAIDAS NUS N 
RIO GRANDE e PORTO ALEGRE SS roreesos eaqueres q 
Ê 3 33? «LINEA €» 
s N4 8 N 
O navio «GUANABARA» N N De LISBOA para: N 
Carrega em LEIXÕES a 11 de Agosto SS N 
PARA NN N 
SN N 
RIO DE JANERO e SANTOS Si SIR AA DA É 
O navio «ITAPUÃ» SK ENRICO C .... 26/9/71 N 
N 
Carrega em LEIXÕES a 21 de Agosto S ã FLAVIA ........ 10/10/71 N 
RN 
AGENTES GERAIS EM PORTUGAL : S N S 
e Eri eo 5 SNS 
Sociedade Agenciária de Navegação SS VENEZUELA N 
N 
DAVILA & C.*, LIMITADA SN FEDERICO C... 11/9/71 N 
LISBOA — Rua do Alecrim, 17 — Telefones: 327641/325402 S N FEDERICO C ... 9/10/71 S 
E E RES STE ç 
Tetex: 1360 3 8 soc. Com. Orey & Baros Leite, Lia 
PORTO—R. Mouz. da Silveira, 12 - 16-—Telefs. 34203/21356 8 Eua do Infante D. Henrique, 83 S 
— Telex: 2338 N 5 PUETO — TeL 28906/7/8 » 38050 N 
727770777 00 0000070700 00000 UIIILEEEEIEECAAAAAAAAAA AREA 


RSS iii id ed dd dada 


NON IS 


poa 
Ellerman Line 
AM” SERVIÇO CONTENTORIZADO 


+) 
+ À eme 
“SIDARMA,, SOCIETA ITALIANA di ARMAMENTO 


SIDARMA LINE 


«TAGUS» Em 11/12 do corrente 
(BRITÂNICO) Recebo carga para 
VENEZIA ca JAVEREGOL 
«TRONTO» a RS BRETANHA 
o E ESANTDO) Em 14/16 do “corrente 


SERVIÇO REGULAR RÁPIDO PARA A VENEZUELA, 
MÉXICO E PORTOS AMERICANOS DO GOLFO 


CONTAINERSHIPS PORTUGAL 


Recebe carga para 
DESDE 1947 «MINHO» | LONDRES é ROTERDAO | Em 11/12: do -corrente 
(BRITANICO) e qualquer outro destino 


T 


ISIIIDISIIIISIISÔDICIRACOOSODIDPONADIERAAODECAD IDOL EO OOSODOOAOOOAOLAAIOARrOREOoArrroooonareranannraroZ 
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PRÓXIMAS PARTIDAS DE LISBOA ELLERMAN'S WILSON LINE 


S «OSTERDEICH» Esperado hoje para, carregar 
NAVIO DATA (S.V.) | DESTINO ALEMÃO) Para HULL as 
| «ANNI KLINT» 
LA GUAIRA, MIAM Para HULL e: SHEERNESS E E 
«LAZZARO Em 17 TAMPA, VERA CRUZ, (DINAMARQUES) | ni eia hapomdho rea 3 ei entiietano 
MOCENIGO»| de Agosto AE HE eo 
n eng oa e NEW ORLEANS «Ss » Para MALTA, PIREU, ' 
paia IZMIR e FAMAGUSTA Esperado amanhã de manhã 
Em 20 «SE E» Para MARSELHA, GENOVA, a 
«FRANCESCO LA GUAIRA, PUERTO SE SELOW LIVORNO e NAPOLES Esperado em 15 do corrente 
ge OABELLO, VERA ES OT E E 
MOROSINI» Setembro CRUZ e TAMPICO 


MOSS HUTCHISON LINE 
«INGER RANSAS» 


(DINAMARQUES) 


oo" 
RECEBE-SE CARGA EM CONTENTURES 


[————eeee 


Para carga e fretes tratar com os Agentes: 


EM LISBOA ; NO PORTO : 
SOCIEDADE MARITIMA | A. J GONÇALVES 
ARGONAUTA, LDA. | DE MORAES, LDA 


avenida: D. Carlos, | — 72 D | Rua Nova da Alfândega, 18 
TELEFONES : 665054 e 672319 | TELEFONES: 28741 (14 linhas) 


Esperado hoje para carregar 
amanhã de manhã 


ez 
sê 
êx 
SE 
=5 
a 
es 
= 
ZE 
Es 


o 
e 
5 
E 


Er 


Prevenimos os recebedores das mercadorias para tomarem conta das mercadorias à chegada 
dos navios, evitando, assim, que o façamos por sua conta e risco 


ES 3333333333 333 3333333333333 3333333333 33333335 


Os Agentes: 


WALL & CA., LDA. 
RUA DA REBOLEIRA, 55 — PORTO 
TELEFONES: 37841 (10 linhas) — TELEGRAMAS: WALCO - PORTO — TELEX: 2767 
177//00777777 TATTOO LU el lili lit 


no SERVICO | 
“DA ECONOMIA Ú CIONAL 


Navio frigorífico politérmico (—20ºC a + 13ºC) 


Comprimento total 111,80 m Automatização das instalações mecânicas. 
Deadweight 3338 tons./mét. Geradora eléctrica automática. 
Raio de acção 10 250 milhas Equipado com um calculador com 
É Z 4096 pal d ária. 
Velocidade máxima 18,8 nós pesando ca amaro 
Potência máxima do motor 8000 BHP 


O Comércio do Porta 


AUTOMÓVEL CHEVROLETE 1929 

Fechado. 6 cilindros, em estado 
novo, José Calisto, Murtosa — 
Telefone, 


de 


CARROS USADOS 


OPEL-KADETT Coupé 


VOLKSWAGEN 


ta mista em estado de nov 
'úbrica de Tecidos do Mostei 
de Ferreira 


“CAMIÃO MERCEDES 


De 13 toneladas, boa mecânica, por 
20 contos, Travessa das Olarias, 7 — Tele- 
Tone, 24598 — Avei 


VAUXHALL-VIVA 


FURGONETAS MISTAS 


Furgão AUSTIN, a óleos 
MORRIS, à óleos . 
OPEL-REKORD 1700 . 
TAUNUS I7M .. 
OPEL-KADETT 1 


PRÓPRIA PARA TRANSFOR- RENAULT 4-L 


CARROS DE OCASIÃO 


CORTINA — 4 portas — c/ ga- 


rantia 4-1 e 
CORTIN 1500 — m/ bom — 
CcoRT) 1600 - 
VAUXHALL Viva S190 c/ 
16000 Ktlms assssssssssss — 


E OUTROS COM 
Nooicomprevumisigsado” 
sem consultar o PALÁCIO 
RUA FERREJRA CARDOSO, 56=Tel. 57635 


FORD-PHEFECT — Bom estado 


AUSTIN Cooper — e/ vários 


1900 — barato... 1968 
1200 — barato ... 1966 
US 17-M — 4 portas — 


GARANTIA A-1 


207 


MAR EM CARRO FONEBRE OPEL-REKORD 


R. FARIA GUIMARÃES, 883 — PORTO CAMIÕES 


BEDFORD, 8.000 kgs, .. 1965 


NORMOTORES Representante de 


ANTÓNIO 
SARDINHA. 
> LDA 
AUSTIN 1300, como novo 
Ea Ea Acenda Moda 
FIAT 1% ui imp [1 
BM. W. 2000-TI. 4 p. Telefone, “398165 


RENAULT R-l6 


CARROS BARATOS 


Furg. THAMES, Mista 
— 1959 


FIAT 850 Coupé 
FURG! 


0.000600 
Furg. THAÍ 
— 1967 .. 7.500800 
Furgão VOL; 
— 1959. - 14.000800 
AUSTIN AB . = (6.000800 
OPEL-Rekord — 1957 . 10.000800 


Rua do Bolhão, 153 — Porto 


Station Americana 


PIAT 
FIAT 


RETOMAS PROVENIENTES DE CARROS NOVOS 


124, normal .. 1968 


850 SPECIAL 


1969) RENAULT R 10... ... 


TRIUMPH 2000 Impecável 


| NASH Rambler, mista, 6 lug., impec. 


FIAT 850 nomal .. 1966 

| VAUXHALL KL90. impecável 1969 
REA: 2500 pn 168 | pENAULT 4 Lá tmp. au 1969 
FIAT 500 ame 1960 | OITROEN 2 Ov. 1962 
FIAT 600 MULTIPLA, imp, 1962 | VOLKSWAGEN impecável 1968 


FILIAIS: Av. Serpa Pinto, 540 
e Praça do Almada, 9-4 — POVOA DE VARZIM — Telef, 64252 


MATOSINHOS — Telef. 933633 


4 


TQrOTA COROLLA = e/ garam 


Veículos Usados 


Com garantia 


Para comprar, 
um veículo 
usado com: 


não use.0 
Ee seu dinheiro 


use 0 nosso, 


tu 


COMERCIAT 
ESCORT Mista — c/ garantia A-1 ... 70 
AUNUS 12M mista — c/ garan- 


RANSIT j 
e/ garantia A-l 68 


AUTO COMERCIAL OURO,I8a 525% magia fora sinto, 


CARROS USADOS 


pd 
1969 


FIAT 850 
FIAT 850 .. 


1966 FIAT 600 


FIAT 600 


1964 0 1965 


1966 


EM EXPOSIÇÃO 
Rua do Amparo, 75 — Telefone, 54082 — PORTO 


7 
| 
| 
| 
, 


EMPRESA DE NAVEGAÇÃO ALIANÇA S/A 
RIO DE JANEIRO 


ANUNCIA O NAVIO RAPIDO PARA 
CARGA GERAL E FRIGORIFICO : 


«FRIGO TEJO» 
à carga em LEIXÕES LISBOA 
20/8 22/8 


RI DE JANEIRO e SANTOS 


NAVEX 
EMPRESA PORTUGUESA DE NAVEGAÇÃO. SAR 


um 


CULLALlLILl LI LO llltttlllLLtL! 


LL llliil lili ill till Olllllll tl llLl ll lLLl, 


PARA : 


CLSSIIAAALA SEUS AOC EOA Sá 


// 


PORTO — Rua do Infante D. Henrique, 871º 
TELEFS.: 28611/3 — TELEGRAMAS  NAVEXPURT 
LISBOA Largo do Corpo Santo, es 2. 
TELEFS.:; 34068/9 — TELEGRAMAS NAVEXPURT 


IINILINENIRADEANANIL IDOL OO OO OO SORIS SOIL AOIOALALOSA SO SO SO SESI SOS ALIAS DADO SO Soo saves IAA SIA S EIA, 


RAPID LINE 


PRÓXIMAS SAIDAS DE LEIXÕES: 


DOVER e SHOREHAM 


m.s. «HASEWINT» 11/8 


m.s. «ARIZONA» 18/8 


NS AGENTES: 


AGÊNCIA MARÍTIMA 
JOHN MORTENSEN, LDA. 


RUA NOVA DA ALFANDEGA, 108-1º — PORTO 
TELEFONE: 216867 — TELEX: 2760 — TELEGRAMAS: NESTOR 


OO, 


| 


SERVIÇO REGULAR DE E PARA: 


DOVER — ROTTERDA)VY 
SHOREHAM - ANVERS 


DOVER, ROTERDÃO e ANTIEDDIA 


HI 
UNI 


MA 


CONTAINER LINE 


MONTREAL 
TORONTO 


HAMI 


LTON 


DETROIT 


CHIC 


NAVIOS TOTALMENTE 


AGO 


CONTENTORIZADOS: 


m.s. «GERTRUD BOS» — 16 do corrente 
m.s. «GERTRUD BOS» — 26 do corrente 


RECEPÇÃO PERMANENTE NO PARQUE 
DE CONTENTORES DE LEIXÕES 


—DOCA 1 


OS AGENTES 


UNIMAR 


- NORTE 


LISBOA — PORTO 


TELS. 31037-22170 — TELEX 2324 


(o 


Cie iii iii iii 


(IIIIILILELELIORISISIO SAI OO SERIO IOOSOSOLIO OO AO ARO SAS OA SOLOS ALSO SAO SIA OO EOADA SO OO SODA SO IDA DIANA 


O MARAVILHAS (x) 


GANHE DE 5.000$00 
a 10.000$00 MENSAIS 


Cultivando «champignons» aos 
seus momentos livres e na suu 
própria casa. Trabalho apto oara 
todos. Exito extraordinário. Com 
pramos produção a preços ele 
vados para o mercado nacional. 


Escrever a «CULTIVOS “LBA» 


c. Enamorados, 23 REF, "4 
Barcelona 


(13) ESPANHA 


PALAVRAS CRUZADA 


Solução do problema nº 2.711 


, HORIZONTAIS: 1 


— Penhorado. 


6 
8— Ete, 


| 7 — TI, Sabeis, 
Ter. Tas. 9 Roam. Num, Sã, 10 — 
Terícal, — 1 — Pulularam. 
VERTICAIS: | — Prometera. 2 — 
acólito 3 


5 


nil. 7 uca 8 — Ama, Sub. 
Mar. 9 — Dal). Rei, Lá. 10 — Aduzias 
1 — Promissão. 


TE 


CEU DE AMARANTE 


COMUNICADO 


A Câmara Municipal de Amarante participa que, por Despacho 
de Sua Excelência o Senhor Ministro da Educação Nacional, foi 
criada uma Secção Liceal em Amarante, que entra em funciona- 
mento em Outubro próximo, começando com o 3.º ano. 

Esta Secção que é dependente do Liceu Nacional de Guimarães, 

funcionará no antigo edifício do Colégio de S. Gonçalo (por este 
ir ocupar as suas novas instalações) tomado de aluguer ao res- 
pectivo proprietário. 

As matriculas, que estão abertas até 16 do corrente, poderão 
ser efectuadas nos dias 5, 6, 12, 13 e 16, das 15 às 17,30 horas, 
em dependência da Biblioteca-Museu no edifício da Câmara Muni- 

“ cipal, onde se encontra para o efeito um funcionário do Liceu, 
Nacional de Guimarães, e nos restantes dias serão efectuadas na 
própria Secretaria daquele Liceu. 


PODEM MATRICULAR-SE : 


— os alunos que tenham frequentado qualquer outro liceu; 

— os alunos que tenham completado o Ciclo Preparatório e o 
Ciclo unificado da Telescola; 

—os alunos que tenham frequentado o Ensino Particular; 

— os alunos que tenham completado a 6 classe, 


Todos estes alunos poderão matricular-se desde que não ultra- 
passem a idade de 16 anos até 31 de Março de 1971. 


DOCUMENTOS A APRESENTAR PARA 


A MATRÍCULA NO 3.º ANO: 


ALUNOS ORIUNDOS DO CICLO PREPARATÓRIO DO ENSINO 
SEOUNDARIO E DO CICLO UNIFICADO DA TELESCOLA 


a) — Boletim modelo 871 — devidamente preenchido, com um 
selo fiscal de 7550 colado e inutilizado com a assinatura 
do aluno. 


NOTA — À assinatura do encarregado de educação feita no local 
indicado no referido boletim, deve ser reconhecida peiv 
notário 


b) — Bilhete de identidade; 

e) —4 totografias, actualizadas; 

d) — Caderneta escoler, devidamente preenchida; 
e) — Boletim individual de saúde; 


E 
, 
E 
1) — Requerimento em papel selado endereçado ao Director do E 
H 
E 
E 
E 


Estabelecimento de ensino oficial donde dependiam, soli- 
citando a transferência do seu processo para o Liceu, 
(conforme 


a norma). 


PARA OS ALUNOS DA 6.º CLASSE DO ENSINO PRIMARIO 
COMPLEMENTAR: 


Devem apresentar os documentos acima indicados nas alíneas 
a), b), c), d), e), e ainda as certidões de idade e de habilitações. 


ad 


Para quaisquer informações, podem os interessados dirigir-se 
imediatamente à Câmara Municipal. 


AMARANTE, 2 de Agosto de 1971 


O Presidente da Câmara Municipal, 
José Joaquim Gonçalves de Abreu 
OS CESVARASO OBAMA ASAS LHASA SARA RAM VOA LASAR AAERAAAMMBRAAS LAMA AA DARE VO SRA EEARECIAAA DAR AAAARA SE DARA GANHAR ESA SANA 


ENGENHEIROS 


Até ao próximo dia 20 de Agosto está aberta a inscrição na 
SONEFE, SARL de Engenheiros das especialidades de construção 
civil, electroteenia e máquinas que desejem exercer a sua actividade 


CARROS 
USADOS 


SE PENSA COMPRAR UM 
CARRO USADO DIRIJA-SE A 


À JL GONÇALVES 
SUCRS. S.ARL. 


RUA DO HEROISMO, 333 
RUA DA CONSTITUIÇÃO, 221 
MATOSINHOS —R. TOMAS RIBEIRO, 245 
BRAGA—AV. M. GOMES DA COSTA, 190 


Austins de serviço com garantia e modelos de diversas 
marcas (AUTOMÓVEIS E FURGONETAS) provenientes de trocas. 
Facilidades de pagamento. 


SALICAR 


ALFA-ROMBO, 1750 — 4 portas 


1970 TRIUMPH 1300 TO 


BM W. 1600 RENAULT R—16 1969 
NB sooo SA SPYDER VELOX 1600 1966 
E á SUMBIAN SPYDER 1965 


MBROEDES 250 - SE 
MORRIS 1300 . 
M. G. 1500 .. 


ALPA ROMEO 1600 
4 lugares 
SUMBIAN SPYDER 


1969 o 


GRANDES FACILIDADES DE PAGAMENTO 


RUA DE S. BRAS, 470 — Telefone, 494378 - PORTO 


Ideia 


MOTOCULTORES 
“USADOS 


de várias marcas e modelos 
provenientes de trocas 


Totalmente revistos de mecânica 
GRANDES FACILIDADES DE PAGAMENTO 


EE 


J GONCALVES, SUCRS. S.AR.L. - aoservicoda lavoura 


RUA ALEXANDRE BRAGA, 8 — PORTO 


BOTS 


J, 


ESCOLA NAVAL 


CONCURSO DE ADMISSÃO DE CADETES 


Foi aumentado de um ano o limite de idade para admissão 
de cadetes, ficando a vigorar as seguintes idades máximas, referidas 
a 31 de Dezembro de 1971: 


20 anos 
21 anos 
21 anos 


Curso de Marinha ..... asas js a 6 
Curso de Engenheiro Maquinista Naval . . 
Curso de Administração Naval ......» 


MATERIAL ELÉCTRICO 
E INDUSTRIAL 


Gerente para a Filial no Porto de importante empresa 
Armazenista Importadora de Lisboa, com vasta linha 
de materiais e representações. Toda a linha de mate- 
rial eléctrico, produtos industriais e máquinas ferra- 
mentas. 


profissional em Lisboa, Luanda, Lobito ou Lourenço Marques. 


A Empresa proporciona vários benefícios sociais e retribuição 
(acrescida de acordo com a experiência profissional dos candidatos. 


Os interessados deverão dirigir-se aos Serviços Administrati- 
vos em Lisboa — Rua José Estêvão, 83- E — onde poderão tomar 
conhecimento do «Regulamento do Pessoal» da Empresa e preencher 
os respectivos «Pedidos de Admissão». 


O Comércio do Porto 


e transportado pelos aviões da 


TAR-rRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES 


CONDIÇÕES : 


Bom conhecimento do ramo e da praça do Norte. 
Relações. Carro próprio. Dinamismo. Idoneidade. 


REGALIAS : 


Ordenado compatível. Gratificações legais e interesses 
nos lucros da Filial. 


RESPOSTA : 


Idade, Ordenado pretendido. Habilitações profissio- 
nais e escolares. Abonações. Experiência. Casas onde 
trabalhou. 


Informações a tomar confidencialmente. 


Resposta à Delegação deste jornal em Lisboa, Rua da 
Emenda, 110-1.º, ao N.º 1 164, 


24 Domingo, 8 de Agosto de 1971 


O Comércio do Porto 


TESTE PSICOLÓGICO 


Evidentemente, somos todos 
mais ou menos influenciáveis. 
Sentimo-nos mais satisfeitos, com 
certeza, se ao saltar da cama, do 
manhã, somos afagados por um 
sol radioso do que se virmos uma 
camada de geada através dos vi- 
dros ou se um frio intenso nos 
toma, mal pousamos o pé no ta- 
pete. Mas cuidado! Não adop 
mos a atitude daqueles a que 
tudo é indiferente, a quem na 
atinge, e que vivem envolvid 
pelas suas ideias como sólidos pi- 
lares por eles levantados definiti- 
vamente, necessário, salva- 
guardando a sua personalidade, 
poder examinar as tendências 
modernas, adaptá-las ou rejeitá- 
-las, segundo o nosso próprio 
julgamento. 

Responda «SIM» ou «NÃO» às 
seguintes perguntas e veremos se 
há lugar para fazer um esforço 
neste domínio. 


1—Ri, sem saber porquê, ape- 
nas porque viu rir o seu 
vizinho ? 

2— Sente-se bem disposto, mes- 
mo alegre. A sua disposição 
muda bruscamente se repara 


que o tempo está sombrio ? 

3-— Se num restaurante, um em- 
pregado apressado lhe dá um 
empuri 


rão, perde o apetite? 


4—Porque uma amiga usa um 
penteado muito moderno, 
copia-o logo mesmo que lhe 
não fique bem ? 

— Se se cruzar na rua com uma 
jovem com um ar desleixado, 
isso serve-lhe de desculpa 
para adoptar você mesma 
uma atitude semelhante ? 

6-— Depois de ver um filme de 
«gangsters», adopta nos dias 
seguintes uma atitude de 
«duro» ? 

7— Porque leu um romance «pe- 
sado», fica neurasténico du- 
rante uma semana ? 

8-— Se os seus amigos exeltam o 
último romance que apare- 
ceu no mercado, passa algu- 
mas horas do seu descanso 
a lê-lo sem ousar confessar 
que o aborrece profunda- 
mente ? 

9— Compra 


mais depressa um 
produto de pior qualidade 
vendido à força de publici- 
dade, em vez de um outro 
equivalente, que tem uma 
embalagem mais modesta ? 

10-—Se resolveu” comprar uma 
blusa cinzenta, saí do estabe- 
lecimento com uma azul, 
porque não havendo mais 
cinzentas, a empregada a 
convenceu que a azul lhe fi- 
cava melhor ? 


abaz 
clas compras 


DOCES DE PÉRAS E OUTRAS COISAS MAIS 


Está o «Cabaz> atrasado na 
osta a dar às prezadas leito- 
rs» que se lhe dirigiram na se- 
mana passada fazendo perguntas 
e pedindo receitas. 

Para que a demora se não pro- 
longue, começa a cabazeira por 
atender Maria Flor, que deseja 
saber se num doce de péras, de 
que tem a receita, em que deve 
empregar vinho, este deve ser 
verde ou maduro. 

Não faço ideia da receita pela 
qual Maria Flor vai preparar o 
seu docinho. Vou transcrever 
duasreceitas no género, para ver 
se correspondem ao que deseja: 

DOCE DE PERAS — Descas- 
quem-se pêras não muito grandes 
nem muito maduras mas perfeitas 
e sãs, Tirem-se-lhes as sementes 
e a parte dura do centro em que 
elas se encontram. Colocam-se 
numa vasilha, depois de pesadas, 
tome-se igual peso de açúcar e 
espalhe-se sobre elas regando-se 
em seguida com meio copo de 
vinho do Porto em que se man- 
têm do um dia para o outro. 

Levam-so depois ao lume, dei- 
xando ferver lentamente, cozendo 
na própria calda que largaram. 

DOCE DE PERAS COM MO- 
RANGOS — Descasquem-se meia 


Na caixa de ferramentas deve 
sempre haver um par de luvas 
velhas para que no caso de mu- 
dança de roda poupar as 
«nas mãos ... 


dúzia de pêras e levem-so a cozer 
em vinho branco, deixando depois 
arrefecer no mesmo vinho, Passa- 
-se pela peneira uma tigela de mo- 
rangos, aproveitando o polme e o 
suco que se põem a gelar. 
Deitam-se numa taça 125 grs. 
de açúcar e 2 decilitros de nata, 
bate-se muito bem toda a mistura, 
junta-se-lhe um cálice de vinho do 
Porto, batendo sempre e leva-se 


a gelar. Antes de servir, escorrem-, 


-se bem as pêras, enxugam-se com 
um guardanapo e colocam-se com 
gosto sobre o creme, deitando 
sobre cada pêra o sumo dos mo- 
rangos. 

Terá alguma destas receitas 
qualquer semelhança com a que 
possue Maria Flor? A boa ami- 
guinha o verá, 

Passamos agora à receita que 
deseja e que é a do «arroz de 
caril». 

Ora o caril, presentemente tão 
vulgarizado e talvez empregado 
um pouco «à toa», deve ser apli- 
cado em cozinhados de carnes, 
peixes e mariscos que são obriga- 
tôriamente acompanhados com o 
arroz de mais simples preparação 
—o arroz branco sem calda prê- 
viamento preparada, apenas cozi- 
do em água e sal, mas tão bem 
cozinhado que deve ficar sequi- 
nho, de grãos bem soltos e intel- 
ros. 

Se Maria Flor deseja preparar 
o seu arroz com «molho de caril» 
sem mais nada, aqui encontrará 
a receita que é bem simples: 

MOLHO DE CARIL — Dei- 
tam-se em uma tigela 2 decilitros 
de azeite, % colherinha das de 
café de caril em pó, outro tanto 
de pimenta, 1 colher igual de açú- 
car, sal fino e piri-piri a gosto. 

Mexe-se toda esta mistura du- 
rante o tempo suficiente até for- 
mar um molho emulcionado. 

Não resisto a dar à boa ami- 
guinha a receita do verdadeiro 
acepipe indiano: 

CARIL DE FRANGO — Toma- 
-se um coco do qual se tira o leite, 
partindo e tomando a sua amên- 
doa que se rala e coloca numa 
tigela com água, onde fica bem 
demolhada. Em segulda espreme- 
-se num pano, até sair todo o 
liquido, esse é o leite do coco. 


COMBINAÇÕES DE MALHA DE SEDA 
JANOTA praça DA BATALHA 


A ENDIABRADA 


inai vermelho 
, junta-se ao 
impruden 


11 —Se 
para os 
grupo dos 
atravessa mesmo assim ? 

12— Resolve passar as suas férias 
em Cannes porque 0 cartaz 
era extraordinâriamente ali- 
ciante, mesmo que saiba que 
estã bastante fora das suas 


Juntem-se-lhe 100 grs. de massa 
de tomate, meia colher de caril, 
sal, plri-piri. 

A parte, leva-se ao lume uma 
eaçarola com uma cebola cortada 
miúda, óleo ou azeite ou manteiga 
e um frango gordo partido aos 
bocados, sal e pimenta. Tapa-se 
bem a caçarola e deixa-se refogar 
até ficar o frango em meia coze- 
dura. 

Junta-se-lhe então o molho que 
so preparou e deixa-se refogar 
lentamente até completa cozedura. 
Serve-se em prato fundo e o arroz 
acompanha à parte numa tra- 
vessa. 

Deixei para o fim a receita do 

ROLO DE CHOCOLATE — 
4 ovos, 4 colheres de açúcar, 3 co- 
lheres de farinha. Mistura o açú- 
car com as gemas; em seguida 
as claras em neve, alternada- 
mente com a farinha. Coze em 
tabuleiro bem untado com man- 
teiga. Quando cozido desenforma- 
-se sobre um pano polvilhado com 
açúcar, espalha-se sobre a super- 
fície o creme de chocolate ou 
outro e enrola-se enquanto está 
quente. 

Miquelina Martins 


PARA. BEM. DA SUA- SAÚDE; O “LEITE 


HIGIENIZADO E ENGARRAFADO DA 
LEITARIA DA QUINTA DO PAÇO] 


BE para 


possibilidades ? 

13— Se a sua melhor amiga lhe 
segreda maldosamente ao 
ouvido que o fato do seu 
noivo é bastante antiquado, 
sente-se subitamente enver- 
gonhada com o facto ? 

14—Cede a passagem a uma se- 
nhora, sem qualquer razão, 
apenas porque é muito ele 
gante e vem coberta de 
jóias ? 

15— Atribui todas as qualidades 

sua prima simplesmente 
porque ela, ela possui um 
depósito bancário impressio- 
nante ? 

16— Quando emite uma opinião 
da qual está absolutamente 
seguro, fica indeciso perante 
a segurança aparente do 
seu adversário ? 

W—'Tem por hábito dizer isto 
ou aquilo simplesmente por- 
que o sr. Untel acaba de o 
afirmar cheio de segurança 
e muda de opinião uma hora 
mais tarde quando uma pes- 
soa mais influente ainda, 
declara o contrário ? 

18—0 fim do seu passeio era ir 
ao lago, Encontra no seu 
caminho, uns conhecidos que 
vão ao bosque. Sem um in- 
teresse especial que o justi- 
fique, muda de itinerário e 
resolve acompanhá-los ? 


Adicione os «SIM» 


De oa 5-—Deve ser impossível 
discutir o que quer 
que seja consigo: 
você é obstinado. 

De 5a 10—0s seus adversários 
não devem ter sem- 
pre tarefa fácil. 

De 10 a 15— Decididamente você 
é muito influenciá- 
vel: procure racio- 
cinar. 

De 15 a 20-—Cuidado! Você pa- 
rece feito duma 
massa mole, maleá- 
vel à vontade... Terá 
por certo grandes 
aborrecimentos se 
não acaba com isso. 


a tardo vimos alguns lindos modelos que 


estamos certas, agradarão a muitas. «Cardigan» de 
seda em que as cores favoritas são o azul-marinho e o 
branco. Eis uma linda «tualete»: seda branca pintalgada 
de azul com saia abaixo do joelho pregueada e jaqueta 
aberta em «vô» ornada no vértice com um grande laço. 

Vestidos leves predominam nestes dias de calor, 
«tualetes» cintadas para a noite mas tudo isso um tanto 
sobrecarregado, de mais talvez, com punhos abotoados, 
golas rendadas e flores artificiais colocadas nos ombros 


MODAS 


ou na linha da cinta o que, por vezes, parece um pouco 
exagerado e até pretencioso em contraste com a linha 
de simpliciade fácil e cómoda que parece ser a norma 
da estação quentia que atravessamos. 

Há também quem prefira vestidos bem feitos em 
talhes tradicionais de cores leves e suaves e assim vimos 
modelos, todos a obedecer bem à vaga actual executados 
em crepes de tonalidades pálidas com as salas bem pre- 
gueadas desde a cintura até à orla bem rodada, e com 
as salas compridas seguras por cintos de couro claro 
o que fica bem tanto em saias curtas, como compridas. 

Continuaremos com estas notas sobre 4 moda em 
próximas conversas para estarmos a par do que se vai 
passando no mundo da elegância. 


F.s. 


«JOSEFINA» 


Tu 


VA! por esse mundo um cla- 

mor, um alarido para re- 
clamar a emancipação da 
mulher. A ideia não é nova: 
já, segundo dizem, em 1789, 
Olímpia de Gonges pretendia 
uma declaração dos direitos da 
mulher»; no princípio deste sé- 
culo andaram as sufragistas a 
dizer e a fazer das suas em 
Inglaterra e há mais de vinte 
anos a escritora francesa Si- 
mone de Beauvoir escreveu um 
livro com idênticas reivindi- 
cações. 

Presentemente voltou o as- 
sunto a dar que entender áque- 
las que se querem salientar, 
que poderão suportar tudo me- 
nos o silêncio à sua volta e 
para o quebrar reclamam, con- 
testam, barafustam. 

Quando elegeram emisss Uni 
verso, cerca de 2000 inglesas 
gritaram que a mulher não é 
um objecto; mil parisienses, 


MAO ARA 


EFA GORAS ALARME AMADA 


Eq 


junto do Arco do Triunfo alar- 
dearam que a mulher é mais 
desconhecida que o Soldado 
Desconhecido; uma reclamação 
assinada por 348 francesas, exi- 
ge o aborto livre; da América, 
Betty Friedam, ridiculariza as 
que não têm outra preocupação 
senão o marido e os filhos e 
que depois dos filhos criados 
resta pora elas o bordado in= 
glês, à cozinha francesa é um 
curso de boas maneiras por 
correspondência. 


CRIADO POR JEAN ALLEN, ESTE MODELO, ALIÁS MUITO BONITO, É DESTINADO A SER 
USADO COM GRANDE SUCESSO PELAS SENHORAS DE BOM-GOSTO. ESTE MODELO 
LONDRINO COMPÕE-SE DE VESTIDO DE COR CLARA (OU MESMO BRANCO) SOBRE 
VESTE SEM MANGAS, ABERTO NA FRENTE E DOS LADOS NUM LINDO TECIDO COM 


ORIGINAL ESTAMPADO 


EAD NARA ORAGO AEEAR AGUA GRALANAEDO 


|) 


Como na América tudo é em 
grande, 25000 nova -iorquinos 
reuniram-se à volta duma fo- 
queira onde queimaram peças 
de vestuário que julgavam sim- 
bólicas da sua feminilidade; uma 
freira belga, Valentina Buisse- 
ret, parece que quer ser padre, 
pois em excitada brochura pro- 
testa que o «sacerdócio masculi- 
no não é de direito divino; a 
americana Kate Millett a quem 
uma revista francesa chama o 
Mao Tsé-Tung das mulheres em 


ODOR 


ROSA MARIA — Sem dú- 
vida que tem razão, segundo o 
seu ponto de vista Mas é 
natural que o seu marido tam- 
bém tenha razão, vendo o mes 
mo problema por outro pris 
ma. Consequentemente ac 
que vale a pena manter 
cussão teimosa sobre um pro- 
blema que nem sequer lhe diz 
respeito? Evitar que haja de- 
sentendimento entre os dois, 
não será o verdadeiro caminho 
a seguir? Seja um pouco mais 
inteligente do que ele e con- 
corde com a opinião contrária, 
de modo a não quebrar a sua... 
vaidadezinha. Valeu? 

Ora aqui o que deseja: 

Preferir os colchões e almo- 
fadas «COSTA VERDE» da 
«Eurospuma de Espinho», será 
proporcionar a si própria con- 
forto, higiene e economia, pois 
são excelentes e tornam-se eco- 
nómicos, atendendo à sua qua- 
lidade e duração. 

Segundo se diz, o mês de 
Setembro vai ser um mês de 
verão às direitas. Deste modo, 
terá sorte nas suas férias, po- 
dendo gozar a praia e o campo, 
uma vez que a sua casa tem 
essa excelente situação. 

Os mais modernos 


«mail- 


— 0 e—< 


TITO CUNHA 


«Pronto-a-vestirs,  ultra-moder- 
no, de luxo, para noivas de 
requinte — 


Enxovais para bebés e noivas 
PORTO — Pr. Carlos Alberto, 126 
LISBOA — Rua da Assunção, 54-56 


COSELLE 


O melhor e mais moderno ma- 
terial para a decoração do lar. 
Liso e enrugado, nas mais Jin- 
— das cores da moda. — 
RUA DB S4 DA BANDEIRA, 340 


SANTA FILOMENA 
O MAIS DELICADO PANO PARA LENÇOL 
(Exigir a maroa dourada nas peças) 
VASCONCELOS SANTOS 
& O LDA. 


CASA DAS CINTAS 


Cintas medicinais e de elegância 
————— DE ——— 


JOLIA OLIVEIRA PACHECO 
— Melas-descanso especiais — 
TRAVESSA DOS OLBRIGOS, 81 


lots» encontra-os na <POMPA- 
DOUR», Rua das Carmelitas, 
70, assim como os vestidos para 
praia, roupões, etc. 

Na secção abaixo encontra 
o que deseja acerca de cintas. 
Quanto a roupas interiore: 
quem usa em nossos dias es 


peças? 
Na praia, poderá de facto 
distrair-se, lendo, mas não li- 


vros pesados. Tem os romanc 
da «Colecção da Biblioteca», 
do nosso jornal, que lhe Jevem 
interessar vivamente, 

Algumas revistas da espe- 
cialidade já trazem muitas in- 
dicações acerca da moda para 
o próximo Outono-Inverno. 
Consultando-as, ficará elucida- 
da sobre.o que se irá usar. 
Sobre calçado, ainda não apa- 
receu qualquer novidade sobre 
a futura moda. No entanto, > 
possivel que as grandes casas 
da modalidade, já tenham co- 
nhecimento do assunto. 

Na «PRIMAR», apreciada 
confeitaria que todos conhecem, 
é que deve encomendar os lan- 
ches que pretende levar para & 
praia, Será excelentemento ser- 
vida. 

Já agora é melhor começar 
a tratar da boca quando re- 


VESTAL 


Produtos de beleza de qualida- 
de, particularmente os <Clini- 
que», seu exclusivo, magníficos 
para todas as peles, mormente 
— para peles alérgicas — 
4 DE SANTA CATARINA, 118 
Confecções para cidade, campo 
e praia ao gosto requintado 
da moda 
Lãs nacionais e estrangeiras 
— para bordar ou tricotar — 
RUA DE S4 DA BANDEIRA, 158 


CENTRAL DA BORRACHA 


Os mais modernos e eficientes 


R 


artigos para desporto, campo 
———— ou praia 

Colchões e almofadas para 
——— campismo —— — 


Artigos para pesca submarina, 
botas para pesca. Modernas 
— toucas para banho 
RUA DOS CALDEIREIROS, 1j1-4 


gressar de férias. Os «implan- 
tes», deve ser, pelo que diz, o 
processo indicado. 
Agradecemos as gentis pala- 
vras que dirige a esta secção é 
os cumprimentos que: retrlbui- 
mos. Ao seu dispor. 
PENAS UMA MARIA — 
vê? Se tivesse tratado o seu 
cabelo no Salão «JORGE LI- 
MAs», não lhe teria acontecido 
esse precalço, Neste Salão, tra- 
tar-lhe-ão do cabelo de forma 
a melhorá-lo quanto possível. 


q 


SN 


ORAR DERA R EAR CRER FADE GEERDEO 


revolta diz, que interrogando 
as raparigas, metade respondem. 
que preferiam ser rapazes. E 
para quê fazer esse inquérito, 
que resultados práticos se ti- 
ram daí? — Por esta amostra 
do que nos chega através da 
Imprensa estrangeira, ss pode 
ver o que por lá vai. 

A mulher portuguesa tem 
mais juizo. Na reunião que, com 
elevado wúmero de assistentes se 
realizou em Lisboa, em Maio 
Pp. O assunto joi tratudo com 
mais equilíbrio e bom - senso. 
Falou-se na promoção da mu- 
ler e não na sua emancipa- 
ção. Emancipação ninguém a 
consegue: se nos libertamos da- 
qui, vamos prender-nos além. 
A vida é sujeição. Promoção, 
sim, mas que a palavra seja 
sinónimo de valorização. 

Há dias um inteligente se- 
nhor muito preocupado com as 
questões sociais dizia: «Se a 
mulher quer subir para o lado 
do homem, porque não há-de 
subir?... 

— Subir ou descer? — per- 
guntei. Ele não respondeu. 

Na verdade não estou con- 
vencida de que o lugar que no 
plano divino foi dado à mulher 
seja inferior. A sua missão de 
esposa e mãe, de educadora, 
fulcro da família, o seu cora- 
cão é muito belo e nobre para 
que possa ser excedido. 

Essas exaltadas que se es- 
forçam por virar tudo do aves- 
so, querem que os filhos pres- 
cindam da mãe e vão para o 
lar infantil. Porém, ainda há 
pouco ouvi dizer a um sacer- 
dote da Obra do extraordinário 
padre Américo, que lá dentro 
se sabe muito bem como a 
criança que foi criada sem amor, 
fica traumatizada para toda a 
vida 


A mulher não é inferior ao 
homem nem é superior: é dife- 
rente. Diferente na natureza, na 
sensibilidade, nas aptidões, nas 
qualidades e nos defeitos. A 
essa diferença natural corre: 
ponde uma missão que não é a 
do homem; porém, as duas con- 
jugadas, completam-se. 

Se a mulher se recusa a rea- 
lizar a sua missão quem a rea- 
lizará? 

Concordo que à mulher cou- 
de em sorte a tarefa mais di 
fícil, a que exige mais sacrifi- 
cio, perseverança, amor e gran- 
de resistência moral. Mas que 
haverá aí de grande e de belo 
que se consiga sem sacrifício, 
sem consumir a vida, sem ab- 
sorver umas gotas do sangue 
do nosso coração? 

Não compreendo a mulher 
que se aborrece de cuidar do 
marido e dos filhos, de tratar 
da casa, e prefere ir sujeitar-se 
àqueles que são estranhos à sua 
vida afectiva, aos seus interes- 
ses íntimos. 

Que a mulher trabalhe ape- 
nas naquelas profissões que não 
briguem com os deveres da sua 
missão sagrada, que seja culta, 
que seja activa, mas principal- 
mente que seja boa, sacrificada 
quando a vida lhe exigir, cons- 
ciente das obrigações que Deus 
lhe pôs nas mãos e que ela 
aceitou livremente e não pode 
abandonar. 


MARIA LUISA CARNEIRO PINTO 


ooo 


No Inverno, o melhor serão 
é trabalhar em lãs. Verá como 
sentirá calor agradável nas 
mãos, com a vantagem de poder 
fazer lindos vestidos, casacos, 
blusões, camisolas para o ran- 
chinho de meninos que com- 
põem a sua prole. 

A sua afilhada ficará encan- 
tada com o conjunto de colar, 
pulseira e brincos que deseja 
oferecer-lhe e que encontra em 
belas criações austríacas na 
«72 — Sete Dois — BOUTI- 
QUE», Travessa de Cedofeita, 
2-1. 

Com todo o prazer ao seu 
inteiro dispor. 


MARIA DO LAR 


NADA MAIS COMPLETO DO QUE ESTE CONJUNTO DE TECIDO 


eme eaa rea a mana RaeaçÃo 


DE ALGODÃO AOS QUADRADINHOS DE QUE TAMBÉM SÃO FEI- 
TOS O CHAPÉU TIPO PESCADOR E AS BOTAS, O CINTO, BASTANTE 
ALTO, É DEBRUADO A COR MAIS ESCURA, BLUSA-CAMISEIRO. 

CRIAÇÃO DE JEAN PATO) 


